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_ ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DEORTO N. 13.906 — DE 1 .1 DE MATO DE 1925

)¡á'r.•I'a o projecto O o órçamentõ, 970 i777portaneia dc rói!?
41 :89M559, para construccão de um desvio de cruzamento
c'om posto tclegra27hico no Olmeiro 218,880 da linha
I1umré-1.17110uay. da Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande..

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
%lb ndendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferre
São Paulo-Rio .Grande, concessionaria da linha Itararé -Irru-
wnly, e tendo em vista as informações prestadas pela Inspe-

ctoria Federal das Estradas, em officio n. 390/S, de 23 dá
abril findo, decreta:

Art. 1.0 Ficam approvados, c1 r` conformidade com os dn-
cimentos que com este baixam, rubricados pelo director geral
de Expediente do Ministerio da 'S r iacão e Obras Publicas
Projecto e o orçamento, na importancia de 4E:891:3559 (qua-
renta e um contos oitocentos e noventa e um mil quinhentos
e cincoenta e nove róis), para construcção de um dr,vio do
cruzamento provido de posto telegraphico, nu 1;ilottletro 218,880
da linha Itararé-Uruguity.

Art. 2.° As despezas realizadas, alt'i o maximn do orçamen-
to ora approvado serão, depois de apurituits eni tomaria do
cintas regular, levadas á conta das laxas addiciouaes a que so
refere a portaria do 21 de janeiro de 1921.

Art. a° Para caurim:5o das ebras fica marcado o rimo
do seis inczes, a contar r;:i (laia ei que o rei-luar:mio reorler
nitliiieoção do presente docrctto.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1925, 101" da Indepandencia
e 27° da Republica.

fruncisco Sc...
(M2{1)

DECRETO N. 13.916 — DE 20 DE MAIO nu 1925

Concede ci Sociedarl ATP; 111:;710 Drm .born (Sana,. AmaYiea) 1,0l.
aalorimção para ri/accionai . na Republica

O Presidente da Republica das Estados Unidos do Brasil.
allendendo ao que requereu a Socieda(l Animima 1)..m'hurn
(South, America) Ltd., com séit , em Buenos Aires, Republica,
Argentina e devidamente represeniada, decreta:

Artigo unico: E' conc•-• clida á Sociedad Anónima Dearliorn
(Sotilli America) Iitd. atiturilaÇãO ipara funreinnu na llep,i-
hlica com os estatutos que apresentou e mediante as clausulas
(que a este acompanham. assignadas pelo ininistro de 1fado
dos Negocios da Agricultura, Industria c Cornmercio. ficando a
mesma sociedade obrigada a cumprir as formalidades exigidas
pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de -maio de 1925, 10 ,1° da Indeprmlenciá
e 37° da Republica.

AETITITR DA SILVA TIVENNEDEs-

Miwcel Cilham da Pia e Almeida.

CLAUSULAS QUE ACOMPANILUI O DECEETO N. IG.C16, DESTA DATA

• A Sociedad Anonyma Dearbon (South Ameriea) Ltd.;
ó obrigada a ter um representante geral no Brasil, com plenos
e illimitados poderes para tratar e definitivamente resolver
as questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com
particulares, podendo ser demandado e receber citação ini-
cial pela Sociedade.

TI

Todos Os actos que pratica r no Brasil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e O jurisdi-.

ARTHUR DA S , LVA PEENAEDES.,
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?eão	 'olt.•iciojos ap. otiniaislrativos, sem	 depois de .delida. troca de idiTas, fico-t •in i worado Dor torir,-;
	algutt,	 re-L-i..11), sdciedade reclamar presentes, na fárrna, seguinte:

-oco A t'Aio,	 5•:!..11S CStrftl I OS, cujos d spo-
!oi ço, ; , 1 :11 o Ai ... O; •-•‘.- . 1 -	 itoalimer reclanlação
..anc.•-. O-•	 *i	 -d.:-	 alY"..'S	 que olles

Pstatutos	 CcoIcJacle Arc:i/yrua
Arleric?..;.	 ,

'o.	 1	 • " . I	 : ilovr:no
li	 nos rosai:alvos

•lia oa-saa O	 1,ovi;:b•:-...• 	 ia

• -i oi l; . • ••	 d.aos,„....

TV

	

(.,	 i:th) •11IP r, auhrizaçi-t• •••• dada sem preinizo
s poic,laii	 stiioita ás cb......,-;osiçõf.s

•,2;#.1

o	 oioottonola ;iene osAtTiat o'ca. puoida com a multa
.‘.	 o"doci t'oas para a qual não

	

di i	,-„:ndiLateof) a o :ovo contos do reis
11:: Aeinoido o l ..o., A not a cassoção da au-

.01*.;,oti''.".:1 '..ir • 11110 do qual liai-
oyo

1e	 Calmon

	o'o oloo	 'adi, 71'n;':'i")r TV.fhlie0 9. interpreto
• •-oo,,,o•1	 lo ii oraça do !Aio de .lo p oiro, dovida-
, •orrne rciol i :nesnia
da 1 .

	

'1	 i --yo,sdo:-. que :•oe foi niiresonfatio um do-

	

-so o ildo	 easloth ob.). al'im do troduzir para
o i o, O000n	 Ain	 »-•nr. officio, na fórrott

.to a nos

qt.aron`2, - nove -- Na eidn.do de l?nionos Aires,
t-Apii'd	 .v.o•fto	 ina, '.ir dia olieze de março de mil
..,io'.•oo:os o	 (1,1OS, p n rrPllin Tiluil, tabolliã .o autori-....,info 1- d • t . 'sfo.iiitai.,,s	 litoncionadas, c_omparecerarrn
os sontuo' oo: dono- Ricardo C.	 de estado casado, do-

 iOalie R ., : coni4A i lta numero	 trinta; o senhorLouis	 osotnall, col,aJo. roo. :.lo illicilio na. Calle Salta (M-
V, mos o sdssonfa e quatro; o conto: . Jorge II. Gucrrico, sol-t • iro, ..	 t:olle Ri-ormuisia	 nitineco	 trinta, osives	 s1,	 dimiords •osr:	 Campos e Ricardo M. Aldao,

oo'snic. Collo Reconquista trinta,1 : ;1311 n •• : , 1 uor •irnifo pioprio e no naracter de mandatario,
o Or. •iosi', A. roorocs. ' los 5's. Sid-oy Trvederick Ely o1 .21iiap• A .•álo ou 'o, e o .i)r.	 M. Niciao, como repro-,,,nfoi'',' , ic,s SN. \Volito.. flriicst 1toiio1d Wi1lin gs, Jamesl:;.Alro.,,v O YI: ', • odorie": Edwin fli1eri, o que rica provado
c•mi os	 in.,Lrúraentos	 irucuração que se acham:do oociop , , o.:. 0 quo :orinscodvore mais adiante. Os com-

sito ow.:oros	 ijadc, aqui domiciliados, pessoas
od mi n c,mil,:cidas, do que dou fé o disseram: Que entre os

ocoptosentad.o; neste, ac ::o pelos Drs. José A.
ilicat do :il... Aldao, ficou consiiluida a -Sociedade

Doarborn ;South America) Lin-1110d, cujos estatu-
;.:o; to.,,r'olos na aoia de constituição provisoria, com o de-
o. : , io O sutao r io? g .lo-.arnoNav,ional, tenho presentes em cópia

pio •chefe da DircoIoria de Justiça do Ministerio
tia Ju. • Ho o I'os i roorão Publfcl, l)r. Romon F. Ledesina

J11 .2: • ) C: presente e :5 do leôr seguinte:
de B1.13110R, Aires, aos	 vinte o qua--0 (tiro ;li mez do nove-min . ° de ulil novecentos e vinte e

	

0:3	 T..011:3	 Dr. Ricardo C.:
Sidney	 Duncher, Dr. ,Tosi5 A.

ayao•••-_=, Jao-o-.‘s Vtt	 :Godfrcoy, Wanor E.rnest, Regi,nald
Dr. T.t.ior,rdo 1‘1. Ablao e Dr.,

C.,,i2ori,o-t, sob a p?esi<lcucia do Se. Luiz F. Aspi-
ooll, obirog declarou: Que, como era 6abido do todos, se
:,iohrt.- irdc :•volo nczociações lia algum tempo, para constituir

1,ociedado anonyrna, que toraára a seu cargo os nogocios
.ia	 :Jo	 tia 2irma Dearborn Limited, com amei-

	

. prino i.nt.i i1	 i 1 L ‘..10,11',ondoen; que para isso se
.3 esta - nto. da nova sociedade,

dg:iQcs'

Art. I.' rico cc,nstituido, a Sg ee ..icAjtaiin 'itionyraa
(Smith Arneica'' Ltd.

Aot. 2.^	 ;forAicilio bood	 na cidade
Ibionos Aires, l'eloni l o eolois	 toads, noincias ou ?c •
presenl..a.ç.ões Ciii onirds ponios da It e to.o. i ca Aro s tifina ou tio.
Antevira do Sul. conformo a	 •••	 neder30
roserNovc capital para as	

▪ 

sues oii n ro _
loca es.

Art. '3," A duraeão da socio.lo!ç 	 ...... ri'; trinta e orn
dezembro de mil noi," 'ecentos e tr ::,oto o novo.

Art. •1.° A 5::ocioila,t, iorá poo	 Ad,-oliri? a
vo, o aotivo e o passivo do ne.goeio 	 noota
cano Sofia it. 25/i, colo sno,mrs:il 	 va-a" Dearbovn
110 Londres, e ioda o activo o o 	 q:.:0 esto ultima,...coo
na America do Sul o colit'ima.r u..	 doçuella rAtocitv-
i•, al, relativos á iiibricação, itnnortooao e venda de pro:b.::'!oo
pharsivaeou'lico,:i. metiicinaos. 	 iie proonvtiilos
dorivados, em geral;	 Realizar	 Aos da impor:rioão. çv-•
portação, colortiissiics, consignações o -..,,',"sioniav5t's; el Coa
pro l, o vender. dar o tornar om loci y o . ou'inutar, ao:,:,roac
em geral col .:orar toda soçie , 	sobro :13Yn '.5
raiz. inove's e semov:mtes, o, co l-kti!	 recoitno o ci-ta;:: •
ti cão, sobro Mies, por terceiros, dos • iroi:os :tonos do ilvdo-•
thoea. per.boo o anficiiro,,o o ovino:::	 roces e	 .')
reconhue,i;lds, .-000 lei; d) Pi:olnii‘-or • .o.ttsiituir '»ovas socw-•
dados e subscrowr.r, total mi 	 , ,	 m o ,	 o ettpitai	 dor-,
mesmas on tio (mi:1'as: já co.:'s:(11`,".-. 	

•	

ior..oiro;
unilio clo se:us jUi000SSOS 011 na	

• 

‘0,
sociaes; e)	 iiiiCj ar dos .ondores	 r.aidonoes.
ciaes ou municipoes, concossões -vi1(1tA,1,1a..; ao, olijocks . t;
ciaos, bem com o	torooiros.
com elles ajisiar, Ii outra (Ttiolotioo	 ex.;:•):-.: •
eãO: f)	 ooral. real' .zar todo	 on,,.
?.',acta ou inilirovtamenio so relacid.---.—•• ' A z o. os	 o-	 .
oialnionto esiob.deridos.

eapitt	 *.çõ'es e u71yjos

Art. 5,' O capital cla socioilab , 	;A:ado na (man, to
S 25.000 r vinto e cinco :mil Destoo. _i flr c' ice, liviihir
em 5.000 ‘(cinco mil) acçées de	 (claro posos,'• 0 , s ort.io,
urna.

Art. 6.0 Todas a3 a.co3 ; !s,	 :Looir: (72 integraliza:lo
serão nominativas. A transferencio 	 ilâo
contra a companhia nem: conira fe,-e.	 , •sioão t1Cltu j do d:n
do seu registro nos livros da c.a:optou:A.

Art. 7. 0 A transierencia dc ar' 1 - ;. o. -)CeSütIS cue P11 .) :')
rem ji".: accionistas cl:;vidaniento ii-or' lottis no registro resrwo
clivo, com cueepção dos coses :•';';1,.,11iS.5.0 por 71Cralb:-,
-não :poderá ser e :freei:lado sem woo u•o'5viaineuto hajam sigo
offerecidas. clorante o prai ...) de vio•	 aos accionistas
script-os, e se não houverem !:ido	 Mas por: nenhum
ao mesmo íire(j,) da transferencia

Art. S.° As acções terão um utio.000 	 o?deni e suão
siguadas 1)10 director em exercicio.

Art. 9.' A sociedade só reconlieco -inn possuidor poro.
acção era tudo quanto se referir t's roloções do direito ent.-:o
olha e os occionisias.

Art. id. O capital poderá s-r 7.up-sTnen n ado por deliberro-;
ção de uma assenVoléa geral e. na cr-o , accionistas ex.s-,
tentes terão preferencia para subsuever o novo capital no.
proporção das acçiics qric possnio ..:ro ao te,rapo da asse1iialt5o,
que resolver o augmento. :Não se ot,dorá emiltir urna :i'reccO':,
igual ao capiial inicial de 8 25.000 0','S (vinte o cin o o roa
pesos, ouro senado), sem cjuc ir. ontoio- ... ost2ja subz,ctipta
teirameufe e com dez por conto do SiT valor realizado, clevr-snoo;
ser protocollacia peranto tabellião cjo:ico, cada rPsollicãa do
.augmento. Não se poderá annuociroo o . ..) , o0 capital autorizo:1o;
sinâ'o aquelle quo resulta? entissiveL

Art. 11.	 sociedade poder: i	 Ai,.ntro
paiz obrigacCios com garantia ou soir 'lla. do accikdo oolen
que prescreve a lei n. 8.87~i o w-; opporinnidados e col:! I i-
e,ties que forem determinadas	

• 

gero'. •In=
cionistsa„
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CAPITULÁ) III

Administração e fisealizaçaci

-Art. 12. A administra0a da sociedade eelart= e. cargo de
11111 director titular e does supplentes que ficraão 	 eante
temos no exercicio de euee funcções podendo ser reciclais.

Art.. 13. No caso de ar,:emeia, enfermidade ou outro
pedirr.ento teinporario	 ehrector titular, será substituido
rpelo prim e iro supplen'e e si este estiver Lambem impedido,
13-10 segundo. Si o impedimento do director titula.r fôr de
caracter perfil:ment e , como no caso. de morte, renuncia ou de-
:ttituicão, os euppleetes o substituirão na ordem (eetabelecida.

a proxima as-embléa em que deverá ser eleito o director
;iiiilar. Pi o director tiitilat! e todos os supplentes estiver-en

,,emporariamente impedidos, o fiscal procederá ti designação
In um director provisorm (-niquento durar a causa que impte-
(Lir cquelles do eaercicio de suas funeçõe3.

Art.. 14. As rese1ue.5..is que o director adoptar, no eaer-
eirio de seu ra; ,,,o, F21 .53 lavrades. :too sua as,signatura, em
.uni livro especialmente clestieado para Isso.

Art. 15. O director duiar e, sendo (o raso, os supplenfes
-terão plenos poderee para resolver e ettimar todos os actos:

cot-dr:A:los que, (h aceól . (lo com o dieposto no art. 40 dos
e.tf.rtulos, cons!ituirem oe fins sociaes, Poderá tombem dar o
:temer dinheiro en)ncest.ado e celebrar toda classe de opera-
erç es bencerias ou de ca.mbio, acceitar e desempenhar renre-
ernlaróii.; continereires ou civis e constituir a sociedane deve-
:oneal rir. 1)MIS, solicitar, remover ou adquirir por qualquer

-mi:o meio, patentes de invenção c m-rette de fabricae na io-
:Ateis ou estratigeiras e as licenças paia sua explorneão; ent-
e,vear os' tatenoi que não tiverem appliração immediata para
-3-; fins p e immelittes da. sociedade. em, Littilos ele renda e o e r-
ear com filies. Incumbirá ao directo: . representar a sociectrule
em tedoe, os avios e enntraetos com terceiros e a gestão do
zieções joilieines mi ai1minitrative em qtre possa estar in-
teres s ada, com pode ees para transigir compflr-se em arbitro,
.groroear OU declinar de jnrisdieção e desistir de recursos.
t) director nomeará e destitnieá tedn ,. os enmeeizados poden-
(de, laritbent designar um ne mais e: renies e edministradores,
tioni as fertildades que. achar convenientes, podendo revogar os
aederes des ;inisrons qualquer tempo. Cemoetern, Clii ge-

real, ao director, tothe; 02 poderes.; mle exore s -ui:ente não fo-
. 'ern IT.'," vades Pelos p resentes estatutos c por lei, á assem-•

(ie aecionistes ou ao fiscal.
Art.	 Toda dissidenc i a entre o director o um ou mais

r. a: : sumpl .os sociaes, será dirimida
por -tien i f..ee. enni	 via Pulicial, sem prejnizo dos

tiI15 itecionis t.as rerCaielo C3 UrtS, 353 o 354 do
Codieodefenimiereio,

(,et. i I. Os difi e .ieres cessam O neu mandato:
,	 (1) Por ( .xpiro.r:ii() t 1.0 ..:)razo ci e seu mandato;

1.1 )	 prultunelaciu, pela asserrbléa eewal
VOi.tvia, por maioria de deus toneis dos votos presentes;

e) por tl'UP :11	 decleranoe iallidos ou condemnados
eofirer pena infamante;

d) por ...enuncie.
Art. 18. A fieca!izeçJ.o da sociedade ficre'á a cargo da um

nsc,i1 fitei:te o de um fislial eupplente, desiena:.io jmla assem-
blea geral de aceniu s slas. O supplente substituirá o titular 110
0050 do 4:ai'vriridafb; ou outro impedimento de ca-
...acier traositerio ou penca:mei:e. Si o ti:cal titular e o sup-
ínclito estiveeten ambes impedidos para o desempenho de suas
iunceões, a directoria .proeedeeá incontinenti á convocação de
uma nssembléa, afim de desie,nar os ecus substitutos.

Art. 19. Os poderes do fiscal titular, e so lido o caso, dos
•Ftuppleales, serão os e.ilabelecietos pelo Codigo Commerdal.
`Fanfo o fiscal titular Como o eu.pplente serão eleitos annual-.
mente.	 •

Art. e0. A assemblan itere:irá annnalmente a remunera-
ção da di.rceloria c( do fiscal.

CAPITULO IV

);:,•	 Assembléas

Art. 24.. A asgerd.)14",n; geral ordinteria rennir-se-lia em
tuenos Aires., no local, dia e hora imreados pala directoria,
e„ o mais tardar, em todo o quarto mez posterior á termina-
ção do cada exercicio administrativo. A convocação será feita
foin t7 dias de an,tecedencin. no minirro, por meio ci p3 aluam-

cios declarando o:: (assumptos a tratar, publicados por igura
prazo em uni jornal da Capital -Federal.

Art. 22. Não se poderão tratar nas assembléas de outros
wsumptos que não os incluidos na ordem do dia.

Art. 23. Accionistas que representarem, no minimo,
vigesima parte do capital su irscriofo, e que noa estivei ene em
nfrazo do pagamento de suas quotas, terão direito n que o
director inclua na ordem do dia, os essumptos que propuze-
rem per e-teriplo. com vinte dias, no minimo, de antewdencia
do dia que fór marcado para a assemblda.

Mi. 24. A eseerribb5a.: ficará validamente cnnstifuida
quando estiver represonfacla a tretado do copilai subscripto.
Si na prime ieta convocação não co af tingir esse numero, far-
se-ba segunda com dnz.e. dias do antecedencia e na fórma pra-
seripta para e. vimeiro,. a qual se celebrará denit o dos trinta.
dias subsequenies á pri • neira, seja qual fór o capital que es-
tiver preente.

Art. 25. .A.s res.olueões da a ss embli i a serão tomadas por
maioria absoluta do votos presentes, ceda aeeão (representando
um voto, com as limitações calabtlecnbe no art. 350 do Co-
digo C;;IIAltri,;ial. OS Ipos:;;;idorns dos certificados provisoriee
poderão ass . : ,:tir ás nssembléas computando-se os sena votos
na proporção do montante das (Nelas pn ,.;an. (I,) moda OU% os
certificados por valor do unia acção terão tiln Natio.

MI. 2 .3. O accionista que não comoereere pessonlrnento
asscteblas, poderá faro '-serepresril(3.1* 	 n nesrnas por

instriunerto do (procuração.
Art. 27. As .assentltia.s serão prP‘ii rii( : n g pelo director em.

exereirro e, na auseocia dese, pe.e areicniete, oca: L icetue,
assemblée, designar, por maioria do votos.

Art.. 2(9. Compete ás. eseembJens °Minarias:
1, resolver :obre os invetilart, c, relal.orioe e htt'erteas

apresentaens pelo director; 
2', eleater tin et 101 . Cs e f. izenee;
3°, approvar ou reoclificar a. d' e teibuiç;ir dc IIIT:09 que ci

director projectar.
Art. 2r. Comnetirá á asitembl tça geral dos accionisfas, do

caracter ordinerio ou exraoldinaido, decidir da cmisseo
obriga.cões, com garantia ,: ou sem enes, determinando as c0R-•
(lições cm lie será feita a emissão.

Art. 30. Para a reforma dos fieesentes eetaintos e non
casos previstos pelo art. .35 elo Codeeei do COMII1Prei0, obser-
var-se-á o seguinte proc.:etre: a asseml,h ç.a não es!ará. eoneti-
Wide. P 111 (7210771/: Si /1Z1.0 .;orn a presença de duas terças partes
do capital imbscripto, e a° resoluçõee deverão ser votadas pela
metade mais um dos voio:-; pres,-nles e reprosentedos. Si não
houver Quorum iia primeira convocat,ão, será convocado uma
tova assembléa na lórnie ee t a'acteeide. e si te. p inera nassa se-
frundr, convocaeão não se reunir o quorum, exigido, depois do
tlecorrida meia bora de. hora mareada para a remiii" ; (4 as ro-
soluç5es votadas pela maioria dos presentes serão validas.

Art. 31. As assembViss reeteaci-dineriee sei 50 convoraciOt
quando o director resolver, ou semi() o caso, o fi scal, por es-
tarem acephalos os cargos da directoria. Aei.thmistas repre-
sentando a vigesima norte do capital subscripto terão direito
do requerer a convocação da nesembléa extraordinaria, parti
Cujo, primeira convocacjio a directoria fixeeá um dia com mi-
tecedencia de um _pez, no iraxim°. daquelle em <pie a peti-
ção for apresente7.71a. As dienosieões estabelecidos sohro
férrna de convocação, (moam, e votações das essembléas or--
(finarias, vigorarão para as extra.ordinarias.

Art. 32. Os accionistas residentes no estrangeiro, (r/fi
representarem, no minii-no, vinte e cinco por cento do capital
.subscripto, terão a faculdade de se reunir para o exame das
contas e relatorios da directoria e do fiscal e para nonicaefie
de um ou mais representantes para a assembléa geral orili-
naria. Esses representante!, terao tantos votos quantos cou-
berem individualmente nos accionistas que representarem.

Art. 133. Para os effeifos do artigo neterinr, os accionir.1.)s
deverão reunir-se com antecettenrie necesearia e communicar
á directoria sua constituição, domicilio que houver sido ad-
optado e designarão de 1101 presidente, a quem deverá entre-
gar um exemplar dos memoriaes e contas. E , ta entrega deverá
ser feita com um mez e meio de anteeedenuia, no ininimo, da
date mercada para a celebração da assemblée, que tiver de re-
solver eobre toes actos.

Art. 34. As convocações dos accionisrfas no estrangeiro,
nos casos previstos nos dons artigos anteriores, serão feitas
pelo presidente que esses accionistas elegerem, com o (-Telt:
se manterão exclusivamente toda a correspondendo e relai:ões
entre a sociedade e esse anelei) de accionistas.,
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CAPITULO V

Diiteibuiçclo de lucros

í. .1iinualmente Periti levantado n balanço geral em
3t de Jezienfwn (pio, juntamente com a co rda de lucras e per-
das, 5nve)',;1110 ti relataria correspon,f(nt- ao exercicio ven-
cido e pro;:nstrs de dividenrlo g e de res•rvn especiaes. se pie
o caso, seca subinettido pela directoria ao fiscal e com a in-
formação deste, á assembléa geral.

Art. P. Dos lucros liquidas e realizados, destinar-se-ão,
em primvii-o Jogar, dons por cento (2	 para o fundo de
reserva ati lt altio2ir dez »oe eento (10	 do capItal
e o Mito -irá di-tribuido pelos accimW-ta .: , de pois tle feitas as
..l e.e nis reservas que a por léopa.sta da directoria,
resolver.

Art. 37. Todo dividendo que rão for reclamado no prazo
de tres annos, co p iado ito dia em que fou declarado, será, consi-
derado renunciado em favor da sociedade.

CAPITULO VI

Dissoluçõo e liquida

Art. 38. No caso de disNoltição, por expiração do prazo ou
por qual:mei.' outra causa. legal, a directoria não poderá llimi-
t.ar os negocias da sociedade mediante a cessão da totalidade
tio activo e passivo por uma quantia unica, salvo se assim fre.
resolvido pela a ssembléo de accionistas celebrada de aceórdo
cem o que prescreve o artigo trig,esitno destes estatutos. Com-
pelirá á a s sembléa fixar a remuneração a pagar. aos liquidata-
^ios por seus seevii:os.

CAPITULO VII

Disposições tr«nsitoi'ia§

Art. 39. N. primeira directoria, fica constiluida do se-
mo;to: Director titular, Sr. Louis .n Aspinall; primeiro

.:irector supplente, -Sr. Jay V. Daniel,.: segundo director sun-
p:ente, Paloick .1. Kelly; fiscal titular, Dr. José A. Campos,
e fiscal , upolente, Dr. Ricardo I. Aldao. Esta primeira dire-
daria real-á em exercido até trinta e um de dezembro de
a:il novecentos e vinte e dons. U director em exercido do-
;ante este perlado, perceberá, como remuneração, a (manha
Cr E: 1.50 (mil e quinhentas liras e.41 p rii ie3s) ou seu equii-
v;dente em moeda nacional de 817.175 m/a de c/1 (deze6•eto
! i nt cento e setenta e cinco Pes os, Moeda nacional de curso
te .,:.;a1) mino, importai-ia essa que receberá dividida em
0. 110t as mensaes; tocarão, lambem, ao director em exercido
durante este periodo, cinco por cento dos lucros liquidas e
apurados.

Ari. 10. A sociedade ajustou com os senhores Dearborn
j,imited, de Londres, a acquisição em seu favor da chave do
ergiicio que aquella firma tem esta.helecido nesta cidade,
(alie Salta n. 26 , 1, activo e passivo em 31 de dezembro de 1918,
pela qoantia do vinte o cmco mil pesos ouro senado, ou seu
equivalente em moeda nacional de curso legal, a pagar lio
aclo de se realizar a transferencia. Esta transforeneia será.
feita conforMe balanvo que, assignado pelo Sr. Louis E. AS-
pinai!, vae annexado . ao presente instrumento, tendo-se coa-
! notado o 1.-:yro (los ncgocios desde 31 demdezembro de 191ls,
po- conta ria sociedad p adouirente, e ficando reduzido o cre-
dd o dos senhores. Dearborn Ltd., Casa :Matriz de Londres, a

2.301-1 (duas mil tresentas e uma libras esterlinas e qna-
Iro shilings) ou seu equivalente de $2.6.318.71 min d p ej!
vinte e seis mil tresentos e quarenle e oito pesos setenta .3

quatro centavos, moeda nacional de curso legal).
Art. .51. As acções subscriplas pelos socios fondadores

serão iniepralizailts do modo se g uinte: 10 ç'o no acto da sub-
scr;pção do presente, e 90 qc restantes dentro dos cinco dias
posterior, á inscripcão dos estatutos no Registro Publico do
Commereio. Acto continuo procedeu-se á delerminacão
numero de acções subscriptas por cala um dos sacias fun-
dadores, ficando estabelecido do modo seguinte: Ricardo C.
Aldao, 1.993; José A. Campos. 2.e.00; Sidney 1. Elv, 050:
Louis F. A::pinall, 50; Walter E. R. Wilkins, .1: Jalnes V.
(Jindfrey, 1; Frederick E. Hilton, J	 Ricardo . 51. Aldao,
Etlinur4 Dunchee, 1; Jorge H. Guerreiro, 1 - 5.900 (cinco
mil). Resolveu-se. finalmente, autorizar o Dr. José A. Cam-
pos, a conseguir das autoridades competentes a outorga da
persmalidade juridica da sociedade, o a acceitar qualquer
modificação wie citas exigirem nos estatutos, tem como
:,olicittlr inserto doR mesmos no Registro Publico cl,3
Commercio. O mesmo doutor Campos fica autorizado a sub-
ureven., fjp representação tt, sociedade, as. escripturas qUg.,

f orem exigidas para a transferencia doactivo o pasná •o da
succursal iicIa cidade, da firma Decalwro Liiinted, de Lon-

.__. Louis	 Asfiipall	 Rio.'. (±,) C. A Ido() - - J. .4.
i:ampos. - Rienrdo 31. Aidao. -- Por procurarão de G.

1 . A.. campos.	 11. Giterp ic(;.	 Por Pc01uraei-i0
James V. God frey, Itiet ydo :d. .4 Nilo .	 • 3)0 n:	 (;.P.
\v, E. II. wile1;:ns, 	 31. .1 Ida o, - • !Ni!, p yocio • aeãa de.
F. E. ltilton. 1. icanto 31. .11(luo.	 - Por proeuravão de E. Doo-
el l er, .1. A. campos . Na Hdade t 1.ondres, fugi-aterra, aos sei;?,
dias do mez	 a.,...o,to do 01100 de mil offlocentos e vinte, pe-
rante inim, abaixo as-bisado, George llritl!Aes•, !abelhão
publico e as tostomni.lias abaixo ass i geadas, cu1inpareeerant
si senhor F;idney Frederick. Ely, drenieil i a.do eni 1.onilres. , no
n. 37 Gray's lom Road, e senhor Fdr, nt Donclier, dom i el-
liado em if.on . lres nru n. 23, Carhon (!rov. , Pot-111am,	 todas,
ninior p s de idade, babei s de mim rorlu peidos, uh.) que dou
hem como de 112vPrem dito: Que cori	 ri procuorieãO espe-
cial ao doutor .10 = é Amadeu caropus; !Mra rieceibar 1: firmar
qualquer peticão. doetunento ou escrpflica (pie fôr n.-
cessaria para a devida formação, ocripiiirocão e registro da.

ompanbia Anonynia Dearborn (Satutti America) fdinilada,
em formação lia Republiva Argentino, Oli um do adquirir o acti-
vo e passivo da sueetirsal, 101 Aiieiil ItOl, de "Doa !floro 1,j1111-
'teci" íl Londres. Os compareeentes 1 ião 1)1 n 11( q.I'S riu seu pro-
curador para subscrever as acções (pio acuar conN . eniente, se,jo,
de que natureza forem, represenfal-os nas reuniões ou assem-
b l u s as respectivas; acceitar	 approvar os estatutos e suas mo-
.	 'cações, receber os certificados e 11, bus das areiíes

• praticar qualquer acto que cot': ir aos actunislas fun-
dadores. Em testemunho do que, lide e ratiticad . 1 a presente,
assim a outorgaram e assilnaram e/,in as testemunhas que
foram: Sz r . Janies W1111:1111 ral'1ZCS, pro. • tir,al p r, e Sr. Iliuoid
Edwin I.ittle, dependente de proctivadoe, aqui domiciliados.
maioies de idade, babeis C de mim conhecidos, Indo pise:iole
mim, do que ((dum Id. Sidney Frederic ,.. Eiliound Dinichee.
Testemunhas: James William Pari:o , . 1:aeol(10 El-viu Little.
Cr. I. Bridges, tabellião publico. Ebb a nui scito notaria),
Visto neste Consulado (ieral para 11,g:',1/;'••ao ita Nrma
I. liridges, que certifico ser autlicnii i ,..u.	 labellião publico
COO se intitula. Londres, agosto 7 - g. c arria ilrihuurti,
constil geral. Numero de ordem, nulo, co do expediente .5:").
Emolumentos percebidos: F4 ouro 2 - 4: 2- 13. .‘ secretaria las.
Relações Exteriores e Culto certifica ou. , a firma stipea quo
diz S. Garcia Uriluuii é aullientica. .ftt p lios .1.ires, 1f de de-
zembro de 1921. Raiiiel (loiloy. Pelo vindo da. socção lo En-
tradas,LegalizaçU e s e Expedições. Na u•idad, , de Londres, aos seis
dias do mez de agosto do anno mil noveventos O "1. ¡lite, per-
ante mim. abaixo assignado. Ceorg 	 /..;;;)e
publico e lesfemunlias niluaLo assigm:das. compaci-ceram o .1,4i-
nhor James l'icfor (Ioilfrey, domiciliiido oro Londres, em Loo-
nards Road 22. F.ast. Street, o senhor W311re Ernest Reeinah'.
Wilkins, domiciliado em I.ondres, ei Smisfield Road 31.
Finsbury Park, e o senhor Frederick Ed,\ in hiilt,ni, dondeilin-

ein Lowircs,. n. Ii D'Enpnisford Road, lodos maimes
idade, babeis, do mim conhecidos. do glle dou fé. bem eninti
de haverem dito; Que conrerein prociiv,ieão especial ao don.•
ior Ricardo Slmiiceliiicu Aldao para avrenno e firmar as peti-
çõe s , documentos e eseripturas que forem neressarias para a
devida formarão, escripturação e rer..111 .0 da Coinpanbia Ano--
nyma "1 .3ca1borii (South America) U1111(0 . 1"	 1.01'1110 uru
Republica Argentina, para o fim •le acionirie n !letivo e passi-
vo da succursal na Argentina, do Deiirliorn li ri II d, de Lon-
dres. Os comparecerdes dão poderes ao seu procurador para.
subscrever as accões que actuar con\	 Seja de (pie IVA-
1 PreZr1 forem, represou' al-OP, 101 g l'ollniõeS (01 :0,S01111.111.'llg

acceitur e approvar	 esialolo:;
reei,ler os certificados. e 1111.110 : das aceões subscriptas:

praticar qualquer acto que compelir ao:, accionislas fundado-
res. Fio lesilemunlio do que, lida r raiificala a pre ,eillo, assitp
p ottliorzariun e firmaram rom .as testemunhas que foram: Si-.
janics NVilliam Parkes, procurador, e Sc. lforold Edwin f,iftle,
dependente de procrirador. aqui domiciliado. maiores de idade,
babeis, de nino conhecidos. tudo perarne mini do quis' dou
James Viclor ( ..otlfroy, Wall(!r Ernest ltegi»ald Wilekins..1 .'re-
deriek Edwin Hilton. Testemunhas: James William Parkes.
lIarold Edwin T.ittle, G. 1. llridges. Inibchlião publico.
nele CionsUlado Geral para legalização da firma de Cl. f.
Ifridges que certifico ser aullienfica	 labellião publico coma
se intitula. Londres aos sete de agosto de 1920. 5. Carcia:
Uriburu, consul geral. Numero de (miem 13.5111. Numero do
expediente 15. Emolumenlos cobrados. r.; 2 ouro. £ 2-13. A
Secretaria das Relacõe.; F.xteriorns o Culto certifica que a fir-
ma supra que diz S. Garcia 1. : rilmcii é rui . 'Buenos Ai-
res, aos 1 .5 de dezembro de 1921. Ita .rael floulnv. Pelo chefe da
Secção de Enlradas, Legali.satjUrs e E:;pediciies.

Iffinisierio da Just i ça e To:strueeão Pnbliea da Nação Çi'-
geut,ina	 Departamento da Justiça • ...,j3tlenos Aires 2. 2 .dr.1
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j'evereiro de 192'2 --	 17/921 — Visto terem sido cumpri..
41a a ( . xigenria s legoes e regulamentares na constituicão
estalidos da, rarorrente, r s de acciirdo Neil a informação (1.1.
1n ,peclaria Geral de Jusi iça, o Poder Executivo da Naio de_
creta:

Art. 1." Fira autorizada a funrciomar, ,:1;pois do cum-
prir o art. 319 AIO C011ig0 Comincycio, aios .pru,.os do ar-
1n,:»i :21 do .1ecOrdo de 1908, a Seeiedade Anonynia licarbora
'South America) ',United. Constiluida nesta Capital aos 25-

noNembro de 1921, e ficam aiipi'vailo os seus esiatntos
de 'olhas um a sete, com as modificações de folhas vinte e
1ua tio.

Art. 2. Publique-se. Dê-se ao registro Nacional, anuo-
li'-t', i'Vponha-SP O	 11:1110, eNpeCa-Se Ord p in	 devolucilo
Tundie:,	 inzémin constar, a procuração de folhas

e reserve-se, para os effedus declara Is na primeira
parte 4Ia informação preredento da Inspe:doria Geral, sobre
ta Sociedade "Demboru. Limitada", préviameate outorgue-se
ira„dado. — Irigoacu. -- J. S. Salinas (1121(1Va. de emendas
no original' Ema !menos Aires. em primeiro de marco de
itili nove2entos e vinte e dons, o abaixo-asignaJo, chefe da

ret . n ria de Justica, certifica que o que acalma se contém,
em onze folhas alce : , é cópia fiel do que. consta 110 processo
J etiva la numero dezesete (Sociedale s.: tio 4unio de 1921. —
VÈP?ill»?,	 . .1_,PdeSTIta itijo . (Estava unt'selln que diz: Mini-
1.0 1 10 da Justiça e (nstrucção Publica da- Nacãu Argentina).

transcripto está conforme o respectivo original, do que dou
"fé. .E os comparecentes continuaram dizendo:

• Que, aepando o dornmento inserto, a sociedade de que se
.1 rala anteprin as exiaenchis eatabeleci.las no artigo frescatas
e fir;OitO (lu COdig0 do Cata ia creio , e para dar enprimenta

di,posto no (1111.1J0 reSPIliCS c deumare do mesmo Codiqu,
liniorga r n a presente escriptura doolarawlo (..finitivanfeate
eimstitaida a SoUrdade ,1aunuata. "Dra,.bora (South America)
1.i. miled", (pie se regerá pelos esta:1111as que -vão t•anaeriptos,
pedindo-me que expeça 1rashide da, pre s ente para sua ia-
scripção no Registro Publico de Commercio, depois das pu-
blicaçõea exigidas por lei.

Em testemunho do que. lila que foi esta esariptura aos
arnlior, s s comparecenle, ualificarrati o seu emaciai°, assim a
outnrgaia e firmam na presença, das iestemunhas instrumen-
ities que foram os senho res Oscar Rodriguez e Juan M. San-

ambos •linnicilinaos nedr: capital. maiores de idade,
babeis e da niiin conhecidos, do que, de tudo , Cii CSCriVão
tol'iSilllle 11011 fé. -- Louis F. Aspinoll. — .1. A. Campos. —
B. C • Aidao. 	 — Ricardo 31. Alafaa. -- J. H. Gacreica. Tes-
temunhas: O. 1;odeift1tuz. --- J. il. Son t iaao. Estavam unia
esli wpillia e uni seio. Perante mim: Alfreda	 del Volte.,

1:imfere eran O re zprvliVo original pa csaln perante mim,
folha s oitenta e t ''t' di Re g i-lro numero cento e cincoenta,

a meu cargo, do que dou lé. Para a Sociedade Anonyma Drar-
flora (South America) Limilcd, expeio este segundo trc.;:lado,
em dez folhas de papel .soltado de um peso. moeda nacional.
numeros (Inas milhões setecenlos dous mil se:.
tecentos e noventa e quatro a dons milhões setecentos c cin-
enfada O doas mil oitocentos; dons milhões -novecentas e vinte

ai quinhentos e limita e cinco a dons militõ as •ovuentos e
a itil:	 til quinhenlos e trinta c sele que sedo e assigno em
Paienos \ires, aos vinte e quatro de dezembro cio anuo
toil inixecento s e vinte e (Retiro (resalvas de emendas). —
.11jrcdo E. dot

Esta a o solto de chancella do mesmo labelliãn
PRUdu uma e-tampillii . de 50 centavos, da republica Ar gen-
tina.

rei'liiiroOOP.	 elal.111:,S se acham inst‘riplog
Reaistro Publico de Commereio, por ordem do s p idiorjuiz de

y Herrera, com data de Ires de
junho de uni novecentos e vil e. e dons. havenno-se annolado
sob o numero eineocida e sole, a folhas cento e dezeseis do
livro quarenta e mo, tomo A. para a inscripcão de estatutos
imejowws, o (11 1.e 1Olio con-Ia da nota constante ao pé do pri-
meira traslado dos referidos estai ais expedido pelo abaixo
as-ignadu e que pal'a P ,df' C P PlirleaLlO, tive presente, do qtle
dou fé. — Alfredo E. drl

.E,lava o sellu de chancella do mesmo 'abelhão.:
•

••••••nn
•

Cerlificn que o Sr. Alfredo E. dei Valle 6 fabellião pn-
blico tia Capital da Republica e que o solto, firma e rubrica
que antecedeal s nii) os que usa cai todos os seus actos.

kluenos Aires. 26 de dezembro do 1924. — Jorge Sauze.

O abaixo assignado, presidente da Exma. Primeira Ctka
()Iara de Appeltacão no Civel. da Capital da Republica, certiw,-
lica que o Si'. DP. JOrgC SaliZe 6 secretario (lesta (amara O.
que o allesiado por elle passado está na devida Muna.

Buenos Aires, 26 de dezembro cie 192i.. — Julian 37.3
rera.

A Secretaria (Tas Relações 1 .,:aleriores o Culto cerfifitY
que a firma que antecede e (til. : Julian V. Peva — é au
1 ica

Buenos Aires. 20 de dezenihro de 19'24. -- F. CordrrO
Aenão, chefe da Seccão de Entrada s, Legalizações e Expedi.
ceies.

Eslava n seno de chancella da mesma Secretaria das Be,
'ações Exteriores e Culto du, Republica Argentina..

r••••n•nnn••

peeonimen verdadeira ri assigualora supra de F. core
itero Acufia, do i'.1..inistcrio das Ilelacões Exteriores desta Rex
publica.

Consulado Cerni do Brasil em Buenos Aires, aos vinte 4
sele de dezembro de, mil novecentos e vinte e quatro. — O
consul geral, Mein() Santos Silva.

E'stava uma estampilha da verba consular do Brasil, do
valor de ii.t000,

Estava o selln de chaneella rio mesmo consulado geral na
Republica Argenlina ((idade de Buenos Aires).

Por traduccão conforme.
Sobre estampilhas fed f.racs valendo ao toda 14a100:

de Janeiro, 28/1/25. — Manuel. de Nallos Fonseca.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas pelo solto
do chaucella da lluebedoria tio Distrieto Federal, quatro es-
tampilhas federaes do valor conectivo cie sete mil e oito-
centos réis .

Reconhecn verdadeira a assignatura supra do senhor Ata
cino Santos Silva.

Seceão dos Negocios Commerciaes e Consulares da America.
(Sobre Unia estamuilha federal do valor de mil réis): Rio da
Janeiro, 28 de janeiro de 192, -- O director, S. Roméro.

Estava o solto de chancella do MMisterio das Relações Ex-
teriores.

Sobre uma estampilha fed e ral de $600: Rio de Janeiro, 23
de janeiro de 1925. — t1aniicl de•Mallos Fonseca.

Eu. abaixo-assignado, 1 ,:aductor publico o inlerpretS
eommercial juramentado da praça do Rio de .Taneiro. devi-
damente nomeada pela inerilissána Junta Commereial da
mesma cidade, certifico pelo presente que Me foi apresentada
um documento pseripto no idioma eastelhano para traduzir
para o ventando, u que fiz em razão do meu officio na firma
seguinte:.

TB ADI "Ci:U0

Na cidade do Buenos Aires, capital da Republica Argen-
tina, aos vinte e qli;ttr i dezembro de mil noverimlos o
vinte e quatro, perante mim, tabellião autorizai-de e as teste-
munhos que vão abaixo •iva,.ignadas, compareceu o senhor
Louis Aspinall, casado, aqui domiciliado, maior de idade,
de mim conhecido, cio que tirai fé, bem como de intervir neste
(teiú na sua qualidade de direefoe tilular da Sociedade Ano-
nytna Deartiorn (South America) Limited, justificando-se a
e.xisleneia juridica da mesma sociedade, a personalidade in-
vocada pelo comparecente e a autorização para o presenlo
:teju. Primeiro — Com a eseriptura dos estatutos da mesma
sociedade, approvados por dt ,ereto do Puder Executivo na-
cional, expedido em vinte e dons de feçereiro cle mil nove-
ventos e vinte e dons e lavrados por escriptura publica pela
outorgada em data de quinze de marco de mil novecentos o
vinte e dons, em notas do 'abelhão desta capital. Sr. Alfredo
E. dei Valle, que por traslado inseriplo no Registro Publico
do Commereio, sob o IlUMPUO eireOellt1), C sele, a folhas cento
e dezeseis, do livro quarenta e um, torno A, para inscripcão
de e zdatuios nacionaes, tenho presente, e que se acham
teanscriptos na eseriptura passada a folhas mil cento e trinta
e Ires verso, deste prolocollo corrente, e transcripla a parto
referente a esta outorga, diz cila o seguinte:

Art. 1.° Fica constitnida a Sociedade Anonyma. Dearbova
.(Soutli America) Ltd...

Art.. 2.° O domicilio legal da sociedade é na cidade de
uenos Aires, podendo estabelecer suecursae s, agencias ou
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representações em outros pontos da Republica Argentina ou
da America do Sul, conforme a directoria resolvei ., podendo
esta reservar capital para as succursaes para as suas opera-
ções locaes.

Art. 3.° A duração da sociedade será até trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trinta e nove.

Art. 4.° A sociedade terá por objecto:
a) adquirir a chave, o activo e o passivo do negocio esta-

belecido nesta cidade, Calle Salta n. 254, como succursal da
casa Dearborn Limiled, de Londres, e todo o activo e o pas-
sivo que esta ultima tem na America do Sul e continuar os
negocios daquella succureal, relativos á fabricação, importa-
ção e venda de prediletos pharmaceulicos, medicinaes, cadmi-
a:os e de preparados e seus derivados, em geral...

Art. 5.° O capital da sociedade é finado na quantia de
$25.000 (vinte e cinco mil pesos) 0/5 argentino, dividido
em 5.000 (cinco mil) acções de $5 (cinco pecos) 0/5, cada
uma...

Art. 12.° A adrninislraeão da sociedade estará a cargo de
um director titular e dou-s supplentee tua ficarão durante
tres annos no exercido de suas fuaccões, podendo ser re-
eleitos.

Art. 14.° As resoluções que o director adoptar, no exer-
cicio do eeir cargo, serão lavradas, sob sua assignatura, em
um livro eepeciaimento destinado para isso.

Art. 15.° O director titular e, sendo o caso, os supplen-
tes terão plenos poderes para resolver e ultimar todos os
actos e contractos que, de accórdo com o disposto no art. 40
dos estatutos, constituiren os fins soeiaee." Segundo — Com
a acta da assem/dee de accionistas da mesma sociedade, rea-
lizada em data de vinte e sete de julho de mil novecentos
e vinte e tres, lavrada da pagina quatro á pagina oito do livro
respectivo, que rubricado pelo Sr. juiz de Commercio, doutor
Isaac J. Arviola, em data de cinco de agosto de mil novecentos
e vinte e dous, tenho presente. e se acha transcripta na citada
escriptura passada a folhas mil cento e trinta e tres verso
deste protocollo corrente e, na sua parte relativa á presente
outorga, reza o seguinte: "Ficou resolvido que, simultanea-
mente, se fizesse a votação para a eleição de director-titular,
dous supplentes, do fiscal titular e do cupplente, cuja elei-
ção se faria por lista firmada pelos accionistas representados
na assembléa, sendo desienado o accioniata senhor Ely, para
verificar o escruLinio. Feita a eleição e o escrutinio apu-
rou-se o seguinte resultado: reeleito por unanimidade de vo-
tos, como director titular, o senhor Louis F. Aspinall..."
Por cópia fiel, do que dou fé, e o senhor Aspinall, na quali-
dade invocada, declarou: Que, para os effeitos legaes compe-
tentes, solicita que eu. tabellião airtorizante, transcreva neste
Registro e Protocollo, a acta lavrada na pagina dezoito do re-
ferido livro, que para isso me exhibru, e copiada a mesma acta,
diz o seguinte: "Na cidade de Buenos Aiees, aos quinze dias de
dezembro de 1924, o director da Sociedade Anonyma Dearborn
(South America) Limited, senhor Louis F. Aspinall, conside-
rando que, para o melhor desenvolvimento das operações da
:succursal na Republica dos Estados Unidos do Brasil. a que
allude a acta da directoria, de vinte de novembro de 1924. e
para evitar difficuldades na interpretação dos impostos fis-
caes a pagar pela succursal em questão, a estabelecer-se, re-
solve reservar para a mesma um capital de vinte contos de
réis. Ta:libem resolvo pedir a transcripção desta acta em um
Registro de Centractos Publicos e para os effeitos consequen-
tes, remei ter o traslado da mesma escriptura ao encarregado
da succursal, senhor A Ginesta. Não havendo mais assumpto
algum a tratar, levantou-ee a sessão áa dezeseis horas. — Louis
F. Aspinatt",

Tambeni por cópia fiel, do que dou fé, pedindo o compa-
recente que da presente lho expeça traslado. Lido que foi,
ratificou o seu conteúdo e assignou com as testemunhas do
acto, Sr. Pedro R. Molina e Sr. Amaro Harbin, aqui domici-
liados, babeis. do que dou fé. — Louis F. Aspinall. — P. R.
Molina. — Amaro Harbin. Estava um sello. Perante mim,
Leopoldo E. Gutierrez. Confere Com o respectivo acto origi-
nal numero mil e vinte e um passado perante mim, a folhas
dons mil seiscentos e cincoenta e Ires do registro numero trinta
e nove a meti cargo. Para a Sociedade Anonyma Dearhorn

• (Sontli America) Ltd. expeço o presente traslado que firmo
• sétle era Buenes Aires. aos trinin e um de dezembro de mil
novecentos e vinte e quatro. — Enrique Gutierrez.

Eslava o Reno de chancella do mesmo (abelhão, inutili-
zando iene esaisi-npilha sie 50 centavos, da Republica Argen-
tina.

Diae estampilhas da Republica Argentina, valendo ae lodo
Guatro pe g os, inutilizadas.

certifico que o Sr. Leopoldo E. Gutierrez é tabelião pu-

blico da Capital da Republica e que o sello, firma e rubrica que
antecedem são os que usa em todos os seus actos.

Buenos Aires, 3 de janeiro de 1925. — Jorge Figueroa
Alcorta.

O abaixo assi,gnado, presidente da Exma. Primeira Camara
de Appellação no Civel, da capital da Republica, certifica cure
o Se. Dr. Jorge Fieueroa Alcorta é secretario desta Camara
e que o altestado por olhe passado está na devida foi ma.

Buenos Aires, 3 do janeiro de 1925. — J. Saganea.
Estava o sello da mesma Camara do Appellação.
A Secretaria da.s Relações :Exteriores e Culto certifica que

a firma que antecede e diz: J. Sayanea, é antleinf
Buenos Aires. 7 de janeiro de 1925. — F. Cordero Acua,

chefe da Secção de Entradas, Legalizações e -.Expedições.
Estava o seno da Secretaria das Relações Exteriores 6.

Culto da Republica Argentina.
, Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. F. Cor-
der° Acuila, do 11iinisterio das Relações Exteriores desta Repu-
blica..

Consulado Geral do Brasil em Buenos Aires, aos sete de
janeiro de mil novecentos e vinte e cinco. — O consul gerai,
Alcino Santos Silva.

Estava o sello de chancella do mesmo consulado geral em
Buenos Aires, inutilizando uma estamenha de quatro mia
reis, da verba consular do Brasil.

Por traducção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de quatro

mil e duzentos reis:
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1925. — Manuel de Mattoz,

Fonseca.
Estavam rolhadas e devidamente inutilizadas pela chan-

cella da Recebedoria do District° Federal estampilhas fe-
eleraes do valor colectivo de dous mil e quatrocentos réis.

Reconheço verdadeira a assigna lura supra, do Sr. Alcino
Santos Silva. Secção dos Negocies Commerciaes e Consulares
de America (sobre urna estampilha federal de mil reis)

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1a25. — O director,
S. Rornéro.

Estava o sello do Ministerio das nelac5es Exteriores.,
Sobre uma estampilha federal dc seieentos réis:
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1925. — Manuel de

Mattos Fonseca,.

Eu, abaixo-assignado, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pelo M. M. Junta Commercial da mesma cidade, coa-
t;fico pelo presente que mo foi apresentado uni documento
escripto no idioma castelhano, afim de o traduzir para o ver-
naculo, o que fiz em razão do meu officio na fórma seguinte::

TRADUCÇÃO

Numero novecentos e quarenta e sete: Na cidade de
Buenos Aires, Capital da Republica Argentina, aos vinte e
sete de novembro de mil novecentos e vinte e quatro, perante
mim, tabelião autorizante, e as testemunhas que vão abaixo-
assigradas. compareceu o senhor Louis F. Aspinall, casado,
aqui domiciliado, maior de idade, de mim conhecido, do que
dou Té, bem como de que concorro ao presente acto na sua
qualidade de director titular da "Sociedad Anonima Dear-
born (South America), Ltd.", (Socie l ede Anonyma D..arbonr

• (SOuth America) Limitada), justificando-se a existeneia ju-
ridica da mesma sociedade, personalidade invocada pelo com..
parecente e autorizaçiio para a presente outorga: Primeiro
Com a escriptura dos estatutos da mesma sociedade, appro-
vados por decreto do Poder Executivo Nacional, expedido ao.a
vinte e dons de fevereiro de mil noaecentos e vinte e deua
e lavrados por eseriptura publica pela outorga em data do
quinze de março de mil novecentos e vinte e dous, em notas
do tabellião desta capital, Sr. Alfredo E. dei Valle, que por
traslado inscripto no Registro Publico de Commercio, sob o
numero eincoenta e sete, a folhas cento e clezescis do livrti
quarenta e um, torno A, para inscripção de estatutos na-
eiOnaeS, tenho peesente, e que se acham transcriptos na es-
criptura passada a folhas mil cento e trinta e ires deste
nrotocollo corrente, e transeripta a parte referente a esta ou-
torga, diz e.11a o seguinte:

Ara. 1.° Fica constituida a Sociedade Anonyma Dearborn
,(South America), Ltd.
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Art. 2.° O domicilio legal da socicoade, é na Pidade
Ilueno3 Aires, podendo estabelecer succursacs, agencias ou
epresentações em outros pontos da Republica Argentina ou

ria America do Sul, conforme a directora resolver, "Adendo
c:./ta reservar capital paca as suceursaes para tis 2uas opera-
tües le/caes. •

A e t. 8. 0 A duração tia sociedade será até trinta e uni de
e .zenibro de mil novecentos e trinta o riove.

Art. 4.° A sociedade lerá por objecto: ce. al-.1qiiirir a
1 . 1 1 0.‘p, O activo e ri pasi\ o do r.er:oeio estabelecido nesta ci-
dade, ( lle Salta it. 25i, corno sor/cursai da ca 1)earborn
Lin/Heti, do Londres, e :(/(1° o activo e o passivo que esta
til ima leni na America rio Sul, e continuai .	negocios da-
l/ti:11a .stle . ursa!, relativos á fabricaeão, importarão e venda
de lin/duelos	 rnedieinaes, chimi p os e de pie-

ii.. derivados, uni geral; b) realii.at . negocies Cio
r/porlaçlio, euntmissõe•s. (onsignacia?s reptesen-

r://:° ps; e) 1 1 1111)1'al' e vendei., dar e tomar em locação, permu-
tar, erilm .:;ar e, eia geral, (-01ela ar toda sorte de cuntractos

brins de raii, ;t;JA'Clà o semoventes 0 constitui) . e accei-
itn . a emrs tituieão, Eubre 1.110.3, pr» .	terceiros,	 dos	 riireiles

	

1. :41'Sde ltypolitcca. pronto' . e ontiebrese e demais	 direitos
. e pe.slatrs reconhecidos por ri) promover e conti-

tidr iini . n4 soctedadr/ 3,e ?Jobserever, total ou parcialmente, o
• ':ird t :il rias me s mas ou de outras jii exi s teules, e convir coin

eiro s na união do	 124 05.105 e: n na twoperp t . iio para
sociaa . ;	 valeres puieliens

provinclaes 011 memicieeees einice .:-sões vinculadas aos
heril como Le.elquirir cs , as	 do ter-

•-"rus. ou emn	 de (mi ra qualouer i(cleit, a sua
ar...ão; f) em	 rpali/ar b . (1 . / generu eic coniraetos

do ela ou indie .eciAnwitite, selelaJ i onzi	 cum os fin.')
e •, • ( ia mente est :Melei:idos.

Art. 5." O eittlii0l 	 fiv.a,0-. na	 quantia (10
p (loco mit pi s Sus'.. (1/ ` ;	 P111

mil:. afições dl .	(eine o. 11.. ,. o,'S cada urna.
;2 .	A admi,t;...,,.;.,•-,0	 do	 5..,.;()(1•. es. ; 0 1. :"(	 1 0. C11/12',0

1,..	 illi!	 1 1.)1' '1(11'	 ¡irai ¡io	 (Tu..

Ii • E	 1. n • n 	 1111).,e'	 ex(•1.,./;„,•'0 de, 	 ácr

11,1
i • i • j,i 1 , )	 1-ou

t'spi.t s i1 11, n 1 1sl ais ( 1.c4:1 y aelo para isso.
15. O	 o e,	 l n 	 .1:;)91e/lf,CA

!• .•;[•,	 iilt • 11 . 1.-; 11111 ./1 ••(-•	 o I,	 05,	 e
1100, OP. 1.1 k 0 ••n 1(14) Ou	 zsiL	 (1,), CS-

	

c . a:- litt.ireol os lios so ...iites. tioocra	 (1:4.0	 O
l'.11,'('.-Ja')i) e	 i s i s iish,'N1'	 ss-i•

l'.;),A,•:,,.:;1•	 IO	 ih'Vei;i1,- O	 1 n 1 :-C—I ) 0, 1 1 1it 1 ' repre

	

;i, i s, o	 dr_
k	 ht",•,	 4.,.	 ;n0'

ii!',!r-A	 ci,)	 illN001'.J	 1 '	 !,'•as.,'.z,?.
.)1I	 Ii1s.el!1"11:- ra l a ,s044

J!,,,,;..„4	 (-d¡ata.
o i	-,,pcioriarle eu, Iji i aul (a: renda

II)) Iii lodos
Heeirai

os;	 f4.'	 t.(	 i s	 1.
:1; . n 	 izi,eiria,:4	 adeoinistrati n -a,. ein e:140 tesa esta,.

podei e .4 par : 	,• n 111 ti.bi
Jui u-Ogn!' 4111 1/0elillãr do turisdiccão	 nc,1-i i s .	 101 1 0 '-

• 4 ) (Iirrldnf lifili n rUrã e Cc:.-,titt,irá	 e.s
tamh;	 ehisignae. um ou	 ai-;
rue a.	 ee,ee	 eiiiiiveniente-., podendo

podere-;	 iocst....1, (no	 t-itopo. Com .-
vai geeal, a:: director todo; GA po,leic; que rsxpiTs,..„sa.

(//er•te	 resectados pelos	 estatutos o riu'
!:•i	 ,,z( rol de areionis:.as oit	 au	 fisea.1...

coai a acta do assentbli:a de a eGionit:las rtz ., incsma se -
(lata de vinte e rnit do

W;
no-

e	 Viril e e t];(1 's ,	 lavrad:t da	 pri..‘,11;:1 nutra á
iain, itia	 oito	 tlo	 livro	 reSpeetivo,	 que 1-ali-10	 pelo

Ciaminereio, 1):'. 	 Isaac J.	 Arriula, em
data tie eine() de agosto do mil nove centos e •s iii edoem,
tenho pteseni p , o	 SI, acha fraeseripta na	 ell.:.(1:1 eseci-
ottira passada a folhas mil cento o trinta e Er.cs verso deste
,,irotecollo correntd e. fel ?((til nade reltit ••,,Pa	 pcostnie ulurga,
reza o seguinte: el .'i p ott resolvido que, siinullancamitide, s p ti-

a N-olacão 34000 0, cluião de clin:cia p titular. (1005 supplen-
tes, do fiscal titular o do suppleide, cuja ekição faria pot:
tista firmada pelos ao:sionistas representados na ir3s0a1lbiétt,
-cotio designado o accion.i.ta St1lior Jily 100 .a veririeze. ... o e..-
crulinio. l?'eita a eleição O o w3 p riitin1o. anucou-se o seguinte

reeleito por unanimidade de N. otu,z como rlireclor ti-.
'olor, o senhot . Louis 1.i. • Aspittall...» Teceeiro: Com a acLet la-
-vrada da pagina qnioze á pagina ele/esc:a: do livro ultimamente
eirado e, tran ca/ p ipia, rtiz o seguinte: (.:Na cidade de Buenos Ai-

a	 vinl'c• (lia • de no /*claire de mil noveccatos e vila° e

quatro, a dircctoria da Socirtiade Ationyma Dearborri (Soutti.
America) Ltda. enir-iderw..tdo que, para o rnelher des. , envolvi-
Mento das operaçoes da sociedade na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, convii . ia estabelecer urna sueeur?at ou agen-
cia desta sociedade na mesma Republica, resolve: Outorgar (T
firmar perante o 'abelhão da sociedade uma procurarão oral
em favor do senhor Antunit, Lt-i»estrt, domiciliado na (itiado do
Rio de Janeiro, Iteptiolica dos Estados Unidos do Brasil, para.
no mimo e represeníação (ia S : /creeltole Ation v ina Dem./Jura
(Scaith America) Liinit( II e procJtendo de [tece/lar: roi)] as for-
Inalidades legaes presciiplas pelas leis respertiias ciaquelle

tuna sureur,..ai ou, ariene 1 a.	 lea-tia tociedade,oaiz, estabelecer
que telá sede ria refecina ciciado cio 1-tio janeiro. Repulilica
dos Estados Unidos tio Br iesd, (Lindo, para isso, ao mencionado
procurador poderes para apre.setitur-se perante as autoridades
e repartições coutpettni...s	 lippnblica, C01 1 1 aS"-l'iptos,

pot irÁk .•-: o to.los.	 (Liem:nanes que pe . , , , isos fo-
rem, praticaudo e ex, , ret . ede os 11010-1,
que forem precisos	 oldec o 10:2.rist10 e flincriGnumiallo
mesma agencia ou su p ri:P .-s al.	 urna vil eUIOIU 14(1 ('544
requisito, administra(' e d i ri g ir a	 i-.,tiecteral, celebrando
contractos de toe; it,:lo ou c....cr -Cainco!, , , por e5t.1
ou instrumento imitiu/1;o ., ir•-.1 ..tnati(10 // pessoal da 1.10..3111::.
seus ordenadas e 0: 	 rie-pedil-o nobicar os seu: , /adt•
siitutos. Para retirar riat; 	 Corrpius e *1 ettit:001.1/(??-,
Estradas de 1 .. /•/•ro, Enip: : ( , (0s de '1	 fu,..
'‘. •.:aC3 e	 encoinneendas,	 tlu.-
1,45 e rtorrespouti, ((pia 1•:;:s,t01.u.	 III tel p rikpliitat (Inc 101 . dir:••
gicia (mi nonte ou :1 (://ea . ,/	 ocmtianic. e perante 00 (desatas
reparti ções fuce t0(iit et« • ;1? lo 1...(iidus ria . larn0tci1es e actry
que forcni iteccst•ttri,a./. si.le,r.::,•veno,/ para IO todw•	 (5(00-
(11 1 C 1' instromentoa	 /ri! • I''1 1411'1 •A 	0)Ve11) ll'cv,-
sacins. Para t4olieline o i.—giir tro	 labeiea
continuei° da s0ci.":::(1". 	 o?,e!
outras que estix • crem i(rt riouis ott l' il e gal . {W1 11 )'er

1.0) nome da me.i-toe:. (ii'lcielA.:ole;eu o pe.raiii,i.tito dos impostos col-
revonclentes O (ias ( ..0) •./	 (folheiro que furem tols1Pc.

	

neces s acio, P1000110	 nisparIA'.-õ" •Para apresentar-,p,
Tryi po i,tot;	 (1«:(11puciit5 ria s otesocis , . '/),-

na.d.amentos	 tz, 1/ar: ieões Cii im iras d p. Anabsc: , it,(„1/
eipalidades cri me:tis /•(.;/:-...;:c1•.•;;.;	 p1,1,1jen	 (1 , i , sí,

CiollarCrn c(r.1	 1.:(w.1'1'.;i3 e	 (file
apresentar á venu a iii rh? ?-olieito. a in.specção e
mesmos, pagando	 corres1!o1de:11,5 e a/net:cot:timo
tielições e. rr.querin.,:n.;(4,:. 	 (ip
recibos pcoN-isori0r. e el/dildi¡vo.:,	 1.

ennwi s it e Vo:1014.	 p••.'•11	 e lei 1 1, `1 (Il.
(fio, ra i.er inaitesfe,, u j.ectieJ.0“..e-it::-.
eiiie :3 que forN.1) loixtel-. 1 , zii)pr ii.;!. •	1.1esr,,as attfit n 4.5
rillades competual f. ,: . Pio .a	 tuesinzese euerJaelore!•
proltectof , pelo preco.	 !orem(
na ../tinento	 (1/ .. ritais	 0,,e. it	 t•ella	 runvutli p tib, ao.;
ialeresses cla	 0145

iille saeõeS (11.11,
	(to) .trec:so	 Para l'o,ec

1112	 Iicclieiou, litiltos ou -.atures o !, II 0I1(IltI'l . e,..:;I,c1,-, 1, 1 ..oto
banciario daquella lmuuljl Ori. o lr as, partietilares. nacieeti«..-1
en //st cangeirus. uit cni	 rai\a.

mistodia ou eiG ou!; 	 ;or .:	 1.., ,f 'fal-01 0: 1 4 :,:: ,•:,1,;1_„	 o, 141,0

a depositai-eis.	 ;001.0 1/,	,•Ocepies ((o 1 . , cit/u,
tra esses funtio .: .	 1/1 et,sint	 u.s que se; nelial.,•r(
mente depositaties 0,1 "'o ve ? ? •	 deu,	 •?..n

(I tIct , 1-11.:3 c(tietis 3.	 s
preciso apresinto..• -e eni juizo, . - ca	 des-ies podPres
para intervir lar.ture	 t1'ilx.1410".
.Aiirics e decais	 ;Ates, 10,11
criplerca.s, testeneue.leas, 0,	 (neitins e iuda so...te o? prova-.
produzir as inïoi.ealeões ec1.,;h:1(.01...4s ri intervir, em tempo
l' (11711a e elo toties ( . -4 gr:1,-; e :ei-*Ieei!F,	 ,„„ o, .

nullidade,	 do
lei . e outros que a:. 1 ...1.'3	 ee•-ig!:c.	 a,

prerog:( 1... O rloclicte.	/.1 a/ •-
bitu-os,	 juris	 ou	 iirbit:it.10..cs,	 (	 (.(n•
nomeação	 de teite .:i. v: :	ti:.,eiadia,	 lie.
suspeito,
posições	 de	 S.A21.1GS	 p'.i.:st:11'	 1	 110.10,.•;::

juramentos	 e	 cauct-ie..,	 aáittnatii-0 4 .	 ,11•00;:o..	 ioda sot-t..-.
de peritos e	 Dejir	 112C.," n •!.,t;:,0N

definitivos, requerei..	 1:0411•

mentes, inbibições e s	 leva/liame/no, ia/ luro cii c •ii parte,
bem como a vende. o 1 ..1i100 de toda sm. t., de h ...1, s do::

o•Aieue. ão	 pagaii.e:d o, to u/011.;,.ou seus fiadores (,o sus atij
posse material do .,	 a-sist ir a jai: r.es verbaps e de con-
ciliaçã.o„juntas de (:..etiores, verificação e classiilcação (te et• e-
ditos, cotejos c cooyillsuc...ties com VI '2 e voto. Pai .a cot,
receber, outorgar e assignar :ceribos, inLentar as acçõt-,
ressonas,	 eu reivindieadons competentes, bem
como as provenientes per indemoizacii° de punki,-; e(lar..ino,,
Ou outras que, cotwerei.a, 	 Liree.c.::::(.,s e 	 c:Mb
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gir para os aceusados o maximo da pena que a lei comminar,
assistir a reuniões que tenham por objecto determinar os do-
cumentos para comprovação de firmas e demais que se de-
Cretarem, ree-onvir ou contestar reconvenções, interpor todos
è)si recursos legaes e praticar, emfim, as demais diligencias o
netos judieiaes ou extrajudiciaes que forem necessarios para
• melhor desempenho do presente mandato, que poderá sub-
Étabelecer, sob sua exclusiva responsabilidade, apenas para
fiquellea assumptos judiciaes ou administrativos (Re pessoal-
anente não puder desempenhar. Não havendo nada roais a Ira-
.ar, levantou-so a sessão ás quinze horas.—Louis F. Aspinall."

O acima exposto e transeripto confere com os instrumen-
tos publicos actas citados, do que dou fé, e o senhor Aspinall
èleclarou: Que confere procuração geral em favor do Sr. An-
tonio Ginesta, domiciliado na cidade do Rio de Janeiro, Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, para, em nome e re-
presentação da Sociedade Anonyma Dearborn (South Ame-
rica) Età. estabelecer na mesma cidade do Rio de Janeiro.
!uma succursal ou agencia da referida sociedade anonyma, o
para uma vez que esta suocursal se ache legalmente estabele-
tida, administral-a e dirigil-a na conformidade dos poderea
tamstantes na acta datada de vinte do corrente mez e armo,
precedentemente tra.nscripta, poderes esses que dá por re-
produzidos neste acto em todas as suas partes. Lida que lho
Yoi, ratificou o seu conteúdo e firmou, sendo testemunhas o
Isr. Pedro PL. Molina e o Sr. José O'Neillo Villalonga. aqui do-
miciliados, babeis, do que dou fé. — Louis F. Aspinall. — P.
it. Manta. — José O'Neille Vjllalon ja. Eslava um sello. Perante
).nim: Leopoldo E. Gutierrez.

confere com a escriptura original passada perante mim
colleg,a, Sr. Leopoldo E. Gutierrez, a folhas deus mil quatro-
centos e setenta e quatro, do registro munero trinta o novo
no seu cargo e. ao .qual inc reporto. Para o mandatario expeço

preaente traslado em cinco folhas de papel sellado com um
peso, numeradas de dous milhões novecentos e oitenta e sete
mil quinhentos e setenta e nove a deus milhões nevecentos e
'oitenta e sete mil quinhentos e oitenta o Ires, que firmo e
Ééllo cai Buenos Aires, aos onze dias do mez de dezembro de
tuil novecentos e vinte e quatro. — Jorge Ferrari, tabellião.

Estava urna estampilha de 50 centavos, da Republica Ar-
gentina, inutilizada pelo sello de chancella . do tabellião J•;
Verrari.

Certifico que o Si'. Jorge Ferrari é tabellião publico da
x 1apital da Republica e que o sello, firma e rubrica que an-
tecedem, são os que usa em todos seus actos.

'Buenos Aires, doze de dezembro de 1924. — Jorge Sauze.
Estava o sello de ehancella da Seeretaria da Exma. Pri-

meira Camara de Apellação no Uivei da Capital da Repu-
Lliea.

O abaixo assignada, presidente da Exma. Primeira Ca-
mara de Appellação no Uivei da Capital da Republica, certi-
fica que Dr. Jorge Sauze é secretario desta .eamara e que o
attestado passado por elle está na devida ferina.

Buenos Aires, doze de dezembro do 1024. — Julian V.
:Pera.

Estava o sello de c/lancei/a da Exma. Primeira Camara
Appellação no Uivei da capital da Republica Argentina.
A Secretaria das Relações Exteriores e Culto certifica

que a firma que antecede e diz: Julian V. Pera, é authen-
?Lica.

Buenos Aires, 12 de dezembro . rir 1924. — P. Cordero
p. eller° da mesa do entradas, legalizações e expe-

dições.
Eslava o sello do chancella da Secretaria das Relações

Exteriuees e Culto da Republica Argentina.
N. 327 — Reconbeco verdadeira a assignatura supra de

(P. Cordero Acuila, do Ministerio das Relações Exteriores desta
/Republica.

Consulado Geral do Brasil em Buenos Aires, trese de de-
y.embro de mil novecentos e vinte e quatro. — O consui
geral, Aleino Santos Silva.

Estava cellada e devidamente inutilizada, uma estam-
pilha do valor de 4$ da verba consular do Brasil. Estava o
sello mie ebaneella do mesmo Consulado Geral do Brasil em
331tonos Aires.

a'or tradueção conforme.
Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de oito

tniil e quatrocentos rAis:
illiio de Janeiro, 28 de janeiro de 1925. — Manuel de

!altos Fonseca.
E s tavam coitadas e inutilizadas pela charaiella da Rece-

bedoria do Distri e to Federal estampilhas foderaes do valor
conectivo de quatro mil ollocentee réis.

¡Reconheço verdadeira a assignatura supra 'do Sr. Al-
cino Santos Sdva.

Secção dos Negocios Cammoreiaes o Consulares da,
America.

(Sobre uma estampilha fadarei de mil réis)
Rio de Janeiro, 28 de ,janeiao de 1925. — O atirador, S

Pona éro.
Estava o sello do elianeella mio Mieisterio das Relaraiea

Exteriores.
Sobre . uma estampilha federal
1-tio de Janeiro, 28 de janeiro de 1925. — Manuel de,

Manos Fonseca.

LISTA DE ACCIONISTAS 11.1 SO:5; ,j) ‘DE ANoNyMA "DEARBORNi
(SOCTII .1MER:C.1) 1,11)."

Nome dos accionistas — Profissão — Dominei°.	 Numerd
de ocçlks

Ricardo C. Aldace proprieta eio. Jltar..oa	 1.993
José A. Campes, peeprielaeie, Buiyoos	 2.000
Sidney E. Ea,, industeial, 1,,indres 	

	
050

Louis F. Aspinall, indusicial, raianos .i'eas 	
	

50
Walter E. Il. Wilkins, com:n a :aia, .111 1..tio Aires 	 ,	 1.
James V. Godirey, CC111111eiC i b, Paienee
Fred-mak E. Hillon, commereio, Leenoa ,-VreQ
Ricando M. Akiao, coniniercio, Btenes 	 ras
Edmund Dunelier, .commereio, .Ctieees	 . . .
Jorge 11. Guerrico, eannuereio,

'Total 	
	

5.6.00

Rio -de Janeiro, abril de 1975.. — 1/;/25 — A. Ginasta.-
Reconheço a firma A. Gineeta.
Rio de janeiro, 4 de maio de 1:tJ5. "EM ta-sten:Anho de ver-

dade (signal publico). — Rogerio JOrf':' Gon;.c.!,.es de Freitas.
(Havia uma estampilha federal do Yit:01 . t !, ; 600 réis, devida-
mente inutilizada, e um carimbo da ilu 3iftn do 90 offic i o do.
Distrioto Federal, Djalma da Fonseca ilarines)„ 	 (3.742)

DECRETO N. 16.929 — DE 3 DE JUNHO DE 1925

Abre ao 3linisterio da Guerra o ereclio de 2:6f61/ para paga-
mento ao operario Fraltuis ,:e1/rede Pie...3, em virtude de
sentença judiciai.ia.

O Presidente da Republica doa Estedea Unidos do Brasil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na ierma das disposições
em vigor, resolve, de aecardo com a autueiaaçao conseante do
decreto legislativo u. 4.849 13, de 29 de agosto de 1924, abria
ao Ministerio da Guerra o credito de e:62" para cumprimen-
to da sentença do juiz federal da 1" Vara ito Da:trica) Federal,
que homologou o accardo feito pelo representante do da Agri-
cultura, Industria e Commereio com o operado Feancisco Al-
fredo Pires, para indemnização a que tem direito o mesmo ope-
rado.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1925, 101° da Independencia
o 37" da Republica.

ARTIlUa DA SILVA BERNARDES.

mernando Selembrino de Carvalho.

DECRETO N. 10.930 — DE '3 DF: JUNHO DE 1925

Abre ao Ministerio da Guerra o creilito especial de 7:598.$ parti
as despezas effectuudas pelo Laiwratorio Militar de Bacte-
riologia em -192.4.

O Presidente da Republica doa Estados Unidos do Bra-
sil, tendo ouvido o Tribunal de Contas, de accôrdo com o ar-
tigo 37, IX, do decreto n. 15.a70, de .1 de novembro de 1922,
resolve, usando da autorização constante do art. 170, § 1 0 da,
'lei n. 7.793, de 7 de janeiro de 1924, abrir ao Ministerio da.
Guerra, o credito especial de 7:598.3 para attender ao paga-
mento dás despezas effectuadas pelo Laboratorio Militar de
Bacteriologia, em 1924.

Rio de Janei eo, 3 de junho de 1925, 104' da Independenciá
e 370 da Republica.

Alrriturt D1 SILVA BERNARDES.

Fernando Setembrino de Carvalhd.

de a00 reis:
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Ministerio da Justiça e Ne.

goeios Interiores
Recai icaçõ o

Tern a data de 20, e não de 27, como
está publicado no Mario (inicia/ de 30
de inaio ultimo, o decreto pelo qual foi
concedido ao 1)1. 1..'ernantio Terra, pro-
lessor eathedrislico da Faculdaue do
1\1l'Itilna da Universidade do Aio de
ozineiro, o acere:semi° de 40 .r SOOM Os

C	 etleinICII: OS.

Ministerio da Fazenda
Pot Ocerei,o de 3 do coerente, foi

tratisfernio O 2" eseeipturariu da Dele-
i-ran'a Fiscal do Tliesouro Nacional na
Parallyba, Henrique ..kerreira Nobre,
paia Mentico lo:,t,ar na Delegacia Fisciii
40 iiioiii,j Thesouro no Rio Ura tide do
hn ort e.

Ministerio da Guerra
Por

	

u.''te,_t<j	 tIo	 UIIO	 01 ente
-‘o	 f.:-.catit da arma de

João Fri..n,;isco Soowea a de-
i	 Cj	 pedii;	 t.ier.iço

	

:t•ndo	 n„, quaelc., da
arma	 . `:'	 (12. re-
tervit do Fttaircito	 11
com o mesmo posto, pata serxie na 1^

: t o pam classit:,dos

Na ar:La . ia, no 2" bata-
Itiao, sem effr,.tivo (São Paulo). o coro-
II i Th,"otonio Tose:, do 1.1rdo:

Na al - 1113	 de	 eavaltaria, os 'capitães
Philantoti (}rliz	 /1111rai;	 q.:adro
:i.pplein. atar.	 e	 Glorlottlito Barro-, da
1..'i,mern, no togar je. ..jii jante, ;ta 
uititenlo	 de	 caNallaria	 independente

II

Na arma de infantaria, e- 	 r-
1 1i,	 Fdieiai.o Pinheiro da S',1\ a, Lo
Latallião do caçadores (campo t.trzeioa)

.(Cornuiltá) tenentes-cai oneis Abel Cal-
, i,41 dz. Fonfouia,	 ca:,:::Jore-i
^ t:tiiiiiãos;,	 Alarme! da Ccreineira Daily:,
..1 , :t t io. no quadro tar, ,,dcmen1ae, e flora-
vi•)	 Cidrim, no ":C" hat
dr , c;undures (Belém); maiores Alvaro
jairter, S"rra limna Saldanha, no 29° de
caçadores (Natal), 0...twaldo Stomben...
o 14° (llarianopoliA) e Francisco Josã

da Silva Jiiitior. no 5" cio caçadore-t, sem
offectivo	 Claro), e capitães Arthrii•

(r t , iiiitariles, na l • companhia...kl
2" regimento de infantaria Mili-
1ar), II Ot. ii1 110 riu 1.;'rei1as Marinho, na
companhia de metralhadoras mixta
2° batalhão de caçailore's (em organi-

zação, Juiz de lt'dra), Ernesto Thcodorico
da Silva., na 2" companhia do 9' bata-
lhSo da rait, ailin-cs (Pelotas`,, Elysses
Si. riticm, na 0" co,nçanitia 41Y3 8° regi-
mento de infantaria (Cruz Alta), Iloclo1-
1 ,ho Gustavo da Paixão Filho. na 11^

seio effectivo, do 5° regi-
mento (Lorena e Pinda). Amorico Car-
veiro de Campos, no quadro sup.plemen-
tar, .Tcs(t Ni2odemits Monteiro de Barros,
na 10' companhia do 2° regimento dc: in-
titularia (Villa .Militar), Frederico da
foirc.ca Botelho, na 10 companhia, sem

erfmtivo. do regimento (Santa Maria,
e Jorge Anit*. • ico dc (1( , tivêti, na 1" com-
pontua (10 12° . de caealores (em ergani-
zaoão„Tuiz	 Fóra).

Foram transferidos:
Na arma, de infantioia, os capitães

João Augusto Mendes Antas, Pedro Cor-
colina Ferreira de A.,.evedo o Carlos
Odorico Antunes, do 12° batalhão de ca-
çadores (Juiz de Vika), para a compa-
nhia demetralhadoras mixta, 1" compa-
nhia e 2' companhia do 5°, lambera
de caçadores (sem effectivo, f io
Claro), respectivamente; Alphett Ho-
drigues Barcellos, da 2" companhia.
para a companhia de metralhadoras
mixta do 13 0 de caçadores (Joinville);
Ricardo Augusto Moreira, da companhia
do metralhadoras mixta do 13" batalhão
de caçadores, para a 3' companhia do
5" de caçadores; Perlido Pedra, da 1'
companhia do 2 0 regimento do infanta-
ria (Villa Militar), para a 11°, sem ef-
ectivo, tio 12° regimento (Bello Hori-

zonte;, e Neren Gilberto de Moraes
Guerra, do lio batalhão de caçadores
(Florianopolis), para a companhia de
inetrailidoras mixta do if tambam do
caçadores (S. Paulo)

Na arma de eavallaria, no 0° regi-
mento do eavallaria independente (Ale-
grete), do 1° esquadrão para o 2", o ca-
pitão Carlos de Paula Ebeelen.

Na arma de artilharia, o coronel Fru-
rixoso Mendes, do regimento de artilha-
ria mixta (Campo Grande), para o 7"
de. artilharia montada (som effectivo) o
os capitães Ilamiro de Noronha, da 2"
bateria do 2" regimento de artilharia
montada (Curato de Santa Cruz), para
ti 2' do 1° grupo do artilharia pesada
(S. Christovão); Francisco Pc.=.56a Ca-
valranle, da V' iate :'ia	 do	 3" rei-
'oculto de	 artilharia	 montada, para
a 2" do 2° e Luiz de Arau,jo Cor-.
rèa Lima da 2" bateria do 1" grupo de
artilharia pesada, para a 1" do 3° regi-
mento de artilharia montada (sem ef-
fectiso).

Na arma de engenharia. o tenente
eoronel Luiz S tl do Affonseca, do 2" ba-
ia:hão sem effectivo (S. Paulo), para
o 3" balallião ((Iachoeira).

Da areôrdo co ma resolução de 22
da setembro de 1802, para a. 2^ classe
do".̀.creito, ficando aggregi«lo á respe-
ctiva arma ,o 1" tenente de ravallaria
3:raziliann Americano Freire, visto ter
sido qualificado desertor.

t.te accôado com o motivo segundo.
nitratraplio 1° do art. 2' do decreto
II. 200, de 1 de dezembro de 1811, para
a 2' classe do Exercito, ficando aggre-
sado O arina a que pertence, o 1" tenento
tI cavallaria Jos(., Luiz de Siqueira,
visto achar-se com molestia continuada
ror mais de n manno, que o impossibi-
lita de prestar serviço activo.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne.

goeios Interi

▪

 ores
Directoria da Jusli0

Por portaria de 2 do corrente, foi
txoner.ado José Luiz Fernandes, a pedi-

do, do legar de escrevente juramentado
do 2" Officio da Primeira Vara de Or-
rhãos e Ausentes do District° Federal.,

— Por outra da mesma data, foi no-
meado Iberê Feraandes de tltiveira para
o logar de escrevente juramentado do
distribuidor do 2° Officio da Justiça lo-
cal do District° Federal.

— Por nutra de 3 do corrente 'noz,
foi classificado, na Policia Militar do
Districto Federal, como commandante
da 2' companhia do 4° batalhão da in-
fantaria o capitão Verissimo José No-
egouieill;Aa(d, n ci tat infool.ane propoz o respectivOni	 .

Requerimentos despachados

Dia 3 de junho de 1925

Sebastião ,Ios.(5 Gonçalves, 1° sargen1e1
reformado da Policia Militar, pedindo
certidão do tempo do serviço. — O re-
querimento foi enviado ao commandan-
te, :para ser tomado na consideração que
merece.

Eugenio Augusto Mendes, pedindo;
cancellamento da nota. — Deferido.

,Tose joaquini Mesquita, pedindo en-
trega da carteira de identidade. — De-
ferido.

Josi. dos Santos Silva, pedindo trans-
ferencia da Cas,a do Detenção para a do
Correen. — Não ha que deferir.

Carmina .Tosá Latta, pedindo entrega
da carteira de identidade. — Defe.eido.,

Directoria da Contabilidade

Primeira secção

ACTOS DO SII. MENISTr,0

:-rpcdicnic de 3 dc junho dc 1925 ;

Avisos:
N. 2.0213 C — Ao Tribunal do Contas

soliettaram--c providencias afim do quá
sejam distei/atidos os em-editos de réis
20:0008 á Delegacia Viscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia, para pa-
gamento da metade da subvenção deste
armo, (DTO compete á. Faculdade de Di-
reit° fia capital daquelle Estado.

N. 2.038 C — De 50 ..0008, á De1ef2acia
Fiscal do '['besouro Nacional. no Estado
de Minas Geraes, para paganiento da me-
1 Rd e da suhv P aÇ ã o deste armo, que com-
poio ti raculdade de Medicina da capita:,
daquelle Eslado.

ACTOS DO S11. olla:c .roa uErixt,

Officios:
N. 767 — Ao delegado fiscal do The:-

souto Nacional no Estado da Balda coto-
municou-se que, nesta data, foram soli-
citadas providencias no sentido de ser
distribuido a essa delegacia o credito do
20 :0008, para occorrcr ao pagamenlo de
metade da subvenção deste atino a 'quis
/em direito a EacclItlado de Direito na
capital daquelle Estado.

N. 768 — Ao delegado fiscal do The-
souro Nacional, no Estado de Minas Ge-
raes, communicou-se que, nesta data, foi
solicitada ao Tribunal de Contas a (lis-
ti . ibuição cio credito de 50:000$ para
pagamento da metade da subvenção do
1025, que compete á Faculdade de Medi-
cina daquella capital.

N. '771 — Ao delegado fiscal na .seeetTO
de Minas Geraes communicou-so que.
nesta data, foram tomadas providencias,
perante o Tribunal de Contas, no senti-
do d o ser di s lrihnido áquella delegacia o
credito do 176$666 para pagamento do,
ac.rescimo de vencimentos que compota
ao bacharel Antonio Rodrigues
Junior. •	

. .

• • •
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	E. ,7 ';	 d:?	dc 1023

N. 2
:zonila	 1-ovidercias
de c i ..:	 "¡lies-n.1r° i'locionat.
:1 firmo I •••	 -, a 0 ,32: •.iia de 00$,
nroveri o	 •11::tad,;5 a esta
tocri ..i • :

N. 2.	 - 1i)	 Coote.3
5,(-) 1iet;r	 -t	 -i)....oviceilei.(;) 	 afiro	 cm
(olo -i bui 	 á 13(..m.ela
do	 es:odo da Ba-
',:a, .)	 :110:ii ()aia	 pr.oainento
'ta C.011:Ulla	 flt,e tern ,U; . .;ne, po cor-
r(olto) Inno. n -o n • o • ntion. lo eatholico, co-

, • ga	 :•.oio• irai do .11 . -- •bipado	 da-
itoies dos San-

N.	 -- 10	 tri:rinel co-
!ieilot.-Yo o pagornetia de 1 ..,1003 a

.;-ionza 13..aga Junior e
.loào .flap::sfo. Pinto, di) orath'icações
poie tlistriboirio do mole-301 e:citeral

Y•istiolas do norte.

772 - -	 Despeze. Pr.-

	

TO•o.oti,..•	 atpieitacara-
providene:as afiro da me seja paga a

Alvaro Vieonia a iurporioncia de ri"(i3
11-13719 careuspon ..lento aos veneimen-
! as intogi • aes	 eargo e tefeeiro

doa ccretaria. por snbstituição ao
((ifeetivo, Joehitrel MoLta do
Faria Albooticirque, duraoto o periodo
de 2i; a 31 cie maio findo.

N. 773 - - Ao direuior do :Xbrigo do
1litnorLs do Disto • iciu .b'edoral tro.nsmit_
tiu-sc a couta, na iinpartancia. de, 871$,
(10 foroeciaientos feitos áquella repard-
ção. (on ja..:1•:i.:o :Atinai, por

- • .10 Tribural do Cordas trair,-
mittio.-o i ;eo . 00ia ... i a do yo•
111:1 .() od.

d0w75hadti

TTermiLia Caminha. -- .1pre.senio cron.
ti•ião •ia nascimento, ro.-Juoli.icitl.t
do orfjci .il :I-) :••(gistra.

S•o•,--otcla

	

• 1 ...).5 •29	 31":;:i5T110

. N. 2. -. 28 d --- .10 Ti . i .ouroll de Conta
soo( jtaram_se p•,n idenCia3 afim de quo

p (ooks, na Thesouro Nacional, as'
qUanlias rio 37:3903960, proveniente do
fornmifirn !..os feitos, coo abril ultimo, ao
llit s pital (ir Alienado

N. 2.oai tI -- De r;2:147$05?, provo-
fin-noeimeni. os feitos, em abril

,etlry,o, i Cnionla _klianacias do Enge.„
.211v) ilir DnItro.
r. 2.1)2 -i C .--• De 1 :.,:1;0n00 a Freira

Guima)•;.•‘;: c% Comp. proveniente do
neclinenles, foitos, vil abril ultimo, ar...
IiOpi[ ai Nocioual.

N. 2.idVi - - Dl 2708203: a Fontes Ga*:‘..
Pia &": Cuiu. provenierno do fornecimen..
tos feiio-s, oso looreo ultimo, a esta se..
erctarie..

N. 2. • :11.	— D 2:7718259 a F.
Prino Domenech	 provenienio
trabadi r, ex( y otados -nesta secretaria.

N. 2.029 (1 — 1)0 5008, proveniente do
uor deleoa-

ma, postos policiaes e estações, duraolo
is 'ame.; de janeiro a abril unimos.

•N. 2.030	 Do 9 • 499$, itientico ao
ror i no 2.020 C, durante o mez do abril

N. 2.031 G -- Do 2:170$, identico
WM:0 2. 4 0) II.

N. 2.033 C - De 813, á Casa dia Moeda,
-000veni o nie da cunhagem de uma moda-
.11 . a do distiuw:ão do 2' classe, concodida

fiscal da (Miada Civil, Lin° de Mi-
naocla Saudioba., fornee:da em fevereiro
)o.imo, á requisição desta ministoric.

N. 2.034 C — De 8 .$, identico ao avi-
n. 2.Uti:3 C, concedia :a José Luiz da

N. 2.032 C — Do 1:043$606, Sn-
e i ét'S Anonyme. riu Gaz de Rio cie Jo-
ooiro, proveniente do cort numo de luz
cloctnica, durante os ineze: de janoiro a
:ranjo deste orno, no Xbrigo dos Mulo-

i\it. 2.021 C — Ao minIsterio da Fazenda,
r= o'.ic i tarain-so providencia:, afim de Que

ja rellituida a 13arbosa, Iobuiquerqt.e
t';oron., a caução garantidora da execução

contractos para. fornecimentos de
i'ocneros alimenticion durante o anno
:1921 e durante o 2° scinestre do mesmo
:1:1110, ás repartições dependentes dcsto
ministorio.

-- Ao presidente do Tribunal de Ap-
pel/ação no Territorio do Acre, foi awpc-
eido o soguinte telegramma:

Renpondenclo ultimo te l egramma coro-
munico transporte presos foi distribuido
Delegacia Amazonas, aviso 245 C, 19 ja-
neiro 1925. Dividas enntrahidas aleol
(lotação orçamentaria sco • ão relacionadas
forma art. 97, Regulamento Contabilidwle,
observado prazo, paragraotio 1°. ar + . 78,
decreto legislativo 4.536, 28 de ,janeiro
1922. Saudações. — Affonso Pcnno,
riltro da Justiça.

ACT3S DO SR. DID. :XTat GERAI,

Ao presidente do Lloyd fi rasi/eiro, re-
quisitaram-se, por conta deste rannoz to-
oio. os emborques:

N. 706 — De um engradado contendo
rim armario, do porto desta capital a() do
S. Salvador, no Estado da Bahia.

N. 769 — De um volume contendo
material eleitoral destinado ao Estada do
Amazonas, do porto desta capital- ao do

naquelle Estado.
N. 770— Ao Dr. Affonso INIontotro do

:Barros, a gradeceu-se communicação de
offectivocão no cargo da inspector de
Aguas e 'Esgotos.

Montepi..i
N. 67-- Aci delegado ;isca/ dó 'The-

souro Nacional no Estado da Parabyba;•
enmmimicou-se não ser nossivel dar pro-
vimento ao pedido de apestillas nos ti-
inlon (Ias pr-nsionisios de montepio a que
se roferran seus officios ns. 26 e 27. de
18 de raain fin3o, por se acharem aPTIP-
NacIn g ao processo de reversão de rensrld
da vim/a da desembargador Enaminon-
da3 (ht sorliza (Iolivèa. ora no Tho:curo,
os noce:-ss. arios documentos..

-
ACTOS DO Sn. MTNISTTIO

dc 4 de junho de 1025.!

'Avisos
Ao Tribunal de Contas, solicitaram.-

se providencias afim de que sejam pa-
gas, no Thesouro Nacional:

N. 2.041-C — Do 2178269 á Tho
Rio da Janeiro, Tramway, Light, e Po-

wer Comp. Ltd.. proveniento de conm-
mo cio energia :lecirlea, durante o men
do abril ultimo, na Sc .:xotaria da Poli-
cia cio Districto t?c(Icral.

N. 2.0', 2--C — De 1:9878000, pro-
venienio L1,1 p ingueis do casas occupacl-tn
-por estações, 91):0:-":"4 onliciaes e delega-
cian, durante o me:. de marco ultimo,

!,r) reaci .al coroman-
(lauto da Policia Mi t ilar, communicou-

oue a. provi:te:leia ;Alienada, relat i
-Ya á aniorizorão o	 reiteração na

bi.11a do iduguot d.) eaa, não poderá so./
entibia .
N. 2.013-G	 Tellumal de Con-

tas, .solic qou,on-sc	 afine
de que seja aderio.:(1.t. no Thecouro

Nacional, e CL2 muno	 vn, ao continuo
desta secretaria, JosO de Oli-
veira, a imoto:ho rda (1•) 2:000$000 paro,
occor:cr ás clespoLos riO prompto pasO-
rnerdo, no 3° trimett....t. deste urino.

Forem poados ao ses-uintes ta ? ri-
grammas:

Ao prosidone rio Trji y :onl dc. Ariro,-.O-,
laçito do Torriteoin do Acre. Rio 1.1ran-•
co: "Res pondendo Olczyurnma 4
autorizo vOSSCIELI	 Delegaci:s
Fiscal Amazonas nittantomentos neces-
sarios observados disposições Regi:de-
mento Contabilidado Saudações. Affon-
so	 da Josliça."

"Ilesnoodendo	 :'elograrnma	 n.:F.‘11
cobre local paganiento	 vencimentos
mcmbros justica. ennumnico que pol..
aviso 1.653-C ri -; 3 meio foram tornado
providencies pt-na^.! , ( Ministerio raze(3..
da. Saudaeões.	 .1i'fdaso Penni?, mi-
nistro da Justiça."

— Ao _y,ovorraro.i:,..• 1S.3 Toreitorio
Acre:

"Respondendo t .! o-ranorno 24 roarr
communico sua Jodui -((to 1100:000$00()
Delegacia Fiscal Amazonas para despe-•
zas desse governo 1921. Saudações.
ionso Pcana,	 do Jostiça."

— Ao cheta ila DLicgação
nal do Contas j..c: i o á Delegacia .12-.isca.,
de Amazonas:

"Communico no l ie r'zoi presidente Te:-
bunal Appollação .1e re requisitar nous-
sarios adoantsurvotioi despe;:its prompto
pagamento, obsui-toJas disposições Co
digo Coolabilidad o . Sioidnções. liff0210
Pcnna, ministra da •.lost,i,A."

— Ao de l eoada	 CIO AM:17.-21r,`:,
3Ianáos:

"Communico (l,.vidor; effeitos autori-
zai presidente Ti- inunai Appellação Acro
requisitar adeanlamontos cl espezas
prompto pagamen i o observadas dispus ' -.
ções Regulamenta Centabilidadc. Sai:-
dações. Affoaso 1),:;:a.:?, 	 ministro

••nn•n••

Departamento Naehmal do Ensino

ENP5DIENTE	 otozwron orf.n..1r.;

.

	

iidditwmcnto ti3r::)	 jenha

Officios:

Ao Se.. clirec f.o e oeral do Departamento'
Nacional de Saudo Publico:

N. 487 — Retificando o officio riunoc-•
ro 259, de 1 de abril ultono, que comino-
nica que foi visado pelo ex-pro.sidentii
elo Conselho 3up,-Tior do Ensino o
ploma de Altilio Bruni, diplomado
um medicina pela Factildado de Medicina
do :Paraná o não de Attilio Brum coToo
consta daquelle offic.io.

— Ao Sr. dircotoo: da Repartição Co-
ral do Telegraphos:

N. 488 — Eia adclitamento ao ol.'fieie.
11. 30, de 26 ia ota tn ol t-ono, pode seia

••) At •	 '; •;•ii
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eollocado um outro appareiho telephmieo
na sala em que funceiona ia seco de ex-
•aediente o contabilidada deste denarta-..
Mento .

N. 492 — Ao Sr. roiiar da Universi-
dade do Rio de janeira, directores das

1-teuldades de Medicina da Balda, Direito
de S. Paulo e do Recife, do Co l legin Pe-
dro II. (internato e externat.o). da Focola
¡Nacional de Bellas Arter, do Instituto
'Benjamin Constara do Instituto dos
Gurdoa e Mudos e da Escola Quinze de
:Novembro.

fflerommeorla que seja tnviaGa men-
aalmente, alem do mappa de reqoencia
do pessoal docente e administrativo, urna
das vias das re apectivaa folhas de paga-
mento, uma vez mie cesann toda a acção
da Directoria de Contabilidade do Mi-
nisferio da justiça e Nepaielos Interiores
sobre os institutos. federans de armam,
:ficando a mesma concen t rada na Sceçtio
de Cm-debilidade deste departamen10.

— Ao reitor da Univeraidacle do Rio
de Janeiro:

N. 491 — Mim de s er resolvida uma
aerlamarão de Mfonsa P. de Camargo,
prorurador do bacharel !leitor Corgel
tIn Amaral Valente, rceammentla provi-
drorias no sentido de ser informal-Ta a
nirectoria da Faculdade de Direito dessa
universidade do que era nino sobre a
eollacan rio ormn darmene bacharel, mio
esta imaraisibilitatin comparec,er pes-
soalmente para p esar o recessaria com-
aromisso
• — Ao Sr. di rector da Pocuicirale de
Direito de ',arrife:

N. 4R0 — Acensa n reerbimente

	

n. 1O, rio `).3	 ;roo oro
é raninunica ter ailo eleito aela

annareararan. o nroresser cathedratico
r)r. .Torto r lim Tnmarin de A l meida amazo-nas'. pira ser renreatintarde junto ao
Cmi n elho do F'n q ino S rao inderio e Supe-
iiinr no hiennin 19?5-19a6.

— Ao nr. dieretor de. Escola. Nrialorial
ai() fletiria Aricai:

4110	 Tranaraitte para ser infor-
mado n rrapirrimento qi //I VaRen tio
Carvalho e outros. ordem mama:J .1 em
diversas sortes desta ramela arpen.iend,)
tle tuna cadeira de seri e anterior.

— Ao Sr. 1° secret:".rio daSr:e.drde
•2 e n e r i eenria A ea demic n. ( Faculdnie cio:Wrileina da Bailia):

N. 490 — .A p.ruç,a o wzradcro o roer-
?iim erdo ("a rel a p an non-anal (IR rurt,i

Pioria (f" P d evera': roer oqale.finos
e l es -a soeiehde no .an g a eacial de 10?r, a1920.

	

,Tp^d...:;;te do dir	 1£9;z

()fria ias

Ao Sr. Pren-tr.r:n da to.strucção
..r71Rtntin do Fsp irito Santo:

N. 49a -- Em saineão ao officio nu-
mero 523. de 28 de maio ultimo, de-
clara que no corrente mez do Junho
deve esse *:....s/atio dapesitar no :Banco
Mercantil desta. Capital, á ordem desta
departamento, mais a onantin de 6:000$
para as despozas de iisr a l izaeão, olaia
(imita foi asaim elevada eje-”i do (1 s-

0St . ) rios arts. 263 e 26R, rio &ereto
n. /6.76?-A. de t3 rio j'aneiro ultimo,
remo foi ennummicado por circular de
24 de abril a todos os governos esta-
doaer.

— Aos Sra, reitor da Universidade
ro Rio fi e Janeiro: directores das Fa-

cuidados de Medicina da Pahia; de Di-
reito de Recife; de Direito de S. Paulo;
do Intenato e Externato do Collegio
Pedro II, da Escola Nacional de Bellas
Artes, do Instituto Nacion,a1 cie Musica,
do Instituto Benjamin Constant e Sur-
dos Mudos o da Escota Quinze de No-
vembro:

Circular n. 500 — Recommenda,
accôialo com o aviso n. 657 do Minis-
tecto da Jusiiça e Negaeios Interiores,
seja remetaida, com urgencie, ao 1° do-
leAado do imposto sobre a renda, uma
relação completa dos lunceionarios com
discriminaçção dos cargos e indicação
das respectivas residencias.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro:

N. 1.i95 — Declara, conforme commu-
nicou o Ministerio das Relações Exte-
riores, em aviso n. 138, de 29 do maio
ultimo, ao alinisterio da Justiça e No-
godos Interiores, que por decreto de
20 do mesmo mez foi o professor Aarão
Heis nomeado delegado do Brasil no
Congresso internacional de Estradas do
Ferro que se deve reunir a 22 de junho
corrente na cidade do Londres, para
commeirmair o cena:alado da entrega
co trafego publico do primeiro caminio
do ferro, inglez.

N. a96 — !..rede ;informação sobro
os numerom dos certificados dos exa-
mes prestados no Collegio Pedro II por
José Pedro Martins, ex.-alua-imo da In
série do curso de pharroaala, da Facul-
d,atle de Medicina desta Capital em
eido estabelecimento estão os mencio-
nados documentos afim de serem expe-
dirias as segundas vias dos mesmos cer-
tificados.

N. 499 -- Reco :ramo-oda sejam pedidas
minuciosas informações á ir-acuidade do
Medicina desta Canital, sobre o re(arda-
mento havido na expedição da guia do
irans ferencia para a Faculdade de Me-
dicina da Bahia, pedida pelo alumno
Cassamo Carneiro da Cunha Nobreaa.

N. 501 — Declara de conformidade
com o av i so n. 140, de 2 do corrento
do Ministexio da Justiça e Negocios In-
teriores que foi tornada - sem effeito a
transferencia obtida par Josó Rocha
Lagaa no inicio do actual armo lectivo
da Faculdade de lançonharia de Bello
Horizonte, para a Escola Polytcchnica
desta Capital; devendo, portanto, ser
reaclmiltido naquelle instituto satiafei-
tas as emigencias regulamentares.

— Ao Sr. director da Faculdade do
Medicina da Bahia:

N. 493 — Communica que por des-
pacho de 30 de maio foi deferido o re-
querimento em que Cassiano Carneiro
da Cunha Nobrega, alumno do 4° armo
(1,a Faculdade de Medicina desta Capi-
tal, urdiu a transferenada para essa Fa-
culdade, tendo sido attendicla a sua pe-
tição agora, pelas circumstancias de não
ter sido sua. a responsabilidade pela
demora da expediçãn da guia passada
pela Faculdade de Medicina desta Ca-

-- Ao Sr. fiscal do Maekensie Collego
dai S. Paulo:

l'at 497 — Recommenda, em soinção
ao oficie sem numero, de 27 de maio
ultimo, que sejam dadas urgantes pro-
videnriaa no sentido de ser reorganiza-
do, dc ,acciirdo e na fúrrna do decreto
n. 162-A, de 13 de janeiro ultimo,
o instituto soh sua fiscalização. visto a
imperativa disposição ca-ceptuada no
art. 260 desse mesmo decreto.

— Sr. inspector da Escola de Enge-
nharia de Ballo Horizonte:

N. 498 — Communica que foi tora
nada sem effeito a transferencia que

,

obteve José Rocha Lagoa, no inicio do
actual afino lectivo, dessa Faculdade
para a Escola Polytechnica desta Capi-
tal, devendo portanto ser rcadimittido

matricula resse instituto satisfeitas
as exigencip s regula,mentares.

Requerimentos despe.ehodos

Pelo Sr. miniairo:
João Coelho do Nmci•erto :lanfen-

cond. — ladefeaido.
.Argem i rn ÃCVC3 — Indefrrido.

alumnos, em defesa da legalidatI n. 4:6
podem ser ecncedida3 banGas e:speciaes
de exame, quaodo requererem.

Mary Alice Coggin — O art. 3° rias
instrucções de 17 de fevereiro ultimo,
que resultou de urna Intel putaeão li-
beral e equitativa do art. 23 do re-
gulamento tiro v i gor, diapae, como me
d ida de transição, que aos coadjuvardea
foram tombem, livre-docentes, seja per-
mitticlo levar os actuaes alumnos
seus cursos livres ala o fim daeleario
em que Se acham. Tal medida só SCk
applic.a, em relação aos aitimnos que
já frequentavam os coia(as live(); dos
referidos docentes na época em que se
rapediram aquellas instrucções, e não
a novas turmas de eamiidaioa a a afta_
gula, o que equivaleria a oerpetuar umo
situarão contraria ao citado disoositiva
regulamentar. Nada impede, pois, que
a requerente mantenha. com os anligoa
discentes, a classe livre que dirigia.
Négo provimento an recurso na parte
que concerne á admissão de novoi-
niumnos.

De.partnmen(o NacZonal duSaud,.
Publica

n ":IRECTORIA nos SERVIÇOS
DO DISTRICT° FEL)

Expedionte Co dia 2 de junho	 leao

()Meios:
Hem:Atenra-ao:
Ao Dr. secratario a:ered:
N. 1.17A. — Em duas vias, as ;olhais

para pagamento da vencimento c da
gratificação a quo tem direito o guarda
de 2° classe Joaquim Fontainhca por es-
tar substituindo o escripturario effcctia
vo CIL° .Vonseca.

-- Ao director geral da Propriedade.
Industrial:

N. 1.173 — Devidamente informado,
o inemorial descriPtivo relativo ao in-
vento de "um involucro aperfeiçoado
para acondicionamento de suliatenciaa
pulverizadas ou granulosas".

— Ao Dr. inspector dos Serviços de.
Prophylaxia:

N. 1.169 — A relação dos ohitos por
doenças trans-mittiveis occorridos du-
rante a semana de 17 a 23 de maio pro-
ximo passado, afim de ser verificado si
os medicos attestantes cumpriram o que
determina o art. 446 do regulamento
em, vigor.

— Cornmunicou-se:
Ao director da Receita Publica:
Ns. 1.161 a t .103 e 1.165 -- lama

peta Inspeetoria de Fiscalização de Ge-
ateroa aliment i cioa, foram impostas ras
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Cegnintes multas: de 2:000$5 a Andrado
Fernantles„ estabelecidos á rua Atuara

n. 89, por infracção do art. Sal, paca-
graplio nnico, do deerato n. 16.300, do
:ti de dtaxioaro de 1023; do 10a$, a A.
PePeira, 01iN e; i'a, elahelccidos á roa
Frei rairea a. 155, por infracção do
art. 833, alinar b, do mesmo denaito;

1:0011a, O Joaquimalargues estabetea
chio á rua Marquei da Sapucatry n. 333,
por int- ta...cão do art. 861, paragrapho
rude% do me s mo derreto; de 1:0a0a,
Secundam Pandiilo Corara, encontrado á
roa Belir. tio aão Joao O. 126,. por M-
a acção uo art. raia pa:usaiplio
do miamo decreto.

N. 1. Ia(*) — Que a anspentoria rios
Secvaais de PPophylaxia íamo-1. aa 1)r.
Anfunio Cosi 2, ellrOn.trzt . ;o á rua Consc-
liliairo )ara:alaies (.astro n. 216, a mul-
ta de anaa peie infracia do ar(. .156,

tr, [!() tf canto n. 16. 3 00, de 31 do
dezembro do 1923.

N. 1.157 — Qua a To s pectoria dc ITy-
giitii lndl11ijI li Paaassional irnpoz ao
1)r. Aliara le Jaaioa encontrado á tra-
vessa DIiul 11. I I, a multa de 3008,
por ina arruo ai ar t. 1.088, do (1,-rcrelo

aaatia aa 31 de atrzembro da 1923.
N. 1.1kS —Qila, pela 1" Delegacia ao

f'alabaid in i Pasta a lattl l a de 200a ao
Sr. Joa ; Pims. encnntrado á rua Fer-
a:1 , 1a,, ;;;aal: 1 -ana it. 51, por infracta-ia
da á . t. 1..2:18, do licere1a n. 16.30.a do
31 L	 rii	 i) de 1923.

N. 1. ta;	 Que a 3" Delegavia do
s'aada itapoz a Paaarairo Barroso, en-

roa Rondai) n. 62, a 0101(3
(1,i looa; par iiirraaaas (to art. 1.090. do
(lanalo e. 16.a00, de 31 de tla.zeinbra
da 192a.

-- S)licitaram-se providencias:
Aos Prs. inspeelarea da Fiscalização-

(is arneaa alimealicios O 52rVie03 d.o
laala;

Ns. 1 . 1 ao a 1.172 -- No sentido do
spaa, aaaaadaa a cata directoria. as
jana,H•,.; 1 lier iaas vaia:ia:lidas a aia-
nucl laa-: da. Cru/ N1 (o, Alberto :Falia*
Granado, Oerablo ao:lanar-) 	 Souza,
1..eunidio Ferreira o Joaquim I.eopoldi-
no , afio , (10 serem ás mesmas a)posto
iflcl) •iisaNel "cumpra-se" do Dr. dire-
("toa ar:ai.

r . a.am militados:
Ns. 1.101 A a 1.(68 A — Vau 2:0008,

Andrade Fernandes; ein 100a, A. lar-
-raiva .a ()aviara: um 1:0008, .Toaquini
Marure-;: eco 10aa. Cascalhai Darroso;
rio 1	 i0.Se:aludia° Pandido eoriaia;an,

	

	 0a lha Amoldo (raia: CM :Wos,
a,aaare Janio.a em 200, Josa Pi-.

res.

nea/(aiamentaa i'esp(Jehadoà

'sitiara aaealanie 1.02:)) . 	 lieguaia
ra á Twzi,, , ,:opia	 laaadização do
ajaelaleia da Medicina.

da Fisailização de ( 4-e-
os .xlaoeidirios;

joa'. \ es de soma '.1.039-1.22/1)
lania• aia ir ia ia) dias.

Via. , 1ao \idonio	 )Iaraues	 (1.-010-
1. ai a .	 11).1401'UL

& Comp.. (1.611-
1.	 .	 1 ed.a • , rido .

Mui, • I. de Jesus Esperanea	 (1.61.2a
Dei', rido, por 60 dias.

'1	 11uOH de Oliveira	 (1 .d43
.1	 -	 l)irerido, por 90 dias.

41. 'ri.) lio` rastro	 Simoens da Silva
a r_Deleçida.  .Dor

aj,a5,
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Policia do District° Federal

Por acto de 4 do corrente, passou nesta
nata á disposição do Dr. 2° delegado auxi-
liar o commhsario de 2° classe do 3" dis-
tricto policial SatvWor Peregrino Candido
de Oliveira.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesouro

Nacional

'EXPEDIENTI: DJ SR. MINISTRO

Additamento no de 30 de maio de 1925

Sr. ministro da Agricultura, Industrio.
o COMMCCei0:

N. 73 __Foi ae-posta ao aviso n. 129,
do 22 de abril raiano, pedindo infocmaa
quaes os Meios ou agentes empregados
no Brasil paca. desvirtuar o alcool desti.
nado a fins industriaes, distinguindo .do
destinado ao uso commum, tenho a hora»
ia de declarar a V. Ex. que, para o cf..
feito de isenção do imnosto de consumo,
este ministerio pormille, como desnato-
rante do olmo!, ahan do kerozene, na
proporção de 5

'
 o emprego do azul

INSPEETOR1A DOS SERVIC0:3 DE PROPIIY- 	 de methyleno. ra tio, unia gramma pe.'
Laxa	 pipa e o alcool methylico impuro ou ma-

thileno, na de I por 10 e addicionado da
Expediente do, dia 3 de junho de 1025 benzina, na de meio por cento.

Quando se trate do fi l aram, an na,ra
ethylico, permitia-se o acido sulphuricci
a 66° Baumé, na dase de um kilograin100
e o ether sulpharieo impuro na do cinca
litros para cada hectolitro de alcool da
oalguer gra°.

Para o alcoal a sor empregado no pra,
paro da ethylina ainda é permitlado coma
tlesnaturanle a ammonea, na dase Cas
cinco litros, corijuntamante COM a fluo-
roseira, na de dez cenligrammas, por,
pipa de 180 litrns.

Outrosim, tenho a honra de remetter
V. Ex., por cópia, a inclusa circular nu-
mero 23. de 13 do Junho de 1921, expedi..
da sobre o assumpto por esto ministeria:

Reitero a V. Ex. os meus prolestoa
de alta estima e distineta consideração,

— Sr. ministro da Guerra:
N. 83 — Remettendo uma cópia da na4

eriptura de venaa da Fazenda da Piedadra
Tnunicipio de Campo dos Goytacazes,
Lado do ltio li )aneiro.

N. 81 -- Transinatindo o oram:aro re-
lativo ao requerimento em que Luiz,
Prestes Cesar. allagando ser restirvisla
Exercito, pada restiliiirão da quantia dO
100$ que, a titulo tia taxa militar, pagou,.
na ColleCtoria das Rondas Vedem-aos dc:
Itapetininga, no Estado de S. Paulo e;,
solicitando autliencia sobre o assurnptcra

— Sr. ministro da Viactio e Übras Pj3_,*9

bliCaS :

N. 133 — Solicitando a remessa dtj
arpacõpia re1RtivR ,rupost	 Adinj.*

Bernardo Pinto da Silva (1.615-1.581).
— Deferido, por 30 dias.

Inspectoria do Prophylaxia da Tu-
her2ulose:

Francisco Berna( de Souza (1.400) —
Indoferido, dt vista da informação pres-
' alia pela Inspectora), de Prophylaxia da
Tuberetiloe.

In-ipe.q oria de llygieno Industrial e
Profissional:

M. Dias Lopes (1.559-172). 	 Inde-
ferido.

Virgilio Musso (1.631 a173). e-a Inde-
ferido.

1' Delegacia de Sande,:
Arthur Fortes (1.628-178).. i•-s Inde-

ferido.
2' Delegacia de Saude:

Pedro dos Santos Torres (1.58G).
Ddfarido.

Vima Taveira. & Filhos (1.616-170).
— Deferido.

Amalia) Branco Lisboa (1.617-171).
— indeferido.

.1 5 Delegacia de Sande:
Ormincla Miranda liodrigues (1.570)a.

- Deferido, até a primeira vacancia do
predio.

Miguel Couri (1.632-217).	 Defe-
rido.

Wahlemiro de Souza (1.633-219). —
Indeferido.

'Manoel Simaas da Fonseca. (1.631-
250). — Deferido. por 30 dias.

3csaina Ferraz Faria (1.635-251),
Deferido.

5" Delegacia de Saude:
Maura Alves Rente (1.562-879)..aaa

Certifique-se o que constar.
Domingos Joaquim da Silva a; Comp.

Ltd. (1.618-850). — Indeferido.
João Faria Guimarães (1.619-856).—,

Indeferido.
geffinnIII•ffi

criwal Comminicando que, tendo-so
offoet uMo ;o. coaaaao para preenchi-
mento de urna va!a, da guarda-desinre-
etador de 1° elassa desta inspectoria, foi
o resultado segninie: 1" logar„loãO
•heodora Gemes; aa Tanecedo a;ndrado
dos Santos; 3 0, Bali-arco João Parada; aa
Samuel Lacei-de, Amynlhas diheiro (lis
AtIvarenga e Adolpho Manoel da t-3ily
Pi tuba

•••••••••••~

Officios:
RemcItcram-se:
N. 509 — Aio Sr. Dr. secretaria ge-

ral — A folha, em duplicata., para pa-
gamento do mez de maio proximo lin-
do, ao pessoal diarista desta inspe.ao-
ria, na anportancia total de 15 aitaia126.

N. 310 — Ao. mesmo — A folha, em
duplicata, para pagamento do mez
maio proxima irando, aos cliltuffeurs.,
cocheira, praga. ele., -desta inspecto-
ria, na importancia total de 29:827a065.

N. 51 — .5o mesmo — A folha, moi
dupaeala, para pagamento do mez
-0M10 proximo fiado, aos a,cadernicos
vaccinadores desta insDee1Oria, na ira-
portanda total de 8:275aa12.

N. 512 — o ruesmO — A folha, em
duplicata, para, pagamento do inez de
maio proxinro findo, aos guardas-des-
infectadores de 2' classe desta inspe-
ctor-ia, na importunara total de réis
32:181$133.

N. 313 — Ao mesma — A folha, em
dnblicafa, para paga-mento do MCZ de
maio proximo findo, aos telepliondstas
desta inspeetoria, na impariam: ia , total
do 2:211$1:al.

N. 511 — Ao mesmo — A folha, erri
duplicata, para pagamento do mez do
maio proximo findo, aos desinfectado-
res desta inspector-ia, ira importancia
total do 50:9514503.

N. 515 — Ao Sr.., Dr. .. director dos
et rvÁç.o.à Banitariaa ala jaistriotq



nistracão dos Correios elo Rio Grande do
Sn l , sobre o serviço de enconunendas
postas inlernacionars.

— Pedindo se.;:un cedidas á Al-
farnioga de. Natal duas erobareaer;05
serva . ° do alellioranienii)N do Porto do
Rio ÓPD11:10 do Norte.

— Sr. :enador J - cpi i a: de Modonr.:a
Martina, 1" Lceretario do Seriado Fe-
deral:

N. 10 --- Agradecendo o commuaica-•
ção liavarein sido reeleitcs Os N. se-
nadares Ani'fflio Francisco de, Azeredo,
:Manoel Joaquim dn Mendonça Mmlins,
t-3t1 ecio José Nery • Jos6 Pires Hebe%
e José Joaquim Pereira Lobo para os
cargos t'a) vic e-presidenle, 1°, 2°, 3° o

ceroalarios, sendo supplentes os Srs.
soltadores José Matleao de Sampaio Cor-
rila„losú Antonio Mindinho, Alfonso
Alvos de Camargo e Pedro Francisco
llodrigues do Lago.

— Sr. Dr. Salvador ConoeiçãO,..
erelatio das Finanças do Estado do
Rio de Janeiro:

N. 10 -- Agradecendo a eommunica-
cão (le haver assumido o •OXOPOiCi0 do
cargo dc secretario da: "'Mancas do .Es-
/acto do Rio do Janeiro.

— Sr. ministro da Guerra:
N . 86 solicitando parecer relativa-

monto ao requerimento f• D-, que Carlos
1{ingatort pede o aforamento dos terre-
nos de marinha situado: á rua Viscon-
de do Rio Branco, em Nit l ioroy, ondo se
acham edificados os preatios ns. -655 o
657, o remettendo uma planta dos allu-
didos terrenos.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 85 -•- Davolvando os papeis refe-

rentes á ir•alieão e demarcação dos ter-
renos pertencentos ao Sanatorio Naval
em Nova -Friburgo, e aolicitando pra-
videnciasc rfim de serem leilaS as POP-
1 erçõe5 suggerhlas no final da informa-
çao p/-calada pela 2' Sub-directoria do
Patriinunio Nacional.

1:X1 ,1:MENTE DO 511. omrc•ron ennar,

Additamento ao do 30 de mi0 cb: 192'3

Si. inspector geral dos Bancos:
N. 13.2 Communicando que o gr.

ininistro, attendendo ao que requereu
ltuy Vianna Bandeira, resolveu, por
despacho da 23 do corrente, conceder-
lhe o .prazo Cal dias.. em prorogação,
1 nra tornar Pos;• a e entrar em exercicio
do cargo (la fiscal dos Bancos no EMado
da Bahin, para que foi nomeado por
decrola de 23 de fevereiro ultimo.

— Sr. lii p rior da Recebedoria dá
District() Federal:

N. 51 — Enviando. parn ser infor-
mado, o afiei') n. :l51, do 27 de maio
corrento, em (ale a Casa da Moeda aoti-
eita seja-1110 cedido o aulo-caminbão
quo serviu DR Ttreelg`deria e que se acha
recolhido á Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

— Se. :diroctor geral do Departamen-
to Nacional do Sando Publica:

N. 31 — Pedindo providencias. afim
-4aa que a da..l ylograglia do Thosouro
Nacional, D. Ernostina 41a Silva Couto,
seja .anara,n hal á inspecção de .aaude,
para ( mito .; de licença, nos termos do
art. 1; do docreto n. 15.663, de 1 do
Sovereiro da 1?al.

N. 35 — solicitando providencias no
sentido de que o 1," eseriplurario da

Alfandega do Rio G rande, Luiz Gabriel
Coelho Machado, seja submet tido
specção de sauda, visto haver requerido
Ires mezes do licença, oro pro•ogacão,
para seu tratamento.

— Sr. delegado fiscal na Bailia:
• 54 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Se. ministro, tendo presente
o officio u. 696, de 5 de novembro ul-
timo, em que désfes conta do vosso acto
designando o agente fisical do interior
dessa) Estado, Tharcillo Chastinet Gui-
marães, para, servir nessa capital oro
substituirão do agente fiscal Ealgard Pe-
dreira :de Cargueira, e nomeando Durval
Odorico de Jesus para exercer inleadna-
mento as funceiies daquelle, resolveu,
por despacho de 15 de maio corrente,
negar approvação aço; vossos citados
actos, por isso que contrariam a circular
telegraphira deste ministerio, de 21 de
fevereiro de 1923.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:*
N. 25 -- Em resposta ao vosro tele-

gramma n. 261, de 9 de abril ultimo, pe-
dindo autorização para essa delegacia
conceder licença para a vendagem de sel-
ins adhesivos, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que a autorização solicitada
não Ode ser dada á vista do eme d'apan

Dia 1 dc jn.nhO de 1023
Sr. inapoctor da Caixa de Amortiza-

ção:
N. 32 — Transmittindo o officio nu-

mero 26, de 1 de junho, endereçado pela
Caixa de Amortização ao Sr. ministro-
procurador geral da Republica, o qual,
por equivoco, foi encaminhado rio TI e-
souro Nacional.

— Sr. delegado fiscal no Amazon.
N. 48 — Remettenclo o titulo de 25

do mez passado, nomeando o bacharel
Newton Soriano de Oliveira, agonio fis-
cal do imposto de consumo no interior
do Amazonas.

— Sr. delegado fiscal na Palila:
N. 55 — Enviando os tittilos de 28 dá

rnez findo, nomeando para os logares de
fi . .iCaCS de elo') para venda de mercadoria
mediante sorteio na capital da Bahia,
Fernando Pires de Carvalho e Albuquer-
que, bacharel Carloa Moreira Spinola,
Luiz Cerqueira. Monteiro; para o de es-
crivão da 2' Collectoria das Rendas Fe-
cleraes em Plataforma, José de Sant'An-
na, e exonerando do log-ar de fiscal de
club para a venda do mercadoria me-
diante sorteio na capital do mesmo Es-
tado, Aristides Alves Casaes:

_.... se. delegado fiscal no Maranhão f
N. 26 — Transmitlindo, para infor-

*mação, o processo originado pelo tele-
gramma em que Alcides Pereira solicita
provide.neais relativas ao func.cionamen-
:to do elub :de sorteios Credito Mutuo
Predial, com sécio na capital do Mara-
nhão.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 31 — Derlarando haver resolvido,

por desaaelto 4.lia 23 de maio ultimo, da-
Serir o requarimento do cai-falario da
'delegacia fiscal, João Gonçalvea Cavam
SAI. parlando lha seja parmittido PeMER1-
.Tnir o exero;cio das Puncções do seu
cargo.

— Sr. dele gado fiscal no •lanhy:
N. 21 — R-emettendo o 'titulo de 28 do

mez findo. nomeando Nestor Torres para
o lograr da escri‘50 da Colleeloria
d'aral em - Miguel Alve-z, no E-st.arin..

,ranho de  4925	 192f7 

— Sr delegado fiscal no Rio Gravela)
do Sul:

N. 115 -- DT-cintando que o Se. mi-
nistro, por despacho de 23 do nlez
ti o, resolveu approvar o acto designar-1d,
o bacharel Carlos Lisboa When.° para
exorcer, interinamontr, o cargo de con-
sultor junte á deleaacia fiscal, duranto
O inaprdinanto	 serventuario
clivo.

N. 116 — Recommendando providen-
cias altim de que seja cumprida a adam
desta dieeclocia n. 89, de 15 da janeira.
do 1923, reiterada pela de u. 39, de 11
de mareio da 1924, referente d. .ainda dn
custo pretendida pelo 2° aliciai 'adua-
neiro, extineto, da Alfancleaa do Bi•o
Grande, Francisco 1-ides [ti le Castro May.-
11eZeS.

, N. 117 — Realituindo a processo vela-
livo ao requerimento em qun o guarda.
fiscal da Re,pressão do Contrabando :João
Mamimo de Carvalho solicita seis mena
de licença. TIOS termos do art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 da feverniro do
1921, e recommenda rolo provid ene ¡lig
afim de que sejam observadas as cir-
culares dele ,minis.kTio as. 19 e 51.

• — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
•. N. 128 — Declarando que o Sr. mi-
nistro, par desiracho de 25 da niez findo,
resolveu autorizar a Atfandega da San-
tos a fazer conourrencia adMinisarativa
ou parmanente para a acquisiçãa do ma-
terial cia a-orba (Alfecidogasa. sumi)-
consignações T, ;aMoveis. cota:iras e em-
certe-s*. li, aakequisição, rapara; r on-
s'.ervacrto do materid», (In •xereicao cor-
rente, nos toamos idas letras b. c e d da
§ 2° do art. 738 do 11:-:gulamento Garai
do Centabilidade Publica.

N. 129 — Enviando o titulo de, ?R do
moz findo, exonerando, a pedido, Adia-
niro Ferreira da Gosta !•,) legar de ,es-
eriv5o Collectoria ret1C2U1 eva ARI-
nopolis.

— Se. delegado fiscal cm gargipç:
N. 20 — Declarando que o Sr.

Ira. por daafracho	 27 da moz
'resolveu mito-p iza:- que o ~viva() da
Collealoria Federal de .ftabaininha, Alo'-
sio Guimarães de Carvalho. ,volt- 4a re-
assumir o .exereicio :daquelle cargo.

^

Contadoria Central da Republica
•

• ÉXPEDIENTC DO SP,. CONTADOR CrnAt: •

, Requerimentos despachados

Dia 3 de junho de 1025

	

Luiz Nogueira Sobrinho.	 De-fe-
rido.

	

José da Fonseca Ribeiro.,	Defe-
rido.

,Officiosf
Ao Sr. delegado* fiscal nd F,piritr3

Santo:
1.058 — IlematIondO bifo exora.

piares de balanço de receita e despem.
— Ao Sr. suh-contador .seccional

Estrada do Ferro Oeste de Minas:
N. 1.089 — Declarando que esta côn.

tadoria não designou o Sr. Levy Lesto
para a Sub-contadoria Seccional na IDO,
l egacia Fiscal nesse Estado,.

Soxia-f p ira ri
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— Ao Sr. administrador .doa Correios
- em Campanha:

N. LOGO — Sobre o numerado pre-
ciso para paaamento do pessoal da res-
pectiva sub-contadoria seccional.

— Ao Sr. encarregado da Sob-conta-
doria Secaioral no District° Telegraphi-
ao de Corumbá:

N. 1.091 — Declaaancio que a Dire-
ctoria da Despeza Publica, em ordem
n. 59, do 12 do corrente, distribuiu á
Delegacia Fiscal em Natio Grosso, o
credito =as sado ao pagamento, no
corrente exercido, dos vencimentos qus
cabem ans fonceionarios das sub-conta-
dorias seceionaes nesse Estado.

— Ao Sr. superintendente geral da
Sob-contadoria Sancionai na Estrada da
Ferro Central do Brasil:

N. 1.092 — Remettendo uma cópia
da informarão da 1' Divisão desta coa-
fadaria.

— Sr. guarda-livros encarregado da
Sob-contaloria Seccional ida Delegacia
Fiscal em Pernambuco:

N. 1.093-III — Sobre divargencias no
balanço de activo e passivo dessa rapar-
tição, referente ao mez de fevereiro do
1925, exercido de 192.1.

— Ao Sr. guarda-livros encarregada
da Sub-c:oltroloria Seccional Ca Delega-
cia Fiscal no Piauhy:

N. 1.094-Tir — Sobre enganos obser-
vados no balanço de activo e passivo
(lassa repartição, referente ao mez
novembro do anno proximo passado.

— Ao Sr. guarda-livroz encarregado
:ia Sub-enntacioria Seccional da Delogo -
eia Fiscal no Pará:

N. 1.085-111 — Declarando que e,
conta de consignações não devo figura:
no baiana° de activo e passivo.

e.nnnnn••••

Regimento interno da Contadoria Seccic.-
nal no Ministerio da Agricultura, Iz-
dustria e aramarei°.

(Anprogado pelo Sr. cordador geral da
Republica por acto do dia 3 e de accôr-
do com o decreto n. 16.650, de 22 de
outubro de 1924.)

TITULO UNIU"

Da organização

CAPITULO I

Da instituição

,Seco I — Instituição e s,Via

Art. 1.0 A Contadoria Seccional no Mj-.
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
roerei° é instituida na conformidade do
art. 3", se.cção II, capitulo I, do Regula-
mento da Contadoria Central da Repu-
blica. baiaaclo com o decreto n, 16.630,
410 2.2 (13 outubro de 192 .1, e terá sua
aéde na Capital Federal, funcaionando
junto ;.",. Secretaria de Estado dos Nego-
cies da Ag,daultura., lnduatria o Com-
mareio.
;doação II — Subordinação e. jurisdicção

Art. 2.° A Contadoria Seccional no Mi-
nisteria da Agricultura, Industria e Com-
mareio cata directamente subordinada á
Contadcria Central da Republica, de
quem receberá ordens e instrucções. e
funecionará como delegação daquella
contadoria junto ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commercio, caben-
do-lho a directa fiscalização, na parto

concernente. á escripturação, de todas as
repartições subordinadas ao mesmo mi-
nibterio, para o exacto cumprimento do
disposto no art. 1", capitulo 1°, I, do
decreto n. 4.536, de 28 de janeiro de
1922, e a fiel execução do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, approva;
do pelo decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, e das instrucções con-
stantes do decreto n. 13.716, de 3 de
setembro de 1919.

Paragrapho unico. As repartições,
cuja escripturação deverá ser feita por
partidas dobradas, ficam sob a fiscaliza-
ção da Contadoria Seccional e consoante
as instrucções e regulamentos expedi-
dos pela Contadoria Central da Repu-
blica.

CAPITULO Il
•

Da constituição da Contadoria Seccional

Secção I — Do pessoal
Art. 3.° O pessoal da Contadoria Sec-

cional no Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio será constituido
pelo fixado na tabella B, annexa ao Re-
gulamento da Contadoria Central da Re-
publica.

§ 1.° Além desse pessoal fixo, servirão
como addidos á Contadoria Seccional,
sempre que se torne necessario e me-
diante annuencia prévia do contador
seccional, funecionarios dos quadros ef-
*fectives das repartições do Ministerio da
Agricultura, e designados pelo chefe da
repartição a que. pertençam.

§ 2." Durante o tempo de sua addição
á Contadoria Seccianal esses funcciona-
rios ficarão sujeitos á disciplina e ás
normas de trabalho instituidas neste re-
gulamento e poderão ser dispensados em
qualquer época, desde que, a juizo do
contador seccional, se tornem desneces-
sarios os seus serviços ou não demons-
trem interesse e aptidão para os serviços
de escripturação e contabilidade.

Art. 4.° Os funccionarios que servirem
em commissão na Contadoria Seccional
aontinuarão em pleno goso dos direitos
conferidos aos demais do quadro effecti-
vo das repartições a que pertencerem, in-
clusive o de promoção, por isso que essa
commissão constitue merecimento abso-
luto.

Paragrapho unico. Cabe o direito de
opção pelos vencimentos de seus cargos
effectivos aos commissionados que exer-
çam funcções com Vencimento annual
determinado na tabella 13, annexa ao Re-
gulamento da Contadoria Central da Re-
publica, conforme disposição expressa
do paragrapho unia° do art. 78 daquel-
le regulamento.

Art. 5.0 Os funecionaries -em commis-
são ou addidos á Contadoria Seccional
ficarão directamente subordinados ao
respectivo contador, e não poderão sai'
distrahidos *para qualquer outro serviço
estranho á mesma contadoria.
Secção If — Da divisão geral do serviço

Art. £.° O contador seccional é o
chefe da Contadoria, competindo-lhe a
direcção de todos os serviços e sendo-
lhe outorgadas, dentro de sua esphera
de acção, as prerogativas de que tratam
os artigos 920 do Codigo de Contabili-
dade e 27 do Regulamento da Contado-
ria Central da Republica.

Art. 7.° O contador, em seus impe

CAPITULOIII

Das attribuições da Contaa'oria
Seccional

Art. 8.° A Conu ,'oria Seccional nO
Ministerio da Agricultura, Industria e
Cornmercio immediatamente subordina-
da á Contadoria Central da Republica. o
como sua delegação, funceionará mulo
ao alinisferio da Agricultura, Infiusi ria
e Commercio, agindo como orgão cena
tralizaclor da contabilidade do mesmo
ministerio. comprehendencin lodos os
actos relativos ás contas da gestão do
patrimonio nacional e á inspecção e re-
gistro da receita e clespeza orçamenta-
rias ou extra-orçarnediarias.

Art. 9.° Para a fiel observancia do
disposto no artigo anterior e nos arti-
gos 46 a 61 do Begulamento da Con t a-
doria Central da Republica, cabem-lhe:'

a) intervirr junto ás diversas repar-
tições subordinadas ao M s'r .la
Agricultura, Industria e Commercio, no
sentido de serem cumpridas as ordeno
ou orculares da Con aa0r , a Central da
Republica e os preceitos de contabilida-
de publica estabelecidos pela legislação
vigente, fornecendo-lhes os neGessarlos.
esclarecimentos, quando solicitados;

b) requisitar das repartições subor-
dinarias ao Ministerio da Agricultura.
Industria e Coirunercio todos os dados o
esclarecimentos necessarios ao perfeito
conhecimento das operações realizadas
nas referidas repartições, seja em ca-
racter permanente, seja quando isso no
fizer mistér;

c) exercer particular vigilancia sobre
a contabilidade das repartições mencio-
nadas no paragrapho unieo do artigo 2'
deste regulamento, onde mais avulta a
despeza de material, para que as raspe-
clivas escripturaçUs sejam feitas na
mais perfeita ordem e exactidão;

d) manter em evidencia, em sua es..
cri centralizadora. as contam
syntheticas da receita e despeza o do
patrimonio nacional, bem como das va-
riações que o alterem ou morOfiquern
no decurso de cada exercido financeiro;

•e) propor á Coetadoria Central da
Republica as medirias que julgar acer-
tadas, n° sentalo do facilitar o serviço,
tornando-o mais efficiente.

CAPITULO IV
Das atlribuições do pessoal

Art. 10. O cortador seccionai é O
chefe da Contadoria Seccional no ali-
nisfeido da Agricultura, Industria o
Commercio, e, como tal, principal res-
ponsava] pela direcção, boa ordem e
perfeita execução dos serviços que lho
forem affectos, cabendo-lhe mais:

a) exercer directa fiscalização sobro
todos os trabalhos, orientando-os, cor-
rigando ou fazendo corrigir os erros
commettidos por seus auxiliares;

b) fazer uso das attribuições conferi-
das á Contadoria Seccional no Ministe-
rio da Agricultura, Industria e Com-
•areio nas alineas a, b, c, o e do artigo
00 deste regulamento;

c) cumprir e fazer cumprir em toda
a sua plenitude as ordens emanadas da
Contadoria Central da Republica e os
preceitos estabelecidos pelas leis erni
vigor;

d) comrnunicar ao chefe da reparti-
ção a dispensa dos addidos nos termos
do § 2° do art. 30 deste regulamento;

c) entender-se directamente com OG
alimentos temporarios, será substituido directores ou chefes de repartiçaes so-
por funccionario poa elle designado, bre as mcdidas a serem postas em pra-
obedecendo 4 hierarehia do respectivo tica no interesse da fiscalização o
quadro,	 boa ordem dos serviços	 de con-

A distribuição dos serviços ao pessoal tabilidade e escripturação, 	 levando
compete ao contador seccional,,	 ao gar.hecimento. do contad9r. Geral
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I (!1 • n ;0	 V(..,;;.•11:31).;	 :2;e2:11

os iá . ler*.unari, , s	 ecr.nr,-+.11:èio-
-,-.1(in-, 1.1 ri , kit:is	 :-11.n ;::;o:	 Ús pe-
À1:15

	

	 ei, b o c- tio
litru;a,at.r.to

Ccittral (.;-n
Ldiii.t2[1.	 11:1;,	 sciencin

,íbtalutliota do ata-anjo" r! eral, que podera
auter, relevar cu	 st:gundo o

enso, repr,hJontar.Go	 cie coniai.t . .' gera .t,
a

pan:çáo.
A .:t. 16. Da pç' i,	sr,-spc •

Wvo	 reLl»f:	 i. rontL-
1 . ur	 (1,:a iro tio pra-.o cio eic, co diuz.,

cLfl que c furionar_u
trv,-1( coubenimeT.".to da 'Liana.

Art. 17. As lieelaja(!
i'et1adr.	 rci	 coo..

CAPIT.0

Dispc;,:çõ.Js uosaer,

Art. 17. Qualquer dzspw.:itivo dutc t-c-•
u t2 ; 111 ,, L oi,.;	 :•01.' alterado por

do	 i t;S ! )CeliVo	 0:1
(1,11;	 PC('CS-: ad	 do ei-Viço o

eun , a appr,i ...não do contador ccral.
AI. 13. os e p sos e qussos no prc.:-..r.to

SCI	 rc,-,0:vr:..o.s pelo te,(1a-
do: . geral, medinnle repredcuta:fto

1•(	 eilefe.
. krt. ti). A C,-,1z',(11.ria

1' i 1:1! , ' O IiVrt`	 r1:::,:1/..Prileiito da toi.,)
o pes-oal que ne'.!:1 Fel'N'i!:,
coal	 (.!,-(metitc•• que CVII:..,CgUir

re!OS 1)::p ! 'iOrs funcuionr.e.:,
ontati, l e-s;; ne-sse livro. lodos a; ctcia-

1'a1,-.iiva3 a proine71,,
raik• us nonic., 1).(. .5es 116s Ule- -i."1Cv., fie-

o liem assim o	 C:ro.
p,'nas a qaa foi . ern sujailcc.

Art. 20. Da-:, annetneõeP acima ou ru-
Lens crua-..quer, uma vez	 iia-
,neciiatamente enviada uma Ii2-
e1'L f2.rio el(.efe de soo da (*amIrlIci..i.n.
Central da Republica para os fim do nu-
mero irr do art. 37, o art. 403 e ;:oll po•••
rtr,-..ropho do Regulamento
Ccu.tra.1 da Republica.

Art. 21. Ao secretario chefe do
Contadoria Central da Repol.dica scrá

enviado o quacit'o do pessoal addido ou
cm ccmmissão que servir na Sub-Cca-
tacloria, com a discriminação dos cargy_:::
afectivos o dos que estiver cxereer.tio,
assim como dos vencimentos desLe e da-
(peites, commualcanclo-se qualouc:' mo•
dificacão ou allerac•ão que 1_0 r_-_C=0
houver.

Ari. 22. A Sub-Conta,c7or:2
está subordinada technIcarr.enie 	 (arar;-
daria Central da ilepuLlica o
tratável-1101110	 rcpuriiçae

c.r.n.Tur_3

.2):,sposiijões

Aj. 23. Emqvar.lo ao fcr
dotação pi . opria para fomcciento
material do especliento e moveiz..., o c-•
carrc2aclo recuisiterá do citcfe da rcpr..'-
tição, junto á qual tancc;:mar, os obje-
C103 do quo uecessitor para o aci'viço•
uss:in como solidtarà outra rutilei-der
px-oviclencia que julgar' 	 Iraia o
bom andamento do

Ar:,. 24. Lsto rogulaniciito
pleno vigor na data cm cuic. for'
do pelo contador 6.cra1

•nnn

cimento Interni, dcs Sn-Coniaderkie
Sdecionaes nas Delegacias Fileac.3 Cio
Thesonvo Nacional 1w Lado de Eu.-
li ia, o Pernambuco

(Approyado pelo Sr. can'.2.er r. r,erai tiL.
1;upuL1ice, por acto do dii L c do

ccro e art. 117 do decreto a. :tii.C.2;
dn	 do outubro CA 1021.s;

TITULO uNrco
a . . e • >áráticrio da So'n-Ccotr.c .. c-Aa Sac.-

eleita' na Dole;:cacia	 de L'hoaoa-
no Es`ati.o cia 	

if(t. Sub-Ccn,;ado'ic, Seco:1,5,N
'na Delegacia Fiscal do Títes,:A.:..o

no Esteio da 	
Secção I - InsiituieLo e sétio

Art. 1.0 A Sub-Contadoria Seccionai na
Dc;:canc:a	 cio	 1;aoioua:

. '220 •

no E:tacia da.	 (".j1	 dli , na C011-
forandade capittto
to I, do Itegular. .ed10 do. Cuntt,deria Oco-
trai da Ilen l blieo, ilajxado e;:..,1 o i.12:c6..
to n. 10.6O, dc de o:tt.ti!_r .o dc 192:,
e terá edta PCdC 0 :1 (capital do E,:tado,.
:allICCi0112.11áLl jt.1.1.tO

	cção 	 --	 r jr...;:s.' n 'et;r!n

	

Art. 20° A	 ;Ce.e.;011a.,,
DO Delc2-.1ria.	 '1.1‘c.so;-,re Nac!o-
nal no Vta:do Gn 	  es:.á cl ; recta-
»-eott ..	 ; Cr,( . :(idor'a Ct.,	 Ve,.'
de. Republica, de cem	 as e
ilistrucr.:Ges c fturwion.n ..(zi, e
rio daciivo l la contado: ia, :unta

	

caliende-•iim	 iitiLech.n
na parte c,niecraente úi cs-

eripiurnt;;iu das dnoiais 	 fe-
de r ,tc:: do merr-io F.,tado 	 exacte
eum , ,ri rneldo	 no R •t,	 er..
paul° I, do	 4.;;;a5,	 1;1;

de	 (i3
0.0"al	 (: n :1, n ',):!i1zii-ko

pc..!(-2 cl,:ct-cto n.
do 3 de noverubre	 e.	 jus:- ,• •
ercs	 Ceet 	 (L, it.
de 3 de Pt.:terr.)-2o	 1(.2i 	

tirC,co.	 in-
ciuslriaas tio 1:.si.aG,i dr, 	 	 ty..•

•pturacii.o Cii verá
dos Ca)l)i..p dre% uto	 ercndas
tuntadorias cHlect'A , s.	 rei : ., b1J a
cclizaço	 ,
,?1.:1"t13 ú dele,grinia fi-eal e ele71:e
Liet- 11-' w.: (Jeo	 e	 r(•-"Aul.are,..

A•...11a!nfs-raç • Ew dá-. C .	 -ia„
Adminis:i•PC:Ia	 C-L	 '

C ',:"L":L.

LIC tia

	

sto	 •

Seccão	 I

2.0 O prsTP-.01(;,:^1/-•C 1„.,
ro .,.•;1 coristituic.:0
C;A:r.C7.:0. CO ler Inif..-,110

c'a

	

De!a^:a ri	 'i,

	

rà i•	 •
Ct31110	 •
(zoo se to	 •11:
(ICS clilaánS Cr
n.',Z;:ildr 110
elijLS ("Klb
•ta,.:03 ):;C:0

	2. 	 1.)
StIb-Crr, tacior 1 a

er,rão sujeites	 :1.. ra. i
do trabalho	 •
to O pr,: n ci...a:)	 • , uur
quer época,	 ;)
ga2o	 e
iiuio pa-a.	 .
canta'.);lida(le.

	

Art. 4.0 Os	 •;[	 e c
ora cor-ui-1;26:o 7,:,
nuarão e.ri pleno c..-;:se ri	 tc ..!••
fei(icics nos de./•-.o;:.: 	 [.:

rei-fiur,
eius.ive o Cs r''Of	 ,	 11-.- (s.

rato.

OpÇãO 1)::10A VC:'(•;"!..:1',...).5 1,1
efIeetivos nos coratt:i:-.-si0n5 r /3:-, t:zie c-..ae-
çam funeçGe coco vencimentos rnuutte-
cietcrrainr.dc na t•ri.e12....-.
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gulamento da Contadoria Central da Re-
publica, conforme disposição caoressa

paragrapbo unico, do art. 78, dequet-
to regulamento.

Art. 5.° Os funccionarios em cominis-
ç,ão ou addidos á Sti!) -Conf;:doria fica-
va() directalw:nte SUber t lillalOS ao re-
Fpectivo encarregado e não poderão ser
iii.Rtrallidos para qoalquer outro serviço
bstranbo á mearna bub-Contadoria.

Seceão II — Da divisão geral do
SerViçO

Art.. G.° O guarda-livros é o chefe da
Eub-Contaduria, compatindo-lhe a dirc)-
ação de todos os serviaus O sendo-lhe
outorgados dentro• da sua espliera
acção, as lcrogativas de que tratam os
nrts. t.'20 do Codigo de Contabilidade e
27 do Regulamento da Contadoria Cen-
tral da RepuNica.

Paragrapho unico. O guarda-livros,
uni seua empedimentas temporarios, ac-
ra substituicto por ruaccionario por eito
designado, obedecendo á iiierarchia do
respectivo quadro.

Art. 7." i+ dialribuição dos serviços ao
Ta:asnal compele ao chefe da uia-Con-
taduria.

CAPITULO III

4tiribuiçõcs ca Sub-Contadoria ScccionN
ou Deleaacia Fi3cel dv :Vit.:soar() Nu-
•;ional nu Estudo do...

CAPITULO IV

Das attribuições do péssoal

Art. 10. O guarda-livros é o chefe da
Sub-Contadoria, e, como tal, principal
rasponsavel pela direcção, baa ordem, e
perfeita execução dos serviços que lho
foram affectos, cabendo-lhe mais;

a) exercer directa fiscalização sobro
todos trabalhos, fazendo-os, orientando ou
.00rregindo os erros commettidoa por
seus auxiliares;

Li) fazer uso das attuibuições conferi-
das á Sub-Contadoria nas alineas a, t), e
e c, do art. 9° deste regulamento;

c) cumprir e fazer cumprir em toda
sua plenitude as -ordens emanadas da
Contadoria Central • da Republica e os
preceitos estabelecidos pelas leis em vi-
gor;

d) propor aos chefes das repartições
a que se refere o art. 2', paaagraptio
unico, a dispensa dos addidos, nos ter-
mos do § 3° do art. 5 deste regula-
mento;

c) entender-se directamente com os
directores ou chefes de repartições ao-
bre as medidas a serem postas em pra-
tica no interesse da fiscalização e boa
éardem dos serviços de caniabilidade
cscripturação, levando ao conhecimento
do contador geral as solicitaeões que não
tenham sido attendidas, para que este,
por sua vez, tome as providencias reque-
ridas;

f) encerrar o livro do ponto do pas-
Soai em serviço na contadoria sob sua
direcção;

g) passar attestados do frequencia aos
addides ILtuo tenham de receber venci-
mentos por suas respectivas repardiçõas
o os funccionarios que, servindo em
commissão na sub-contadoria, tiverem
optado pelos proventos cio seus cargos
effactivas;

h) assignar toda correspondenzia
emittirla pela siai-contadoria a seu car-
go. fazendo distribuição da recebida, pe-
los funacionarios. na conformidade dos
serviços a cargo dos mesmos, e resolven-
do por si proprio as de caracte ... espo,,nat

reserva h) ou que dependam de sua
iminediala ou directa solução:
ii assignar OS termos de abertura o

encerramento do Diario da sub-conta(lo-
ria a seu cargo, bem como rubricar suas
pari nas .

j)	 impor aos fimecionarins sob sua
'tcrt'ia em comoliSSão addidos, as n'-
nas enmminadas no art. 15 deste regula-
mento.

CAPITULO V

Do expee'ie»te — Das férias —. DP.3 nc-
DC13 Licenças e

aposctitadorias
•

Art. 11. O expediente da sub-conta-
doria durará ordinariamente, seis bora -3.

Paragrapho unico. Poderá o expedi-
ente ser prorogado ou antecipado pela
encarregado. mediante autorização do
chefe da repartição, quando o serviço o
exigir.

Art. 12. São obrigados a assignar
ponta todos os funccionarios cia servUo
na snb-contadoria.

Paragrapbo unico. O livro do ponto
será encerrado 15 minutos depois da
hora fixada para o inicio do expediente.

Art. .13. As faltas dadas no servi,:o
serão reguladas pelas disposições ex-
pressas nos arts. 91 e 92 e seus para-
graphos do regulamento da Contadoria
Camila:1 da Repnblica.

Art. 1 .1. As férias a que toem direito
o funccionarios da sub—:ontadoria

reguladas segundo dispoam os arts.
D7 o 98 do Regulameato da Contadoria

entral da Reoublica, sendo concedidart
pelo encarregado, que terá em conta
boa marcha dos serviços da repartição;
as férias do encalai:a:acto serão concedi-
das pelo contador geral da ReDubiica,
seu juizo.

Art. 15. Os funecionarios commis.sio.•
nados nu addidos estão sujeitos ás penai
cornalhudas nas alineas o, 1) e a, do ar-
tigo 99, capitulo II, do Regulamento da
Contadoria Central da Republica, sendo
a da sinuca c, até oito dias, com sciencia
immediata do contador geral, que poderá
manter, relevar ou agravar, segundo o
caso, representando ao contador geral
quando a falta commettida merecer
maior punição.

Art. t6. Da pena ri-sposta pelo respe-
ctivo chefe caberá reaurso para o coa-.
tador geral, dentro do prazo do cima)
dias, contados da data eia que o funceio-
nado punido tiver enhecimento da pe-
na.

'Art. 17. As Mauaris e aposen:aloriaa
serão reguladas de aackdo com a legiaa
laçOu vigente.

CAPITULO VI

DispoJi;.. úcs ocyaes

Art. 18. Qualaner dispositivo (insto
regulamento podará ser alterado por
proposta•do respectivo encarregado ou
quando a necessidade do serviço o indi-
car, com a approvacão do contador

Art. 19. Os casos omissos no presonta
regulameato serão resolvidos pelo con-
tados' geral, mediante representação do
respectivo chefe.

Art. 20. A sub-contadoria seccional
organizará o livro de assentamento do
todo' o pessoal que nella servir, de ao-
eórdo com os clamados que conseguia
e os fornecidos pelos proprios funecio-
nados, annotando-se nesse livro todas as
alterações relativas a promoções, com-
missões ou novas nomeações dos mes-
mos funccionai ins, e bem assim o regis-
tro das penas a que forem sujeitos.

Art. 21. Das annotações acima ou ou-
tras quaesquer, uma vez feitas, será im-
mediatamente enviada uma cópia ao se-
cretario-chefe da secção da Contadoria
Central da Republitia, para os fins do
o. TIL do art.. 37 e art. 103 e seu para-
granis° da Regulamento da Contadoria
Central da Republica.

Art. 22. Ao secretario-c,hefe da secção
da Contadoria Central da Republica será.
ainviado o quadro do pessoal addido ou
('Ti) commissão que servir na sub-conta-
doria seccional, com a discriminação das
cargos effeativos e dos que estiver exer-
cendo. assim como dos venrimentos (lesto
e daquelles, communicando qualquer
mndificação ou alteração que no mesmo
houver.

Art. 23. A sob-contadoria seccional
será . submalinada frebnicamente á Coo-

doia Central da Republica e adminis-
trativamente á repartição a que perten-
ceia

t'APITUL0

nispo3:Mes transiloriag

Ar!. 24. Emananto não for concedida
dotação propria para fornechnento
material de e.xpodiente e moveis, o en-
carregado requisitará do chefe da re-
partição. junto á qual funecionar, os ob-
jectos di (pie necessitar para o serviço.
assim como solicitará outra qualquer
providencia caie julgar precisa para O
bom andamento do serviço. 	 •

Art. 8." À Sub-Contadoria, immedia-
tamente aubordinalia á Crnstatioria Cen-
tral da Republica e como sua delegaçáo
funccionare junto á 1>elegacia Fiscal do

• Thesouro aaciomil no Estado da 	
agindo como °roam centralizador da con-
tabilidade na rererida Delegacia Viseu!,
comprebenuendo todos os actos relati-
vos ás coutas da gestão do patrimonio
nacional e á in.,1)eecão o registro da re-
ceita e despeza orçamentarias ou extra-
orçamentarias.

Art. ta" Para a dei observapcia
disposto no artigo anterior e no arti-
go (37 do regulamento da Contadoria
Central da liepuulica, cabe-lhe:

a) intervir junto ás diversas reparti-
ções lederaes no Estado, no sentido do
berem cumpridas as ordens ou circulares
da Contadoria Central da Republica o
os preceitos de contabilidade publica es-
tabelecidos pela legislação vigente for-
necendo-lbes os necessarios .eselareci-
mentos quando solicitados;

Li) requisitar da Delegacia Fiscal e re-
partições, cuja + .,:cripturação centraliza,
todos ou, dados e esclarecimentos neces-
cuias co perfeito conhecimento das ope-
rações aealizadas nas referidas reparti-
iões, seja em caracter permanente, seja
ivando isso se fizer mistér;

e) exercer particular vigilancia so-
bre a cantabiiidade das repartições men-
cionada': no paragrapho unico do arti-
at) 2° deste regulionento, onde mais avul-
ta a (ee peza de material, para que as re-
to a despeza de material, para que as re-
spectivas e,scriptmiações sejam feitas na
voais perfeita ordem e exactidão;-

d) manter em evidencia em sua es-
eripturação centralizadora, as contas
synthe:icas da receita e despeza o do isa-
-triimonio nacional, bem como das Va-
riocõe., que a ai terem ou modifiquem no
decurso de cada exereiciu financeiro;

c) propor á Contadoria central da Re-
ma-aia, ' as medidas que julgar acertada,

sentido do facilitar o servia°, tom:til-
do-o oasis affiaieute.



publica o os preceitos do contabllidadat,
publica, estabelecidos pela legislação vi-a
gente, fornecendo-lhes os necessario$ gael
elarecimentos, quando solicitados;	 I

b) requisitar da mesma delegacia fia-1
cal, todos 03 dados e esclarecimentos ne-
cessatios ao perfeito conhecimento das',
operações realizadas nas referidas repar-
tições, seja em caracter permanente* 4elia;
quando isso se fizer mistér;

c) exercer particular vigilancia "Sabrc.
a contabilidade das repartições mencio-
nadas no paragrapho unico do artigo r
deste regulamento onde mais avulta a'
despeza de material, para que as respe-
ctivas escripturações .sejam feitas na
mais perfeita ordem e exactidão;

d) manter em evidencia, em sua as-
cripturacão centralizadora, as contas
syntheticas da receita e da daspeza e dó
patrimonio nacional, bem como da a va-
riações que o alterem ou modifiquem no
decurso de cada exercicio financeiro;

e) propeir á Contadoria Central da fte-
publica as medidas que julgar acertadas,
no sentido de facilitar o serviço, ieenan-
do-o mais efficientes

CAPITULO V

Das attfibuições do pessonl

Art. 10. O guarda-livros enaaraegatstd
*é o chefe da Sub-Contadoria Seccional,
e como tal, principal responsava' pela di-
recção, boa ordem e perfeita execução
dos serviços que lhe forem afectos, ca-

iiss•bendo-lhe mais:
exercer directa fiscalização sobre

Seção II — Da divisão geral doserviço todos os trabalhos, orientando-os, corri-
gindo ou fazendo corrigir os erros com-
niettidos por seus auxiliares;

Art. 6.° O guarda-livros encarregado b) fazer uso das attribuiçõea conferi-
é o chefe da Sub-Contadoria, couipelin- das á Contadoria Central da Republica,
do-lhe a direcção detodos os serviços e nas afluas o, b, e e c, do art. IA de seu
sendo-lhes outorgadas, dentro da sua es- regulamento;

e) cumprir e fazer cumprir em toda apilara de acção, as prerogativas de que
tratam os arts. 920 do Codigo de Contabi- sua plenitude as ordens emansalas da
lidado, e 27, do regulamento da Contado- Contadoria Central da Republica c 29 pre-
via Central da Republica.	 (mitos estabelecidos pelas leis em vigor:

Art. 7." O chefe da Sub-Contadoria d) propor aos chefes das repartições
Seccional, em seus impedimentos tempo- a dispensa dos addidos nos termos do
rarios, será substituido por fouce:ema- § 2, do art. 4 0, deste regulamento;
rio por elle designado e obedecando á 	 e) entender-a directamente com os
hierarchia do respectivo quadro. 	 directores ou abafes de repartições so-

Paragrapho unico. A distribuic:o dos bre as medidas a serem postas em prati-
serviços ao pessoal compete ao chefe da ca no interesse da fiscalização e boa
Sub-Directoria Seccional.	 ordem dos serviços de contabilidade o

ascripturação, levando ao conhecimento
CAPITUI.0 tu do contador geral as solicitações que não

tenham sido attendidas, para q ue este,
por sua vez, tome as providencias re-
queridas;

f) encerrar o livro do ponto do pas-
siai em -serviço na Sub-Contadoria Sec-
cional sob sua direcção:

o) passar attes!ados de frequencia aos
addidos que tenham de receber venci-
mentos por suas respectivas repartições
e aos funceionarios que, servindo em
aommissilo na ub-Contadoria Seccional.
tiverem optado pelos vencimentos do
seus cargos clic:ativos;

§ 1. 0 Ahlin desse pessoal fixo, servirãO.
como addidos á Sub-Contadoria Seccio-
nal, sempre que se torne necessario,
funecionarioa doa quadros effectivea das
repartições de Fazenda no Estado e desi-
gnados pelos respectivos chefes.,

§ 2.° Durante o tempo do sua adi:liai-1Si.
á Sub-Contadoria, esses funccionarios fi-
carão sujeitos á disciplina o ás normas
de trabalho instituidas neste regulamen-
to e poderão ser dispensados, em qual-
quer época, desde que, a juizo do guarda-
livros eacarregado, não demonstram in-
teresse e aptidão para o serviço de 05.-
cripturação e contabilidade.

Art. 4.° Os funccionarios que sarvirern
em .commissão na Sub-Contadoria con-
tinuarão em pleno goso dos direitos can-
:feridos aos demais. do quadro effectivo
das repartições a que pertencerem, in-
clusive o do promoção, por isso que essa
tommisaão constituo merecimento abso-
luto.

Paragrapho unico. Cabe o diraitri de
opção pelos vencimentos do seus cargos
°Ilactivos aos commissionados qua azar-
aani func,aões com vencimento annual
determinado na tabella B, annexo ao re-
gulainento da Contadoria Central da Re-
publica, conforme disposição expressa do
paragrapho unico do art. 78 daquello
regulamento.

Art. 5.° Os funccionarios em commis-
são ou acklidos á Sub-Contadoria Seccio-
mil ficarão directamente subordinados
ao respectivo chefe da mesma e não po-
derão ser distrallidos para qualquer ou-
tro serviço extranho á mesma Su.b.-Con-
tadoria.

Alteibuições da SabsContadoria Seccio-
nel na Delagacia Fiscal do Th-esauro
Neciona no Estado do—.

Art. 3. 0 A Sub-Contadoria Seccional
immedialamente subordinada á Contado-
ria Central da Republica, e Como 21ta de-
legação, funccionará junto á Delegacia
Fiscal do Thesouro 'Nacional DO Estado
do...., agindo como orgão CentraiizatlOr
da contabilidade na mesma delegaaia fis-
cal, comprehendendo todos es actos re-
lativos ás coutas da gestão do patrimonio
nacional c á inspecção e -registro da re-	 h) asaignar toda a correspondencia
cella e da despiria orçamentarias ou ex.- emittida pela Sub-Contadoria Seccional
Sra-orçament avias.	 a seu cargo, fazendo distribuição da re-

Art. 9'.° Para fiel observancia rt0 (lis- cabida de accordo com a sua natureza,
posto no artigo anterior e nos' arts. aG pelas secções respectivas o resolvendo
e 61 do regulamento da Contadoria Gen- por Si proprio na do caracter especial ou
trai da Republica, aabe-lhe:	 reservado ou que depedendam da sua

e) intervir junto ás diversas repaiti- immediata ou directa solução;
ções subordinadas á Delegacia Fie:al do i) assienar o termos de abertura o
Thesouro Nacional no Estado do...., nu encerramento do diario da Sub-contado-
sentido de serem cumpridas as ordans eu ria a seu cargo, bem como rubricar 5uas
circulares da Contadoria Central da Re- paginas;

Sexta-feita
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Art. 25. Este regulamento entrará em
pleno vigor na data eia guie for amua).-
.yado pelo coutaaiar

Regimento interno das sub-contadoriaa
seccionass nas delegacias fiscaes do

Tbeaouro Nacional nos Estados Go Pas
raiá, Amazonas, Pará o Ceará

(Approvailo pelo Sr. contador gera" da
Republica, por acto do dia 3, e de accoido
com o art. 117, do decreto n. 10.O30, da
22 de outubro de 1921.)

TITULO UNICO

Da organização da Sub-Contadoria Sec-
cional na Delegada Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do 	

ÇAI) auto 1

lastituiçao do 'i'u-Contadoria Seceicnal
na Dei..,..uccia Piscai. do Thesouro Na-
ciono.t no Estado

vecào 1 — Instituição e sécia

'Art. I.' A Sub-Contadoria Seccional na
Delegacia Fiacai do TlieáOuro Nacional no
Esavio do...., é instituida na conformi-
dada do art. a°. secção II, capitulo I, do
reaulaineed o da Contadoria Central da
Republica, baixado com o decreto nu-
mero 16.650, de 22 de outubro de 1024,
e terá a sua aeale na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pa-
raná.
Secção II — Subordinação e jurisdieção

Art. 2.° A Sub-Contadoria Seccional
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do...., está directamento
subordinada á Contadoria Central da Re-
publica, de quem receberá ordens e in-.
strueções, e rum:aloura como delegação
daquella Contadoria, junto á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do...., cabendo-lhe a directa fiscaliza-

o, na parte concernente a escriptura-
eão das demais repartições federaes no
Estado para o exacto cumprimento
do disposto no aat. 1°, capitulo I, do de.

, ereto n. •.536, de 28 de janeiro do 1922,
e a fiel execução do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, approvado pelo
decreto n. 15.783, de 8 do novembro de
1922, e das instruceões constantes do
decreto n. 13.74G, de 3 de setembro do
1919.

Paragrapho unico. As repartições in-
dustriaes, cuja esaripturação deverá ser
feita por partidas dobradas, urna vez
areadas a Sub-Cont acto' ias respectivas,
Sicam sob a fiacalização da mesma e con-
soante as instrucaõee e regulamentos ex-
pedidos pela Contadoria Central da Re-
publica e são as seguintes:

Distrielo Telcgraphico — Administra-
ção dos Correios.

0.4.:,rrer.o

Constituição da Sub-Contodoria Éce,510-
nal no. DPlegaeic. o T;:-..'soai.o
no Estado do...

SecaLio 1 — Do pessoal

Art. :3.° O pessoal da Sub-Contadoria
Seccional na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no E-S,ado será
constilnido pelo fixado sua tabella B, an-
lie:Aa ao regulamento da Contadmaa Cen-
tral da Republica, para a alludida Stala-
Guiado:Sia Seccional.
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j) impor aos fonecionarios sob sua
abana. em (promissão cal ricalidoe, as
lamas conireinadas rio a:ta. •ta deeto

(.;.,.--);;n1;ente — Daa férias — Das'
nas	 — Dos Z;CC7iÇaS o

aposentadorias
Art. 11. O ceepetaea a ; Scai-Centa-

•a,ea Secciona! (tarará. oalitarlaineetio
;.,oia horas.

Paragraplio unte°. Peacea o expedien-
to ser prorogatio c.ea aideeipado pelo
rege da Sub-Contadoeia Scecional me-
boato autorização caaeaudo fiscal

aunado o serviço o exegir.
Art. 12.	 iio oLoigiu1o, o. assiarra o

7 , ctifo iodos os fieueeionaeteaem	 rvico
ua SuL-Cntadoria Seceionat.

Paragrapho taiieta O livro do ponto
r • rá ceeerrado 15 Toiatacr, deaois da
hora tiaatia lera o inicio cio arpe-

Art. 13. A leatn e drria ao saevico
ertio rcaolada.; aolee dieneei n:;::3 Cl:-

pressas nos ato. 91 o a`e e seus para-
raaphos tiJ iagolaille'l..9 cia Contadoria
Central da itepabitea.

Art. 1.1. As £ria a aie teTn direito
ris funceionarita da aie-aoalocioria Sec-
cional serão naultiaae, eareondo dispõem
os arte. 96, 97 o Ca do .,t'egulamento da
4:ontaderla CePii'al dr.nela-Lb:leia sendo
toneecildas pele eliela• ta, stia-contaclorm
alio terá em conta a a:in marcha dai
eerviços da a:pari:leão: as flaatts ehefo
Ita si-contadelia ecrai errai:Car la pelo
aontatior aeeal da Reptialice a seu juieo..

Art . 15. Os farra:imita jer CO2.1raiEEiG-
WieS ou atalaio eeitio eo,:eitos 03 P i •

ane comrainadas ias rainaas o., () o c, du
oet. 99, capitulo Ii, eo Iteauleracato
ilonlaaoria Celarra da Rear Mica, cer.do

da aliara c, ria. oito dias, cora seiena
via 1:imediata do cantador aaeal que po-
derá aiiinfei•, cote cru' ou agravar, sea
mondo o caso, repreaeotanac no contadaa

cmando a fiara	 mere-
cer maior pnoaalo.

mt. 16. Da PO r1:1 aracsta pelo raspe.
clivo chefe cabra', lecureo para o coa-
lador geral, deatio do avezo de cinco
dias. contado,: da 10L11 cm caie o funceic-
aario pweicio tivun conliechr.eato
atina.

Aeta 17. A:, Fieença g o aoeseneaiort,r3
I eglLir1. cie auc:aclo com a legie-

aaac laraae.
(

Dapea:e.acs

j. 18. (11:::)CSIa0 deeto
z e gulamonto aaaaz", LC2 alterado por
aeoposta do resol , :eivo encarregado ou
oaaralo a necessidade .lo seeviço o inal-
ear, com a aapeovilçao cio contador ae-

Art. 19. Os (^ o •.s c a- aa rs no presente
e ogulamento scerio reaaviaos peio coa-
:dor ge1 . 11 n . 1•21).:C.SCIIIC,CLO do

vespecftvo
Art. 20. A SalaConiaraseia aieeeicearfl

aia-ara:ara o livro Ca assentamento co
todo o peseeel mie anta servia, cie ae-
eardo cora o:. ele :acates que conecaula

tv, fernecaios COae aeopiaos funceio-
any:as unha clii- 2Sz.J livro todas as
aiteençae,s rolai:tala a peomoções, cora..
 neva,' rerneaçaeo dos raes-
aos a:racionar:ia: o bem assim o reais-
ao das penas a que forem sujeitos.

Ari. 21. Das anulações acima ou ou-
tras queesquer, uma vez feitas, será irn-
m;ediataJasnae enalaaa urna cbpia ao..

eretario  chefe do sução da Contadoria
Ceatral da Republica para os fina do nu-
mero [II, do art. 37 o art. 108 e seu pra.
ragrapho do Regulamento da Contadoria
Central da Republica.

Art. 22. Ao secretario chefe de seceao
da Contadoria Central cio Republica, será
enviado o quadro de pessoal atalaio ou
cm commiseão que servir na Sob-Conta-
doria Seccional com a discriminação dos
cargos effectiaos o dos que estiver exer-
cendo, assim corno dos vencimentos deste
o daquellcs, communicando-se qualquea
modificação ou alterae5.o que no mesmo
Louvor.

Art. 23. A Suo-Contadoria Seacieaal
CaUt subordinada, techaienmente á Ceai-.
ladoria 'Teatral cia fleputaiea oailiaidiee
aativanieiltoC repaftiC. 1.cala aeseaua
co,c

CAPITULO

Dosii»lcs tns:t0;,ics

Aat. 24. Fmquanto não for conca
&ilação propria para fcraiecienetao de
inaterial de exped i ente c reove:s, o en-
earreaado requisitara do ei1C:'e
tição junto A qual fence;oear C3 Cr?,iC.-
`,os de que necessitar para o eervior,
assim corno solicitara cilia, atialauLa
providencia que julaar precisa a rara o
Dom andamento do .seevac.

Art. 25. Este reaulamceto eutreal eia
pleno vigor na data 'elo roia aapro-
\aalo pelo contador geral tia Itereobaca.

Ilegiraento interno da conta:latia ocos,(:•
nal junto ao l'Ilinicteria das Fieleeõea
Exterions

(approvaao paio Se. contador gaia ,. ci.
Republica, a por areio dia a e Go
aceôrdo ema o roi.. 1i, do teeacao

16.50, de 2.2 de eutaaeo
.1924).

TITULO UNICO

Da organizar:tio da Contai'oria $eaeaoa.

Secção I — inetacieão c aa.e

Ara. 1.° A' Contadoria
Iwitituida na conformidade do ma
secção II, capitulo 1, do Reaolaaento
da Contadoria Central da ilerniatiee,
baixado com o decreto 11. 16.650. ra. • •-2
do outubro de 1924, e feia sua .t :ra ca
Secretaria do respectivo minisferia,
I-3ecção II — Subordinação e aasaaieçaa

Art. 2.° A Contadoria aseecamial esta
directamente suborainada A Cotaadoiaa
itlontral da Republica, de gueto eecobee
rá ordens e instrueçaes, e imaaiena.a,
como delegação d y.quella contaneeia
junto ao Ministerio tias Realça ra Extea
alares, cabendo- lhe a (Iii.ceta
ç5o, na parte concernente á eserietana-
caio, para o exacto cumnrimento (In dis-
posto no art. 1, capitulo i° f, CO da -'
ereto n. 4.536, de 28 de jalietro da
1922, e a fiel execução (10 Regraarionta
Geral de Contabilidade Peblica, opala-
vado pelo decreto 11, la.73, cio 8 do
novembro de 1922, e dos insa.oceaue
constantes do decreta 	 13.7W, as
do eetembro de l9i9.

CAPITtiL0

t!,:fastitaie.:(zo da Coneadoea,	 .‘.`taeaa:.:7

Secc„•tio I a.- Do peS5u,...!

Art. 3.° O pessoal da CoiltáGorit.,
Seccional será constituido pelo fixado
na tabella 13, annexa, ao .1'._cgukira ,:,.ato ;12

Contadoria Central da It nobliea, para a
Contadoria Seccional junto ao laia:sia-
rio das Relações Exteriores.

Art. 4.° Os funceior.arios que servi-
rem em commissão na Contador:o. Se-
ccional centinuarão r'n pleno gozo dos
direitos conferidos acs demais do cora-
dro effectivo das repartições a me per-
tencerem, inclusivo o de promoção, aea
isso que essa commiesão constitue me-
recimento absoluto.

Paraerapho unira. Grilo o direbO (0
oaeão pelas senciimelles de seus eG1T,C3
effeetiV03 aos coni •nis3ioaados euo
exerçam funeçõee eam vencimento an-
nual determinado na :alealie
ao Regulamento da eddtaioria Central
da Republica, reefo raai clara:deão ca-
.: passa do pz.ra?-aui 1.1:11Co ci6 arlig0
78, daquelle vegolaieonto.

Art. 5.° Os l'imec i orai oe em eon.).-
11)iSsão Ou adriii1w:
ai fa• arão aia .4,:am e ac	 eribdritinadns

ao reseect I e	 e 1010 ratara°
ny e distei:lano:: 1 cal. w	 OU.ro f.er-
v'fo CX11'3.11;10	 ...-)111t,.!!tiria Se-

aecr5oIi — LOc.a	 ;.eat1 do eeevien

Ala. a.° O e altalt . i seccional é o
rateie de Caeaa;otea, 	 compelindo-Ria
O (Iirecij;:o ozt seuvu:o3 o sen-
do-lhe outoreadoa dente.) de Lua e:atle-
ta de aceao, cc paaoareivas de que tra-
tala os ark. :)2t) ilo (1,-.) Contabi-
lidade o 27, do Itegaiamcolo da Ceuta-
doria Caaral cio 11.•1ataica.

Art. 7.° O coorte :ma ei . sC'.11.3 impo-
aioielaes	 si•eji sitjLji ido
.aelo Laraielaaiaaa	 ...aeataia,

Ari.. 8.° A Caeael eein Seccional ira-
eaeLiairmente, telim...amada á Coatedoria
Centrei da Reomaiiera e, como sua de-
legação, fanccioaará junto ao Miraste-
rio das Relaeões Faterierce, agindo
como orgão eseleatilactor da contabili-
dade do respociivo ininisterio, compra-
hendendo todos o,3 actos relataas
contas da aesa-in do aateaa,uao nal:m-
ura e á inspectaia r	 da roer'
e aespozas caaanaiiio • ias eu ware-creu.-
inentarias.

v

:1-‘,.::52s

AI-t. ef O conaaloa seccional é o cao-
'a) da Contatioria Seccional, e, cimo NJ,
principal 1 .:;symsavel pela dirercúo,
pela ordene e peefeita execução dos ser-
viços que Ilic, iOre0i :.11.[J2to:3, cabendo-
lho mais:

a) exercer directa .fi:sealização
todos os trabalhoo, orientando-os, coa-
aigindo-os, cla:fazendo os erros conuneL-
tidos pelo seu auxiliar;

b) cumprir o 'fazer cumprir ora toare
as sua plenitude ordens (anuladas da
Contadoria Ce arai da Republiea o os
preceitos estaaaleaiaes exata) leia eia
visor;

c) eniende.--sn directamente com ce
director ou chefes tio repartições sobro
as medidas a serem postas em pratica
no interesse da fiscalização e boa or-
dem dos F.C . 'V f,:03 do eonlab!liclealo e cea
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levando ao conhe-dmento
do contador geral as solicitaçõea que não
tenham sido attendidos, para que este,
por sua vez, tome as Providencias re-
queridas;

d) encerrar o livro do ponto 'do pes-
soal em serviço na contadoria sob sua
direcção;

assigoar toda a corresoondencia
amittida pela contadoria a seu cargo:

1) assignar os termos de abertura e
encerramento do diario da contadoria
a seu cargo, bem corno rubricar suas
paginas;

g) impor ao funccionario sob sua
chefia, as penas comminacias no art. 14
deste 'regulamento.

CAPITULO VI

Do expediente — Das férias'— Das pe-
nas disr , ntinores --, Das licenças e
aposentadorias.,

Art. 10. O expediente da 'Contadoria
Seccional durará ordinariamente seis
Uras.

Para cgrapho umico — Poderá o 'expe-
diente ser prorogacio ou antecipado pelo
contador seccional, mediante autoriza-
ção do sub-secretario de Estado.

Art. 11. São obrigados a assignar o
ponto todos os funccionarios em SCIVIÇO
na Contadoria Seccional.

Paragrapho unico — O livro ponto
será encerrado 15 minutos depois da
hora fixada para inicio do expediente.

.Art. 12. .As faltas dadas ao serviço
serão reguladas pelas disposições ex-
preseas nos arts. 94 e 92 e seus para
graphos do regulamento da Contadoria
da Republica.

Art. 13. As férias a que teem direito
os funecionarios da Contadoria Seccional
aerão reguladas segundo dispõem os ar-
tigos 06, 97 e 98 do regulamento da
Contadoria Central da Republica, sendo
concedidos pelo seu contador seccional
que terá era conta a boa marcha dos
serviços da repartição; as férias do con-
tadoi :seccional serão concedidas pelo
contador geral da Republica, a seu juizo.

Art. 14. Os funecionarios commissioa
nados ou addidos, estão sujeitos ás penas
como-doadas nas tilineas a, b, e c, do ar-
tigo 99, capitulo II, do regulamento da
Contadoria Central da Republica, sendo
a da alinea e, até oito dias com soim-
eia immediata do contador geral que
poderá manter, relevar ou aggravar. se-
gundo o caso, representando ao conta-
dor geral quando a falta commettida
merecer maior punição.

Art. 15. Da pena imposta pelo • res-
pectivo chefe caberá recurso para o
contador geral, dentro do prazo de cin-
co dias conladoa da data em que o fun-
ccionario punido tiver conhecimento da
pena.

Art. 16. As licenças e aposentadorias
oerão reguladas de accôrdo com a legis-
ba ilo vigente.

CAPITULO VII

Disposições geraes

Art. 17. Qualquer dispositivo (l•sto
regai 1 amen to poderá sor alterado por
proposta do respectivo encarregado ou
quando a necessidade do serviço o indi-
car, com a approvação do contador geral.

Art. 18. Os casoa omissos no presente
!regulamento serão resolvidos pelo con-
tador geral, mediante Npresentação do
zespectivo chefe.,

.Art. g9. A contadoria ou sub-conta-
doida seccional orgr iizará o livro de as-
sentamento de todo o pessoal que nella
servir, do accordo com os elementos que
conseguir e os fon-leo:loa pelos propries
funccionarios, annotando-se nesse livro
todas as alteraçõi s relativas a promo-
ções, . commissõe.s ou novas nomeações
dos mesmos funocionarios e bem assim
o registro das penas a que forem su
jeitos.

Art. 20. Das annotações acima ou ou-
tras quaesquer, urna vez radias. será im-
modiatamente enviada uma cópia ao se-
cretario-chefe de secção da Contadoria
Central da Republica, para os fins do
n. III do art. 37 e art. 108 e seu pa-
rag,rapho do regulamento da Contadoria
Central da Ropudlica;

Art. 21. Ao secretario chefe de su-
ção da Contadoria Card.ral da Republica
será enviado o quadro de pessoal addido
ou em commissão que servir na conta-
doria seccional com a discriminação dos
CarPlos effectivos e dos cale estiver exer-
cendo, assim como dos vencimentos das-
te e da,quellos, ,communicando-se qual-
quer modificação ou alteração que no
mesmo houver.

Art. 22. A snb-contadoria ou conta-
doria seccional está subordinada teedini-
camente á Contadoria C _trai da Repu-
blica e adiministrativamente á reparti-
ção a que pertencer.

CAPITULO VIII

DisPosiOes transitorias

Art. 23. Emqaanto não for comadida
dotação provia para fornecimento do
material de expediente e MOVO,i3, o cri-
carreado requisitará do chefe da re-
partição junto á qual funceionar, cs ob-
jectos de que necessitar para ) serviço,
assim como solicitará outra qualquer
aoiovidoncia que julgar precisa para o
bom andamento do serviço.

Art. 24. Este regulamento entrará em
plano vigor na dot s. em que for aparo-
vado pelo contador geral da Ropublica.

0 •/I • • • • .,t3

Regimento interno da Sub-Contadoria
Secciona/ na Administração dos Coa-
raios do São Paulo

(Annrrivado pelo Sr. contador geral dm
Republica, por acto do dia 3 o de
aCCAr(IC com o art. 117. do decreto
n. 16.650, de 22 de outubro de 1924)

TITULO UNICO

Da Orf:anização da Sub-contadoria Se-a
ccional na Administração dos Cor-
reios de São Paulo

CAPITULO

instituição da Sub-contadoria Seccional
na Administração dos Correios de São
Paulo

Secção — instituição o séde

Art. la A Sub-contadoria Seccional
na Administração dos Correios de São
Paulo é instituida na conformidade do
art. secção II, capitulo I, do Regula-
mento da Contadoria Central da Repu-
blica, baixado com o decreto n. 16.650,
de 22 de outubro de 1924 e terá sua
sécio em São Paulo, funccionando junto

Arbuiráistração dos Correios do mesmo
kcal.

Secção II — Subordinação o Jurisdie0c:

Art. 2.° Esta Sob-contadoria Seccio-
nal esta directamente subordinada á
Contadoria Central da Republica, de
quem receberá ordans o instrucções
funccionailá como delegação daquella
contadoria junto á Adininiatração doe
Correios de São Paulo, cabendo-lhe a
directa fiscalização, na parle concer-
nente á escripturação da mesma ad-
ministração, para o exacto cumprimen-
to do disposto no art. 1 0, capitulo I, do
decrete n. 4.536, de 28 de janeiro do
1922, e a fiel execução do Regulamente
Geral de Contabilidade Publica, appro-
vado pelo decreto n. 15.783, de 8 do
novembro de 1922 o das instrucções
constantes do decreto n. 13.746, de
de setembro de 1919.

Art. S.° Esta Sub-contaciorta tem ;lu.
risdicção em todas as secções, thesou-i
rarla, almoxarifado, succursaes e agen-
cias de Correios da Administração dos
Correios de São Paulo, quanto á esert-
pturação por partidas dobradas o aos
diversos serviços de contabilidade.

CAPITULO II

2onstiivição da Sub-contadoria 8,2c-
cianal

Secção I — Do pessoal

Art. 4.° O pessoal da sub-contadoria
será constiluido pelo fixado na tabella
B, annexa ao Regulamento da Contado-
ria unira! da Republica (art. 78 na-
rraiagrapho unico), para esta sub-contado-

•§ 1.0 O pessoal será escolhido dentro
do quaore dos funccionarios das repar-
tições publicas fe.deraes e sua designa-
ção soá feita pelo contador geral da
Repubdca, de conformidade com o dia-
Posto no titulo II, capitulo IV, art. 18,
da Cinitadoria Central da Republica.

§ 2.° Além do pessoal fixado na ?a-
bolia B, poderão ser requisitados pelo
sub-coo:ador seccional, para servirem
como addidos. sempre que se tornem.
neeessurios. funccionarios dos quadres
effectivos da Administração dos Cor-
reina de São Paulo, que serão designa-
dos polo administrador da mesma re-
partição.

§ 3.0 Durante o tempo de sua acidição
á Sob-contadoria Seccional, os funccioo
nonos ficam sujeitos á disciplina e do
normas de trabalhos instituidae neto
regueoreoto e poderão ser dispensados
em . (malquer época, desde ano não de-
monstrem interesse e aptidão para os
eerviços de escripturação e contabili-

darri. 5 0 Os funecionarioá que estivo.,
rem cammissionados na Sub-contadorin
S'eccielial continuarão em pleno goso doa
direitos conferidos pelo ilogulamento doo
Correias da Republica,. inclusive o de
promoção, por isso que essa commissão
constitue merecimento absoluto.

Paragrapho unico. Cabe tioR flincrio-
narios commissionados na sub-contado-
ria, o direito de opção pelos vencimen-
tos de seus cargos effectivos. de riceAr-
do com o disposto no paragrapho unico,
do art. 78, cio Regulamento da Conta-
doria Central da Republica.

Art. 6° Os fimecionarios em cominais-
são ou addidos á sub-contadoria, ficam
directamEnte subordinados ao reanoefivo
sub-contador o não podem ser distrahi-
dos paro qualquer outro mistér ostra-

.	 .	 2nho á mesma sub-contadoria..
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Aut. 7. O sub-conlatior, ros seus im-
pt st:It:enas	 ,era

;CH ,, :t : ;f	 eqe designa-
•- n á ltie,te...rit:a tio respecti-

st. 1 tantdr(...
sveerço n

(ljt • ioct'it, peral ati.s• SeeriÇOS

t, 8."	 sub-conlador seccional é
O ('lI(I( t1I oth-coillucitt"is, 	 competindo-
the a dieetLeão Lie tc;:lo- os serviços e

oulorgada .z , q i • oleo de sua es-
pluma de aceão, a, attutbuições de fido
tratam os artigos 020 011 Regulamento
iterai de Contabilidade Publica. e 27, do
ftegulamento da Contadoria Central da
Republ ica

Paragrapho unico. A ilistribuieão do
èerx iço ao pessoal será Leda pelo sub-
contador.

CAPITULO III

itIll . ibuições da Sub-conledoria Seccional

Arl . 9.' Esta sub-cor.ladoria é imme-
diatamente subordinada á Contadoria
:entrai da Republica c, conto sua dele-

pação, funcrionará junto i Administra-
cão dos Coiceias de São Paulo, agindo
como °mão centralizador da Contabilida-
de desta repartição, compreliendendo to-
dos os actos relativos ás contas de gestão
do patrimonio nacional e á inspecção e
regislro tia receita e despeza orçamenta.
lia e extra-oreamentaria, a saber:

Quanto ao nrcarrento:

a) Previ-, ão da receita da Adininistra,-
cão dos Correios de .4ão Paulo:

b) Escrii.11tração (10`4 ereditos
buidos;

• Escripl o ração e fiscalizaçã.o do em-
ponho da d.-speza:

(/-; Eseoluraeão, no s litros de ore-
dito u, das despezas registradas para pa-
pnrheolo, depois tio approvadas pela De-
legavão do Tribunal de Contas, em São
Paulo;

• Escripturação dos credito supple-
meIitares. espt:tnaes e extraordinarios;

I , Organizacão menn1 tio halane0
Synilielico do orçamento, demonstrando
os saldos ela pre\i-ão da s i malas e os sal-
dos dos eredilos

Qt tanto a receita e á despeza
tï, Escripturação da receita arreca-

dada:
1)) Eserinfuração da de s peza pag:a.
• Eser:plitraeão dos deposites:
d, Escripttiraeão das consignações;
• Escriptill-aeão das operações de

treditos;

f) Fscriptoração dos movimentos de
fundos;

• Ce'd.-alizactin dr iodos os balance);
de receita e despe/A, remettitios mensal-
mente pela s agenc i as de Correio e, con_
sequententem e, cla s sificação da receita e
despeza;

Organ'~in dos balanens inclines
definitk o- da iereitn e de s peza de cada

CS(.1
-.1'He!nplitinc5n reetliodica e perma-

nente das volita- tio re-ponsaveis, adian-
lamentos e saldos em poder.

Quanto ao pairimonio:
Ilegitro lo palrin.onio a cargo da

(Adminisleacão dos Cocreios de São " Pau-
lo, exercendo ti 4 ealização pciatemenle

•C011iabiEch l ar (ln me s mo. inspeccionando
o de sdoltrareento analytico de sua s con-
tas e sulm'ontas, em confronto com o
resnarlivo inventario:

•
b) Zelar pela manutenção Porosa-

mente em dia da escripla do alinoxari-
falo;

e) Organização dos balanços niensaes
e annuaes do activo e passivo.

Art. 10. Para fiel cumprimento do
disposto no artigo anterior e sua afinca,
compel e:

a) Intervir junto á tContadoria, *The-
souraria. Secções Succursaes e Agencias
de Correio, no sentido de serem cum-
pridas as ordens ou circulares da Conta-
doria Central da Republica e os precei-
tos c::a contabilidade publica estabeleci-
dos Dela legislação vigente e bem assim,
(Planto ás ordens ou circulares emanadas
da Directoria Geral dos -Correios, com
referencia a esses serviços e que não se-
jam contrarias á legislação. fornecendo
esta sub-contadoria todos os esclareci-
mentos solicitados sobre o assumplo;

'Requisitar da Contadoria, Thesou-
raria Secções, Succursaes e A gencias de
Correio todos os esclarecimentos preci-
sos para 9 perfeito conhecimento das
operações realizadas nessas dependencias,
seja em caracter permanente, seja quan-
do isso se fizer necessario;

c) Exercer iparticular vigilancia sobre
os serviços de contabilidade da Contado-
ria, Thesouraria, Secções, Succursus e
Agencias de Correio para que a escripta
desses departamentos seja feita na mais
perfeita ordem e exactidão;

d) Manter em evidencia na esc.rinta
desta sub-contadoria as contas synlheti-
cas da receita, da despeza, e do patrimo-
nio nacional, bem como das variações
que alterem ou modifiquem;

c) Propõe á Contadoria Central da
Republica as medidas que *julgar acerta-
das no sentido de facilitar o serviço,
tornando-o mais efficiente;

f) Propõe ao Sr. contador geral da
Republica a applicação das penas com-
minadas no artigo 14 Co Regulamento
Geral de Contabilidade Publica para os
funccionarios que servem COMO chefes
de suceursaes e agentes de correio que
não encaminharem os documentos e ba-
lanceies dentro dos prazos estabelecidos
,pelo Re.guiamenlo dos Correios da Repu-
blica;	 •

g) Levar ao conhecimento do Sr. ad-
ministrador dos Correios de São Paulo
rala os fins de direito, quando gestores
deixarem de recolher a renda arrecada-
da, dentro dos •rasos legaes, afim de ser
applicada a multa prevista no art. 155,
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

CAPITULO IV

Das altribuições cio pessoal

Ari. 11. Compele ao sub-contador, co-
mo chefe e principal responsavel pela
direcção. boa ordem e perfeita execução
dos serviços, o seguinte:

(7 Exercer fiscalização sobre todos os
trabalhos, orientando e corrigindo os
erros commellidos pelos seus auxiliares
e bem assim, ter em ordem o expediente
e archivo;

Fazer uso das altribuições conferi-
das a esta sub-contadoria, nas alineas
artigo 10 deste regulamento;

c) Cumprir e Tazer cumprir as ordens
emana/as da Contadoria Central da Re-
publica e. os 'preceitos estabelecidos pe-
las leis vigentos;

Propôr ao administrador dos Cor-
reios de São Paulo a dispensa dos func-
cionarios que estejam servindo como. ad-

ditos nesta sub-conta l tmia. nos termos do
§ 20 , art. 1" deste reuulamelito;

e) Entender-se tinnelumenie com o
administrador dos Correios de São Paulo,
sobre as medidas a serem postas em
pratica no interesse tia fisealizarão e boa
()rijem dos serviços de escriploração
contabilidade, levando ao cindia:intento
da contador geral da t ilepublica	 que
não forem .aftenditlas, !;-ara que sejam
dadas as necessarias providencias;

f) Encerrar o livro do ponto do pes-
soal em serviço na sub-contadocia;

g) Dar attestado cii frequenda aos acl-
ditos que tenham de receber vencimen-
tos Dela respectiva repartição e aos func-
cionarios que servem, em emninissão . na
sub-conladoria;

11,) Assignar toda o correspondendo
emiltida pela sub-confaCoria a seu car-
go, fazendo distribuição da recebida, de
accôrrio com a sua natureza, resolvendo
por si proprio as de caracter especial eu
reservado ou qun dependam d.ri sua im-
mediata ou directa solução;

Assignar os termos de abertura (3
encerramento dos livros pertencentes ti
sub-contadoria, bem como rubricar suas
paginas;

.1) Impôr as penas comminadas no ar-
tigo 21 deste regulamento;

k) Encaminhar c.iin informação. á
Contadoria Ceniral da Republica, os re-
querimentos, reclamações e recursos do
pessoal com exercieio nesta sub-contado-
ria;

Remelter os balanerts financeiros, os
de activo e passivo e .(),; balanceies de
verificação ate o dia 20 do rnez seguinte
áquelle a que se referirem as operações,
acompanhados das demonstrações neces-
sarias á Dele g acia Fiscal do Thesourn
Na' lona] emSão Pauili) o :I Delet.t.ação
Tribunal de Cantas, em São Paulo;

remetter, irensalinenie, á Directo-
ria 'Geral dos ctwreios unia demonstra-
ção especiticada da renda do Correio,
propriamente dita, e das despezas, por
sub-consignacões:

n). enviar á Co»ladinia Seccional do
Ministerio da Via,:ão a Obras Publicas
os inventarios dos bens inoveis e de na-
tureza industrial, Leni assim, as fluctua-
ções verificadas nestas contas.

Art. 12. Aos auxiliares desta Sub-
contadoria incumbe;

a) executar os trabalhos que forem
ditribuidos, pelos quaes são individual-
mente responsaveis. e dar pareceres e
informacões sobre piles;

b) coadjuvarem-se, prestando reci-
procamente informações e enínmuni-
eando uns aos outros o que rije ade-
quando á perfeita execução dos ser-
viços.

CAPITULO V

Art. 13. O expediente da Sub-confa-
doria Seccional sccã, ordinariamente,
de seis horas.

Paragrapho unir°. Poderá o expedi-
ente ser prorogado ou antecipado pelo
suh-contador, mediante autorização do
administrador flOS Correios de S. Paulo,
quando o serviço o exigir.

Art. 11. Todos os :funcrionarios
Sub-contadoria são obri gados a assignar
o pordo.

Paragrapho unien, Ci livros ele ponto
serão encerrados 15 minutos depois da
bora fixada pan o inicio do expedi-
ente...

Art. 15. As faltas dadas ao serviço
serão reguladas pelos artigos 91 e 18

f
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do Regulamento da Contadoria Central
da Republica, o concedidas pelo encar-
regado, que lerá em vista a boa marcha
dos serviços: as férias do encarregado
serão concedidas pelo contador geral da
Republica, a seu juizo.

CAPiTuLo Vil

Do expe1i,1?1e — Das férias — Das
penas disciplinares — Das licctiças e
Das aposentaaurias.

Art. 17. Os funccionarios commissio-
nados ou addidos eslão sujeitos ás penas
t,omminadas nas afincas a, b e e, do ar-
tigo 99, capitulo II, do Regulamento
da Contadoria Central da Republica,
sendo a da alinea e, até oito dias, com
scieneia immediata do contador geral,
4111C poderá manter, relevar ma aggravar,
segundo o caso, representando ao conta-
dor geral quando a falta commettida
merecer maior punição.

Art. 18. Da pena imposta pelo rc-
speeiivo chefe eaberá recurso para o
contador geral, dentro do prazo de cinco
dias, contados da data cio que o funccio-
floriu punido tiver conhecimento da
pena.

Art. 19. As licenças e aposentadorias
serão ceguladas de accúrdo com a
gislação que vigorar.

CAPITULO Mn

Disposições ucran.
Art. 20. Qualquer dispositivo (lesto

regulairento poderá ser alterado por
propota do 1 spectivo encarregado ou
quando a -necessidade do serviço a in-
dicar, com a approvação do contador
geral.

Ari. 21. Os casos omissos no presente
regulamento, serão resolvidos pelo con-
tador geral, mediante representação do
respectivo chefe.

Art. 22. A Sub-contadoria Seccional
organizará o livro do assentamento do
todo o pcs.,inal que fletia servir, de ac-
côrdo colo os elementos que conseguir
e os forne;;idos pelos pioprioS fUned0-
3Ia rios. annotando-e ne sse livro todas as
alterações relativas a promoções, com-
o s5n OU novas immeações dos mes-

mos funccionarios c, hen:, assim, o re-
eistro das penas a que forem sujeitos.

Art. 23. Das annotações acima ou
outras qmiesquer, unia vez feitas, será
nffinedialamentO envia-da -uma cúpia ao
secretario-eln3fe mie secção da Contado-
ria ai ai da Republica, para os fins
do n. llf, do art. 37 e art. 108 e seu
paragraoho do Regulamento da Conla-
doria Central da Republica.

Art. 21. Ao secretario-chefe de se-
cção da Contadoria Central da Republi-
ca será enviado o quadro de pessoal ad-
dido ou em commissão que servir na
:8'lb-contadoria Seccional, com a dis-
crio:Mação do cargo effectivo e dos que
estiver escreendo, assim corno, dos VOn-
dmoolos 41eslo e dagnelles, coiu niiini-
oando-sr, qualquer modificação ou -alte-
rarão que no mesmo houver,

2. A sub-eontadoria Seccional
subordinada,	 technicamente,

:.;ontadotia Central da Republica c, ad-
ministrai i ‘aniente, á Repartição n que

CAPITuL0

Disposições transitoi.iad
Art. 26. Eniquaoto não fôr concedida

-.dotação propria para fornecimento do
;tr.ateviaj jhí. exnedienle 11.169YCis, R P.1,,

carregado requisitará do chefe da re-
partição, ' junto á qual furceionar, os
objectos de que necessitar para o ser-
viço, assim como solicitará outra qual-
quer providencia que julgar precisa
para o bolo andamento do serviço.

Art. 27.. Este regulamento entrará
em pleno vigor na data em que fôr ap-
provado pelo contador geral da Repu-
blica.

.,—
Recjimonto interno das sub-contadorias

seccionaes nas administrações dos ,Cor-
seios do Estado do Espirito Santo, Ala-
goas. Maranhão, Paralayba o Santa Ca-
tharina

(Approvado pelo Sr. contador geral da
Republica, por acto do dia 3 -e de a.c-
córdo com o avt. 117 do decreto nu-
mero 16.050, de 22 de outubro de
102.1)

TITULO UNICO

Da organização da Sub-contadoria
eleita! na Administração dos 'Correios

CAPITULO Ê•

Soa instituiçõd
•Secção 1 — Instituição e sCale

Art. 1.° A &lb-contadoria na Admi-
nistração dos Correios ele— é instiluida
na conformidade do art. 3°, secção
capitulo I, do Regulamento da. Contado-
ria Central da Republica, baixado com o
decreto n. .16.650, de 22 de outubro de
1921, e terá sua sécio em..., 'Estado

funccionando junto á Adminis-
tração dos Correios.
Secção	 — Subordinação e jurisdieeão

Art. 2.° A sub-contadoria, está directa-
mente subordinada á Contadoria Central
cia Republica, de quem receberá ordens
o instrucções, e funccionará como dele-
gação daquella contadoria junto á Ad-
ministraerio dos Correios do..., cabendo-
lhe a directa fiscalização, na parte con-
cernente á escripturaeão das agencias
subordinadas á mesma administração,
para o exacto cumprimento cio disposto
no art. 1 0, capitulo 1, do decreto nume-
ro 4.536, de 28 de janeiro de 1922, o a
fiel execução do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica, approvado pelo
decreto n. 15.783, de 8 de novembro do
1922, e das instrucções constantes do de-
creto n. 13.716, da 3 de setembro de
1019.

Paragrapho unico. As repartições in-
dustriaes, subordinadas a esta sub-con-
tadoria silo a Administração dos CorreiOS
de... e suas agencias postou..

CAPITULO II

'Constituktio da Sob-contadoria.

Sução 1— Do pessoal

Art. 3.0 O pessoal da sub-contadoria
será constituido pelo fixado na tabella B,
annexa ao Regulamento da Contadoria
centeal da Republica para esta sub-con-.,
tadoria..

§ 1.° Além desse pessoal, serv;rão
como addidos a esta sub-contadoria,
sempre que se torne necossario, funceio-
narios effeetivos das repartições mencio-
nadas -no paragrapho unico do art. 2 0, o
designados pelo administrador dos Cor-
reios deste Estado.

§ 2.° Durante o tempo de sua addição
A t5ub-cOntadoria, (15 .5ei flUICCiOnariO.q

carão sujeitos á, disciplina c ás norma
de trabalho instituidos neste
mento "o poderão ser dispensado:, em
qualquer época, desde que, a ju:',.)
auxiliar teclinico encarregado, não de,:
monstrem inter,:se e aptidão par.t os
serviNs tio eseripturação o conPl.bili,
dado.

Art. 4.° Os funceionarios que sei' irem
em cOnInns •3:710 nesta sub-e3nladoria con-
tinuarão cai pleno goso dos direitos con-
feridos aos demais do quadro effective
das repartições a que pertencerem,
clusive a de promoção, Ni: isso que essa
CoMiniSACI constituo merecimento abso
luto.

Paragrapho unico. Cabo o direito cio
opção pelos vencimentos de seus cargos
effcctivcs aos commissionados que exor-
(Japi funerõos -com vencimento ominai.
discriminado na tabella 13, annexa ao
Regulamento da Contadoria Centinl
Republica, conforme disposição exocessr,
do parae-rapho unico do art. 78 daouello
regulamento.

Art. 5.0 Os funccionarios em commis-
são ou addidos a esta sub-contadoria fi-
carão directamente subordinados a:-> re-
spectivo auxiliar technico e não poderãe.,
ser distrahidos para qualquer outro ser-
viço extranho á mesma sub-coatadoria.

Secção 11	 Da divisão geral do serviçO

Art. 6.° O auxiliar technico é o chefe
da Sub-Contadoria, competindo-lhe a di-
recção de todos os serviços e sendo-lbe
outorgadas, dentr y de sua espnera
acção, - as prerogativas de que tratam os
artigos 920 do Codigo de Contabilidade
c 27 do Regulamento da Contadoria Cen.-
tral da Republica.

Art. 7.0 O auxiliar fechnico, em seus
impedimentos temporarios será substi-
tuido por funecionario por elle designa-
do obedecendo á hierarchia do respecti-,
NO quadro.

A distribuição dos serviços ao pessoal
compete ao chefe da Sub-Contadoria.

asnrrno
Attribuições da Sob-Contadorio

Art. 8.0 A Sub-Contadoria immediata-
mente subordinada á Contadoria Central.
da Republica, o corno sua Delegação
funccionará junto á Administração dos
Correios de..., agindo como ocgão cen-
tralizador de contabilidade da adminis-
tração, comprehendendo todos os actos
relativos as contas cia gestão do patri-
monio nacional e á inspecção o registro
da receita o despesa orçamentaria e ex-
tra-orçamentarias.

.Art. 9.0 Para fla observanda do diS-
rosto no artigo anterior e nos artigos
46 a 61 do Regulamento da Contadoria.
central da Republica, cabe-lhe:

a) intervir junto ás diversas reparti-
es subordinadas á Administiação dos

Correios fio sentido de serem cumpridas
as ordens ou circulares da Contadoria
Central da Republica e os -preceitos do
Contabilidade Publica estaliplecidos Dela
legislação vigente, fornecendo-lhes os
necessarios esclarecimentos, quando so-
licitados;

b) requisitar da Administração dos
Correios todos os dados e esclarecimen,
tos necessários ao perfeito conhecimen-
to das operações realizadas na referida,
repartição e suas agencia-z , seja em ca-
racter permanente, seja quando isto se
fizer mistér;

c) exercer pari icular vigilancia sobre
a contabilidade 'do parazrapho uniço
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art. 2° deste regulamento, onde mais
'avulta a despoza de material, para que
as sespoctivae esexiplui aeões 'sejam lei-
tria na mais perfeita ordem o exacti-
dão;

maider ern evidoncia em sua eserl-
pturtrilo. as contes s lbeticas da recei-
ta e da desooza e do pateta:nino nacional,
bem enino (Ias variações que o alterem o
modifiquem no &mio° de cada exercicio
fina nce i ro ;

e) propi)r á. Contadoria Central dá
Reoublita 0.5 roeuidae que julgar acer-
/atina. no 3oil l '.10 de 1'u: i nter o serviço
tornando-o roi"..

C.kr!TUT.0 V

eil.,.ibuições do 2;c,,?.,..uaZ

Art.. 10. O tioxiiiar ;:ielinico encarre-
gado ie O cheio da	 latili-contadoria e,
como i.d,	 rosotineiivel pelo. (Ii.
ereeetii. boe.	 e ieirfoita, execueão
aos ei i roieeot mie lhe foloitei at'tectee. Ca-

:
a) ce-ies! : Lit . seta lieceelizoção sobro

!eidos oe trai)iblo g °ide:nom:1.0-os. cor-
ri g iu :to ( 1- 1 d o -ia/rodo os C1'1'0:3 commet-
tidoe o ro seis aoxiliares;

e) oseee liso LK aCitiç3os anote-
a stili-ermtioleria, nas alinea.3 e.

O, c c e is ed. 0( iles:e reomemento;
.!emprir e fazer cumprir em toda

soa ote l oiere i as ori i iine ernonadas
elentadooia reolieil	 epublica e os
pseepeos eetabeleeioto, 	 peias leis em
vigor:

d) r eliefe da roo:ia : tição a
41Nprn::; -, eoe ediltdos nos terome elo § 2"
do ext. 3-iu repulemento;

diroc: e.niento com G3
direolotes et : illet-es de repari:eõos se-
bre as medidos it serem poaias em
oratica oo ira 'resse (Is l'iscrlizaçõo e
boa ro-; s-irviço3 de contebiLt-
dado e coiriatio-naão, levando ao conhe-
cimento do eeetailor geral as solicita..
(;ões (leo neo tenham sido attenclidae.
para que Me por sua vez, teme as proe
vici em:ela reoitet'irlas;

f) eneervae o liero do ponto do per-
!(.nal cri c., erViÇi) Suts-ecntadorio sc.!?
eua direcção;

O) I GIN-Sar [1-.! , : Macios	 de frequenNo
nos edilicio3 qon lenhoso	 de	 reeebce
vencimento ,: na Administrarão do; CCr-
;eios e u Vi, acciona 1 . 103 que sorvindo
ia Subsenntedoi ia tiverem optado pe..
/es prtiverdos du seus cargos efrecto.
vos:

f1F.f'!gain' toda a correspoodencia
emittida eeia. e;u1) .4eo7Iitarioria. a seo
cargo, fozr000 Gistribuição da recebida
de ar c.eillo com a sua natureza e rese/-
vendo aos si prsprio as do caracter es-
oecial eu l'O g O rVa r10 ou que dependam
de sua im enediata soivai-to;

t) ess i gnar mI termos dc abertura e
enceerareento do Dil lriO da Sub-conte-
doida sou cargo, bem come rubriear
suas poginro:

j) impt ,, aos funecionarios sob eua
chefia em	 2nnirni9são nu siddidns.
penas enmeeinarlee no ret. 10 deste re-
gulanaerto .

Art.. 11.*	 ihnieão	 do serviço
:era lei l o tn1 e ereaeregado da So.b.
nantaderle.

Uii".11,1,0 VI

cspea.ienZe — Das (irias — Das ir-.
nas disciplinares — Das licenças e
,aposentadorias

'Art. 12. O expediente da Sub-conta-
doria dorrirá, ordinariamente seis haa

tasi

Paragrapho unico. Poderá o expe-
diente ser prorogado ou antkeipado pelo
auxiliar-technico, mediante autorização
do chefe da repartição, quando o servi-
ço o esigir.

Art. li. São obrigados a assi ra:nal' o
ponto ledos os funccionaeios em serer-
çoi naSub-contadoria.

Poragrapho unico. O livro de ponte
.stirá era:era-tido 15 minit:os deanis da
;lora ileada para inicio do expediente.

Art. 14. As faltas dadas ao serviço
serão ieguladas pelas disposições ex-
iaresses nos uris. 91 e 92 e seus para-
braphos do R egulamento da Contadoria
-acidrai da riepulifica.

Art.. 15. As férias a que [cem dirollo
es itinecionarios da Sub-eonladoria, se-
rio i eguladas segundo dispõe os arti-
ems 96, 97 e 98 do Regulamento Central
da Republica, sendo concedidas pelo
auxilur technieo encarregado, terá. em
conta a boa inareila dos serviços da
repariieão; as férias do e nearrege.cle se-.

e o ncedidas pelo contador geral
Poipubi-ca, a seu jilizo.

Art. 16. Os funce i onaricei commiesta-
nados ou addicios, estão sujeitos ás pe-
itas toneminadas nas elineer, o, 5 c.
do ai t. 93, capitulo II, do Regulai-esmoo
(;a C:, : dwinria Central da Ror , e:ica
emalo a da alinea c, até oito dias, alam
scieneia irrimed:afe do contador geral,
que pisierá manter, relevar ou ag:;ra-
var, segundo o caso, representando
(ontador geral quando a falta cornirs:e-
tida merecer maior punição.

Art. 17. De pena imposta pelo.iie-
epectivo chefe caberá recurso pura o
contador geral de.ntro elo prazo de cin-
co dias contados da data em que o fon-
ccionorio punido tiver conhecimento da
pena.

Art. /R. As licenças o aposentadorias
serão reguladas de accõrdo com a tesis-
Iação vigente.

emermao vir

Disposições gcraes
Art, 19. Qualquer dispositivo Coaste

reguiamento poderá ser alterado por
prot3osta do respectivo encarregado ou
quando a necessidade, do serviço o in-
dicer, com a approvação do contador
geral.

Art. 20. Os casos omissos no presente
regulamento serão resolvidos pelo cone
'Mor geral, medianto representação do
respectivo chefe.

Art. 21. A Sub-contadoria Seccional
organizará o livro de assentamento do
todo ipessoal que nella servir, de acciir-
do com os elementos que conseguir o os
fornecidos pelos proprios funccionarios,
annotando-se nesse livro todas as alte-
rações relativas a promoções do3 mes-.
mos funccionarios, e bem assim o re-
gistro das penas a que forem sujeitos.

Art. 22. Das annot ações acima ou ou-
tras quaesquer urna vez feitas, será im-
ntediatamenie enviada uma cópia ao se-
cretario-chefe de secção da Contadoria
Central da Republica para os fins do
n. Til, do art.. 37 e art. 108 e Sou pa-
rag.rapho do Reeularnento da •Contadoria
Central' da Republica.

Art. 23. Ao secretario-chefe de se-
cção da Contadoria Central da Republica
será enviado o quadro de pessoal addi-
do ou em commissão que servir na Sub-
contadoria Seccional com a discrimina-
ção dos cargos effectivos e dos que es-
tiver exercendo, assim como dos ven-
cimentos ide.ste e dam:leites, ;como-mui-
cando-se qualquer modificação ou et-
/ore:crio que no mesmo houver.,

Art. '24. A Sub-contadoria Seccional
está subordinada. ti:clinicamente, á
Contadoria Central de Ilentibhca e, ad-
minist .ratiortroriate C P.00artiçao e que
pertencer,

C.nPITT'',o

P.:3posições transi:iorias

-Arí . Ematianto não ;ir concedida
dotaçao prediria lera l'ornecimento do
material de oxnediento o 1,1 0VO j S, o en-
carrejiado 'regi:deitará do chefe da re-i
partiçiio, junto á (mal ionecionar,
reijoctivos de que ne( • ; ,s g if ar para o ser-
viço, ron-to solieitaeá outra qoal-
quer p-ovehinoia rue julgar precisa para
o bom andamento do eersi(a).

farto 21. Este roen"ealento entrará erri
pleno vigor Tlit iaIa om que fõr appro-
vedo pelo ccoitislo e eerel da Republica..

Leg:maa ix inenroo elciee Sub-Coataclorias
Seiccienece nas arliaini3ere.e5es aos
Correios da Coains..'"oia, fato-Clrosso,,
rs'otiscasti, CRÁ/11:V!:9?, Llaniantina.

(loyaz, Joa risiroit, ?iao:ey, Rio Grande
do elarte, Canea Ignria da Bocca do
e/ionte, Theopb...lo entoai

(.epprovado oelo Sr. contador gera! da
Republica pi)r veto do dia 2 de ,junho
e de oceórdo colo o tirtigo 117, do de-
rreto n. /3.359, de 22 de outub ro do
i924).

UNten

•:Da ergail i aaeão da Sob-conte:floria 7.SOC-
2iona l. na Aiiininistraçeo dos Ccoreiots

Ceel'ITULO T

instituição da Si' b-contadoria Screionel
na Administ, •açãJ do; Correios de...,

Secçao I -- Institelio50 o séd3

Ar.. 1.° A Si:::-contodoria Seccional na
/,.clininistraeão dos ume:aios de—, e irsti-
tuide na confet'in libido do artigo ;;'' ee-
cção li, capitulo 1, do Regulamento da
Contadoria Central da Republica, baixado
com o decreto ti. 16.e5o, de 22 de outu-
bro de e921, e terá sua s'ide em...

'
 La-

lado funceionando junto á Aiteraie,
nietroaão dos Correios,
ljecção II — Subordinação e juriadieciltn

Art. 2.° A Sub-contadoria Seeoinnal,
está directamente sole-int:nada á Conta-
doria Central C.a Ri-publ i ca, de quem re-
ceberá ordene e instrueeões, e teimado-
ruirá junto á edministerteao dos Correios
do..., Estado do...

CAPITULO 11

Cc:?..sl i tW-çclo	 Sub - conf,aoo;'ia Scee:.Onal

Secção 1 — Do pessoal

Art. 3,° O pessoal da Sub-contaclorta
Seccional será constituido pelo fixado na
rabona B, annexa ao Ilneolamento da
Contadoria Central da ileTublica.

Art. 4.° Os funecionaráss que se-verá
em cornmissão na Sob-contadoria Seccio-
nal, continuam em pleno goso doa di-
reitos conferidos aos demais do quadro'
effectivo das repartições a que p orience-
rem, inclusive o de promoção, por isso
que essa commissão constitue meieei-
mento absoluto.

Paragrapho unico. Cabe o direito de
opção pelos vencimentos do seus eargoe
effeotivos ane commissionedos qu exer-
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çam funcções com venehnento armai
determinado na tabella B, armem ao ¡te-
andamento da Contadoria Caiara: da Re-
publica, conforme disposição exorais:3a PD
paragrapho unico, do artlaa S, daluello
regulamento.

Ari,. 5•° Os funcoraTiarloa aan aomnsic.
sao na Sub-contadoria Seccional 7icarão
directamente subordinade.i ao respectivo
encargo e não poderão soa dist-rabi:loa
para qualquer Coiro Sm'sri0 oxlranlio á
mesma sillarrattadoria.
1:1ercão II --liadivisão geral da servir:o

Art. 6.° O ausiliar-technico da 2'
elassc é o abafo da sub-contadoria.
competindo-111e a dirreçio cIo todos os
serviços e sendo-lhe out rareias. den t ro da
noa (sotana de acção. a 4 praragatavas do
cota Irata.m Os artigos 920, do Coligo de
Conaibilidade o 27 do R o gulam onta da
Contadoria (lantim! da

Art. 7.° O 0000rregado em seu Srape-
dimento temporario, será subsi o !alo
por (*lince -á:nados por elle dosiamtlo,
obialecendo á bierarchia do rasou:Ivo
quadro.

A datribuiclio dos sarva:os (7n pessoa!,
emopraaao liote tia &lb-contadoria 52?.-
cioanl.

(IAPITI'L0 III

A l l?ibui,.:cs	 Snb-codiadoria Secclone!

Art. 8.° A Sub-contadoria Seccional,
immediatarnante subordinada ao respe-
ctivo ministerio, e a Contadoria Central
da Republica, como delacação deste.
funccionara junto á Administração dos
Correios de..., Estado de..., agindo
voina orgão centralizador da contabilida-
(Jr, comprelloadendo todos os actos rela-
tivos ás contas da pistão de patrimooio
nacional e a inspecção e registro da re-
ceita e despeza orçamantaria ou extra-
oreamentaria.

Art. O. Para fiel ohservancia ao dis-
posto ao artigo ant rrior e nas artigos 46
a 61 do Itegulainento da Contadoria
Cena'al tia Itepublica cabe-lhe:

hiamor era evidencia em sua esc-.1-
pturacão as coutas synthat i cas de recei-
ta e dospeza o do patrimonio nacional,
bem como das variações quo o alterem
ou ninclUalniam no decurso de cada CXer-
cicio financeiro;

b) propõr á Contadoria Central da
Republica as medidas que julgar acer-
tadas . no sentido do fac i litar o serviço,
taanando-o mais efficiente.

WITilL0 IV

Vis a t ieibuiçõcs (h) pcs.oal

Art. 10. .0 auxiliar technico do 23
nisso é o chefe da Sub-contadoria, c,
como tal, princtpal responsavol pela di-
recção. Ma ordem e perfeita execução
dos serviços que lho forem affeatoa, ca-
bendo-lhe mais:

a) exercer directa fiscalização sobre
todos os trabalhos, orientando-os, corri-
;Ondo ou fazendo os erros commettidos
por sana auxiliares;

h) fazar uso das attribuições conferi-
das á Sub-eoniadoria Seccional nas ali-
ue.as c do artigo 14 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica;

c) cumprir o fazer cumprir em toda a
mia plenitude as ordens emanadas da
Contadoria Central da Republica o 03
1 -ireceitos estabelecidos pelas leis em vi-•
gor;

d) entemier-m directamentri nem O
chefe da repartição sobre as medidas a
serem postas em pratica no interesse da
fis oulização o boa ortiain dos serviços da

contabilidade o escriptu aação, levando
ao coabecirnalito do contador geral as
solicitações que irão tenitam sido atten-
didas, fitra (ju0 esta, pol sua vez, torno
as providencias requeridas;

e) encerrar o livro do ponto do pes-
soal em servia° aa Sub-contadoria sob
alia direcção;

() passar attestado Ir frequoncia aos
funceionarins cote, ocirvindo em coram: g

-:são na Sob-contadoria a seu cargo,tive-
raM oniario pelos p roventos do seus cor-
a03 effect ires;

o) as-ianar fada a correspondeneia
pela Sub-contadoria a seu cargo, d'stri-
bojudo a recebida a resolvendo por si
propila as de caracter especial ou que
dependam do sua :min:abata o-ti direata
solução;

a) asshuair ea iarmos do abertura C
encerramento do diario da Sub-contado-
ria a seu CR)';'0, beto como rubricar suas
paginas;

i) imp'e' 203 funrcionario; sob sua
aliaria as penas ro;emtnadn no aatiao 13
deste regidamento.

CAPITU,0

1)3	 Do3 firigs — De3 yr-
ts disc!pli;zarcs — Dos 1:er:nças e

aposcpia(v)ries

Art. II. O eX0C ft: - "Ito da Sob-Conta-
dona Seccional, durma ordinariarocala
beis horas.

Par:ia-rapta-) unho. Iaocieaa o axpe-
cliente ser prarograto ou antecioado pelo
encarragado, ir:Mia:11a autorização do
chefe da repartição, quando o servi) o
exigir.

Art. 12. &ia -.:brigadoa a assira:ma o
ponto toaos os ftmenionarios em serviço
na Sub-Contadoria Seccional.

Paragraalio unir°. O livro do ponto
será encerrado 15 in:nuIns depois da
boca lixada para o inicio do expediente.

Art. 13. As faltas dadas ao serviço,
serão regula:In pelas disposições ex-
pressas nas cria. 01 e 92 e seus para-
gratallos do Regulamanto da, Conialloaia
Central da Republira.

Ai.. 1V. As farias a, que tem direito
os funceionarios da Sub-Contadoria
Seccional, serão reguladas segundo dis-
põe 03 arts. 90, 97 o 98 da Regulamento
da Contadoria Central da Republicai,
rendo concedidas pelo encarregado, quo
terá em conta a boa marcha dos servi-
ços da repartição; as férias do enc,arre-
gado serão concedidas pelo contador ge-
ral da Republica a seu juizo.

Art. 15. Os funccionarias commissio-
nados ou addidos, estão sujeitos ás pe-
nas comminadas nas alincas a, b o c do
art. 99, capitulo II, do Regulamento da
Contadoria Central da Ropublica, sendo
a da alinca e, até oito dias, com scien-
eia immediata do contador geral que po-
derá manter, relevar ou agg;ravar, se-
gundo o caso, representando ao conta-
dor geral quando a falta coime:Unia
merecer maior punição.

Art. 16. Da pena imposta pelo raspo-
ativo abafo caberá recurso para o con-
tador geral,, dentro do prazo do cinco
dias, contados d g data em que o func,cio-
nario punido tiver conhecimento da

pena. 17. As licenças o aposentadorias
serão aoguladas da aceôrdo com a t arais-
iacTio vigente.

CAPITULO VI

Disposi‘;(7cs geraes
Art. 18. Qualquer dispositivo dese

regulanento poderá ser alterado por
-proposta do respectivo encarregado ou

quando a nocassidatla	 O
car, com a aaprovaçao do cantador u.a.

•
Art. 19. Os cosaut o p.-Asses ro

Ic regulamento sairão 	 i.:solvidos ire51
contaior garra mediano
do respectivo chefe.

Art. 20. A Stili-Omiaitoria, Secaionsl
aoaanizará o livro ea asS n31 1 !;IIIICI110 d •
Lodo o peaasoal que valia .aervir, dD ac-
atitai° com os eteineatoa que consegui'
e os far l ieci,t s potes In °paios fitnecio-
naries, annotando-iic aris-a3 livro todai
as alterações relativas R promoçõea
commiasaes ou novas unrranções
mesmos runecionarias e, bera assim, o
registro das panas a quo forem sujei-
tos.

Art. 21. Das P rIPOtRÇ,i323 acima co
outras quarsouer. urna vez feitas, saai
immediatarocute enviada urra cópia ai..
neeretario-al mefe da secção da Contado-
ria, Central da Republica para os fins do
a. III do aia. 37 e art. 108 e seu pa-
ragrapho, do Regulamento da Contata-11.1a
aoantral da llenublica.

Art. 22. Ao secretaria-alicie do so..
coão da Coniadoria Central da Republi-
ca será enviado o quadra do pessoal adua
(lido ou em commissão que servir rir
Sub-Contadoria. Scceimial com a diseria
inalação dos cargos effectivos e dos que
cativar exercoarl o assim como dos ver..
cimentos deste o daquelles, comi-111mi-
eando-sa qualqaer modificação ou alte-
rarão que no mesmo houver.

Art. 23. A Sub-Contadoria Seccione
esta subordinada taahnicamenie á Cor-
tadoria Central da Repoblica e adminis-
trati vtra rota a repartição a: que pertsu-
Cera

CA:Will.° V:i

DIspo.,:a:Gas tra;:ai:Oalag

Aal. 21. Eraquanto não for concedia
Llotaçzão paopria para fornecimento d
niaterial do expadienta e moveis, o eri.-•
carregado raquisitara do chefe da re-
partisão, junto á qual funccionar,
objectais de que necessitar para o ser-
viço, assim como aoliciiará outra qual-
quer providencia que julgar preciso.
para o bons andamento do servia°.

Art. 23. Es'. e regulamento entran't
em pleno vigor na data em que fiai tio-
inovado pelo con t ador geral

Reginionto intorno da Sab-Contaitor.;.1
Seccional na Inspectoria Federal tia
Portos, Rios e Calmes

(Approvado pelo Sr. contador geral ID.
:larpublica, por acto do dia 3 e do si-
(ardo	 o ara. 117 do ,-.:crato
mero 16.350, de 22 do outubro ele

Da

le2i)

organização da Sob -Contadoria Sis-
rional na Inspecaiale, .lac•eral de Poria:,
Elos e Cann-es:

:

lastituição da •ub-Contadoria Seccio;zr:
na Inspeeto; •in, Fcalarei do Portos, ).i.;-;

Canaes

Ecceão — Pasta-a:cã-) o sne

Art. 1.°A Sub-Contadoria Ser.oional rui
Inspeetoria Vecloaal de Portos, Rios o CA-,

instituila na fórma do art. :ra
seacão II, capitulo I, do Regulamento do,
Contadoria Central da Republica, anneuo
ao decreto ir. 1a.6ri0, de 22 de outubro
do 102 1a terá sua se nesta Capital . n
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elifi y io em que funeciona a Inspectoria
^V .:decai Cr, Po,dos, Ries e Canacs.

-jr;-: , • : 	 II - Da subordinação e

dicção

Art. 2.• A Soli-Contadoria Seccional
I'etteral de Portos. Rios e

una r4,	 directair.ente	 subordinada	 ti
4.:	 Centrzil da Republica, clz,
ecelierá ordens e instrucções, funcrio

t)ar;') como delegação daquella contado-
».;1 .juato á refe cida inspectoria. C oh en -
do-liu.) a di•rela iisealização napa..;.e
ceneerneal e á sua eseripta confabil para
o exara) cuim:rim) do do disposio no
art. 1", capitulo I. (In • lecreto 11. .1.53(3,
do '8 (.1e jareico de 1 22), e a fiel .C7:(1.
P ueán (:r) 11(""tilaisi n enio Gr‘ral de Con1E1-
1 n ilidade Publica, appr o ‘,-ralo pelo drerMo

15.: - ^!. (In 8
conlantes do	 t.leeretc-

n.	 de	 mbro de !9:.2.

CAPITULO T)

( m ; ifu irõo da Sub-redIndoria Seccional
-

Arr . :;.^ O pessoal da Sn1)-Coalci1oria
será constituido pelo fixado na

'ralei la B, ..inrexa ao Regulamento da
n -ntral (10. Republica,

S:ib-ronf3-inria SN-cio:ia', na Inspectoria
lc P11) ((5. Rios e Canaes.

g I.° O re fer ido poscal cri desinarl)
frio coutc)lor geral da Republica, de ri,-..-
ronio (mer o :ri. 13, cai-dado IV da li-
11110 1 . ri o IINO1:•• • "^fdn	 da	 Contado-'a

;Central da neptiblira.
§ ?.. Ai t'm de.;se prsoal rixo

ser re gni s ittrclos pelo sub-rontador we-
-ional, para servir,-)T1 enir,n tuldidos
-z i11)-C,initadorin	 Sz ei . c. in ));11, sempre one

1or.ni,r0 nceessarins, niarcionarios
cendro cf Crctivo (la inspre!oria que se-
rão deze.nados pelo respectivo 	 inspe-
e for.

§ 3.' Durante o 1,-)r . -,po	 500 rulli;•50
Sub -Contruloria Si-ccional, esses rua-

, cionariof-; fb‘arri(1 sujeifos z1 disciplina O
normas de tralialtos. instituidas nes-

te leatilam pnlo. po:VI•i10 Ser dispen-
sados em qualquer épea. desde que; a
j uizo do silli-conl2dor. não tlemonstr,rm
interosse e aptidão para o serviço.

4.0 O.: funceionarios roldidds (ni c)-3m.)
missionados continuarão no pleno f..1.t,0
dc direitos conferido::	 demoi_;
quadro erfeetiv:i, o de premo-
*.ão, porquaWo essa eomiiii5 ,A0 constitue
n-rc.cimenlo absoluto.

Paragrapho 1111IM. AOS commissi , ma-
do z (41 addiflos cabe direPO de r.(.!::1.1
p elos vencimentos de seus cargos rife-
ci ivos.

Art. G." ns 11flCCi --n-,;,1 5 coimo. :o_
nado.: niT a. rldidOS ficarão dirc..:lain:urt.,..)
subordinados ao sob-contador e não po-
‘ierri o ser distralildos pa l 'a qualquei. ou-
tro serviço (.)trti • lui zi siib-cont.;;"o• ia.

Sccção ii - Da divisãj PP•1111 do se:.vien

Nri. G." Ao srb-confador seccional
enuorade a direcção d. todo o s:)i .vi() e

el: ..d.eibuição do mesmo
outorgadas, dentro de sua es-

fibr ...a de fteÇa0, as perco ativas de que
tratam fl a pis. 9"n. do Codigo de Coa-
1011: I i(10(10 27 d.e llepulainento da (:011-
1,1' 'ria ('cai rei da Republica.

Art. 7.° O :a...h-contador, no-;
temporario, l":trá

peit) '1. 11t/r1.* *11'1121 . 10 pO,' (.11C
obedecen.00 á hitTarelna.

\puíam itt

A t!,ibn iiie.' do &lb-	 iu

Art. 8." A Sub-Contaclocia
na Inspe.,.toria Vederal	 hios
Calmes, immedialainente sui,ordidaaa
Contadoria Central da Republica, O (orno
sua delegação, funrcionara »mio á re-
ferida inspectoria, agindo como orgão
centralizador de sua colitabilidarle, com-
prehendendo lodos os actos relativos ás
contas de gestão do palrinionio nacional.
inspecção e regi .,tro ila rrceila e despe-
za orçamentaria ou extra-orçamentaria.

Ari,. 9.° Para fiel observancia do dis-
posto no artigo anterior e nos arti gos 45
a 61 do regulamento da Contadoria Cen-
tral da Republica, cabe-lhe:

a) intervir junto ao inspedor federal
de Portos, Rios e Canaes, no sentido CIO

serem cumpridas as ordens ou circula-
res da Contadoria Centra! e os preceitos
da contabilidade publica estabelecidos
pela legislação vigente, fornecendo-lhe
os necessarios esclarecim cmlos. quando
necessarios;

b) requisitar do insperto ,:, os dados e
esclareim e ntos necessarios ao pe"feito
conhecimento da s operacões real:7adas
na inspectoria, sejam tIr caracter perma-
nente, ou quando se fizer mister;

c) exercer particular vigilanein sobre
a escripturacão ia receita o despem.
para que a mesma seja feita com ordem
o exactidão;

d) n-:.rdcr em e.viclencia. em s oa es-
eriptnração centralizadora, as contas de
receita, despeza e as do natrinionin na-
cional, bem corno as variaciirs que as
alt('ccm ou modifiquem no decurso de
cada exercício financeiro:

e) propor á Contadoria Central da Re-
publica as nierlidn; nue jo' gar acertadas.
no sentido d .> faclitar o serviço, tornan-
do-o mals efficiente:

i") en viar (1 Contado ..ia Central da fie-
dentro (105 pr:17.0s da lei, os: ba_

trincos da receita e on:',pe.,.a e dr, activo
• nassivo, bem como as demonsfracões
exi gidas ein leis, circulares e ordens..

C \PITUT.0 TV

Das alWibnições do pessoal

Art. 10. O sub-contador seccional ti,
direcção,o principal reF;ponsavel rela

boa ordem e perfeita CNCCOÇ50 dos ser-
r1çn g affectos a esta sub -contadoria soe-
cional, cabendo-lhe mais:

a) exercer directa fiscalização sobro
lodos Os trabalhos. orientando-os e cor-
rigindo os erros comnietUdos por seus
auxiliares;

b) fazer uso das attribuicões conferi-
das nas alineas a. 6, c. d, a e f do ar-
tigo 9" deste regulamento;

c) cumprir e fazer cumprir em toda
n sua plcnitude as ordens emanadas da
Contadoria Central ( os preceitos esta-
belecidos pelas leis em vigor:

• d) propor ao respectivo inspector a
dispensa dos aciclidos ou commissionados,
nos termos do § 2° do art. 30 deste re-
gnlamento:

c) entender-se directamente é om o
Inspector sobre as medidas a serem pos-
tas em pratica no interesse da fiscaliza-
rão e boa ordem dos serviços de conta-
bliclade e es:cripturacão, levando ao co-
-41 hectrucnto do contador geral as olici-

fariws que não	 i01) ..1.1	 a';.e-ic,
.para qui) este, pe)-	 (0't C az. 1.7'0-

f:	 (''(('1' ' 1'l' o l ivr; , (1;,.
(1) pa,z at • al!c.,•?•td0 ti e	 Jos

ou
rent optado pe'u4
cargos efieetivos;

II)	 :1	 e
fazer a ilistribuiH.)) da	 11-01-
' . 11(1() por si	 C,..	 e5-
11 P rial	 ie.n	 ci..1,01d1;11.1
:Jato brinediata O

asc,igna.-
enrecramento	 ,,eut	 •O J'e-
mica.- t1	 suas TT:"?.!::Tts 1'	 '..)u-
iaitec-z

,i) iihnor	 Fun
p •oprin.	 1.;,

no
a!1,	 15.

4 A

ponto tOdOS	 rtiner j Oila HW:
C; 1 111.ado v in. Seceninai.

Paragrapho uniro. O livro 'te. ponto
será encerrado 15 minutos depois d3,
hora fixada para (,	 expechente.

Art. 13. As faltas ao serviço serão
reguladas pelas disposio-ws expressas
1105 3115. 91. e 02 14 51 • 11') paraVraphOS,
do Regulamento da Contadoria Centra(
da Republica.

Art. 14. As férias a que !em direito
o pessoal serão regIliaii:.s pelo disposto
nos arts. 96, 97 e 98 do oiesmn rego-
lamento, e serão concedidas pelo suta-
contador seccional, que terá em vista a
Inia marcha dos sen.:Á:os. As férias a
que tem direito- o 51111-coniador serão
concedidas pelo contador geral, a SCII.
juizo.

AVE. 15. Os funceirmarins =missio-
nados ou addidos esião sujeitos ;is pe-
nas comminada s nas alineas a, b e c, do
art. 99,	 capitulo Ir, do Regulamento
da Contadoria Central da Republica.
Sendo a da alinea e, até oito dias, com
scicncia immedbita do contador geral,
que poderá manter, relevar ou trxravar.
segundo o caso representado ao conta-
dor geral quando a falta conimettida
merecer maior punição.

Art. 16. Da pena imfosta pelo sub-
contador caberá recurso para o cofia-
doe geral, dentro do prazo de cinco
dias, contados da data em que o funecio-
nario punido tiver conhecimento da

PeArlart. . 17. As liem-lens e aposentadorias'
serão reguladas de ace'órdo com a le-
gislação vigente.

CAPITULO VI

Art. 18. Qualquer dispositivo (lesto
regulamento poderá ser alterado por
proposta do respectivo sub-contador
seccional, quando a necessidade do ser-
viço o indicar, com a approvação do*
contador ^geral.

Art. 19. Os casos omissos no presen-
fe regulamento serão resolvidos pelo
contador geral, mediante representação
do sub-oontador seccional.

	

1' 	 • f.'"i
...Os	 e

;t1,,

Ari .	 1 1 .	 () (.• ,:,•••	 •
floria	 lervi,1!(,11
de

',ai-age:In/10 muco. 14 1,-0sae., pz,drrá
SOL' Proeogadn ii iiilc'.:91 peio SUb-
copia,;,, i• aotociza-
i,,ão do inspec i or. Si s !flpr , 11110 Se 10-11110
noCes-ario.

Ar!. 12. São uhriqado •- a ass :llae O
(lesta Sul-
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kr t. 20. A Sob-Contado ...ia ‘See,e,'Veial
•O rgani:ei rá o livro de a.ssentaoaattos de
1.ocio une re.:11a servir, de
accôt• do com os elençue l o.; que corise-
guie e os fornecidos pf.:tos proprins
loriceionaeios, ;moldando-se no ,,se livro
todas as al:erriçoe,s reh:ti\a3 t promo-
crr.s. (:l'(jl) i ' lrt	 Ii oovas nonrea,.,ôes
140s 11 , -tifli o YA £011	 ir) 	 e liem ',,-,1111
4)	 10 das perras I. que folt . 1.1 ou-

Aet. 21. Das annoacões aciota. kin
Ou'Lra-1 -cpiaesquer, rima vez icita, será
i p, mel itarnu r il o enviada tona cópia. ao

..WC!:)) io-lrcf de Se...çáo da Contado-
ria eob;ral da Republica, pa ra fins
do n. 111, do art. 37 C ar i.. 108 e sces
pora	 nllo tio Ilegolam»ito da t:on l a-
-dor i a	 al	 Reolibli,,a.

Art.. 22. Ao sc,a. f • tario-chefe do Se-
cção da, Contadoria Central da Repuini-
1 .as..orá Niv i n. ,.lo o. quadro • do pesoal
addido ou em cormoissao, com a discri-
alinauão dos err;.ns effee/ivos e (los que
rbtiver exercendo, assim como do; N . en-
cimentos deste on daqii-l'es, einui»uni-
llando-se-lhe our,lquec modifie p e,à0 ou
ta;teração qtr no inesnin houver.

A Sith-Cruitacloria Seuional
lcelinielLneitte á Coo-

ceni. ca1	 itenobli,.v, e, atle-riitis-
.'1.a..;,:kirovu:0,	 Ens..»ccroritt b'ede,.al

1' e).113e,3

C.11 , 21.11 . / vil

1,•(timi1orias

• . Einquanin rir, o fôr concedida
dot,rieSo proor;a para forneeimento do
arateria l rIu exnediente e moveis, o sub-
ft:ontadte . ser, • ional requ'rsRará do Inspe-
,clor Fede ral do Poios, Rios e Canaes
.us ohjeJios de, que nrcessitar para o
piervieo, assiro como solicitará qualquer
• utra providencia 41uí . jiitgar necessaria
-para a bóa marcha ilo serviço.

Art. .25. E*,te regulamento entrará
cIn D IP : 1 0 en"1 que foc
ano ...nado ineo contador geral da Repu -

ica.

Direciov'm da Receita Publica

ENPD:DtENTE 1)0 SR. DIRECTOR

Dia 30 da maio de 1.923

Sr. iuspector da Alfandega de Santos:
N. 14a — Com o officio n. 89, de 20

Ie janeiro deste armo. encaminhastes á
is.lfantl etdt do Rio de Janeiro o processo
em que a firma. Refinetti Bruno re-
C,Orre do acto dessa alfandega mandando
taxo' a peso broto nos envolt orios a mer-
cadoria, (massa para dentista), despacha-
da pela nota de importação n. 9.384 do
anuo passado.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu em
'11 do corcente o seguinte despacho:
"De accórdo com o parecer, dou provi-
mento no recurso."

E' este o parecer que emitti, com o
final concordou o Sr. ministro: "Estou
de accórdo core a classificação dada á
mercadoria pela parte recorrente. Do
mesmo modo classifica a Alfandega do
Rio no parecer de fls. 16v.

Assim, sou pelo provimento do reeur-
80."

O parecer da Commissão da Tarifa da
Alfandega do Rio, é o seguinte: '`A Com-
missão da Tarifa entende que o liquido
e o P O de que se trata devem pagar con-
juntamente 16$ por ldlogrammo, do ar-
tigo 906 da Tarifa, como massa para
chumbai dentes.

Parece ainda á mesma commissão que.
dc accõrdo core a orde' n ria DireelOria da
Receita á Debc2-acia Visral. p o fl.io Grau_
de do Sal n. 117, de 1 de mareo :Jr. 1923,
os bloeos de n;adeint e os vidros não ile-
vebi co1rar no p,so. Asilei tuiiiii a,n
6e. io:Jpector parece."

O que vos cernmunieo, para os devidos
fins.

• 43	 O iiroct.er do Receita Publica
do Thesouro \ acionai dec;ara ao admi-
nbArador da 11 , 'GZ1 de Rendas Alfandea-
da de :ilaeahé, Estado do Rio de Janeiro,
para seu conhecimento e devidos lins,
que o Sr. maiistro da Fazenda tendo
preseote o processo encaminhado a esta
directoria com o officio n. 123, de 11 de
abril deste antro, em que Moreira ti Bar-
reto recorrem do seu acto impondo-lhes

.niulta de 1008, por infracção do decre-
to n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921,
proferiu em 18 do corrente, o seguinte
despacho: "De accórdo com o parecer,
torno conhecimento do recurso para 1'C-
(luzir a multa imposta a c,incoenta
.réis (50$000), minimo do dispositivo ci-
tado."

O parecer emittido pela mesma dire-
ctoria, com o qual concordou o 61'. mi-
nistro, é o sia:anote: "A infracção do ar-
liso 112, § 1", letiva 6, do regulamento
,.xpedido com o decreto n. 14.648. de 26
de janeiro de 1021, está materialmente
provada e até mesmo confessada pelos
recorantes.

Tenclo, porém, sido applicada a multa
maxima, opino se tome conhecimento do
:.ecurso, para que seja cila reduzida a
508, minimo da pena comminada pelo
dispositivo acima citado."

Dia 4 de junho

Offielos:
Ao Sr. inspector da Alfandega de Pe.,

lotas:
N. 8 — Communicando que o Sr. mi-

nistro negou provimiento ao recurso do
Julio Gros ti Comp. encamirma,:o coo'
o officio n. 580, de 23 de dezembro de
1924.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Pará:

N. 8 — Remettendo o processo nu-
mero 25.562, afim de ser em prestados
95 necessarios esclarecimentos.

— Ao Sr. inspector fiscal Lauro Bre-
ves:

N. 187 — Communicando que esta di-
rectoria pediu providencias á Directoria
Geral no sentido de ser distribu ido ás
Delegacias Eiscaes, para despezas de
transporte, o credito total de réis
110 :000$000..

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio Grande:

N. 26 — Solicitando a remessa das no-
tas de importação, factura consular o
conhecimento de carga relativos ao re..
curso da firma Feljer. Irmão ti Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 39 — Commimicando que O Tribu-

nal de Contas registrou o accordo cele-
brado com a Empreza Luz e Força do
tz,:ant'A.nria do Ipanema a que se refere
o officio n. 138, de 19 de março de 1924.

N. 40 -- Communicando que o Sr.
ministro tomou conlieciméalo do ree,ur-
so da Companhia Industrial Silveira Ma-
chado encaminhado com. o officio n. 37,
de 2 de fevereiro de 1925, para reduzir
a multa a 20000.

N. 31 — Communicand0 que o Sr.,
ministro negou provimento ao recurso

,N•
ex-officio, encaminhado com d éflicígi
n. 5, de 8 de janeiro de 1925.. 	

.

— Ao Sr.. inspector da Alfandaga 44,
Santos:

N. 144 — Solicitando a devolução c14,
processo enviado com a ordem
de 6 de novembro de 1924..

— Ao Sr. delegado fiscal no Piaully:'
N. 13 — Transmitt-indo, para os de-

i.los fins, o processo ii. 22.629 do CON
rente anno.	 •

-- Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-..L
nas:

N. 38 — Remettendo o proccso ma-
mero 25.556 afim de serem prostados os
necessarios esclarecimentos.

— Ao Sr. secretario da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas do 6.50.
Paulo:

N. 185 — Transmittindo por copia a
em resposta ao officio n. 2.613, de 9 do
agosto de 1924, as informações que so-
bre o assumpto do mesmo prestaram a
Companhia de Santos e a Inspectoria da,
Alfandaga daquella cidade.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 52 — Communicando que o Sr. mi-
nistro negou provimento ao recursa de
Delphim Cal Alvarez, encaminhado eimi
o officio n. 18, de 12 de janeiro de 19?:'.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 283 — Communicando que o Sr.

ministro deu provimento ao recurso do
.Americo Dedecca, encaminhado com o
officio n. 245, de 28 de fevereiro de
1925.

N. 284 — ftemettendo o processo nu-
'Mero 25.575 afim cle que n Allainlega
de Santos preste os neeessario,s esclare-
cimentos.

N. 285 — Remettendo o processo no-
mero 23.379, para que preste os nce.-
sarios esclarecimentos.

-- Ao Sr. delegado fiscal em Pernain_
Mico:

N. 65 — Communicando que o tzt'.
ministro deu provimento ao recurso de.
Usina llerdral do encan e iihado
com o officio n. 1 4 de 7 de janeiro
1925.

N. 06 — Devolvendo o processo cume
acompanhou o officio n. 252, de 2 . 1 de
anarço de 1925, por se- de attribuicPo
Itiaquella, delegacia resolver sobre o as-
simmto.
• N. 67 — Devolvendo o processo no-
mero 17.549 para o fim indicado na
iorinação da 2" Sub-directoria.

— Ao Sr. director do Laboratorio Na-
cional de Analyses:

N. 9 — Remettendo o processo nu.
mero 6.136 afim de ser analysada a
mercadoria cuja amostra seguiu jon:o..

Poriareus
•

Ao collector federal em Paral,ba
Sul:

N. 10 — Commimicando que o Se. mi-
nistro concedeu-lhe o prazo improrogo-
vel de 60 dias para prestar o reforço de
(ta.sua fiança, sob pena de suspensão Mune-

— Ao Sr. sub-director da 3" Sub-di-
rectoria:

N. 211 — Communicando que a partir
desta data e por 30 (lias fina á disposição
do gabinete desta directoria o 2' eseri -
pturarie Alvaro lie/vim/e Moreira do

ouza.
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BC	 ArZ./Dt..Nln

°Meies expedido:-
A' Inspeetoria, de ItzuGs c
N. 70 - Soltei:ande

: .•espeito do preclio n. 375 da lua
cerne do Nictlierey.

--	 dos rrcdios nr.-
meros 41 a 111 da ius. Feei Caneca.

—• A" a CU11CC!C:.',2 !eCera! de Bciio

.	 •--• 11,-.1¡•'1;-t.c:e	 c	 preces:Á-,
cr. R.. o	 f37., do	 21 O:,

¡lu\ 1,31:_,1 e (iJ

fil inistrativo da Faculdade de Medicina da

N. 123-Enviando o titulo de Sergio Freira
dc: Carvalko e concedendo, por conta ori
cita 4, de 1925, Minist rio da Face•ida,

credito de 6:0005, para pagandeuto
cni 1025.

	

,i es Ce;-..,tini.n	 Ni. 124 - Tra-sm:ttindo certidão a fave:
de D. !ria josepha dos. Saltos.

14. 125- Concedendo, por co :ta da vcrTir.tk	 de 1:25, M . nisterio da Jut-tiçc., o credicu
52 -• '1 ranSílt. " KiC ck

-
a	 vc	 Cie •iti/S, para pa-, linento ao bactinrel Prcr

de Vidra	 cÍECO Gemes da Oliveira. Nettc.
1 .lo do AAr.;•....urz-::: 	 No do Ceará:

lt i)e'.-,1"Leza PLibike2

:	 l'.. C6 •-• C'cr,cet!e r.d. • . ...•:::. sct. dE. verb::	 N. 76 - Concedendo, por conta do dc.

e
Va	

as
:	 c.	

o credito
:moa; 1),mi ,:.: I t i::ei-P.	 carga de cvão da Rede d..: Vzaçao Cea- 	

-- A' •.:° Collerk .. i i • :,-:"c.de..al dt; ..1,-.110`.•-5--. de /(._:':i. 	 :-:ii•;:.À.	 ,...;:...r,..,r.. o crc	 c310 n.

	

.	 .	 !O. i13, de 23 de dezembro de 192/5.-,

	

,iiio de t Cd:-.1.a..a i:ag • • • • .. at( . ;., )r.'eci... r,	 dito de 50:00,s par t dospezas com rie 	 :	 •s.

	

'N. 07 • -- b;:: :.t. itr.tr.-. . a:: ._:•,. ,;cae P.arnssi	 :sase.	

Ilerizonie

	

i',;. ', -, 2 -- 13c , ! ; ''	 :• :r. p p!,-c",-5-.2,-. vi---

. ( 1 ,- (:.-; cie '.'-lell:,,	 r. Ti --- Idem	 verba 15, de 1923, Mi 1::-	
(1•., ( ...,,:o i ; (.!1.iei•'•	 . .U....,, e:: ..k Ui: - 'At:-

	

N. t/S -- idt ..,:. yer1-.:1 :.'i . , Ge 1924, I:Sicis- f:eric da G:terra:34:2033, para provirae.., 	
:.sit:':to ue t`.•'•?-i.

V

1i

.,i	 ,...,en•ão d ....; 1,0: , . ;.. I):	 10,,.;.;,.,.... elnalVr..rre Cle	
j.':. .3 - icleir, ve.rba.5', de 1335, Miais. 	

Ci.c:e;ir, c ,„':.•-:..; , 1.-1. C S.e.ir.. í9.25, de en::oval nos cl. i nznes do Cel-

	

t. ,-..: ,i0 cla F::::e . d..;: , :,!1?., ra- • a pcgati,ctito cie	 ic..glo 11.1ilitar.

N. 53 --- :1c,	 n c.r :, :. C-, i".,.l.:,-. ,̂steric c7.a.	 e sua-secr	
-ti

....V.a •-l: „lc.i	 i...:as ro.	 •1eric da Guerra, 6:316; 1.29, para piganici

...•	 :-,basteeiir..-into e r.. , y. r.". C.L.S:C!G (.'.:33 IIGSpiír.•.Z:::' 	 l	 1	 3	 V	 'II è
(17,....,1,..,. 	 11.	 .:_. ; I ?	 c

,	
.,	 .1):„.1,:,.:;,;.:, 	 ; I :...	 ..:• e„

V etar io do Coilegio 114.t:tr, d's 1.,••:•:.	 Cluerre, 4. : ir	 r.••=••:in:...c.c z7 s det3pezis e::

;.:0 COrrelitL ar.C.	

ui :2. "; : : ;ic:,	 Y-:•...-.H.	 1- -Jii .: Le 111,,!nneiro c 31 de dozemoro de 1925.

't	 N. 100-- 1.n-,' n r , iica ,..l...;.-.; ',...c. D. jelic..Es...•..	

.-• iini......:.r..1.0 4,.: _:.... 	 .. ...., U.I'VVIV,:-:-i.! a c•e-
1CP:i;IC2208 despo.chados

!	 "...anu de 1.--rcit;:,-.. 1: Siivr• c c r,nce;-`.endo, vs .:	 N„ 25,233 - •- jtt:io Fontino cie Souza. pe 	 1

	

.	
11`2.fI.,1,•.,:,„..., .-,., 	 :..,...	 ..i •	 "i,:„..-ic,,,i,. ct.1

	

zencia ., o c . edi:o C:: ..-• '2'.,..,3i•-, pc.: .a. pa,c-,a-, 	
d'ndo certidíe.- Prove eir, que	 ruo 'i 	 ,-- inin: ie .. , J. ..- ::....:-»- i': ' .,*1 U I ' a •

CO,	 riii•J;C:'.,	 n:'.».*	 •	 ;.• t	 :\ I..-2..,'N.;,	 2..._•,j,;,/,,,

f.	
conta ckf	 v,.1.1..•:i . i . , (",..-. 1:2; :, .rvi.:(V.sterio Én

, o.ento á	 sua, : . ni ;.(r'i; e	 co'a de1:.t.'•,- 	.-..t

	

decrete -,i. lt;.'•2:..,. dc l 9 dc 5. ..,neiro de 19::•:..... 	
diii\ 	 511(1.0'..c.e2-6

r li 	
.1_111i oproFvoc r.teir1;io (clie So

	

tegutizaait„ :...:Igdoe. 	 .1 
011 teu d a 

) iir'rl .:. Ll' • .:	 .: '..• ••- 1 j:n .:'L" si' ' -.1) J.1.. )	 ;1::c'''i'''r:11:'-'inet	 :
7	 requer.

c-Ii .-ir clein s i 'i r c ;X?' •n • :i d e l",:t:-.2--: 51,0,1-,ara pr. • .... eelte r.	
á roa áidni..: :\'.-..-' ,:- IL

	

amento zik s. "‘ "i c i c (t.:',criI.,1*:3 r.b; (...12:e a C Ci r..	 —...,	
iSuli-iiree:nria, 1 ,.„• e; :73vi.,:i:s; .i...y.

1Xecchedoria do Dietviea) Fedrilá	
w".•;cip ..1. ::;.'2, •. .!, :tu: /.;, d,: ü , "iir,,:rs

liezembo cie itár,.

	

N. 1C1- - Ccizn.cíc.1.:::c., pç!' ec:t:a c''., ve!.1..:'	
(":.iN'ei (in "t1'..;t:-1,-i.1 . n ...',•,-al.	 •,.'. in.evi:,.. AI,

	de 1 02; i , ',",til.istcrie e:. ? . .gi • lcuit u ra,	 c	
tenio C.)i.:1),.r) i •- ' I •-1, . •--• ...... 't.) • ,..)•11:-(11?..:-.1.G..

,	
E	10d/to de 7:2é0z, '3 l, pa;,,r,,...:c;I:IC,C.-2. ::)23._ 	

X.1.--)1...:DIE:s;TE DO l'Il., Dirl.-..c1-011,	 rk.. l':) 1 ..7. 11: . 1 ,-.i	 •	 i' ; . ,:.
01'1 1.id •fl .	 • • ;:	 • •'	 " n •••••111';'I1.i.•: •.• '...:.. ile••

N. 102 - a .-,co„ ve,.nc. 25-, d.e 1023 1iiiels-	 O	 i	 _
fficios expeclidos.:	 .	 ":dlilier., T..ls.-;:,:- ., 	 ,' .',, .. rni.:.	 . ,-: :.f n-,. 1 Adile!: J ),,,,:tt.a...c. IL:-.v.,...e,sv.

1.	 l'io da ra...;c:td,-..., 2" ...1 :1, pr...c pa:r.r.r.-....tc.: 1 ._,	 Is.' Eslrada	 do	 ferfo	 Ccifl[cc...:,	 do	
.S....•e-irectc.....i: 	 .. •:. '_•-., 41, siii !:-., : .i.;;.

zi 	 1,.::':-•hast-IJ,-.) ttezt..•.T : cie	 ,.t,.i.	 .L1rasil :	
0.-i:.•:ti e. T --'	 • - ":,co..-:•!• ...•:,, 	 .;:., 31.,0••

i	 Pá) d: r,aldc:	
tiry. e •X,:g,;:.:.•	 ;: ; -.'....• -. n : -,: 1'.:	 ‘ .is: •

	

'.. 1:. : •-• 11ccir....a::::c ;;t 1 ,.. s•-.;•:-.re c ::::.sla .	dos empregados desta recebed.oria cipo	 11

1	 _
;	 i i:,	 i ,. ; 1 , _ ., ,	 .:,,	 •, .•••r 1“.	 \ •	 :.. I

!"Sillb - t i i I'C . J n Lu:- •I ' , -7 1 , f, 1 , -.. Y.1•• : ;; •, ... 152, -- Ilemettendo unia relaei1	
i o,=,

:;ratilicaciic	 cid ...ao; C'inai• la,	 encaminl:ad;;	 zicquisiçáo de passes para os Ire :is du 	
•inoo-, o :,,,,..• ... .... ,..,... c 	 .. -, 1 3,

CUi...::•:.:	 r ,	 , .....	 :•,-	 n 11-1..--.i .-,.,	 '„:":,:. .1	 (...:

	

i:c 1:::::/..a10 o:: ittiii.yde, acerca o,.	 icem direito ao abatimento de 75 ;12 rig

	

neto officio ci;: Pirsect., :-. de l_T•statistica C it. , -	 st/but-Lriu; tiessa e.,..,trada. 	
..--.1.antle...sann. 	 -• .'.•	 1'.	.SC:-;:.i:: :' .-::1,

	

-- Ao director geral da 1)irecloria t:o	
.r.iarn os de • -..1 .aea :'1•,v.

ti . 2.5 ..`,. de ".7 ilc f..t-e .:ciro ciell;2••.-._

	

...Nego : , n;Virrle l.40 v.c :-,..atrsc, para c iint (-: 	 ::::',?..er.d.t (5 Minislerio da Marinha:	 etuurra	 kir.t'c -I: .... .-k1f2f-..?",! c: e C.:4,,cir-:
Cf i-,ci,.,	 i..	 ...; T ....;	 .:::	 51.,;.-,•,:...-.:-' -, 	 .....i-,

o Sr. : i l nistir cça: •ott o t;cgrinle ciespc.clu .

	

.mantsr o aetc7 1".".‘,Cc.!.ide, no: E:eus :" .. enc; .	 N. 153 - Aecusandc o recebimento e 	 Guird: I i..,e,. • -- .",..	 ',.','	 .,..1i--•,:i...:::,..i.:,

	

,:-. 0 1 1 tos iegrtes. leec,',..L.c.m.1:-. :se á Delegac,:	 r-:', 1:"H•v entle a liorrentio:,:a: dr,: i.,../..., e ll ,	 para, 0 ,3 d.....ci,1..3.: .:...,,.:,

t Lan: na Man ta o c;:rip:::::.- ‘l	 Lit2 cac	 dto	 o	 eireu. ,.-•cr ti.. i:. cl ,.: 15 clo ee:eante.. 	 Ofl'eio .r.:.	 ', .,.):'.;	 (; ,-)	 '.,:itti,....i,:	 11:1
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Pague-se a quantia de 7:523$861, elas-
aificando-se a despeza pelo modo indi-
cado.

Sem numero - M. E. Marvin. Ae.
ceite-se o deposito e officie-se á mesa
do rendas. Isto feito, forneçam-se os

Sem numero - Mario Augusto Salda-
nha da Gania e Salvai Faria. - Entre-
ame-so aos requerentes a quantia da
100$, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Som numero - Benedicto Leal e ous
tios. - "Entregue-se, de accôrdo com o
tareco'', a quantia de 1:250$, classificana
do-se a despem pelo modo indicado.

Sem numero - Francisco Valente da
Silva Sobrinho. - Cobre-se com revali-
dação o salto da petição.

Sem numero - C. larederico da No.
ronha Filho e Alvaro da Cunha Mello. -
Cobre-se a revalidação do salto, nos ter-
mos do parecer.

N. 10.419 - José Quintino Salgada
dos Santos. - Faça-se a inscripção noa
termos propostos. Imponho e multa da
100$ minimo da lei.

Sem numero - Representação contra
The Leopoldina Railway Co. Limited.

Couro-se e imposto de dividenuua o
juros de debentures dos exerciein de
a.020 a 1923, nos termos do parecer, e
com a móra de que trata o art. 63 do
decreto ri. 15.589. de 29 cio julho de
1922. Imponho a The Leopoldina Rail-
way Co. Lunited, a muita de 1:00014
minimo do art. 16 do referido decreto.

Sem numero - Bento Carrazeao
-- Proceda-se nos termos propostos e
conformo o parecer.

Officio n. 824, da Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda - Listas de co-
,hrança. - A' 1° Sub-cliroctoria para os
devidos 'fins.

Auto n. 777, de 1924. contra Avelino
Corrêa. - Em face do resolvido pela
ordem ii. 203 da Directoria da Receita,
publ :eada mio Diario Official de 27 do
mez findo, julgo procedente o auto de
fie. 2, apenas para o fins de mandar
quo o aualacio pague o impoato devido,
no prazo da tres dias, independentemen-
to de multa ou revalidação. Intime-se.
S ;t não for feito o pagamento, volte o
processo.

Auto n. 868, de 4924, contra J. Pi-
nheiro, Irmão & Comp. - Em face do
resolvido pela ordem n. 203 da Dire-
uto p ia da Receita, publicada no Diario
°Ilida de 27 do mez findo, julgo pro-
cedente o auto .de fls. 2 apenas para o
l'irn do mandar que o autuado pague o
irnnosto devido, no prazo do trea dias,
Mdanenclaufamenta do moita ou revali-
dação. Intime-se. Si aão for feito o pa-
:sarnento, volte o processo.

lorPEDIENTE Do SR. AJUDANTE Do DinEeTOR

Processos despachados

Dia a de junho de 1925

V. 4.091 - José Antonio da Silva
• Pinto. - Paga a taxa em cobrança,
aransfira-se.

N. 298 - Augusto Martins. - Impo-
3"no a multa, de 209, minimo da lei.

N. 5.063 - B. F. de Souza e Silva..
Officie-se á Directoria da Rece:ta

mo sentido do parecer.
N. 3.889 - Alme'da Sampaio Sz Comp.

Inscreva-se a firma requerente, fi-
cando ra.,salvados os direitos da Fazenda
no caso de futuramente provar-se ter
aeviCo puiocessiío, de necordo cora 8 ia-

formação e parecer. EM-se baixa â, fir-
ma anterior.

N. 3.137 - Antonio Salzomo.	 Pa-
ga a taxa em cobrança, transfira-se.

N. 56 - Annibal Cometti. - Dê-se
baixa, voltando o processo á 2° Sub-Di-
rectoria, nos termos do parecei'.

N. 20.884-Avelino Alves de Faria.-
Paga a taxa em cobrança, transfira-se.
Imponho a multa .de 20$, minimo da lei.

N. 13.509 - Agostinho José Carguei-
ra. -- Complete-se o lançamento.

N. 13.617 - Biato Moura & Cordeiro.
- Pago o imposto actuai, tranafira-se.

N. 1.088 - Braga Pinto & Comp.
- Dê-se. baixa, officiando-se no sentido
proposto á Directora da Receita.

N. 3.040 - Carlos Avila Leal. -
Paga a taxa em cobrança, transfira-se.

N. 17.129 - Companhia Panificado-
ra. Mixed. - Transfira-se. Imponho a
multa de 50$, minimo da lei.

•N. 22.476 - Caldas Santos & Comp.
- Transfira-se.

N. 67 - Castro de Almeida & Como.
- Averbe-se a mudança.

N. 0.928 - Couto Pereira. - Trans-
fira-sei ex-officio, corno proposto. Im-
ponho a multa de 5•08 mínimo da lei.

N. 19.668 - Deocleciano Barbosa dos
Santos. - Inscreva-se, de accôrdo com
o parecer.

N. 13.828 - Aron Abilan. - Proce-
da-se de accardo com o proposto.

N. 4.391 - S. A. A. Propriedade e
Melchiades Januario Nogueira de Lemos.
- Não ha multa a impôr . de accardo com
o parecer.

N. 1.752 - .Mario Malte.sao. - Impo-
nho a cada um dos signalaries dio con-
tracto junto a multa de 10$, minimo cia
lei.

N. 4.329 - Abras &IComp. - Indefe-
rido de accôrdo com o parecer.

N. 6.317 - Alfredo Magalhães Quei-
roz. - Dirija-se á autoridade competen-
te. Entregue-se mediante recibo, aliás,
restitua-se ao requerente a escriptura
junta.

N. 4.332 - Adelino Luiz Pereira. -
Transfira-se.

N. 3.752 -- Maria Affonso da Cunha.
- Paga a taxa em cobrança. transfira-
se. Constando o predio lançado em no-
me de Alfredo Jogo V. Valioso, e tendo
•Paschoal Fria.oleti o adquirido por com-
pra a José Monteiro de Rezende confor-
me a escriatura de venda imponho a
estes dons u.ltimn .s a multa de 20$ mi-
nimo da lei, a cada um, por infracção do
regulamento em vigor.

N. 14.769 - Graciano Teixeira dos
Santos. - Transfira-se.

N. 10.066 - Carmene Labanca. -
Transfira-se.

N. 21.13 ,1 - José Maria de Souza. -
Transfira-se.

N. 8.730 - José Manoel Fernandes.
- Transfira-se.

N. 15.295 - João Vieira Goulart. -
Transfiram-se.

Sem numero - Leonardo Guaranhaa
- Archive-se.

N. 22.426 - Adriano Rodrigues Pi-
nheiro. - Arohive-se.

Sem numero - José Ribeiro Cardozo..
- Archive-se.

N. 4.442 -11.ariz Carlos da Costa Ve-
lho. - Averbe-se a mudança.

N. 6.464 - Manoel Domingues Dioni-
sio & Comp. - Inscreva-se de accôrdo
com o parecer.

N. 19.833 - Armando Frornent. -
Paca a taxa em cobrança, transfira-se.

N. 20.230 - Affonso Vizeu. - Paga
a taxa em cobrança. transfira-se..

N. 4.428 - Companhia Brasileira de
7m.moveis. - Imponho a cada um dos
signatarios do contracto junto a intaltA
de 10$, minimo da lei.

N. 4.-5.27 - Companhia Brasileira de,
Immovcis. - Idem.

N. 4.165 -Dr. Sebaglião alargues das;
Neves. - EinpOntio a cada um dos si-
anatados do corrixac tu junto a multa do

minimo da lei.
N. 4.079 - Couto Travessa & Coelho.,

- Idem.
N. 20.997 - Carlos Brochen. - Paga,

a taxa em cobrança, transfira-se.
N. 6.792 - Carlos Pinto & Coelho. -

Dê-se baixa para 1926.
N. 22.665 - Angelo Botelli. - Paga

a taxa em cobrança transfira-se.
N. 1.204 - José. Pires Trilho. - Pa-

ga a taxa em cobrança, transfira-se.
N. 7.761 - Faruiciando alagnaviaa. -

Paga a taxa em cobrança, transfira-no
N. 20.514 - Hild-ebrando Braga. --

Cumpra-ao o .despacao d.o 16 do janeiro
ultimo.

N. 2.539 - Henri Jeasen. - Imponho
a multa de 208, minimo da lat.

N. 9.453 - José Pereira Nobre. -
Paga° o imposto do 2° semestre de 1921,
transfira-se.

N. 10.230 - José .3'oaquim Braga.. --
Pagas as taxas de sanaarnanto e hydro-
metro de 1924, brangfira-E2.

N. 18.093 - Horacio Rodrigues
- Paga a taxa em cobrança, transli-
wa-se.

N. 3.224 - Banto Polo terte.c. 	 laaa
se baixa para o 20 semestre paoxittio.

N. 23.311 - Emitia Zl.atnik. - lat3--so
baixa. caso..ollandt-an a cart.:da g (le divi••
da de 1925, referida, e officiando-se
Directoria da Itwei Ls no e.2al.P.id pro-
posto.	 •

N. 4.507 -- José Gonealvas das nri,•
- Transfira-se ex-officio, nos tramas
da informação e parece acima. Impa-
nho a Hanrique .Sã.o João Peixoto a mul-
ta de 509. minimo da !ai.

N. 7.914 - Companhia Tronsporas e
Carruagem. - Dê-se baixa para o 2' aa-
mestre cnroximo. Imponho a moita (.1a

ininimo da dei.

Certidão

N. 7.757 .- .Marga. eilo. Dias .Mu ai. - •-
Apr.(ssente procuração.

PPOCeSSOS

Sem 111111101'0	 :I not1a &	 -
Remetia-ao	 Gr,: 1
racerna, fie accUrcio com o parecer.

Sara marrar() -.- Tavares, Slaaass s'4
Cansa. - Officie-se. deva/veado o pro-
CCSSO, 110S ‘1,i31 .121:..)S .propeet.n:3.

DESPACII0S DA Si!:G(11NDA SIJD-0111Eg;'Ulti,

Dia dc junho de 1025

N. 12.891 - Antonio Saaraira. 	 fas-•
tisfaça. a oxiaarata.

N. 19.293 - Antonio cias Sana-ao --
Sal LaPaça a oxigenrJia.

N. 19 . O 1 4 - Maria Rosa Riboiro AI a-
Satisfaaa a exigrada.

N. 10.013 - Rasa Maria .(alivelsa Ri-
beiro Garcia. --St,teça a ca.aa.cntia.

N. 2.330-José Pires Trilho. - Sa-
tisfaça	 exigenaia.

N. 3.0(39 - Alie:. »dia CliVeára.
$atisfaça a exigenáao.

•	 ')	 • •
:':•'	 ;
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'-a. .10 prrza	 ;:inco Aias,

f.;!.y.m .1 do Imposto sol.,á
rt Renda

Insnr: anr.xrn DO 10 DELEGADO

Die % tk jitako de 10.2-f.

Of fiei°

sr. direeto l . • da Recebedoria do Distri-
e.° l'ederal:

2-16 --- Or.-volvendo o processo qin
Nein eneun.inhado com o °Meio n. 198.

*.l'elegrminnas:
203 .— Delegacia'Fiscal de Goyaz

	

.--• li -L 	 ao seu, -de n. 9.1.
•N. 204	 Delrp,acia Fiscal da Bahia

1(e,ppi ii ;endo ao Seu, de a. 551.
N. 205 -- Delegacia Fiscal de. Natal
1:eponile p rio ao seu, de n. 296.

N. 20G •-- D . ., legacia Fiscal da Balda
-• llepondenrio a consulta cio inspectol

•lfantles.a.
:.:, I nviderem-so a prestar esclareci.,

.): . nlos os seguintes

Peretra Ribeiro.

Fsterão F. de :Ma,^..alhães	 Comp.
::.ereDle do Banco Colonizador doi

!,.N . erlr da Brasil Central Railroad Co.
Gerente da _Brasil LnAil, Traction

pfd,-er Co.
Gerente. da Companhia de Armtazert..;

1;ernes
Coir.panbia Constructor.‘,

,r 1	Armado.
Grrente de, Companhia Constructora e

Ytnpreileira.
Gcrente da Companhia Continenla:.

S. A. de Seguros.•

Gerente da Companhia Eira	 Ernpre,•
zo de Limpeza de Caixas

Gereete ti Citnipatillia Fabrica de Bo-
iões e Ai-lefartos de Metal.

Gerca:e da Companhia fiacão do Rio
tio janeiro, S. A.

Gro..c,,;(, (ta Coinpard i!a do Ganclerrile.
f,terro.: e da Comp:mhia Industrial e

E\neriedora.
Gere n te da companhia Italo-Ticasilen'a

(te e'rn:TIo Armado.
Gerea f e da Companhia Nacional

Con:ruccõe, Civis e Ifydraulicas.
Gerente. da Companhia Mercantil Pan-

Americana .
Get'e rilr la Companhia Nacional de

ot:xpios i vo.,. ci e Segurança..

orAmo OFFICTAL

Gerente da Companhia Nacional den-
(hist rias àlineraeS.

Oerride da. Companhia Nacional tle
tounoveis Urbanos.

ii1erenla da Companhia Pernambucana
de i.alu s trias e Estradas de Ferro.

Gerente da Companhia Territorial e
:•onstruclora.

,jerentr; da Cooperativa. de Credito dos
Ftinceionarios Publicos.

Gerente	 Emprem Commercio e In-
dustria.

Gerente da Empreza Commercial São
Christovão, S. A.

Gerente da S. A. Crissiuma Filho &.
Comp.

Gerente. ria S. A. "Emprezas Balara--
rias lleunblas".

Gerente da S. A. (az de Nilheroy.
Gerente da S. A. Usina Nacional de

Industrias Ghimicas.
Gerente cia The Goureck Repcworl,-.

Export Co.. Ltd.
John Motive	 Comp€
O. Boaventura.
Saldanha Bouchardet,
Salomão Bergstein.
Siqueira Cavalcanti	 Gomp
Thornaz Vieira Gonçalves.

Inspeciona Geral dos %mos

EXPEDF: NTE DO SR. INSPECTOR GERAL

D1a 3 de junho de 1925

Officios:
N. 452 — Ao director geral do l'Irsoti^o

Nacional, subinett .2 do ao conhecanento do
Sr. ministro da Fazenda o proces:o cora o
rat o de infracção lavrado pela hscal zação
banc ria de Uruguavana contra o Sr. Mi-
guel Mondino, commerciante no Estado do
Rio Grande do Sul.

N. 453—Ao fiscal encarregado d) expe-
diente em S. Paulo, responde-ido o oficio
ri. 132 de 1 de junho do corrente anuo.

N. 424—Ao corretor de Fundo s Pubficos,
Dr. Godofredo Nascentes da Silva.

N. 453—Ao director da Recebedoria dn
District° Federal,

Imprensa Naeiom,/ c
Offleial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR. GERAL;

Dia 4 de junho do 1925

Foram expedidos os seguintes offi-
tios:

N. 1.2t:-, — Ao Exmo. Sr. ministro
presidente do Supremo Tribunal Fpiloral
restituindo originars do regimento inter-
no do Supremo Tribuna' federal.

N. 1.216 — Ao Sr. inspector do Por-
tos, Rios e Canaes. communicando que
ri encommenda feita pelo officio a. 235,
importa em 3W020.

N. 1.?17 -- Ao Sr. secretario do Se-
nado Federal, communieando que im-
imrta em 1:069R515, a encommenda can-
:si:lido do pedido n. 11, de 10 de maio
proximo findo.

N. 1.218 —Ao Sr. inspector da Caixa
de Amortização, emano:lir:ando que im-
poria em 7978103, a curommerala feita
pela pedido a. 70, de, 1.5 de maio pcoxi-
MO passado.

nectudeimentos despachados

ITernani José Nunes, Raphael Xavier de
Asis, Alfredo Fernando Nobre de Mello,
Augusto Mendonça, Manoel Pinheiro de

3-pri'ao do 45323

Mendonça, Oetavio rio
;bui Doininrifis Pac'' 	 ee
guoiredo Coilebra.	 1:nien

Ididina Cunha lla u ltaiar da Silva,
Antonio do Souza	 Sioi, era.
termos.

"Tonando AIN-es Mr
la-si' ii iospeeeão 11^ sin . & o
(IDVECD(10 au dirCelOr ;:cen! do Thotuuruo

Coxa de A:ro?lizarno

F...,:pr:DIENTE no rr. 1Ns1'EcTon.

Dia 4 de j1 , ;;;:o de 102,ü

N. 29-..f — „Trilo Murcellino
— Satisfaça a exig,.rria.

N.	 -- emlus Gemes Xal icr. —
Deferido.

N. :15:1-A	 Arnaldo de Castro.
2_)eferido.

N. 355-A — Anarricc Campes Souto.,
D fe rido.
• 352-A -- Antri.io de Araujo Atrair-

o. — Deferido.
N, 92-E	 "Milho Estrella de Mace-

i:70. — Deferido.
IN. 90-0 — Orovimbo Murijz Darret0

ãunior. -- Deferido.
N.	 — l'erioeiseo Mandin'ino.

Deferido.
N. 88-8 — Sociadade Amante da Ia-.

si 	 — Deferiiia.
N. t-L Gamboa. Barros

rfri'reão Carvalho. — Satizz faca a exi-
gencia .

N. 225-M —	 Curvello
Mendonça. —

N. 98-1' — Fraacisco de Assis Rosa ó
Silva. — Deferillo.

N. 359- .A -	 Teixeira d•-, Mo-
rnos. -- 11";-sii	 aos al-
varás._

091-3-	Teixeira de Almeida,
— Cumpra-se o ab.-ai-a..

N. 362-A.— Andr. rIa l'ons-eca Xavier,.
-- Cumpra-se o alvará.

—...___.

MIO 0 •	 ,11

q.-5UaTi2.
EXPEDIENTE 1)0 sir. miNis-raP

Dia 2.9 ile maio do 1923

Ao Sr. mini c :eo da Fazenda solier-.
anilo pagamenio,	 The-nure Nac i o-

ans c..edere. al;aix.o mencionados,
das s;,guintes tp,nmias:

N. 103	 opernrin:
‘le classe do .11 .stmal de,
Rio de Janeiv,I, Antenor Gonçalves deu
Co sta.

N . 165 na ;S:, ao enenixof.ador:
do Laboratorio t.himico Pharinacculicu
Milit.ar. Manoel Alves Cavalcante.

— Ao Sr. d j reC too de Sande d
Guerra, mandando mairieular na :Esco-
la de Ar•i)lica , ã,i Chimica 410 Exer-
cito o 2" tenente-pliarmacautico Adin-
do de Araujo Varina, eia serviço ne
Arsenal de Guerra do flui do Janeiro.:

—Ao Sr. chefe (10 Departamento (Ir-
Pessoal da Guerra, de:1arando:

Que o capiiri : i Amaricatio Flarys
tran sferido ' ti) rergo cio ajudante, Ca-,
serviç . , dc eng.Tnaria c connonnicaeõe.
do Quartel Geo;ral do cominando da is'
gl.egião	 igual cargo dr:
,=.1a 44;

Quo ri perroitt ida a permuta de •fna-,
c .Cli..'es entre si aos 2"' fJoientes-pharma-
ceuticos Leonino De Jorge e Ankier,:.
Andrade, designimios para R ervirem esk)
na pharmacia rio 11).oto Medico da Vi1ld.2



•

Soxta.-Feit .ti ri
	

DTATiTO OFFTC,TAT, .1.11,11M f1n .19‘)5
	

12,?S`.1
	_ 

Militar e aquello na Fabrica do Povlora
da Estrella;

Que é nomeado o capitão dc infanta-
ria Luiz Lindeber o Ancora assistento
lo Quortel (-enleva.' da 1" 13rigada

Infantaria, sendo exonerado desse cargo
O officio' de igual patente Augusto do
Oliveira Góes;

Oli e foi tiefarido o raquerimento
tenente Ehi ptila pa dos santos E.

pedindo lisineanoi»to	 inatramla lia
Voeola	 .1perfeiçcanacido de Offi-
ciati,o,

olue n capitão João Masson jar.ques
e 1' ioneida Aureliano Luiz de Faria
são dispellSadOS commissão em 'que
ise acham no Quadro de -Serviço Geo-

t'ai1i 'o Mili I ar;
()no deve ser - providenciado no sen-

tido iie ser mandado servir na Escola
'Provi-mia de ea,vallaria, o 2" sargento
tilados -ti jIlleS de Lemos Pinto, sendo
dosligalo desse esloliolecimento o a"
dlilo teão Pereira Dornellas ima devo
yeculloir-se ao corpo a que pertence.

Dia 30

Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

Solicitando registro das seguintes con-
tas:

N. 92	 De 3:9688930, de J. Teixei-o.
ra	 colho.;
N. -- De 4:710$ e 2:i70$, de A.

Pinto ,O Cow . r.; o, de 96to;,500, de J.
Queiroz &

Avisos:
N. 95 o- Solicitando distribuição á

Delegaria IISCal do Thesuuro Nacional
em Vorlaleza de 1:61 1L, destinados ao
Pa gai-o p to° do praftio de pliarmacia do
Collegio Militar do Ceará, Eurieo Fcr-
ocito Porto.

— No Sr. direetor geral do Conlabili-
jad t; da Guerra, declarando que é fixado
em 3 s :5O, o valor da etapa para as pea-
oas dasíneada-s na Prisão 'Militar, durante
o 2" lainoislre do corrente anil').

-- Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal t ia GlIC1Til" de,datan.lo que fica
ungmenlado da 1:100 o quantitativo
distrilmido no corrente armo á Directo-
ria lo hanionta de São Gabriel, por con-
ta da karba 15" — Servitsis Gemas —
consignaçáo n. 12 — Atolcisição de Ar-
tigos de expediente, etc.

Mioisirrio da, Guerra:
N. 28:1	 Itio de Janeiro, 30 de maio

kle 1925.
r. elteCe	 Oeporlameoto do Pessoal

da (Marra Declaro-vas qur são cum-
Juissionados no posto de se2ondo tanen-
,te, rui visto (los relevantes serviços pres,-
lados eni dafeta da Itapublica e do Go-
verno lasal o ia falta dc ol'ficiacts su-
balternos, os se g uintes sargentos:

Na arma de infantaria — Sargentos
:ajudantes Manoel tiorgas do Oliveira, do

II. I.; João Pedro da Silva Segoodo,
do 10 R. primeiros sargentos Pedro
liopeslan Mierczynstá, do 7" B. C.; 13e-
nedieto Gonçalves Machado, do 12° R.
• Fi pmino da Silva Lemos, do Contin-
gente Especial tle S. Luiz do Cacaus,
segundos sargentos E 7-cquiel José Tei-
:xeira de Souza do 1° II. I.; Francisco
Costa e Silva, da C. M. P. do 7° It. I.;
Vranciseo Martins, da E. A. M. •, °da-
vam° Paiva, do 12° 1.1, 1.,	 Ary, Warting•

11° ii,, CL,

Na arma de cavalloria — Primeiro
sargento Pedro José dos Santos, do 3° It.
C. E.

No quadro de Contadores _ Sacgento
aludante Francisco de Assis Cruz Fran-
co, do 1). (1., primeiros sargentos JosO
Manoel Pratcs, do destacamento do co-
ronel Ma p iania, Roberto de Souza e
Cromwel Manado,. ambos do T).

Saudo e fraternidade — •elembrino
de Carvalho.

\linislerio da Guerra —	 janol-
ro, 30 de maio de 1923 N. 281-1.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra -- Declaro-vos que são com-
missionados no posto de segundo tenente

vista dos relevantes serviços presta-
dos ein Oefosa da Republica O do poverno
legal e da falia de offieiaes subalternos,
os seguintes sargentos;

Na avma de infanlaria; sargento-aju-
dante Gilberto Aurelio de Meneies, prio
incha) sargento Sabi»o Firmino da Silva
e terceiro sargento José Francisco do3
Santos todos do 3" 11. I. e segundo sar-
gento Geraldo Barbosa Lima, do 10 0 B.
tu sargento-ajudante Benedicto Gonçalves
Machado, do 12" II. I.

Sant1e e fraternidade. — Scionbrino
tio CtuTolho,

EXPEDIENTE DO sit. DUIECTOR

Dia 30 de maio de 1923

Ao Sr. delegado fiscal do Titesouro
Nacional no Aio:v.00as. transmit lindo,
para os errados do regulamento do sello,
o requerimerno em ano lI p li-4ario Mala
da emsla 1,efle impo p tancia de generos
quo diz ter fornecido ao tkislacamento de
Pio Itranco.

Pilinisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de, Expediente

Segunda soceão

Por portarias de 2 tio corrente, foram
concedidas as seguintes acero:os, para
troiano:1110 de saude:

Na Inspectoria de Aguas e Esgotos
De seis mczes, ao administrador de.

Floresta, Ilenriquo de Souza Ferreira;
De um anno, no trabalhador do serviço

de aguas pluviaes, Francisco Pinheiro da
Silva.

Nalotesi:)artição Geral dos Telegra-ph	 :

De seis mezes. ao guarda-fio de 2`
classe, (ienesi° Paiol	 Abreu;

De seis mezes, á auxiliar de eslações,
D. Eugenia Colonna;

De quatro mezes, ao I cleATaphista de
G' classe, Eduardo Bourdot Dutra,

Na Directoria dos Correios:
De um mez, ao praticante Luiz ¡ie. Gd-

to Amorno;
De um mez, ao auxiliar de carteiro

João Valle Damasceno Ferreira;
De seis mezes, ao carteiro de .3,1 classe,

Tzoltino 7,acharias Rosa;

Do cinco narizes, ao auxiliar de carteiro
Augusto da Silva Filho.

Requerimentos despachados

Heitor Alves di .; Santos, pedindo
adiça, em prorogação. para tratamento do
sande. — Indeferido.

Palro Cornelio lirom, pedindo seis
/nozes de licença, para tratar-se, — in-
deferido.

Mario Francisco Castilho e Paula, pe-
dindo licen .:a para tratar de interessei
particulares. — Indeferido.

Augusto Seraphim da Silva, pedindo
registro do diploma de engenheiro ciN
do seu filho Mario Augusto Seraphini
da silva. — Compareça a esta Seeção.

Alipio Pores, pedindo que fossem con-
vertidos em ferias os 30 dias de licença.
para 1PatainentO de sauda, que, gosou a
partir de 19 de abril de 1925. — Inde-
ferido.

Antonio de Mello Carvalho, recorren-
do do acto do Direclor Geral dos Correios
que o dominai do cargo de auxiliar da
Administração da Bailia. — Indeferido.

Paulo de Almeida, pedindo tornar sem
effeito a portaria que o licenciou por
très meies. — Não ha o que deferir, á
vista do que dispõe o art. :i3, do decre-
to a. 14.603, da 1 de fevereiro de 1921,
ao funccionario licenciado assiste direito
de renunciar o goso da licença indepen--
dente de autorização ou acto.

Francisco Fernandes, pedindo ser no-
meado estatela ou praticante. da Da"'
otoria dos Correios. — Indeferido, ain
vista das informiteões da Directoria (a-
val dos Correios.

Terceira secçãci

EXPEDIENTE DO SP.. noxIsTn0

Dia 4 cie junho de 4923

Aviso

Sr. ministro da Fazenda:'
N. 91 — DCVOIVell(10 o proceso (lu

acompanhou o aviso n. IS, de 27 do
março ultimo, tenho a honra d.: passar
Os mãos de V. Ex. copia das informa-
ções prestadas pela inspeclorha Fe-•
deral de Portos. lhes e Carmes, sebre
pedido do Ministerio da Guerra, comido
no aviso n. 63, de G damelle me,,, rela-
tivo a dispensa, nas repartições adua-
neiras, da laxa de armazenagem das
armas, munições, exPlosivi's e psodiicks
ellimicos aggressivos reli:103 nos respe-
ctivo.; portos. por ordem do G ev r. '( no.

Beitéro a V. Ex. os protestos de mi-
nha alta estima e distancia eonsiikra:ji...

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR (MIM,

Dia 4 de junho dc 1923

Sr. director da Estrada de Ferro Ce.
Irai do Brasil:

N. .56 — Não fendo o Sr. Oefavio Ri-
beiro de Faria Braga apres. entado, rd,;
a presente data, os documentos eNigidos
-Delo Patrimonio Nacional no protiesso
doação - do terreno mencionado no of fiei,
dessa directoria, n. 776, de 6 do lin'
indo (processo esse paralysado ha fr..

annos pela falta daquelle.-; documento,,:
e sendo certo que o referido terreno
necessario aos serviços estrala
conforme declarastes no officio mimei
1.650, de 30. de setembro do anno firo],
resolveu este ministerio promover a det
apropriação judicial go. mesmo, Reptajj



do na avaliação, que não Ode ser dis-
pensada, preços minimos, tendo em vista
o compromisso firmado pelo referido Sr.
octavio Braga, e constante do termo de
.ajuste de 20 de setembro de 1922.

Para esse fim, solicito-vos, de ordem
do Sr. ministro, indicai', com urgeneia,
qual o preço rninimo que Ode ser ai.;
rtribuido aos 12.0-00m 2,00 do terreno em
apreço.

Directoria Geral dos CorreZog

Requerimento despachado

Dia 3 de junho	 1925

Lottrival Carvallo, remeti:e, te da carta
com v 1or eclirado, re i radz. scb nu-
mero 7.916, pcliado reembolso da impor-
tincia dall, contida na mesma. — Tendo
em vista o informado, reta-se.

FaIla.Agn do 7.;'r:o Crii1ral

').2r .G • 	en jos despachados

junilo de 1923

z a: t a	 eiro (q Comp., pc:En-To );ransfc-
aaaa. a	 cade:-112:a !cifrnn 	 — Tuns-

regaia :ato da taxa da-
vida.

Oscar TPVTn".•	 ROZ:11a C-aito
C•amp , Vrrilio ta :lado e Walter
aamnp., pedido restição da caução. —
Pcstitun- e.

Ma el Pinto Sobrianc, p edindo restittif-
to d.e sad dc 11ão. — :deu/ a iraporCan-
ai de 2(8 :509. ra.'i;o doe'I'ão„

)orai • os 'a cnti u Cocilio e Adelina ja-
,a.w:wia de ;3'2171, pedindo cartidão.	 Ceia.

Marti a l:o Liahares 7'1 a.eco. pedindo
:Vtenci. do. nos Lermos do po.-

-,2COT da 4 diviaão c para jerVir no 8 c:e-
l.:c-sito.

Companhia Nacional de Elee'rieidade, pe-
dindo I vaa'arnento de caução. — indete-
aáio, uma vez çae a caução cujo /eianta-
:eento solicitado, já revereu para os co-
:ires cics:a es:racia.

njompanhin eiva N'.7 eisc.. pedindo rest.Z.
• aição de exusso de freta. — Comoaret , a á
..era etar'a.

empar:c:aia scc aearia, para nrsignr.-
tura cl termos, os Srs. Drs. Allt't Marques,
Deca'ato Werthe:mar e José Aiionso Vianna.

Compareçam á neta-ataria os Srs. José
rerre ra	 Pro, °pia
Comp., Silvi a Rosa Machado, Presidente
da Companhia Norte Pailiata de Combust'a
veis, Nicanor Genoval Duque e Superdelle
&Comp.

ltnSpeC4Ori:1 Irç sdend das Estradls

O inspector federal das Estradas, interino,
usando da attribuição que he corferlda
pio n. 2 do art. 7" das instrucções appro-
vedas por po rtaria do Ministerio da Viação
e Obras Publica, de 13 de fevereiro de
1920, resclve exontrar, por abandono de
emprego, Eugonio Passos, do cargo de 1°
escripturario a Strada de Ferro de Goyaz.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1.74.—
Franci,co E. da Can a Lopes.

O insrector federal das Estradas, baseado
nos art... 4° e 80, n. 1, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, raso!. e conceder
30 dias de licença, com ordenado, a contar

de 23 de ab-il rroximo passado, para trata-
m..rao de saude, a Antonio F •ancisco de
Souza, mestre de linha da Estrada de Ferro
Central do Piaully.

Rio de Jawir a 2 de junho de 1925. — G.
Osorio de Almeida.

Ingeetoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

!Requerimento despachado

Dia 4 de junho de 1925

Paulo da Cunha e Silva. requeimeato de
27 de maio de 1925, pedinact restitaição de
caução —Restitua-se.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commereio

Geeal de Contabilidade

F_XPE:- 1ENTE DO SR. DIRECTOR

Primeira secção

Dia 1 de junho de 1925

Ofãcios:

Sr. director geral de Estatistica:
N. 2.163 — 13-clara que o Ttibunai de

Contas, em sessão de 2 -• de abril ultimo,
recusou regissro á diatribuicão de cr :ditos
pa a pagimento dos salarios do pesseal ope-
rano em serviço nas chá inas tyaogr phicas
dessa dinctoria e da diffareni,a de venc--
snentos por substituição a um P otficia , ão
só por insuffic:en ia de salio na sub-conai-
gi ação n. 3—Pessoal assalariado, etc, COM)
tambein por ião ser I gal a oistribuição
creditos p ra substitaiçõ. s; cumpri: do por
i to, que se;am requisaaJos directam_nte ao
Tribunal de Contas os pagameates dessa
natureza, de accordo com a autoria cão a
niesana directoiia, consta :te do aviso nu-
meio 472, de 10 de fevereiro ultimo.

—Sr. dirc :tor do Escola Superior da Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

N. 2.164—A' v sta de não existir saldo,
nein no empenho feito, por estimatia, nem
na sub-consignação apropriaia, para paga-
mento das contas na Estrada de Ferro Central
do Brasi, ras importancias de 40790J,
463i, e 1.203$700, provenientes de passagens
fornecidas no anno passado, em provei:o
des a escola, pede esclarecer a razao do
excesso da despeza sobre o credito fixado
00 orçamento, atento o qne, nos arts. 97 e
221, preceitúa o Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

N. 2.165—Communica haver o Ministerio
da Fazenda, declarado em aviso n. 68, de 6
do corrente mez, que, pela De egacia Fiscal
em Matto-Grosso

'
 foram pagos ao agrosomo

Henrique Carlos Moreira, na Alfandega de
Corumbá, os vencimentos a que fez pis no
aflito passado.
. —Sr. director da Despeza Peblica:

N. 2.166—Transmitte a demonstração do
credito de 9:83 f500, necessario ao paga-
mento do augtnento proviso io que compete
no corre ate anuo ao pessoal a Estação
Gral de Experimeatacão de Caspas.

Junho de 1925
26.

— Sr. director do Serviço de Informa.
çõcs :

N. 2.167 —Rest:`ac a 3 1 via do pedido
n. 5 e decla-a ter sido annullada na escri-
pairaVo desta directoria a importancia de
280$, nella consiat ada.

— Sr. director da Escoa de Aprendizes
Artifices do Es':)clo do A nazonas—Mantios:

N. 2.168—Declara que a Remodelação do
Ensino Profissionai-Technico já abriu con-
curre : cia adiniaStrativa para acquisieão de
anaterial de clasenho, arrgos de expediente,
objectos de ensino, i teluindo livr. s, cader-
nos, papel, etc., materia prima e combus-
tive!, lubacantes, etc., afim de satisfaz_r
a nec ssidadas das escoas de aprendizes
artifices.

Essa e -cola, entretanto, poderá se forne-
cer do ne, te:ial d que pre isar, nos merca.
tios locaes, media tc CJ . curreitcias admi-
ni-arativas. oba . rvadas as exigencias
R. G. de Contabiiiciarie Pula! c

— Sr. dire tor dn l'azenc'a Modelo de
Criação de Cattl--..:stacle da

N. 2.161— ..3 ode at cc:•. lo para o facto de
mão ter sido j..stifirraio o escasso de 584:834
s bre o clucdec ,'o clis ri uido á
Delega e ia Fiscal nesse Estado, !sara desp a:a
com o psssoal ruc: •.;:iiista e diarista da fa-
zenda, no co re :te aio, e ceja importancia
total foi de 1 - :6,02, saat;o portanto de reis
1:436S633 a quota duodecimal.

— Sr. director do Posto Zeotechnico de
Lages:

N. 2.170 — Csalara, em re s posta á con-
sulta so ae o pri -::incita de uni mensali ta,
crie o me • Ino só perde a imp rtaacla que
lhe é aboaala nele) Min1se•io da Guerra,
como sorteado rai'it-ir, desando ser eSS ' im-
portarcia descontada da nua

Sr. directa! : d T. de Aprendizes Art,tices
do E. da. Santa Catta

N. 2.171—Em resposta ao officio il. 5. de
3 de j ne:ro tiaituo, com o cilia! foi apreaene
tacto ias pa gelai, por onde sa verifica h tvet
a naxii diaria da frectiencia dos atuamo::
dessa escola, c'tiniate o atiro passado, ul-
trapassado a do mino de 1923, tend • s'clo
pr ci : o, que, esgot .leo o. credito de 12:500$
concedido para a mercada dos alemno
Caixa de Mutanli lado desse e tabelecimento
fizesse, para tal fim, o supor:mento de 2271;
declara que, por á estar cacei-mio o exer-
cido de 1924, compete ao iiiesoureiro
Mdtualidade	 da Delegacia Fiscal

sse Estado, o pagamento, pai* ex rcicios
findos, da incleranize.O.o á rnesraa caixa.
mediante a..reaaiitaçãa dos decumeatos cor.x.
probatorios.

— Sr. directo: see:etario do Tribunal de
Cortas:

N. 2.172 --Pede csciare-imentos sobre si
a recusa de registro á despesa com o paga-
mento á Bras,1 an Telephone Company da
quantia de 6:225$ a Directol ia de Mctoro-
loia determinaia por ter si !o julgada
illegal toda a despesa ou si a iilegalidado
de uma ou mais das respectivas parce las
inquo.ott toda a conta, e, !test Ciso, qual a
percella ou as parcellas de despesa julgadas
illegaes.

— Sr. director geral do Serviço de In-
dustrio. Pastoril:

N. 2.173 — Communica ter sitio amo-
vada a proposta para a acoeisição de repre-
ductores puros de es.oeci..s bovina, ovina,
caoritia e suma, destinados ás dependenciaa
desse serviço.

— Sr. ousai do Brasil cai Nova York:
N. 2.174 — Accusa o rec.bimento do

officio a respeito da comp a so apparelho
esilver-disb encommendado para a Dire-
ctor.a de Mete rolo?sia e declara que e ta
Directoria Geral a.e a preseate data, não
recebeu os document as, referentes a essa
ae uisiçãa, nem o sal.lo de $ 20 deitara
indeado no ft.al do mesmo °ALIO.
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— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Perdambuco;

N. 2.175 — Décio -a ao encarregado do
Posto de Assist oncia V te inatia do Rio
Branco, nesse !st do, Guilli s rme Al a es
de Caralho, por te substituido, do pericdo
de 1 de agosoo a31 de ctezernoro do anno
passado, o inspector veterinario, delegado
em e . mrnissão, do S ro4o de Indast
Pastoril, Reciemarcl: Symphro do de
Albliquerqu o cabe o abono, no referido pe-
rioio, da graficação iam ti a diff o'caaa antaa
os seus e os vencimentos do substituido.

S. superintendente (3.,) Serviço do :V"
tf,oCm:

N. 2.176 — Communiet ter sido appra-
vad 1 a proposta no st ntido de ser paaa a
di ' ria e 2.aSa22, ao ag'onomo José M31 a
Fera:nulos, contra:todo como technico es e-
cial:sta em alaodão e incumbido d2 dinala
os trzoalhos da S..cçãn de Classificaçãa,
diaria de 22222, colando 3.2 ausentar da
séde desse trab Alio em objecto de servojo.
viço.

Sr. encarregado do Ensino ProEacioaal
Tecliniso:

N. 2.177 -Dedara que, remado o rogis-
Iro, por flIta de emnentio da clespoza, á
di t • ibaição d) croci:to de 19:000, do a• o
proxbno findo, ficou el:c sem anho iça°,
deve do ser pagas 'indiana.: proCesso de
ex reicios findos as despazas qtte 1::1-er,m1
sido feitas por soa conta.

— Sr. stioariatendonte do Serv'ço de liarm:
purgo e Benefielamento de Cere3CS:

N. 2.178—Communica a autorização (ioda
para fazar publicar, em folhetos, o tosiracto
da tradacção da bo etim n. 1.313, da De-
partamento da Atricultora dos E fades 1.1 i-
dos, i titulado: ,Fumigation Agaaist G.:ain
Weevil With Varions Vclatile Orgnaie
Compoundsa.

— Sr. Dr. Pedro A. V lz de Mel l o, ins-
pe tor de estabelecimentos subvencionados
em Minas Garoas:

N. 2.179—Pede resposta ro oficio o. 210,
de 17 de janeiro ultime, no sentido de serem
prestadas idormações acerca do auxilio
consignado, n.o orçamento do anuo passado,
ao Aprendizado Agricola do Gymnasio Leo-
poldinense.

N. 2.180— Ao director gcral da algricttl-
tora a respeito de unia machina de escrever.

Dia 2

Sr. dircctor da Imprensa. Nacional :
N. 2.18 .1 — Sobre o exercido, durante o

mez proximo Pildo, do encadernador Do-
mingos José Milito.

—Sr. director gera! do Scrviço de Indus-
trio Pastoril

N. 2.185 - • A respeito do exere.icio, ein
maio proximo findo, do trabalhador Rubens
de Souza Carvalho.

director da Estação Gera! de Expe-
rimentação do Rio Guinde do Sol

N. 2.198—Communica haver sido concc.
ilida ao agronoino Juvenal José Pinto a ajuda
de custo correspondente a um mcz de voa
cimentos.

— Sr. director da Despe7a Publica :
N. 2.199- --T.ansmitte a folha de paga-

mento dos trabalhadores desta secretaria
de Estado, relativa ao .:ez de maio ultimo,
na Importando de 1:566,f003.

N. 2.200 — Declara os vencimentos a que
tem direito o 3' offi ciol desta directoria

geral, Maio Augusto Abres, nos mezes
fevereiro a maio do corrente armo.

Dia 3

Sr. cilre. -tor-nresid:oate da Coiaoanilia
Navegação Lloyd Brasileiro :

N. 2.205 — Sol s cita providencias, por tele-
gramai i jauto, ás agencias dessa comi) afilia
nos E;tado; do Norte, para aitende em as
*aqui ões de aassagens que forem a )resen-
todas pelo diroctor de secção closta socre-
t iria d Estada, Oldernar do Amaral M ir-

‘, actualine nt ein viagem de iospocaão
no norte da Republica.

— Sr. suo 'rintende-te do Serviço cle
p : roo e Beneficiamento de Coreias

N. 2.207 —Commtmica a freoacacia do
doo-,ta cassa rapa dição Saldo Nanes dos
Santos.

- Sr. director-secretario do Tribunal de
Conlos

N. 2.208 — Tr !usina as 2" vias lie
eJaticeimento de empenho de deaoa-aas.

--
Segtomla S' !i)

USW Da SR	 Tna

Dia 3 dc Miro de 1925

Avisos:

Sr minietao da Fa.zoinia:
N. 4'9 — Taansmitte o processo rc'erente
divi 'a da L74zenda Icioaal na im por-

tando c1.!2C:G) 5í0, nroveliente de custas
e honurarios do aorimeasor, no pro-ess de
divisão e detnarcaç o da aP izenda O'
(j illiR ent: • pa rtes: Fancidi Naci mal A.
c I) lza tra l'.r s Carneiro, loão Serra Flo-
ramos c outros, R R.. rorrottido a as:e mi-
ai it -rio peta Procuradoria da Republica na
GecÇão do Estado de S. Paulo, com o oficio
de 3 de outabro de 1924, por : ão constar a
referida ftz o'cla entre os proprios nacionaes
sob a Jorisdicção deste ministerio.

— Sr. inte-dente municipal de Brogança,
no Estalo do Pará:

N. 430 Em resposta ao vosso officio
É. 400, te 20 de fevereiro ultimo, enviando
uma planta dl rectificição dos iirni"tes das
terras doa-las por essa intende-eia ao Go-
verno Federal, para a fundação da E•tação
Exo ri nental para a Cul .ura do Fumo,
peço-vos providencias no sentido de serem
enviados a este ministerio, os segui n tes do-
cuntontos, exi -idos oelo da Fazenda pira a
lavratura da respectiva escriptura de doação,
titulo de propriedade do immovel, ce-tidões
negativas d hypotheca, d a 'ção contra o
proprietario; nos fdros local e federal, cer-
tidão da inwastencia de qualquer divida
fiscal nas repartições competentes, do-
cumento que pro /e estar a intendencia auto-
rizada a faz r a doação, bem como, cópia
assignaoa e datada, da caderneta do leva :al-
ta:unto da r_ferida nlanta.

Sande e fraternidade.

EXED:EN-T2 DO SR. DIRECTOR

Dia 2 dc Palro dc 1925

Oiileios:
Sr. administrador da Fazenda de Semen.

tes de Algodão em Coroatá, Estado do Ma-
ranhão:

N. 474—Communica que o Sr. ministro
resolvei approvar os termos de inutilisação
Ue material e inerte de um ninar que acom-

paaharam os oirio na. 73 e 8/, de !I L

anril ultimo, e bem :!;Ai.n liam ir
paro ia :to do não terem sido a) coe o: .
em campo (aromam° os carena a ono s
refeao. o primeiro dos mescionatica

Diti 3

di'ect, cí Contabiiidatie do Ttdia SOO.
Nacional:

N. 470 -Tvas-smitic o wocasoo de da tonre
varão do ado	 onto de 1:00)a ra
do •T'nesoiro N ido ai polo po roga olho in-
terino do .5araiço Geo gico e Mi ler:Vegico
Djalma. Gaimarães, eia vir l ide doaaiso
a. 3.93-1 de 4 de seternáro do 19 a,

N. 471—Ti anataide o pro:esso da roma
provaçãa do adem-dom-leo o de 5:019a, rece-
bido c.n 13 de outubro de 192/, do ThesOuao
N teju tal polo ajodnate do 1' classe da dire-
dwia do Seráço do Inspo ção c Foinan,o
Aoricolas Caos lagalhães Daarte, em aia-
tilde do avisa n, 1.705, de 3 do abril de
192.1

N. 47-3 — Trandnitto oo)rocesso de com•
provação do a:acutilam:ato (1J 3: al.4s;, rece-
bi l o em 26 de dozemaro d i aluo pronimo
pa53acia, pelo chefe da Campo do Experi-
!nen:a:aio e Demonstração do Iastitato

gico e Defesa Agricola, em Oco :oro, Joa
vino José di Canita, ern viatade do aviso
deste miniaterio a. 4.471, de O de calaaboa
de 1921.

PO. :,;MAO

YXO:TYTE DJ sri. DIREWCOR

jtildio Lre 1925

Oiicic
Sr. ministro pacsidenie do Tribuna! do

Coitas
N.2S !—Reineitendo, para registro,ditas cá-

pias aat!tonticas do c attraeto celeJT.clo com
o padre Car l os Zimn:erinann, p tra servia
na quilidale de oro easor de Historia Na-
tural do Aprend.zaclo Agricola da l'aaaia,
em Barreiras.

--Sr. director do Serviço de Povoamaaa):
N. 283 — O Tribunal de Cantas, em ses-

são de 17 de abril proaanto findo. ae ola
vett manter a sua de.cisão a.nteriar, pelo
qual foi rocusaclo registro ao contacto ce-
lebrado, cnn 21 de dezembro do atino pro-
:timo findo, com o Sr. Affonso de Souza:
Guimarães para servir na qualidaa.e de
cirurgião dent1 , 11 do Patrona . o A sricola
ardonçãoa, no Eitado de S. rotulo, sendo
fundamento da recusa entender o mesmo
Triou tal não ser admissivel a clausula que
manda efioctoar o pagamento em época zir..
tenor á do mesmo contracto.

llarendo a clausula X do contra-to cai
questão estabele ido que a sua dur ,çilo
coataria de 25 de julho de 1924, si liou-
vesse o registro, peço informeis com it.gen-
cia, para decisao do Sr. mini;tro, o citts.:
°acorre (mato á prestação dos servieoa
profissiona' ea de que se trata.

De 2
Ofãcios:
Sr. ministro presidente do Triboatt:

Contas:
N. 285 — Rem ttenclo, para registro, daas

cópias aathendcas do contracto de aia:anda-
mento do predio in que funcciona a lasna.
etoria Agricola cio 2P District°.

N. 284 -• Retnettendo, para registro, duas
cõpias aothenticas do contracto cair:orado
entre a Insoectoria Agricola do 40 distácto,
no Estado do Piaailly, c D. Maria Carolina.
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PIAMO OFFTP:AL	 ,',rw).•-o	 19.2Z:
arie~1~1.1

13(11eza, para e t:rrendamento do premir.. des-
iiucto 	 Ittr.c,Alnarleilto da referidP

Dia 3
(Meios:
Sr,. director do Serviço Geologico e Mi-

neralo;;Icoi,
N. 23,3 -- Declarando que o Sr. miniiáro,

tn solução ao officio n. 404, de 11 de maio
proximo findo, resolveu autorizar a con•
trpctar, nos termos da minuta junta, o enger.
cheiro de minas e civil Ney Chrysos.or.,io
na Cesta para gcologo ajudante dos ser,fiçor,

sonciagena de carvão de pedra e pe-
troleo.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

ExvalENTE DO SR. Dincron CEnt

-I i!crin,.:m tos desFachndos •

I)ia 3 de junho de 1025

.lrlii z .1!ischer Tóváros, Potras & DÕT1'.
:4 Ia.., Abrarno Miaria & C'. (9,

Cr:oleei:untos), Childe Ilarold Wills (2
"conerinientos), N. • Phili)s' (lioei-
laiiipenfahriken, Carlos llansen, Tho

Wawgon Yorps, I.inilted, j.
( rcira &	 Pornprin,

Cerrêa & Comp., C. 1'. Behringer &
ciiuu G. in. h. 11., Carlos Kern

comp., 1'. Beiersdorf 6: C". A. G (2 rc-
ozairinionlos.)„ Tornas° al000 & Figli,
Ralph	 & C"., I.inlited, J. & R.

Limited, Blyth & Platt, Limited,
:i r . Alon g o & Comp., A. Barros & Comp.,r.i rala, Antimio José I.Marle,
d.teic .anonyrur Fiação e Malharia Ypi-
r , egn, Assad (2 requerimentos) c A.

lcoltin cl'Almeiela & Comp., Lin-Ilíada
(2 requei imc Mos) .	 Lavre-se o
t'..!rrno.	 •

Companhia ft ra nii. , Ma nii factura de
Fumos «Voado». — Coniplete o seilo do
uma das certidões.

Wond .Products C".
ilostiturt-sc, ficanrli.. certidão.

Ma s care:dias, Bittencourt &
Archiv•,-se.

0r :cintai d	 Oliveira. — Concede a
[adegarão.

Companhia de Productos
— Annote-se a Urdis-

:Caiena:a e da-se cartidão.
Companhia .1iitaridica, Pauli s ta. —

.f unto um exemplar cia marca dera:dita-
da eat

Pedido- dc deposito de aneeeca esodual

A7rvedo & Comp.. da marca <,Supiin-
paa, para distinguir artigos da classo 11
(leposito a. 1.5'17, do Estado de Per-

otimlaco). — Deposite-se.

Pedidos de rei is Ico de marcas'

The Lanchester Motor Company, Til-
miled, da marca «Lanchestero, para dis-
tinguir artigos da classe 21. — Ilegis-
tre-se.

Guimarães Pestana t% Cómp.,
tada, da marca «Formicida PesÁanaa,
para distinguir artigos da classe 42. —
Ilegistre-se.

.João Antonio Mottin, da marca «Vinho
Cascavel>, para distinsuir artigos da
elresse 42. — Ileaistre-se.

Dias da Cruz & Ganns, das marcas
sSelfarayl» e 41orrhuoly1;u, para dislin-,

guirem artigos da •cla ss(s 3.-,.	 .113gis-
trem-se.	 .	 .

Rocha Wireker &, Comp.. da maica
eCometa», para disfinguir artigos da.
classe 47. — R egistre-se-

;sólios, Soares & Comp.,.da marca e.-!.11-
Mime», para distinguir artigos da cias-
se 12. — Registre-se.

SocL•dsdu
oas; mascas Pc: . t,o Cl:ks: (dons pedi-
dos), «Moscatel -.)nex. e "s;11loscaLe4 Sela
bal y, para distinguirem artigos das clas-
ses 42. — Registrem-se..

•-

SECÇÃO W , pATENTES DE INVENÇÃO

(Aa. 44 do regulamento anuexo so de-
creto n. i6.264, de 19 de dezembro do
1023)

Pontos ca-sacteris_icos (Is	 e;
.k<Aporfeicoamentos en i collectores
4...J-rentes para ye1iicutra du tr;; •,cii.o ele-
ctricr,,, para a qual pediu privileb:o
lius Fischer Tóvárc,- (dcnos:te,
do 3 de :aolho de 1925) !

1, uni collector de correntes, eni are,
veh;culos de trac..;.7.0 clectrice, que

se caracteriza: — \sm qu•, o arco corr.-
dio que se acha p',_:.tudo em urna ;tuna-
Gão disposta em angoto ,rgulo cora o
conductor modo a girar livro-
re:Dte, no r 2/ IÁVOL, isto é, SC:)1
ser impedido por ,:ialer.ler nota, — e
coastituido .aor	 hetallica re-
tesada por -s:rvorr.s;	 çoe o mesmo
arto tem uns cl-fr..pc:uS LIOS braços, ffl
quaes se projectam soa linha
axial de is.: asào; em que a largura do
mssmo braro i -- considerada em rala.
cão no sentido da marcha— moltipla da
distancia maxima entre a face do c,. nta-
da do arco corredio e a sua 1:alta axial
de rotação. de mane.. tal que a resul-
tante da pressão e da fricCo nu ino
mentiu:1 do giro do pivot, vac
fr ale da linha axi..1	 L'otação, lia di-
recção da marcha;

2, o colfector de corrent.ss, em s
co- acle (Aro o ponto 1, em que 	 •co
corredio LaTil nas suas dias margeas
umas nervuras curvadas para baixo e,
na sua face de contado — a anhos 03
lados da linha axial	 a 1-tacão. umas
outras nervuras curv:..".:..s para cima, as
quaes constitlem uns cai-lies 	 rebai-
xos para recebeis:1a o lubrificante e COTII
a profundidade	 .çspe..:sura
chapa metallica;

30, no collector de correntes, em arcos,
para vehiculos de tracção electrica; unia
peça do contacto achatado e pivotada na
armação disposta em angulo agudo com
o conductor acreo, e que consiste em urna
chapa metallica com nervuras tensorag
longitudinaes, que formam os rebaixos
Para receberem o lubrificante, sendo a
largura da peça de contacto multiplo da
distancia maxima entre a face de Conta-
cto do arco corredio e a sua linha axial
de rotação; urna peça de supporta que se
prende nas c y tremidados da citada
peça cla contacto; e um contrapeso ar-
queado preso nas peças da supporta de
modo a formar com o collector de cor-
rentes uma armação, em que a distancia
perpendicular ao eixo cio pivot 6 tal que
a parte horizontal do contrapeso adila,
como um retem, cooperando com o con-
ductor aereo para evitar que o collector
do orrentes se desloque;

40, o collector de correntes em arco
corredio de accôrdo com o ponto 3, em

que o eixo do olvo1 da !arca de contactr5
onsiste do duas pai 'os r-esas aos lado

da. armação do vol!,-clor da mirante e
;mictes po., irar, suas extremi-
dades livres;

50, o ec,!eetw.• dc f)r;'eul's em arca
corredio sesando iia a l(s 1 e 3 ; em quo
o arco corrcdio oivolado cos parafuz,os
piesos tis extraniit 7 sdos livres dos dous
ramos da armação do colierior de cor-
rentes, ffirma a ia . unt, ..i.1 s,	 edis- esses
dous ramos;
• 60, O co l irctos C. , rocreatrs em arca
em mito	 r,17111) ue la O em glIf'r
por baixo do arta re	 e•:tre os dous
ramos do volivr1.1r 1	 v,-.11-(1.1.(-;,. se dis-
põe unia ()era	 s,•oasada e ajus.-
tavel;

7 0, o murei ar ¡ir	 r•-l rellie	 em arca
cortailio •• n-•A p..naos 3 ou 4,
em que se dispõe mm opora te no eixo
de pivot, do nr:!Ct cai rodia, abaixo do
centro da peça n It , contacto feita de cha-
pa metallica:

80 , o coitador de correntes em arca
corredio, segundo o ponto 7, em que o re-
ferido ssupporte consisie cai imitu rodisio
com roda no eixo do pivot da peça da.

"10101 ,"Otoc:-uilectot• oe NATentes elo arcd
concilio accordc com os pontos 1 ou 3,
em que a poça de contacto consta do (li-
valsas se-rões co 11 juntas entestadas.
que formam um arajulo agudo com a li-,
Mia de direcção da outycha:

10, o conecto! . de corri:o:as cm arco
corredio conrorme com o palito 9, em
que as secções são feitas de matcriacs
differentes ou. te:n espessuras diversas;

11, o coileclor do correntes em arco
corredio de aceosdo com os pontos 2 ou
9, em que a suhori;cie de contacto do
arco coiradio, -li tudo catre os rebaixos
ou canaes para os lubrificantes e por
fúra delias, é revestido de tiras de metal
separadas o cravadas na peça de conta-
cto por meio de rebites que se situam erri
depressões feitas nas mesmos limas do
metal e rias partes correspondentes do.
arco corredio,

12. o conecot' do correntes em arca
corre.din, que cnisiste: em uma raça da
contacto motallica chata. • pivotada o
tendo uns rebaixes ou calinos longitudi-
naes destinadas aos lubrificantes o, que
forniam nervuins tensoras., e uns rebor-
dos lalcraes tensores e arrendondados
para fera, senda a largura da referida
peça de contacto multipia da distancia
maxima entre a sua face de contacto do
o o eixo de pivot; em paças dr supporta
presas nas extremidades da peça de con-
tacto; ore cont"apesos ou balancias core
o formato de cnifres que se fixam nas
citadas paços de supporta e se projectam
no espaço lindiado pela armação do col-
!calor de correntes;

13, o collector de corrente, de accOrda
com o ponto 12, em que os balancins
contrapesos em fórma de chifres tem
umas projecções horizoniaes que se lati-,
çam entre as hastes que formam as jun-
tas de topo nas armações em pentagra-,
pho dos collectores de correntes;

11, o &diretor de correntes correcIrd,
que consta rírefcrivelmente: de um cor-
po Óco, prisinatico, constituido por uma
chapa metallica convexa e tendo duao
faces operativas, pelo menos, adaptaado-
se estas faces a seu-cai alternadamento
trazidas a contacto com o cenductor ac-
reo, havendo mdlas uns rebaixeis ou' ca-
lmes longitudinaes destinados ao

Comp. —
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cards e servindo ao mosmo tempo de
iI(1\ inas eatonsorns, e tendo ainda o
ino s nio corpo prisloalie0	 iiti	 cbrificios,
,pral iiid,s llaS sti ;Ida_
anacto re a 'a os perooslo pivoa e mais
Mi .; recos-ais que se prolonaatu na. dlra-
ação das ilifferentes face.; operativa-4 da
para de et-navio.

Pontos caraeferisliaos da inveneão de
Rum aroce :su para recuperação do as-
sacar cantido tio SlItCo das cannas», para
a qual pediram privilegio Potras Doa.
Eogiaeors lhas (daposito n. 1.315, de 3
de jimbo de 1925):

1". o processo para tratamento dos
altero ,: inais ricos e olaia fracos prove-
aienlea das dif fere:Ines hases do cir.-
coa o .de trabalho das inundas de cali-
no de assdear, que consiste: arn dc-
aanlar o sueco rico, em addicionar o
1i'1(0Hi i 0 deixado pela decantação a um

.,OP,00 iria i fraco, r iu decantar em se-
acida este ultimo, em separar e recupe-
iar separadamente, os solidos c o sueco
vehicular (pio consf ituern O deposito
daia iala pela daeantação do sueco mais
fraco suje i tando, para esse fim, o ulti-
mo doposito mencionado • á acção do
doia preosa;

2a, o panera s o para tratamento dos
suas, : mais ricos e mais fracos prove-
libados das dirferantos phases de cir.-
cuia) da trabalho das mocadas de eau-
na da assuar que consiste: cm decan-
tar o suciai rico, Cai addicionar o de-
posito ooixado pela decantação do sue-
co mais fraco, em dreatdar este ultimo
o ata sujeitar o deposito deixado pela
ilecaniaiado do sueco leais fraco á acção
de uma prensa de filtros;

c pruea sso para tratamento dos
suecos mais ricos e mais fracos prove-
aliontes das diffarentes phases do eir-
atido do trabalho das moendas de cau-
da do Lssuata, que consiste: em defe-
car suecos ricos brutos: de modo a
alfaiates espocialmento as exigenaiits do
cosinyado, em misturar o deposito, as-
sim separado do sueco clarifisado, com
li alma bruto mais fraco; uru defecar
asta mistura de areardo com as exigen-
chis d a iloposito na prensa de filtros. c
ou i tratar pela pensa de filtros o de-
po s ito separado do sueco mais fraco:

proccsau paia ;:ratamento dos
surces mais ricos e mais fracos — uns
e outros provaniontes das differentes
ollases do circuito do trabalho das
aaaoulas de reuna de aSSilear. que con-
sista: elo misttaar o sueco bruto rico
v e m O Si '((li ii,ais; fraco praviamente
alarificado, eni defecar esta mistura de
sltecol,., tendo om \Isto. as axigencias., do
aosimanha ani misturar o deposito, as-
sim saravado da inferida mistura, com
o sueco bruto mais fraco; em defecar
esta mistura, tomando em cona
sideraçao as exigencias do deposito da
prensa de filtros, e em tratar pela
oconsa dr filtros o deposito aeparade•

4. 1 0 sueco ioais fraeo„ja clarificado pela
ultima das defe.rações citadas.

Pontos caraateristico.; ria in•vençlo
< . t•ii processo apeateiçindo da 'fabricar
ast i aboa de minttaria» ; pai% a (mal pc-
disso] pr:vilogio .kbramo	 C.",
aloonsito n. 1.:aG, de 3 de jualw
I aas'a

Uimt ri-coeva:o aparfoiçoado do f:tll irar
estribos de montaria caraaferizad•! pelo
-alia( ' coostifitir ti haso do estribo por
air"o de II ca si', chapa .;stainpacla ii vi-

rada ou dobrada devidamente, sondo as
saias parles lateraes estribalisatlaa po0
meio de pequenas barras e sendo o vr-:: n 1
do estribo com a abertura para o :Ora
fixado sobro a faca superi•r da base;
tudo como descripto e apresentado
desenho.,

Pontos caracteristicos da írirençãO (10.
«uma constatação apearei:soada da freio
de jogo para animacs cavadares», para.
a qual pediram privileg:o Abrama Eber-
lo Comp., (deposito n. 1.317, de 3 dc.
junho de 1935)

1 0, uma construeção aperfeiçoada de
freio de jogo para aninaaas cavailares,
caracterisada pelo facto dos extremes do
boreal, dentro dos quaes estão mocladaa
giratoriamente as partes, lateraos do
freio, serem extansões tutelares %.1e
primara() tal que o jogo las peças do
freio se realiza ftira. do alcance ....los 'Ia-
bios do animal:

2°, unia consfrucção aperfeiçoado de
freio de jogo para atuniaes ca.vallares
como reivindicado em 1. caracteriaida
Pelo facto de ser desmotaavel, para isso
as suas partes laterae3 asndo
das por uma Peca curva (3). portadora,:
da argola para a rolei e o ata, rapa da-
barbella, e nm parafuso esm nua)].
N • essando este a extens:ia tubular (M.
(Inc nodorá ou nã.o estar comi-nit rida :mio
um anteparo ou arco protactor.

Pontos cara•toristicos da, invenção do
aum :arocesso de fazer aço». para a qual
Tirano privile g io Childe Itarold Wills (tIv-
pc .? . ito n. 1.318, de 3 de junho de 1923

1 0, um processo de fazer aços de er -
sol de superior qualidade sare se caracte-
riza pelo facto de serem csles aços pro-
duzidos de material de qualidade relati-
vamento baixa, fundindo-se no crysol
ferro cxtrahido do minerio sem fusão
deste;

.2 0 . um processo segundo o ponto ca-
alatoaste:o 1. caracterizado pelo facto
do consistir em empregar como carga do
erysol tijolos do ferro exarahido do mi-
norei acro fusão deste, e fundir os ditos
tijolos;

3". uni procos s o segundo o ponto cara-
cterisfico .1, caracterizado pelo facto de
consistir em separar do ferro ruetallieo,
obtido de. rainerio sem faisã.° desta, a
ganga mineral e oxydos, em reduzir a
tijolos o ferro matallico e empregai' es-
tes tijolos como carga do c.rysol;

Ia aços de superior qualidade produ-
zidos pelo processo segundo o ponto és-
reteristico 1, cie material de baixa qua-
lidade.

ON•••n•n•

'Pontos earaeteristicos da invenção do
«uni processo de fazer noa, para a qual
pediu privilegio Childeflarold Wills (de-
posito n. 1.319, de 3 de junho de 1925.1.

1, um processo cio fazer aço em forno
fie reverbero alimentado com olen, alca-
trão, carvão mineral em pó, ou gaz, que
se caracteriza pelo facto de ser o aço
feito de materiaoa que cumprehendent
ferro extraindo de minerio sem fusão,
de ser a carga deste ferro protegida con-
tra. oxidação durante o tratamento;

,3° um processo de fazer aço segundo
o poeto carae'reristico 1 e ein que na
carga é ilidindo um material (p ie con-
tém elementos .mais facilmente. oxidavois
que o Serro obt i do de ntinerio sem 'fu-
são;

3°,, um processo de fazer açouIa
ponto caraeteristico t e em que ear
do forno comprehende um matevial
s ervo para proteger contra widação
dito ferro, e tambem serve corno solVeU
te deste;

4°, um igrocesso de ¡fazer aço Éegulin
é ponto earacteristico 1, o em que a irr4.
fluencia oxidante da atmosphera do for
no torna-se inactiva pela inclusão dl
ferro guza, ferro silicio ou outro agentg,
Protector similar na carga do forno.

5°, um processo de fazer aço segundig
os pontos earaeteristicos 1 o 4, e em que.1
o ferfo guia constituo cerca de 15 w
25 1/4 da carga total do forno:

G o, uni processo de fazer aço segumW
'Os pontos caracteristicos 1 e 4 e eri.
que o ferro sitiei() constitue cerca de 1:;
a 10 c/o da carga total do forno;

7°, uni processo de fazer aço segunilo,
os pontos raracteeisticos 4 ou 5, e. en,
que o ferro goza é carregado no form.'
no estado solido ou no estado liquido:

80, uni prcesso de fazer aço segundo
ponto earacteristien 1, e que consiste em,
carregar inicialmenf o uma porção do
ferro obtido do minerio sem fusão. eorn
ou sem aparas de laminação, 001 seguidas
cobria este ferro com tuna camada in--
(c:media de uni nadaria' que contém
elementos mais facilmonto oaidaveis.
o dito ferro, em seguida pôr a rarga ent
fusão, e então carregar o resto do dite
ferro;

0 . um processo do fazer aço sovina° o
ponto earacteristico J. a em que o Oca
e feito de um material que aontém ferro
obtido do miaerio som fusão, coei ou sem
remoção completa da ganga mineaal:

10. aço feito Talo proco. ,.so sia:mato o
ponto caiacteri'I leu 1 voc conVer..0 cri
for t10 de =edicto.

!Pontos caracteristicos da invear;a1
«aperfeiçoamentos cru ou (dativos a tu-
hos de (fossara:a electrica a, pica a qual
pediu privilegio a N. V. Philip's (iloc;-
lamponfabrieken (deposito n. 1..;20, de
3 de junho do	 :

t", um tubo de descarg a eleetcica. ca-
racterizado em que os membros do tubo.
entro os quaes sí! t erifica . moa difforenea
de potencial muito alta durante o sua_
acionamento. e s tão ligados entre si pos
uma parecia aio, consi tiln da partes aa
material isolante alternada s com Irma oa
mais partes de material eanduativo:

mu tubo do descarga, de acr,ardo
coto o ponto 1, caracterizado em que a
parede de, ligação consiste de partes do
vidro alternadas com partos metade:as
(mo estão saltadas ou soldadas ás referi •
das partes de t ¡dto;

:30, um tubo da descarga, de ac,c0rdo
com os pontos 1 ou 2, caracterizado aro
que aquella parlo da parede externa
tubo que sliga entre si o ca.tbodio e (l
anodio consiste de partes isolantes wi
partes conductivas;

4, um tubo de descarga de acetn rild
.cora o :1)01110 3, caracterizado em que a
varado ex :ferna do tubo consiste, ;oro
lama. extensão aprociavel, de iliaaa, par-
te metal-fica e partes da vidro sedadas.
a ambos os lados da parte metailicas
sondo que uma. das referidas partes da
vidro se acha hermeticamente ligada ao
catliodio, ou a uni membro que duran-
te o funceiõnainento tenha unia poten-
cial igual á do c:VA:Kilo, e a outra par-
te ao anodiu, ou a um membro que
durante o func.e.ionamento terlia uma
uotencial iecal á : do andio:
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	 41,; leite com
ii,friar e emiseuai•is,

pava a eú.l ) or : li 	 1U t 1 	 IS li
Ler,	 ;ia	 a.;

• aça es(aitaLlo.
,11 !JU)	 apro;n-ia4.1.),

••••soia:).) o y ieriorra31,; • ; pai.• meio de cor.•
4r ,	r3.,iLd apr-rpria .i) o

c;:eminlióes
•hi.; .s:••i	 tiiia.:•:.epor;:.) e iiii,LcilJnig)

eonformidadc cora
f,i1 : 1	 Catem fot te •

c:n	 fiii.endo	 ci--.Ncular
i....mptatura baixa. no deposit•s;

) s1 ceia o t.:;paço c3mprnli2eclidd
(o.2; ,.3 paredes do d1;posIl o;

nin •...opas: to	 43riformida2.4i com

	

;;;.:Ifry3	 cm 6)10, depois Ile
e, salmoura (:ore.n...i

para abaixar a temp i.•
••,1 leito ao ponto convenienic,

torn-eiras de en-
seiii.;a da salmoura, de modo a

13poriite externo cb3io doso
t131! OOJ3, Jurante	 iransparte

niiiculaç'ito do •.i.e.nic•11--,, assim c n Mr3er-•
1... "-1 )	 :	 a

f.:°, rrir:cposi s..o .dci conformidade com
Os nonto,-; 1, 2' e 30, em (J oe a limpeza a
ez .̀. eirilizacão do deposito para leite é ef-
:.'eetUado por meio de vapor sob pressão;

5°, ttin dem.:sito para o transporte e a
leite, em substruei-,

co relia diiscrilato no relatorio aei-•
o illustrado no dne..nii.o appcnso.

^

P•intos caraclerislie,os da irivenciio
"aperfei,:oamenics cia 	 chicuIos ZklIf
:moveis", para a qual pediu privilegio Voe
ocntinel Waggon Works, Limitei (daps-
t.i lo n. 1.322, de 3 de junho de 1925).

arn vebioulo automovel a vapor tr.ro
dous eixos de rodagem ou ma.s,

nua cam?teriza por sercm ia..3 suas par.
tos componentes combinadas e disposta;
polo moda seguinte: o motor a vapor está
montado no chassR. çh vehi3ulo numa In;••
Si'.)ç 	 que vis .a eai planta é entro
ei):os de rodagem; o cylindrc ou cyliiid.cos
do motor ec do typo vertical ou Melina-
gio mas neste ca.8.3 formando Mn angulo
com o horizontal; no extremo inferi3r do
moto. está situado o eixo de 111mill:dias;
;)Or Mei() da correntes sem fio -e sem in-
•torposição de um eixo intermediario o
oixo de inani-vens move um eixo de ro-
dagem ou dous; uma das partes -rráreálas
4 10 (-)assi,-; está suspensa além do '101 doe

1Ie rodagem do vehioulo (por czem-
eixo iliani..c. irn); lie -dita parte ex-

trt: ma do chassis está montada urna cal-
deira de vapor em posição tal (pie as guar-.
adç5es no seu fundo estão á vista e são
arcesáveis livremente, e podem des-
ligadas e puxadas para baixo rlém do
dito eixo 43 rodagem; a outra pane ex-
tresn :ra O...) chassis -6 contrapesada, acima
OU alóm do outro- eixo de rodagem. por
Um tanque de agua, de posito do eernbm-
tivel, extremo da frente de um cirro de
:passageiros ligado rigidameni3

ou outros meios.
2 0, tua v21noulo ou l oinov3/ a vapdr

regundo o ponto caractoristico 1 e em que
o ei;:o inanivellas por um das seus
oxtnivios movo por meio de corrente
-ira) rimo de rodagem, o pelo 3011.
i ..xtreind inove por ineit) d3 corrente
Ullti") eixo do rodagem;

1211 vehl.110	 vapo.,
segundo o ponto ea:incteristie0 1 ou

ein oue o eixo de manivella-; está si-
luedo no plano ou cbai:to do i d.mo, das
hngarinas mestras do ch“ssis, ),P.1t) nue

linnas que, 1i;4in•rn esto eixo aos eix,13
do rodagem coã
zonlues;

•5 0, uni veideu l o auferi-IT.:e]
fluo o inotor a vapor	 montada

ciMssis em posiçfío 1311 4/111	 PX.-
•Mb) e d. ReCCsSivtl li v, vinen i e por

e pódo ser dasi i gado c pu:.ado para
entre os ditos in \os de roffi'..r...roni;

5', o vebiculo automovel a vanor
substancialmente como está represen-
tado nas figs. 1, 2 e 3, ou na :::ig.	 41i0
desenhos juntos ou substar,oiainyinto
eamo e-) descre,v3u.

SECGKD DE L'.1ARCAS 	 *2 Dl;

(Art. 01, do regulamento an--
))r-xo ao decreto P.	 G.2(s4,
19 de dezembro da 1923.)

Des. cripeilo da marca para que pedi--
;rani registro J. Pereira S.; Comp., cies-
1 ina-da a artigos da classe 41, (diposito
n. 2.655. cie 3 de junho de 1925):

Consi5tc em um rotulo circular, di-
vidido em quatro partes por desenliós

de fantasia, sc)a-i-e..ja:-:, uma, ria
301' uni fundo nojro,
co vé um circulo do i' ..) .1 2o elara,

centra a fitflIr ti 1111 -n, n ",aro pcu.•-
,-ado em uni ;4riiki 	 ar,."Dr.:;
(»e fira em ei.nr, da prisrico, lera-se o;

r..ii:cluação	 de J..
Ccmin.	 V:i.fentcs

mui-lie:pio da Juiz cif .: ;fórr;
• )a*,'L.: Crie fira. '.)r del;ai:•:a 	 passar:.,

dizer,-s: "L`.1cren Co irrio ; sr.
parte que flea	 do pra-

lém-se os dizeres: li'abricado rim)
;):'/.'L'?. (11)3

iado direito do passara léin-se
CueijO

est j -,.011110 unia cinia.	 ou3iji)
'de	 1412:1

	

A marca, qu:-. 	 varirr r:n
c;",res e dirn,	 ;)ara dislir•
:-;uir	 (11.10i.)3 e -1;1 . 0 :ideio.; inetees
::.'abri itti:ão	 ;	 r3,
na clit.sse 11.	 1, e
e:tampada cii gravada Tios pi' .m rie 3
queijo.; ti; ria3	 OU outro
(Iuacscpirr	 os
:nos,	 r,311; 4 soitorios.	qualinuir
7)::• 11•‘,	 i.apreisos .) em que..

Descripç'ja •:,i -..inrce, paro, 510.1 petiidn
-registra iintaxlioiliz,no liompein dostinniie,
ii ar d;,-; 41e i (ilepoiLe LI.:.!.lit••:•;
ide 3 do junta) de 1:125):

-Cnimis;o	 :•.i•itila do i'aniazia,	 •
vidida per Indo, 1:1» •
horizontal, ie,1410 no centro uni cireuf;
negro, dei-ir,: i4-.1 qual Cl. Vé, MA um dos.: •
11110	 i/C; f0ii,iaeldi'L), a ii41.1 'a de 111:1'.
agida branca	 ,o	 aborliis e 1)4
sada no cumii	 uai laciyo; dentro do:
çaiNa. no Ido,)
qAgnia;>, c, u, n ind..; direito, a palavrr..

essa 1. ,4;\,-1, e, a parle 1•
perior (II) roltre.i, 	 e; seguintes di •
seros :	 da pura leite
vaeca:5; e. enit2 a referida fatza e a pa:..i
inturiJr do r.;iiiio,1 .-;, 1 ;11-.,•aus seguintes rq•
zeres;	 ).::1)1.iclin1.arnont4l 1,ep•

	

—	 Sabinoiy:
lis -	 -	 V.	 --•,
Approvada	 Inspecs;i:). ;1--; k'iscalf.•
zaciio do CT , D , r,),;	 — Ane. •

so doI,a	 1:remiaiologico
;aa pM• n • -, siiorr;to: e	 do ro •

;10 kilo.••••
e, de	 A inal.•
ca, que poderi't VOl iaii
dimensões e di spasiçõc.., 1...irvo para diF..
2liguir os ;o:eflui:toe de faliricaçáo do d.:
po.sitan!e, io•_:tii,103 na classe n.
será, usada i..,)prm,?, e ediunpatie, ou gr.' -
vada	 vidros eu outr
11111050,Ue1'	 c011t,i1 do OS

era .-:. (ms criroVo.iios de cinakitv.-
e epecie, em ali ilüs impre.-zsos C311a(loS .4
caixas, orn aniwncion e Ti.slque." .•-
Po InJ j o d.; 'irenaganda.

marca oc ra. Ci'710 pr
:.cain registro t:orrila k`i.; Comp.. destinai' á,
ct adigoS dr.• classe	 (d.mosito n.
•: .;e 2 de junlui de 1925).

C-insiste em um rotulo com duas face.-,,
;endo uma, d.i.f:5rina sobrepost,o
á outra de róriiia 1. aetatigular; na foce ;In
férrea circular. vè-•••, e no centre a f igu
de, urna	 (pasfaro australiano)
sada em uni eamoo deserto, que teriniii:•,
por uns	 lendo-i-i.e na narte
perior, C7-J .101111d0 eurvilineo, os segn:11--
los	 cEspecial manteiga de pueo
leite, se:mil/do-se, (i11 sentido bori!fii!-
Ia!, as	 ,alo. ,.iras (dVarca» - <-.T.yras)

- •s'.,nedo
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palavra c l\lar,teiga» o o cauda Co nas,-
saro e as duas ultimas Tio meio clo
11110 e separada urna cl'i outra pela condo,
c:o referido pasraro. A faca fecian;111a••?
1"-;	 c.,n ires portes por desenhun
de fanfa:ia, lendo-se na. parte (;',10 fica de
Iodo esquerdo, es	 dizecu: dfn..

• uor CorrOa Ivz,• Co . - - Conservada
•-ISo, l.ru Lo V011 .	-- Liquido

grairanar»; na pnete cei irai Ièrita-s(t
os dize.•es: c171spec : ill riante i ga mineira»,
dentro dr urna faixa de funda negro o
4 7:1 Sel:t;(10 CI rvilinco, tendo por baixo.

Án sentido hcrizi .. ntal, a palavra ç.1iar••
ez.,» s ,,:lirei,or•ta. á palava cLyra», esc,ripte,
c„i lei tras	 faillozia; e, na parte c'tie
.;'ca	 lodo dirciio, l';,•(21,-..-,e esti:•.e.•os:

Iléde	 Mi eira
e, 0 Minas -- Analrsa.Ca•	 Laboratorio

ieo sob n. 3.31q e apprevarit..,
pela Insiaci•ria e'iscalii.não (.1e-
rz.i . ts Ali , 'enticio , ;:•. A marca, que podo-
•eá. Varirl' em iff2os, cores e cliniciKas,
serve rara d;stinguie raanteige o produ-
et( s lacteos ((e, fabricação dos deposiLan-
tes, incluitios na closc n. 	 e será usa-
(.a impresso, e.:;.ampacia ou ucavaria

cai":1",o, vidros ou, (acuo:: ou.aesql,(...
rentendo Os productos, e:14

Yens cnvolle.iins de qualquer csoecie, CDt
otulos irori'moos coitados aos vasilha

et•I ; .. , i•tur,cios e eu'. q" ..alquer outro
• de ;•,.•atgr.miti.

r.-isc-ii ...-•crx C.a r a r ca para que pes:ii".
o. C. V. Pliehringer	 Soeln!::

In. h. 11.. distinada a artigos d.;.
(i:/.1. n(,.-.;,(# 11. 2:058, de 8 do ju-

).:(lo do 11'25):
•Consiste r.a. palavra "Dochringer".

A marca, g .de póde variar em typor.
e:1.' ( . 5, (h/ilusões e disposição, servo piro.

is) inguir productos chimicos prepara-
para 2(.1..r.,.1 usacins na madicina e na

j.bacmac.ia, da industria e commercic.,
.cluides ia clase

/i2ocrin ' iio ria marca ara, cmr. Ped i-
LOTO eagi s tt . e Culos Kern /n: Com p.. des •
i.inacia a artigos das classes 3. 10, 12, 1.1,
:-,o e 4P, (deposi)o 2.059, de de ja-
r11 0 do 11.'25)

Consiste na ralavra "sculapio".
A marca, ()lio pôde variar em typoe.

i •n reis, dimensões O disposição, serve part.
dist i nguir produtos chirnicos prepara-
(ic•s para rerein usados na medicina e ra,

ini:Irumentos, oppanilios o
petrechos para cirurgia ou para cura-
;. !VCS. M');I rz: 1 cs agulhas de toda aspe--
cie, artefac1a3 de borracha o de gutta-
liercha, perfumarias. artigos de touca-
dor, preparaMis para us dentes o paro.
O cal.gillo e sabonetes. da imiti:11 . 1a e
commercio da. depositante, incluidos nas
claescs	 12, i, 39 e á$

destinada a tirt;gor, da classe 3 (depos:to
ii. 2.661, no 3 de junho de 1P25)

Consiste r.t; palavra "Genesi:yr.:
A marca, que pode variar em typar,

cores, , dimensões e disi,osições, serve
rara distinguir um prc,pa.rado
anti-blenorrhagico, da industrie, o cem-
narrei° da dapos i tanto,	 1.1a
CO

Daser:r;;;:o do r.nrca para que pu..••
ram registro l'ornaso Moro der-
tjeada á, ac;ig•os da classe 41 (dropeao
n. 2.062, de 8 de junho do 1925):

Consiste cm urna figura, em que se
vê a represertação, cai c,orninação
fantasia, Ca palavra 1•10110 atravessando
dbliqurnncr'e um escudo ornado cie lis-
tras	 O pretas, largas, e soLre es-
tes a repreentação em branco do unif;
Aor de orna i°, tendo as refer i das listra:,
disposições obliqua., e cachando por uni
elmo donde pendem rara 03 ladou fle-
:"ões de mate; na parte superior CL,
figura apparccem Os dizeres em idiomas
italiano "Olio Puro	 Vergine"
M .o abaixo cProdottr, ia Italia»: na par-
:e inferior da figura /Ci-se o nome da
:rirma: "Tornas() Moio & 1'ig11" e sob o
zaesmo, sublinhados por um traço, os
Oi 9.ercs: "(4enova (Italia)", esta ultima
palavra entre parenthcsis.

A marca, que pôde variar em typc,
eAres, dimensões e disposição, serve para
tistinguin "clau de oliva puro", inc,lno

Cd.5f:(. 41.,
l•••n•n••n•1

Descripci7n da marca para que peciTr.
renuva.eão de registro Ralph MartindaiÁJ
& Co., ',imitei), destinatia á nrtigo3 da
elcnsn	 (de.poráto li. 2.603 c.c. 3 Cie ,i,t1.-
C:10 de 1925):

Consiste em unl.a aranha sobre a ro--
presentação de uma teia.

Esta marca, que pôde variar em côres
C dimensões, sov ve para distinguir en-
xadas, pás, picões, e ferramentao para
jard i m e agricatltuta, de ferro ou de aço,
utt cia combinação de ambos, sem aresta
cortante, incluidt,s na classe 12, da fal2r.,-
cação da depositante. 1.

Dese,eipç5o da marca para min reji:T
renovação de registro a J. TO12-
zient, Limited, destinada a artigos Ca
classe	 (deposto n, 2.601, de 3 do
junho de 1025)

Consiste na lattra T. vendo-se inclui-
da no corpo da referida lettra as pa.-
lavras cTrado Mark» e atravessando-a
sobre a parto inferior as abreviatura::

II. e a palavra cTennent»; abai»
lettra estão dispostas as in..-

£cripções d.'ennent's XXX» e (e.StOULs> (.)
;:obre a mesma lettrn, incluicia em unta
moldura, veem-ss as palavfas cWeli
Park. BreweryD, ficando todo o cenjun-
elo encerrado em duas figuras concen-
tricas cio fórmts oval, entre as ouaci se
voara 19 estreitas.

A marca., que pôtle variar em tnoo..
cores, dimensões o dispocição, servo
para distinguir ceerveja», incluitios
classe 2, da (fabricação da depo-,J
tente.

~remi

Dascripção da marca ne me riNII:t

•-"iinl vier.", destinada a arting 	 eIar.:fir
r;0, low'a	 (depositor 2.C6, (.1C	 41
junho de .1)25):,

Consiato na re„-iresent,c.ef'.d tTa
cellear.do, entro duas ez.Y.beçaO 4,1

cobra.
A marco, crue TiCCia variai' Gri 'f•yr4i

a.C:rsg. dir• -•.ansi:ca o disposic113, torvi
'vara distinguir <.pastag, cremes, sabões",
1:.quidr.3 e pós para polimento» ineltti
dos na ciern 50, 1:atra f, cia fabr7.3açlt,0
e ce:-.2..:ra'?.ok;	 C....r.s.::.1•.‘„.n.5:f,

?)esn.si-,;-.i..J.e Ca	 pr.-.'a que pc:11-.'sff,'
registro	 Abuso	 Cor.;., died;aada
artig,s Ca classe 49 (deposito a. 2.060, de,
8 de junho cio 1925)

,Co-s.s.7 se cri uma Varlrato da marco. X"?
dotpachada em fevcfeire pas:::‘ -
do com o sersminte diverso. carasterioUco':
um rotulo rectanr•ular, ao alio, ferwaca•
do duplo filo1o, entre es fluas corfern se-
:.nentes, na porto de Jia:lu icvi.montel
curva: na parte de cima, entoolado
• 220VCC:4 tendo ao certro ran creudt,
e neste vr.a minnsculo circ: 3.10 coa: as int-
ciacs F. X. entrelaçadas. Dentro do 2.c •
etairu:o encontram-se: um 1.em•gow,
cheio ecntenclo, em baL:o relevo •

seguem-se ao iaic 1 aea //
•O) I (cento) N (parto) E (ponta), (11

raiavra i:iquiáo e e dinrcs
•apidobtente cai r.,:áis (Is ecinu caticl!ee

A maca e'reula gravada e. c5-,•()
iulprcs:n a tintas el..r CC :i- etamanliw,
yarics. (.11.as,:e

11.•-n..• 4

Demripção (;,'?, marca para qt.:e.
registro A. Barros C:, Comp. Ltda., desti••
nada a artigos das classes 1, 16 .e 85 (de.
posito n. 2.007, de 3 de junho de 1925).:1

Consisto no nome caracteristico "Ama,3
zonas".

A marca iscósirí". -varcr eur cores o (if-
alusões e serviré para distingui5 ca se •
guintes e-") i gos de seu coramercio: olens
tintas, vernizes, cimentos e correias,
cludos na s eta:'• es 1, '10 e r,

j");..,:eri•Lnii•:•1 Co ::-...arca para (jun pediR.1
registro Antonio José ))uatte, Oe3i;inad(4
a artigos < ia classe 8 (denosite n. 2.668,
de 3 de junho de :.11125):

Consisto rao palavras "Pilelas balsa-
racas de Etiarte", encimando o desenho
de u.rn ecração de formato vulgar, no in-
1,orior de qual figuran2 as tires lettfas
ciaes "A. J. D."

A marca, que poderá variar em ei•rer,
dimensões o caracteres typogTapiiices,
::ervirá arfa d i stinguir uni preparado
-para o tratamento da blenorrhagia, in-
etiiitio na classe 3, destinando-se á ,fabri-
eu(JÉ,-. 0 e con-..nercio cio depositante„

Ineweemallo

DescripçU' da mar,-in para que pcCia
registro a 1'. iiciersdcrf Co. A. C4.,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
a:. 2.660, de 5 rio junho de 1925):

.1,-linsiate na palavra "F•ebeeoplast.".
A marca, que pôde variar em typos.

CGI'( • 4e dinanisões, serve para distingui'?
-1 rnilastr s medicinces da industria
eominerciii C.a depositante, incluidos na
classo

•

da 'narra	 CW.0 pedia

'Deseripç5,-) da marca ;para one petilet
:registro v, Vi,claclade .Andnynia riaçáo

Ypiranga Asoad, Kiec:tinalia 4..
artigos da:.! classes 26 o 51i,lettra .T (de •
rio:dto n. 2.669, de 2 de junho de 1025) :.

a	 I.\; Cu. A C.	 renovação de registro	 Myth	 Piatt,	 Consiste na figura de um grande acro"
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plano voando ealeaa uma caninha Cilde

dt1 destaca 11' , 11 gran3c fabrica com uha-
'unias fernaando; :adua: esse tkeroplann
dirigido por umt aviadora vestida de
:oranco soarcawt ...ani as fiareaaa	 do	 fres
lindas cla .nres toada cada uma
deltas urra inel .4 eao r n.e .t das mãos. Na
oori cerve . i.e.. da t. tal) a palavra rara-
eaanLiea caNteadiai> o :)a iaferior o cli-

	

e:ani	 ).iat..ia:ra:>. Esta mar-
fple	 4-11 cores e 111111r.111-

	

n-w.z", ;. .u‘á	 fórma adequada,
rmia	 r;.alliaria aos res-

c, a-11VC3 a r-a:e:ia:ama:alentos	 por qual-
; lin . p...a.Paea s a. ca	 -qualquer material,

cavar:ta ...a:3 at; cairdquer espeeie e al-
pliabeto, cai laiialwit' a posição e alinha-
taenta. et , aa-at , ca..I.Ma ilaS classe l 30 e

	

O. ladra	 reta. fabricação.

•—•—•••

marca para que pedia
t•ca;slen	 saoe'adado Anonyina Viação e

naria	 a ;naanga :1a:saci, destinada a
tiaa ea'.ases 36 e :-.,0,1e1	 J (de-

.0 n . .!)-$ 0, de 3 de junho de 1925):
e a a a:a:e em um rotulo eliplieo entre

tintie.; deite:nina e	 enfeixado em
a-abas . as taaahern dourados, des,lacando-
i	 na pai	 eentral a figura simbolica
ta) t a aeama ':o sabre unia paizagem re-
:n s .hanti-ala	 Pães com vapoaes, ar-
eaalef:s e trens de ferro; na parte infe-
rio: .	palavia earacteristica «Cominar-
e al> o es diieres <Indwaria larasileiraa.

A niaran, que. poderá variar em caras
4. illmensões, se.rá applieada de fórnia
ad.aleada. ás meias e artigos de malha-
: :a aos respectivos acondicionamentos,
l ea . qualquer processo, CIfl qualquer ma-
ta;aal, com caracteres de qualquer aspe-
aia t: alphabeto, em rpialquer poaieão
alinha:li a r to, comprehendida nas classes

e 50, lattaad j, de sua fabricação.

'De:ser:peão da marca para que padirani
reaistro A. Nieolau d'Alineida Comp.,
Limitada, dastinada a artigos da elas-
,a	 (deposito n. 2.671, de 3 de junho
do 1025).

tamsi . te na	 lnolninaí;i,) "(ruz de
Plalta", compraliendida na classe 'ea.

pa,a_eaipeão ,la marca para que pediram
regista.) A. Nieolan d'Almeida aSs Comp.,
Limitada, destinada a artigos da ela..-3s(

42 (deposita n. 2.672, cie 3 de junho d4

Consiste na palavra - 0011.;0111011-0", PS-
Sondo compreliendida na classe •a:a.

' Confere. Rio de Janeiro, • de junho da.
1925. •• nyreira Liam, pelo a bafo da
Gect:i•to.

R:.'etifieeetio

Dei ;t:iitoa . 1.307, do 1 de j.inlal

«Um mento:lia apa rfeieorl lo o
nr)Parellio para Purificar oleoa..a

Na publicação feita no Diario (»Veiai
410 3 do corrente, pagina 12.107, 3' eu-

tesque 12.108 — onde se 	 `.111c)
"Aarpes Specialty Conipany, 	 :
Time Simples $neciallar COmPana".

Directoria Ger:d do Srrvico
de Industria Pastoril

DO SR.	 OR

ror polearias de 30 de maio passado,
foram nomeados os guardas sanitarios.
deste serviço, Benjamim Santos c Alberto
de Castro Neiva, para exercerem, interina-
mente, o cargo de auxiliaras de 2 classe da
laspeceaa de Carnes c D3rivados no Estado
tio S. Paulo.

r_:.:R:::DIENTE DO SR. C10ECTOR CEr.11..

D:a 3 de jaa::o de 1925

Oificios:

Sr. director da Despeza Publica do The-
somo Nacional:

N. 1.707—Transmitto-vos inclusa, pa:a
os devidos fins, a folha dos trabalhadores
do Desembarcadouro c Lazareto Veterinario
do porto do Rio de Janeiro, relativa ao mez
de maio ultimo, na importancia total de
1:117500.

A ctcspeza deverá correr por conta da
consignação (Pessoal » , rubrica II—Pesscal
variava', c smb-consignação 19'—Salarios de
tratadores de animaes, motoristas, etc.,
verba 14"—Serviço de Industria Pastoril.

N. 1.70S—Communico-vos, para OS de-
vidos fins, que o Dr. Benedicto de Moraes
nomeado veterinario interino do Corpo de
Veterinarios deste serviço, oor portaria de
31 de março ultimo, e designado por por-
taria da in:sma dati, para exercer as nin-
cções de veterinario da Inspecção de Fa-
bricas e Entreposto de Carnes c Derivados,
conipareccu ao serviço de 3 a 31 de abril
seguinte, tendo feito jus aos vencimentos
de 736$653, sendo 173$334 de gratificação
de timecão, 1305 de augmento provisorio e
433331 de vencimentos propriamente ditos,
visto ter dados seis faltas com causa jus-
tificada.

— Sr. director dc Contabilidade do The-
souro Nacional:

N. 1.709-- Communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o funccionario que figura
na folha de diarias desta directoria, do mez
de abril ultimo, com o nome de João Leo-
poldo Moreira da Silva, chama-se João Leo-
poldo Moreira da Rocha, e não conto por
engano consta na referida folha.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura:

N. 1.710— Transtnitto-vos inclusas, para
os devidos fins, as contas da Companhia dc
Navegação Lloyd Brasileiro e outras, coa-
stantes da relação annexa, na importancia
total de 5:355$190, provenientes de passa-
gens requisitadas o anuo passado, além d)
credito votado.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser classificada na sub-consigna-
ção 43— Despezas com conducção, etc.,
consignação «Materiais, da verba deste ser-
viço pra o mesmo anuo, a qual não deixou
saldo.
. N. 1.711—Transinitto-vos, inclusas, para
• os devidos fins, ditas contas da Casa Lohner
S. A., na impertancia total de 19:527f550,
provenieates de fornecimentos feitos a esta
directoria, no atino passado, ás quaes foi
recusado registro pelo Tribunal de Contas
s:..1) a allegação de não constar da concurren-
da administrativa cujo processo foi enca-
minhado ao IlICS1110 tribunal com o officio
desta directoria n. 2.876, de 20 de agosto
do mesmo anno, nenhum d:s artigos nellas
inclui dos.

Cumpre-me, porém, informar-vos que eles
artigos, sem excepção de um só, constam
+odos da dita concurrenCia.

Cabe-m3 oatrosirn informar-vos que os
empenhos ns. 232. 2 .", 249 e 375 nal:aio-sc.,
inctaidos ra relação que acompanho,' o (dn-
a o desta directotia ii. 18t, de 15 de janeiro
ultimo, tendo sido reine ttidas as secundas
vais das referidas emitas caio o da ii. 925,
de 20 de março seguinte.

N. 1.712—Transmitto- vos iclues, para
Os devidos fins, dez ccn1a da Compinhia
de Navegação Lloysl Brasileiro c outras,
constantes da realeaa annexa, na impor-
tancia total de l3:5; 1::70a, provenientes de
transportes de material e arinmes perten-
centes ao Governo, assim como animaes
pertencentes a particulares, cit.:chiados
durante o animo proximo passado, sem tate
a de peza tivesse sido opportmutmente em-
penhada.

As sob-consignações 45' e .19' da consigna-
ção <.Material,, da verbt deste Serviço para
aquelle atino, pelas quaes deveria correr a
despeza, deixaram oa saldos da 13:2a0a120
e ,!4:304r, 316, respeativamente.

N. 1.713—Ctirmuunico-vos, para os de-
v:dos fins, que em 13 de maio pass ido, fal-
teceu o mestre da oficina de selletro
Curso Complementar a :nexo ao Pos o Z0j-
tCChniC0 de Pinheiro, Antonio Bruno.

N. 1.714—Connounia.o-vos, para 03 de-
vidos fias, que o atotilar de 2' cias e da
laspecção de Carnes e D.rivados no Estado
de São Paulo, Jose Alves de Oliveira, de-
eisiit: da licença que lhe foi concedida por
acto de 14 de urjo passado, do respectivo
delegado.

N. 1.715 — Comintatico-vos, para os de-
vidos fins, gut.. por pormria de 1 do corren-
te, foi admittido Domingos Pereira de Aze-
vedo para exercer o ctrgo do mestre da offi-
cina de selieiro do Curso Complementar, ait-
nexo ao Posto Zootechnico de Pinheiro, 110
Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. diretor geral de Agricultora:

N. 1.7/6 — Comam- ico-vos, para 03 de-
vidos fins, que o auxiliar de 2' classe da
Inspecção de Carnes c Derivados no Estado
de São Paulo, José Alvos de Oliveira, de-
sistiu da licença que lite foi concedida por
acto de 14 de maio passado, d) respectivo
delegado.

N. 1.717 Commun ice-vos, para os de-
vidos fins, que em 13 de maio passado, UI-
teceu o mestreida officina de selleiro do
Curso Complementar annexo ao Posto Zoo-
teelmico de Pinheiro, Antonio Bruno.

N. 1.718 — Cominunico-vos, para os de-
vidos fins, que, por portaria de 1 do corren-
te, foi admittido Domingos Pereira de Aze-
vedo para exercer o cargo de mestre de offi-
chia selleiro Curso Complementar an-
nexo ao Posto Zootechnico do Pinheiro, no
listado do Rio de Janeiro.

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril—Theresina, Estado do Piauhy:

N. 1.710— Retnetto-vos, para OS devidos
fins, a portaria que concede seis mezes de
licença para tratamento de satide ao auxiliar
de 2" classe Angelo Miguel da Cruz Martins.

Recommendo-vos communicrx a esta di-
rectoria a data em que elle entrar et» goso
da mesma.

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril—S. Paulo:

N. 1.720 — Remetto-vcs, devidamente
acostilladas, as portarias dos auxiliares de
2" classe José Francisco dc Lima e Fran-
cisco Cordeiro Toscano Barreto.

— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral de Pinheiro—Estado do Rio:

N. 1.722 — Rometto-vos, para os devidos
fins, a portaria de admissão de Domingos

11111
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— Ao mesmo:	 (lições da Parallybana e que. Sep;t1ildo pzu
N. 993 — Aworizando o despacho, para o rece, obtiveram ti:Ilibem colprestinio do (i •

Sr. Augusto Pinto da Silva, de t tas saccus de vento Federal.

	

seineates de algodão da variedade cRussel,. 	 -- Ao Sr. director da Despeza Publica
— Ao director aja' de Agricultura: 	 N. 936 — Remettendo a folha de png :-N. 992 — Sobre" a remessa de boletins mento dos vencimentos do pessoal titit ziA :1)b ,c4 . n G ria d	 mo Se 'leo de Inspeet,:ão mensaes de serviço.	 deita superintendendo, ralativa ao ni:z d.:e Fomento Agrieolas
— Ao director do Serviço de Inspacçã o e maio proximo findo.

O director do Serviço de Inspecção 	 omentoão e Eo-	 N. 931Agricolas:
‘Remettendo 70 exemplars do .?

mento Agrieolas, por perlaria de 29 de maio

	

	
Dia 

«Atlas Algodoeiro tio Brasil, sendo 20 parafindo, resolveu nomear D. Ilerminia Leite esse Serviço e 50 para arem distribuidoscara, interinamente, exercer o cargo de e,- 	
Cala:

icreven	 pelas inspectoras agricolas,tc da Inspectoria Agricola do 20°	 Ao director da Fabrica de Tecidos e Bo .-
districto, Estado de Matto Groso, em- 	 — Ao mesmo:	 dados Lana—Travessa do Conunercitt
quanto durar o itnpedimento do serventuarto S. Paulo:

N. 98) — Sobre a cessão	 •á EsiaçZlo	
•

Ex-cifectivo, D. Ociilza Ratnos.

	

	 N. 311--Sobe dados e.-tatisticos.
peri mental deste Serviço em Sendo, de nal-
chinas agficolas..

	

	 —Ao Sr. Jca'.'to Joviniano da Almeida-lar-
f dim, Anadia, Alagoas:

	

— Ao d:rector da Estação Experimenta 	 N. 312--Sobre o mesmo assumpto.
Soperintendencia do Serviço	 de Seridó:

	

do Algodão	 N. 988 — Reniettendo a portaria de no-	 —Ao Sr. José Antonio de 1`,1enezes- ---:.)
meação do Sr. José Graciano Cavalcanti galai Sergipe:

	

nora exercer. interinamente, o cargo de	 N. 213—Sobre o mesmo assamptg.
rxeErtr.x-rn DO s r.Z. SUP1MINTr..•.D1:::1'1:	 2° escripterario dessa estação experimento'.	 .—Ao Sr. director da 2ompanliizt Inditsa i

Da 3) de moio ec 1925	 — Ao director geral do. Contabilidade:	 e Commercio Limitada-4ra _rabi, Atina z:

	

N. 987 — Reniettenzio a segunda via da	 N. 314—Sobre assumpto identico.
folha tic venda/entoa do pessoal tit I do

	

Cir.:tilar It. • 	 Ao Sr. Guaracy Daqu.n Viriato Ca 'ta•t:
desta saperiatendencia, relativa ao inez de

S:. delegado co Serviço do Al •aotalo :	 maio proa:ato findo.	 N. :113 -- Remettendo publicaçõea um. se
N. 984 — Sobre o p':gamento dos venci- re l acionam á cultura do algodão.

	

:Foi com prazer que esta superintendendo mentos do porteiro adoido Luiz Pegadu dc: 	 --- Ao director da Estação Experimental Co
receb..0 do ttelev,ado do So • viço no Estado	 liraiola.	 Algodão -- Tieté, S. Paulo:
da Peralty l ia os cputdroa incasacs de re- 	 N. 92—Comi-ou:liem-ido que o Sr.Affor,s0
ferencia á exportaçâo do algodão e sal,- Costa, ai . dante da Inspectoria Agricela do	 N. 310— Reniettendo pelo Correio :Ira
productos raquelle Estndo, pelo porto de 11° Districto, encarregado dos serviços c:C excniplar do -Atina Algodoeiro do Brasil • .
Cabeciello, e abrangendo ate abril agora eidatistica desta superiatendencia, compa- 	 — Ao redactor do Noticias do Ltrasil, rua
findo.	 receai aos trabalhos durante todo o nica do Fagundes n. 16 — S. Paulo:

Estes quadros determinam a qualidade do maio proximo findo. 	 N. 217 — Fazendo a mesma remessa:
nr1igo, destino, quantidade de volume, peso	 — Ao mesmo:respectivo, N. alor official e impostos pagos, 	 _
todo claramente enunciado.	 N. 923 — Em resposta ao vosso officio 	 	

=.---

	

es	 S1;naes providencias a
no sentido do levantatne , to -'e identicas mações cobre si a Companhia Parallybana L- TRIBUNAL DE CONTAdi tão endo 'as	 cdas n. 219, de lti dc abril ultimo, ped'ndo intim--

i nformações cgr n'.o á exportação do inte- de 13eneficiamento e ()consoam!: de Algodão
dor, e completando as notas de referencia tem cumprido a clausula V do contracto ce-
no Estado.	 lebrado neste ministerio. em 22 de março 11,:'1:DIENT:: to s:;. r,'.I :!5'.i;;; P : ;1 ,.Sti s i: '1':-'.

Como se via o d legado na Parallyba se de 1922, sobre a reinisszio do emprestimo
empenha c se esforça por corresponde: a que lhe foi concedido, tenho a esclarecer o 	 Dia 27 dc moio (:,:. 1P:'..7
totics os fins concernentes ás suas fancções, seguinte:
com o itituito vivo de produzir utilidades.	 E' fóra de duaida que a fisc.ilização te-	 Ao Sr . minis'ro da Jasliça c Ncgoe;G:, 1,:-

1)esi.joso que nesse Est do se proceda clinica do serviços previstos no contracto dc tenores:
igualmente o se.rviço olá realizando tudo 22 de março de 1922, cabe a e z ta saperin- N. 1.063— Communicando que, relativa-parzt corresponder zto seu objectivo, confio tendendo mio só em faae do gim dispõe a mente á comprovação do atiezintantento cla
vos-as providencias sejam dadas no sent do clausula XV, como ainda pelo que determina 200¡-;, feito ao chefe do Serviço do Labora-
de ir aitenclendo a todas essa-; necessidades. o art. 1', lettra L do reguiani:iit deste ser- torio 1;acteriologico, Dr. Eugenio Lindem -(lite ta to traduzem us interesses e das do viço.	 bera Porto Rocha, para occorrer zio despe •Serviço do Algodão	 Por occasião da lavratura do contracto, zastde prompto pag,amento do mesmo tal , - ••Qua-aq ter que sejam, porém, as Vo3sas foi esta s .perintendencia incumbida de pro- vitorio no 2° trimestre. do anno de 192d, o
contribuições para a estttistic;4, devem ed-,s mover o arrolamento e a avidiação dos bens tribunzil resolveu em sessão de 24 da de-
;er iaicio, pc:o menos, de janeirrua zisado.) da citada compzinhia, o que foi [C t) pelo zembto findo, jul ,gai comprovada a app'ica-zurdliar-teclinico Luiz Montero. cão do alludido adeantam	 mento co exclusãoD:a 1 de ja .t.'z q de 19.j"	 Esse serviço era net:assado para que pa- azt iinportancia de 16$500 a que se refere odcs'.e lavrar o respectivo contz'acte, na coo- docume.ito n. 4, para compra de saccos va-

Cartm:	 foriniciade dos actos legislativo c executivo sios para bagagem do laboratorio, cujo re-
Ao Sr. Severino Reais. Praça Conselheiro que o ;aduri...avara, cibo deveria ter sitio pmsado pela pesso::

lleuriques n. 51) —Varabviia: 	 Feito esse trabalho, essa superintendencia que vendeu os sacos referidos.e Cão por
N. 3u— Sobre os seta iços de es.tatistica só teve. conhecimento da lavratura do co:t- uni zelador do dito laboraterio.

do :tigooão:	 tracto pelo Diarin Officio!, rão tendo tido

	

conhecimento da catrega do empre.stimo de	 —Ao Sr. ministro da Viação c (Yb:as Pu-
-• Aos Srs. Telles Irmã 1 a Comp., rua que cogita o mesmo contacto. 	 blicas:

Floreado de Abreu 11. 5-- Caixa l'os al	 Parece, portanto,. que a fiscalização do	 N. 1.070—Commanicando que, quanto ao
ii. 1.721 —5. Paulo: 	 cumprimento da causama V, do contracto credito especial no valor de 0.500:0119ta em

N. 310 — Sobre o embarque de dotr; cal- não compete a esta saperinteadencia, que apolices da divida publica, para pagamento
tivadores e duas senil:aleiras orne idas po : até a presente data ignora o que se tenha do preço da encampação dac, obt .as do poria
essa firma a este Serviço.	 entreguei á Companhia Paraltybana. 	 da Victoria, e tribunal reso!veu, em sessão

Entretanto, si o Sr. ministro julgar que, de hoje, ordenar o registro cio alluctido cre-
-- Officioa:	 além dos serviços teehnices, cabe a esta dito, ra ,:a ter vier somente, no exercício de
ilo director tia Estação Exper.nien'..al de repartição a meti cargo, fiscalização do cum- 1995.

Piracicaba:

	

	 primento da clausula V, poderá esta sul- 	 —Ao Sr. minis'.ro da Faaaaala:perintendencia providenciar a reseito, desti

	

N. 024 — Colunem' 'ando a remessa, pelo que a directoria geral a vosso cargo forneça	 N. 1.Ü3) . --Coninitinicando que. sab:*e o
Correio, de unia latinha contendo uni novo os elementos precisos sobre o caso, 	 credito especial de 6.503:003, cai apolices
preparado insecticida denominado «Cot- 	 A solução ora reclamada servirá de oder- da divida publica, para pagamento do preço
forisol), d I Cimipatiliiii Solomia Ltd., de fação para a fiscalização das demais com- da encampacão das obras cio porto da Vi-
Lnarirta , .	 panhizts que se encontram nas =suma cor.‘ ctoria, o tribunal, por despacho profCIAO

Pereira de Azevedo, para eurcer o cargo
dc nietre de oftLiiiit de sclieiro cio cu;so
anexo a esse posto.



.)7ARirr

coo. scc.o ..".2 "20:C, .̀.'02.31'...21; ceoleaso o ...: 3 ••	 despezo, idío oó po: no meliciooar
oir,Co dc o l d:d:dn coe . -if o, para	 vi j;or 7.C.AViZ1k sã.0 a repartição com d.verd encapar

/o	 co.odointa tio art. 2 do dito deo: oto, 	 da. difama a do or. 2V do ;?. G. C,

2:0 2D 

opo :dass,	 dor'eci refarento á importaneia Non:,

e ^rato ocztai 3 paddrnentt., como tamb.in pala inobser-

rdlo 2oi consignada .or etztenso.

Sr. director da Despeza Pubil o:
Communicancio que, relotive-

;acate á concessão do montepio a D.
i'osa '.;Yianno., sobrinha maior e solteira do
bachaoet Manoel Antonio da Fonseca idelb,
:', •ed.z de direito aposentado, remettido a casa
directoria com o officio do d vector erol
Contabilidade do Ministerio da justiça e Ne-
gocios :Ánteriores, n.112, de 1! de outubro do
'124, o Tribonal resolvou, eia SCSSãO de "!.ro
do codredte, ;ligar !cgr] a co ;COSSãO,
sando, porám, registro á respectiva dos-
soeu, por se achar encerrado o et:etc:x:3
oor oride deveria corroo'.

—Ao Sr. d l-vector do Serviço de :)adoo-
r.tdireo

1.237 Communicando que, se'ora o
pagamento a1' °incidi balo:rei Soão de
fiiesqW.ta Barros da importando de 215s120,
proveniente de difierença de vtonclinentos,
por haver substituido, no ima de mareo
.timo, o intendente de limnigradão, (Cie 50
Licita servindo Da Superintendencia do Atas-
'cochilou:o, o Tribunal resolveu, em sessão
de 8 do corrente, reaus.o.• registro á ddepeoe, N. td..Td--Corroto :deodcio doe, em sesaL )
por ter sido indevidamente incluido a par,; de 23 do coreento, 5 .:).' ••••..cdid.clo. a -.radio ir • •
.c. ceqe.rente ao avginento proviserio, tine corre pasta ao E° orc :r. ` -.2osso. cirectoria JO.;
JOf eooid do credito especial. 	 k= onseca da /Vler.o oe•a do,:oura na prestaço-i

— Ao Sr. divettor do Serviço da i'ci.o.o ., de contos do Loi.eortio..oe.nta do. imantizo C.
:monto:	 2C:00C, ouro, roce't:..t,.) cr'. ,..‘i...toda co . f.3,-.'s: )

Commuidcondo que, reiztivao desse -minis:crio no :SIA;'...:-. do :.3 de novelo -
mente. ao pagamento a Leopoldo P.'icira, ..oro de l.923,
ajudanto cio director da Hospedaria de in . N. "e'..:70 • • fto tedd:clor da r,sito5i1idat.l.t•
migrantes da litia das Flores, cia iinp,ortancia do 'fliesouro Is.lo.c.le:o:".. o • -• tO1 . -. e.inloi identi.....
rfe 322290, droveniente de difierença dc yen- commonicação0

	

cimentos, por haver substituido, em rwr o til-	 N. ::: .27? -- roo •-.:roato.s. do Despozo :---
timo, o respecivo director, que se aclia ser., bica.—adn, .•:1,ei•::.

	

vindo na Directoria do Serviço de Indo -trio	 --Ao Sr. Wrectoo dr. ':)ospezit PidoN
a	 :	

ca:
., o tribunal resolveu, em seso de?astorP	 t-ã...-... .1 "3 !..71' iiY:.i.0 jt 1:25

	

	 N. 1.U!8 -- C.'oodounic:indo que, soble .i
3 do corrento, recusar regi -iro ã desocati, ranitinaco e trzinsferencia; para o Thesoo:

Ao S". direcler do intitrito r, )1,'-ii •ior inderi ,.!a dassificação da porte da L',CE,, 'LNTacionai, do dtsidt i.o.i . dlo do cdedii:o de ...id..:
:Orle:3a A.oico:Li: 	 Ma, visto ter sido incluidLi a woitiiicroão 'l:883O .173, para paotoren:: • dos vencimento:,

N. '...2dr: --;kimito:dicaodo cp.e, sobre O orovisoria, que corre á conta da cred idd C 	 3‘' oscriplurdrio do tolbrino! f'auto Emilid
oa rourien , o ao as:ord.:ano: da Sv.rv.:ço de In . orocial, 	 Tavrired, no perlado de 27 cio ogo.sto a
ou' 'ar' ;o:tricoto Ci2ns': r ..!;tittita teidde An••	 .- ,.).o Sr. Lli:ector da Directojiac ,, dezembro do anno drodirio 9:1ssado, visto

;-zasO) de .....-.,:z-cdo .".tze.qua.., de, f ripertanciri toorologia :	 ';:er sido dispensado - do .egio•	membroembro do.
foe :-.30oo, da ainda de costo, por rir ido	 N, 1.569-•Communicando que, ara CC,:',5,::,) deicoa ffto no Eidada do :.)evo, 3 -1.r;13tinal ta-
• •t; 2stados do 15o de aroairo e São ?dolo, de 8 do corrente, foi relevada a intO.o. ioi- solveu, cia Sessiie d i :-.:1 ci. corrente, ro-
a seioido, o "dridund.1 :.'esc,Idett, era sessd.o dosta ao meteorolodisá de 3' classe A l e yon-• cosar regiàtro á ep-....oc;:to, •itd.. se Lictior
te	 Co:.5 	 eorreo..e, 7..c.::::sa: registro d ali:: • ...;- T re Valentim Magalhães, sobre o adeonta • cerrado 3 eserciolo da

S.., dd:•to

N.	 • Communfcor.do cote, sobre a
• C.....Jaer.0 dc ilt.,3tYYtg.i,

e:	 rndo do dviso n.	 de 23 do
tiarro cio oresmo zuno, decoo-ai ininisterio,

ooritiit..o d :::irectoria dos Sorvido.;
'darro docsolOnor de e. redijo ;)livedcadi

despesos tit: dadeeloi
direotoria ; u. sondo tedroest..e da

tidaonso	 cra :::(,:asf;.o de 2	 c:c
.1c:condo:a	 o,	 :-;3a a ledal aaosol:-
...oçO)	 coto aocluslio

ce-readoddeale aoo, doe:
ocrioo na, c	 e:, ovaea deviam te: :ido
:iosseder., delas oroptdas p:ssors cito: ji-co-
'tu:ran o SC'''. e fizeram o fornec i:et-o-oito o
•ro.) der f dic:21oliar:o3 da ropr.vto.

N.	 - - •tlormodnictuolo que, sole.° a.
ror:provo...dito d	 leatdoio, ento dc 3-tOdCOD,
:lio	 ti,	 desae
aiotsdio, de :d.3 dc mordo C.2

..' ;.J1* (12	 lOorio Cesarid
ia Costa, para aei:da	 s despezas da

•ircrapto	 nz.orti tid o cri mcaraa
-ao "•° toloicsre Co ar.or...• dt• or:imo possodo,

ttlenol reso: yeti, ci• - sessão de 27.:
•ar:mi:ao dado, jii!gar c•tridrovdda aopor:-
ido:Li o do cOenn:oinotto, C-0!":1 2,XC!"..1:3E10
:nanar, c:o 7J.O, de cooe t:Ltto o documonid

Z'Ceit.30	 e	 aaa de t031:1n;
eve •:la	 peESon Tie

•restou o 2ervi:...c e riflo ove	 fonso.ionolio
(..:Lt doi ra:Lio !tospectoria.

roanto de 4:3r.,:id, :2"2/e7.,./CIL) 0:n
aviso n. 3.514, de ".^.:Jc outoOro de ::923,
do Minicterio daPd"iotfttura, :indostrin

9211Merei0o

Ao Sr. direc .: os' dr.	 ocaada ti;
Tesouro i nfacionol:

N. :„ •:. .̀`0	 Rozoid..io :detdica
orção.

•-• Ao S". dleet. tor	 3
N. 2.'d/d

Ao1r. dircctc aioSo.:.;1.:3 do ïnood-.
codio c 1-:oncenio

N. 2..?2 - • ::dood,	 qualto ;ia multai;
i-tniostas aos 3 -„
j a-,rine listeifos e ds . mtiatio Silza Har..e:.,
i;cJie os dderin	 cie 21:C00d, e

reicebiddr, ncfos mesmos em virtud.i
dos ai:is,.os os. 9'e'à	 de ti de março
20 de '.:ereseiro de	 respec:Ivdme.nto.

• Ao Sr. di:"oLd o- do . : :osdezo Publica 2
N. ?..:7•2: •• •	 ,

ção,

-• Ao Sr. cl .i rosi	 Go Co_dabilidodc do
Tiiesouro Nacioad. :. 2

N. i O.73 —

--Ao S:. dircid:ed	 de coutabilida(
do Alinistorio ia ...g-dm:lin:o Mdustrid
Commero.o:

, • -

'00 3.1?

;Jit 'PVP.Nr'T'RikeTos

.:çX

	

	 E NW..HCS ki\'TtEr.tIoreEs

tie51 .,3je Publica

dot•orridclzo ie. 31

a. 2 -- FI3. d9

e.o.ltoodo celebrado entre o Depoadsownto Nacional
le S:i•do Publiest e Mentiria, Pint o :O Companhia, para ti

j t) {';.!"..11)0 Il. 19 "Mate:doi	 Objectos -de Ele-
ietrieidade" a que :de refere n rediiid de emlleurrneia

oublicodo no Morio Officia( d-z 2 do abril deste
dm '. e seguintes, ás dependenciao do mesmo deporta-
'acento durou'. .; 	 dont; O.: mil no . ..dee:otos e vinte e cinco

2).33	 ".•; n"))	 a3jo MC:G de !!":ai0 de mil novetcento3
•ir.to	 eideo dJr-a-pdreeeram na secoao de contabilidade da

• i.•	 doportmoonio Nacional de Saucte Pu-

Moa, i.. .ervento o sowetoria odoa/ De. 	 d .a.:-.13ijr.
'Mos, Os senhooes 3.1endea, 	 n -;!nbr.i.lecidos
nvenida Pass-is ee;.d..) e 	 (n, 10111, nestd. Cadotal e doei:: •
rararn que, prrn, o iúrnecinient.o dos; zy• i • ,.os iufra mencionada-.,
eoirtantes do grupo dezenove (1C) "Aloteidal e Objectos
electricidoede" ao deferido depaotamen:.: durante o armo do
mil imvecenO).3	 e cinco (1:)-2.d;, ainan o preSer;.•:
contracto, resultante da concurrencia ou)liea aberta na cozi •
formidade dos edil ca publicadas oo f;iavio Offieict de
(dous) de abril de mil novecentos e vinte e cinco (1925). re-
pro.duzido e c,nroigido nos dos dias subseouentes, tendo sido d.:
propostas relativas ao grupo esn questão publicadas in i es-roi-
mente no Mario Official de vinte e uni (21) da abril dc :ai'
novecentos e vinte n cinco, á folhas nove mil ouinhentos o
noventa e soja (9.596) e seguintes, juntamente com a acto
de abertura e encerramento da como:ido:nela, tervio sido e ro-
tação nominol di inseripção publicada no Dera jfficr!,
dia 17 de abril tio 1925, devendo ser obervades, para o for-
necimento de to.Lo se trata, as seguintes coniiiifies:

Primeira — Os contractantes obrid.rans-se a sellar ;13 CIY. -
lar,. de decórdo com as leis que estiverem em vigor, opresen
laudo suas facturas olá o dia cinco do PIN segi(nld ao da rd, •
trega do fornocimento, em tantas via.; quantas forem enidd
das pelos chefes dos serviços, incoiTendo os controetrntea
multa do cem nei rdid ,:100) quando d .orescolareeo as cootd
fdra de tal prazo.
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DIAt.TO OFFICIAt.	 .runlio de 1925 1993

rlonto denominados "Contractantes", obrigam-se a :rernecer
Segunda — Mendes, Pinto & Companhia, neste inrtr1.1.-

depenclencias do Departamento Nacional de Saude 1.Jublica,
enrante o a rmo de mil novecentos e vinte e cinco (11)25), os
nrtigos constantes de sue proposta acceita parp, o ocupo do..
:Tnove (19) "Material e ()Meios de electricidade", abaii:o di.2--
riminados, pelos preços nella estipulados, todos de primeira

uualidade, rendo, sua ellStP, postos nas resrectivas depen-
cencias, enceptuanclo-se, apenas, a entrega dos arli2 .es que
re destinarem aos hospitnes "Paula Condido" e "Dein Pedro
Segundo" e ao "Lazarefr da Ilha Grande", que serão, nas
resmas condições, levados no ponto de embarque indicado,
rendo rejeitados na occasião do recebimento ou da conferen-
cia os artigos (file não estiverem nas condições estabelecida.r.

Terneira -- Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos nrams marcados ou sendo os arti;ros cie i .xferior ou
de má qualidade, ficam as dependeneias do Departamento Na-
cional de Saude Publica com o direito de comprar, onde lhes
(onvier, as quantidades em falta, correndo por conta dos con-
ftactantes toda e qualquer differença de preço para mais, fi-
cando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 c/c) sobra
o Valor do pedido que deixarem cie satisfa.zer, ou mie tenha
:.; do recusado; igual multi, se.'á imposto Si a remessa não

don11'0 do prazo de ( ...tial'Cltia e eito horas contadas do da
,attrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quir.-

Nos demais casos a entre;;a dos artigos p odidos será
reita no dia e hora fi .zatie,s, inemTcncio as contraetatitcs na
iAulta de vinte o cinco por cento (25 c/c) sobre o valer total
cos pedidos não eati.ifeitos a tempo e, ra de eincoenta
cento (50 c/o) si a demora ï.o fornecimento for execcluato de
ruinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição do alguns ou do
Ledos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencia‘: e violações da z dispesiçõe: . esta-
olecidas C contrasto, as multas pc:lerãço ser lissuiwi 216

o ator da caução depositada pom g artuitin de sua execução
si o senhor ministro da justiça e Negeelos JÁ:fedores ni,o

impor, por simples aviso ou volificaçr,o independente do
ooção ou ii.le7..pcilaçiio juti eial, 001.1 perda da mencionada
caução. que rexecteri .t. a favor da Fazenda Nacional, a in-sric-
(data rescisão deste centrado Reid que P.03 contracta.ntes as-
r;ista direito a reclamação cle especie alguma por prejuiros que
venham a soffrer.

Quarta -- As multas ilo ine.31.as e as di7.fercturr e preeos
serão deduzidas da caução a que se refere a condieão re.X.ta,
5:irando os cot:trilei,1ln obrigados a integrnlizal-a. immedia -
lamente, rei, pena de i .i,cisão de presente contrarie.

Quinta — Este euilíracto só se tornara effectivo depois
do approvado fiaitiia,,mite pelo senhor ministro da jus-
tiça e Ncgocios Interiores e ele registrado pelo 'tribunal do
Contas, não se responso iiilizondo o Governo da Uniiio 2;en in-
eVntnizfle(7o alguma	 instiiuto denegai . o registro.

Sexta	 Ao Departamento Nacional de Saucio Publica 6
... 1.cultado e direito de adqu t rir quaniicla.des menores Ge
tigos deste grupe, eine as inencionadas no editai de ceneur-
,..eneia.

Setima -- Para garantia da execução deste contracto, eç-•
.r .ectividade das multas e penalidades era que incorrerem. de-
iiosifararn os contraetatttes, no Thesouro Nacional, em tres (2)
apolicos da divida publica, ao portador, do ns. 14.732 a 14.735,
da emissão de 1917, de 1:060t1 cada unia, antes da .uspectivit
td.ssignattira, representando a importancia Co quarenta o seio

e cem réis (478100 N . conforme provaram com o documer —
to numero U3-301-6.373, de trinta (30) de maio de mil no-
.,:ocento3 o vinte e cinco (1925), corresi.endendo este deposito
a Calco por cento (5 O ) sobre o valor total do fornecimento

ventiziiv, conforme estabelecia a elaus'lla sexta (6°) do edi-
tal a que se refere este contracto.

F:,ta caução só poderá ser restituida aos conteactantes
depois de feitos os ultimes fornecimentos o de verificado te-
rem sido fielmente eturnridas tecias as condições deste con-
tracto.

Oitava	 despezes resultantes do fcrnec!ir_lento
questão, lia imporfanda total de novecentos e quarenta e tres
;nu e duzentos réis (94320(,). serão empon.hodas pareellada-
mente, e prwas no Thcsouro Nacional, á medida dos forneci--
mentos e á vista das contar devidamente processa.clas o corre-
nõ.o por conta das seguintes consignações da verba 21°. Depor.-
tomento Nacional de Saude Publica, artigo segundo do orço-
mento do Ministerio da Justiça e Negocias .Interinrw, da 1&:.
Armem) quatro mil novecentos e onze (1.(de, c:e dezc
,;inieico co mil novecentos e vinte. e cinco.

Secretaria Geral:
Despezas de prorr.r. i:e pap;arnenie ô eventuacs

Int,pecioria de Pri.-,pnylitxia da Lepra, etc.:
4 00Cusleia da caiei:mu:ri.: para leprcso3, eic....

fsíln Sebasti:Jo:
Eliunitunão	 . 	

Hospital Dom Pedro
Eluniinação . . 	

Hospital Geral Ge
.!.08. Intim:nação
111. Para obras do reco:-isllaicção, cte

Secção fiO Hygiene
121. Gaz e electricidade	
125 A. Para o custeio co Lospitai Ariiror Ler-

:lerdes . . 	
Directoria dos Servlços Sanitarios no Distriste

Federal:
12.C. Illurninaeão ••• 	 • Cd. ••••Ce.1.1rVir•-•..".—e. . ..

Inspecloria 'de ttygiene Industrial o Profis-
sional:

Illuminação . . 	
Dcsrlezas de prompto pagamento e oventuaes

Inspecto ..s ia do.: !:jervieos de Prophylaxia:
AcquiRição de peças para automovels, ete..

1/17. Mim:inação, e'q.)ediente o energia ......
Inspectoria de Prophylanias da Tuberculose
Wterial paro. .ft...nc-elonameo dos dispensa-

dos, etc. 	 ...
Serviço do FiseaIi...açi:o de Leito e Laelici-

nios, etc:
11. 3. Illurninação, energia cloctriea e ga-,	

P.erviço de Ifisci.lizzeLo do Cracs 	 '
178.Ace(rscries para elliculos,

Laboratorio Drornatoiogice: 	 •

1 57. Installações clect ricas .
alluminação e energia

1.,oLo:atorio Daeteriolegico:
t.s.9 (az, Mun.:Inação o cnerGia

Er :rec .:oda de Defesa •anitaria o
0. •VInisição de material, els., elo 	

Material do custeio, censervneão c rcpa-
ros, etc. . . . ...... e •	 ... . .

:Ire.sp't.al Paria Condido:
Illuminaei:io • • .......	 i

Lazareto da ilha Grande:.
1111m:inação cio predie 

Rseola do En7errneira.sf
2^7. illnrairiaço do prceiio 	 •e'cwer.wV•W

No total de., .. .

••••••~

Relaçix dos a;Vgosc. Drz.:?çof coW:'(-.ctetios

28. Cwnpainhas Ee.ipse, S", uma. ..-.7.-..:.-.-..-..-.-r`\. 	 ..;$0,-JC-
1,5. Cencluit, 3113", metro 	 ..,
:-. 8. Cabos de 2 encapamentos de algodfio c mil

do borracha n. 1", um 	 • - ... 590(...
P. Cabos Ge 2 encapamentos de algod;:o o lia:

2:	 •	 .

de borracha n. 1`.3", um 	 	 - 1CCU
CC. Caixrs (	 ,..:.o derivação de porcellana, dc '..' c 1.:

sc.:delas redondas, uma . 	  • •• ,,'	 " .:1$1."•e..:

50t3000

nono°
•	 50$000

25,900P

0()f3000

/G000

U3000

FARGO
1:,0$009

0$000

1-.0000

üoe

nti',OGO

20000

r,VOOP

50.$000

21COM

2000GO

r,os000

t.43,s2o(t
é

E nor estarem rissi.n acc;3rdes lavrou-se est.d termo do
çoniracto que. depois de lido e achado conforme, vae assi-
cmc,cro pelo senhor secretario Geral do Departamento riqaciona
Ge :....:aude Publica, Dr. Raul de Almeida .7nici.galhã'es, pelos con-
fraeirmtes e pelas testemunhas L'enritcluc Louzada Marcenal
'Frajano Araujo Coelho, nua .ea achavam presentes na eitadâ
F.4.ecção de Contabilidade o assistiram ao acto. Estavam
das e deviciamento inutilizadas o;_lanlpithas rederan no valo:3
de dons mil 1'C:is (2$000). Rio do Janeiro. 20 de maio da
—	 Raul de Allimicir, Magollides. 	 life;idcs,Piuto (0 Coa.
;;;anMa. — Testemunhas -- Hem- jeue Lcuzade Mance;:d., •
'..'-':vjano Araujo Coelho

e-ARMO
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Junho

Agosto ... 	
Sefnibro	 • •
outubro
Novembro • .

Vendas . • • •

G3$500 038500
618000 4.1-1011

:t48800 5:8300
:128000 SPomit.
518700 rz!voittp.

Sacc03

G.500

1229'i	 SYN'Ç;1 IHPa	 01AMO OVHC1M,

iraueo	 ou	 pr('lo,	 1)B111-1	 10,	 mei ro 	 8270
8).	 Fio iraheo	 OU	 preto	 D1311i' motro 	 R390
87.	 Fio n'ar.CO	 D10.10	 1)13R) 10,	 ror.ilro 	 8800
s8.	 Fio irauco	 ou	 prMo	 ))1111t 8,	 nw(rn 1:tr700

watt P 4) 	 preio	 1:Ritc O,	 metro 	 2001..)
01.	 Fio iianJo	 nu	 prel o	 1)11111 2,	 los , ' ro 	 /is,z800
05.	 Fio	 francez	 para	 ramnainlia	 ii.	 20,	 kilo 	 1:$5000
*.37.	 1,10	 fuzivel	 de	 30	 a	 100	 ampères.	 L.do 	 138000

105,	 Fio	 41:11,;0	 em	 chumbo,	 O.	 10,	 metro 	 1S350
Fio dliplo em	 n.	 14, melro 	 -185:")1.1

111.	 'Viu	 z‘invvlo	 eni	 chumbo	 n.	 14,	 ioLio 	 S?00.
ti?0.	 Ferre '1:3 ongominar C.	 'E.. 3	 um 	 a9::,000
1 27.	 Interriip,ores	 rotativo '',	 de	 3	 e	 2	 ..-,:cYC;juS,

tutipt'o.es, 	 um	 .	 .	 	 3 200
130.	 Inlertai riiores	 rotativos	 para	 embutir,	 5	 aio-

.,	 um 6'=000
431.	 litterimbit .. 3 	ro;alivos	 para	 embutir,	 2	 e	 ;;

so .ecj. es .	 5	 F1011) .7. 1'PS,	 0111 	 108;00
;(/.	 1.a11.0 f ivi1s	 de	 2	 112	 Wall	 120,	 ou	 220	 volts,

200	 xela •t,	 nina	 	
Silispol sg e;	 cila\ e com rosca	 5/8",

28000

Banco Portugnez ilo Brasil, noto. 	 	 181000
Banco Portuguez dó lfrasil. poli 	 	 1828000
Companhia Confinca Industrial 	 	 2:5ff.'.:10
Convanhia Amerb% .1?1l1)ril	 ,t00›,tioo
4'01 -0pan h ia .Du c a:;: de Saldos, non ,	 	 550:taitri
Companhia DOC33 de 50n10:3, wrt 	 55080.i)

Secrolaria, da Crmara Syedical do fio ,1.3 Janeiro, 4 dt1
junho de 192:t, —	 Simonsen, syndiJo.

JUNTA DOS CORRETORES
COTAÇÕES DE ASSUAR

4 de junho (fr 192:;

. Termo

1' COTAC0
	 coTAçAo	 TOTAL

ME/ES:
	

VEN-	 C0M1 1 RA- 	 COMPPA--	 DE

	

DED0a	 Dun
	

DiD( q1	 DOU	 VENDAS

Stlee03

1 .:-Ár)
:i .000
5 . 01.13

Saccos

0.500

1: • wa salvo ao 1 1 ov , 'rno. o direito .10 inaolar Vil' .10
arl i go; ttlie	 muvenbiales. - - Mciules, l'hito

•t• rowp.

PARTE COMMERCIAL
CANIARA SYNIWAr.,

(,a ?.3 0()	 G18000
608000

58,1:300 58850e
:):;s509

:,:tAnna	 :ws.:nott
5110-,)	 50 'k000

Sacccs

3.000

zoletini da cotado do cambio fixado pela Cantara Syiulical
dos Corretores de Fundos Fublicos da Capital Federal

Praças	 00 alo A' vista

• Park .
101:31'.'5 .

	8457	 8.1(13

	

2/8	 5 21/Gi.

sob; o. ltal	 —•	 8380
stthre }Tailibu"go	 28215
s obre Porl 116a t	 8.171
s.;obre	 s;15/
sobre lles.paidia	 1!:;373
• suis,a	 1-21
sohre Stiecia , 	
solwe	 ticsga 	
;sobre 11inanutreit 	
Sobre Syria o Paleztlina 	
S(ibre
• No \ -Yuri:	 9:200

Montevideo
S.tl.ird 1111011,a3 Aires ;Peso-1)111)cl) 	

Iur Buenos .1ires 'peso-ottro,i 	
;-1 01.nre 11ó1landa (florim) 	

	

..yen)	 	

Sobre
oiti.	 \itf rii	 to' 10. 000 etiró itS ) -

Moedas

:::-..oerp.ito	 , olirii)	 ,	 	 :	 ii18000
'rese :.a.; :papei) ,..	 18:350
.̀0":3euttos ! papel) • . 	 	 8500_
iiras' ;rop e l) . 	 	 8300

Bolsa

ANilices diver.sas emis.- ,órs de 1:0038, 5 (/.. p01') 	
	

G618000
ObrigaçUcA do Thesouro Nacional de 1.:000$, 7% 	 	 8081000
2‘polices emprestimo municipal de 100G, port 	

	
1408000

'Apolices emprestinio municipal de 1014, port 	
	

1408000
?spolices crnprestinio niunieipal de 7 	 port 	

	

polics CilopreM.irno municipal tio 8 'á, poa 	
(Decreto n. 1..933) 	

(decreto n. 1.535) 	

1778500

1488500

.- 5 1)0 l ices Prefeitura de Nitheroy, de 	 port.	
138riJ500. ( 2a stric) . . 	

ertolices do Estado do fio Grande do Sul, de 1:0008,	
1500007	 nom 	

íb.tiOlices do Estado do Rio de Janeiro, de 100$, 4 5), . 908000
port.

Mer..:ado, I' cotavão, estavil : 2 (..,idljà.1. 	 nix0.
11)isnJoivel branco crYs1 ai 1) . !1), sar ro, 1i	 a
Moroado paralysado.
O syndico, J. SCVC1 mb.

COTAÇÕES DE cArf.;

jiMo d., 19;23

'Termo

4' COTAÇÃO

3IEZES:	 VEN- COMPBA
DEDO LANR

5.58500 5;8200 5 i50 5;8250
508000 Zi08050 508800 5u.s50t,
408000 188500 48:rii;o0 •88300

• • • 
47$700 47 8 -200 47$:-.) 00 478200,
468800 468000 •458800 46$2;:ir
478000 /, .3 5,iti00	 ii00

Saccas
	

Saccas

Verv,las
	

16.000
	

7.000

Mei\.!ado, 1^ tio-tacão, !alma; 2' ectiao,
1. riponivel base typt)
. n1ereado, fume.
'Vendas, 4.011 sae:a.3.
O syndico, J. Severino.

'MERCADO DISPONI V Er,

Movimento do dia 3

Assucar,

Eu traias de Sergipe 	
Entradas tle Pernambuco 	
Entradas de Maceió 	

Total 	

Mercado, naralysado.
Preço do branco crystal, 03$ a 05$000,

8405
1281 	Junho . . . 	

98100 julho
08107 Agosto .
:18782 Setembro
8$1350 001.0100

NOvf,D1D1 .0 . .
38900

$050

18:330

S a l iiilas
Existiu:eia

Saccas

i .000
li, 000
G.G00

Saccas

2:3.000

ft.050
.1.500
1.250
- --

8.400

3.801
158.-103

	

coTAçAd	 TüTAr;
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DLAtUfl nFFICIAIJ	 Jimbo de 1923

'.00$onn
Ao0$000
100000

Ter.7::hr ^Grs

os muneros2 terminados em 13 feem
4$1,00.

O nun ,cros ermina:( 9 era 3 terra
2000.

•:(4000	 Exeeptzzandn-se n ct termina,:o q em 13.
30$0e 1	O fi3ral das loter.z.. 4, dn G uve n
20$000 União, Prr. ira de .11buqu( i'ahr. a iud21.-.
10000 te. - O dil Mor	 1. I) . mr,chc,
101000 1/". pt,'sicit etc. - O cseri%,.o, Vircii.10 t'e
10$01,0	 tzatuftria.

Directoria do Nieteopcblog-ia lastitdo Centra! - Serviço de Pr2v:s4o	 TeNoo- Dore(1,1 (f,o Tem77 -Çvnonce do tempo
em todo z Brasil ao meio dia de Gree•twich (0 lis, no Rio de janeiro) no dia 4 de junho de. 1.'25

Zona Norte -Não é feita a synopse par falta absoluta dos despachos usunes,
Zona Cen.teo - O tempa nas 21 horas fci ameaçador com chuvas e t roviadas esparias, salvo em Vietcr'.a e nlguas pontos do

:Unas, onde toi bom. A's 9 lzor ts da manhã de hoje o tempo er t bom Ira Victor:a e grande parte oe ltlians c instai:c! Cern C IIVZ.S
esparsos no Estndo do Rio de Janeiro. Temperatura e•tavel. De Goyaz e Matt) Grosso n.o recebamos nosso:: despachos usuars.

Zona Sul - Nas 2' horas o tempo foi bom, salvo em pares de Santa Ca'horina onde foi instavel com chuva ,-. A's 9 horas do
hoje o tempo era bom no Rio Grande c :Nuns pontos do Paraná e instavel com chuvas esparsos em Santa Cutharina. Tsmperatura
cstavci. Geou esta madrugada em g..andt. parte do Estado do Rio Grande cio Sul. Náo reccbemos os despachos tzsuacs de S. Pculo e
grande parte do Pwrata.
Ubservações zneteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de (Jreenwich 19 horas no Rio de J.:nciro) no dia 4 de jurdies

de 195. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

EtaçGc3

Observações do dia	 Observniles da vespera

S.1..do Maranhão (X)
llorra da Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Qub,erantobim (X) 	
Natal (X) 	
l'arahyba (X) 	 	 ..
Recife (X) 	
Pão de Assucor(X)..
Aracajú (X) 	
Dr.ltia 	
Caetitõ 	
jantaria 	
Helio Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

03.2
(j5.7
(•(
ri2.r
03.7

:..G.0
19.9
2.1.0
20.0
18.0

2.0
1.0

SE
SE
E

SE
SW

•••,
2
O
9

Pqs. vagas. B..
B.
B.
B.
E.

28.0
27.0
33.0
28.0
27.0

21.0
1,1..0
15.0
14.0
14.0

I T beraba (X).. 	
Caxambú . 	 C4.9 13.0 1.0 C o 10 •••• B. (c. manhã) 19.0 11.0
Poço. de Caldas (X) 	
tioyaz IX) 	
Santa Luzi:, (X) 	
Cuyabál (X). 	
Corumba(X). . 	
VIctoria 	 03.7 26.0 4.0 N .5 ••••• D. 26.1' 18.0
Capital Federal(Torre

Meteorologica) 	
Campos 	

64.3
63.8

.9.4
23.0 1.0

MV 10
2

Chão. I. (ch::.	 mad.) 20.0
26.0

17.8
18.0

FrIbarto 	 04.8 16.0 4.0 C o o 20.0 15.0
Petropolis 	 e• • • •

Rezende 	
64.3
84.0

17.0
16.0

2.0
1.0

XV
C

2
o

o -
-

1.
1.

16.0
18.0

13.0
1;1.0

Cabo Frio 	 02.9 23.0 1.0 NE O Cl'ao. 23.0 1/.0
Therezopolls 	 e t .0 17.0 3.0 9 15.0 13.0
S. Paulo (X) 	
Santos (X) 	 * 10 •

Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X) 	
Curityba (X) 	
Florianopoiia 	 Ca.' . 12.0 -1.0 O 1•~1. Ch. 10.0 /2.0
Lages 	 	 65.1 7.0 2.0 C O 9 =MED 14.0 4.0
Porto Alegre 	
Uruguayana 	

4 ,8.2
69.:

3.0
0.0

C
C

O o•-)
n•n••

4n11.11

E. 14.0
17•0

1.0

Moatevidéo 	 • • 68.1 9.0
1.3t:enos	 Ai-es 	 68..5 3.0 SW

n. ara. NI.
cm. pra.

R. cm. ar.
B. ata. pra.
B. ant. o.n.

7.2 1. ara. pai.

- 13. aze. pm .

h.O J.c.t.am. rra.
- I. em. cit. pio.
- 1. ara. pai.
20.(11. ant. c. t.
14.0 B. ani. c.t.pm,,

1. ant. b. pai.
C. 

1.0 1. ant. cl:. ptu.
• -	 Çt, am. pra.
• - B. on..pw.
-E. ato. pai.

1

49.011 a 49 n20
57.891 a 37.900
G6.901 a 66.910

	

49.012 o 49.014	 "10$000 C6.131 a 35.140

	

:4.898 e 37.900	 20(4000 14 86/ a /4.870

	

t'6.905 e 66.907	 1:30$000 /5 861 a 45.870

.

Estado do cá° em decimos de céo encoberto: Q. totatt2eate limpo; 10, tatalinatC e ce :)ertg . Estado do tempo: ti,
bom; 1, incertg ; na, tmlo. Phenomenos diversos: c, chuva; la.„*. , nua; ws, nevoa cezza; ri, rz:avo-!..iro Cetro; nt, ne:oetro
twitiC; na, saraiva; go, geada; tr, trovoada com relampigo3; 	 r.alanzpogoo; 0. orvdto; v, vc.ntaniz.z.

Os nunieros indlcativoa da torça do vento relerem-se é. F.SCAla C:fo:t de O c ...!rni a 12 tttião. A p:z ..;Ra	 ::c1:1.set
tcduz:da a CP C.: ae uivei do ma2 c á gravidade normal.
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ObsorvaçOos meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federai
......4.••••••n••n•••nnn•n•n•nn•n•n••n•

	20.0	 18.0	 Santa Cruz 	

	

22.2	 15.5	 Madureira 	 	 5.4

	

21.2	 13.0	 Olaria 	 	 8.2

	

19.3	 17.0	 Aldeia Campista ..... ...... 	 	 11.0

	

20.4	 15.3 Realengo 	 	 -
-	 1-laddock Lobo 	 	 ~0. 	 12.0

	

21.4	 16.0	 Campo dos Alfonsos ..... .......	 3.2

	

19.0	 16.4 Jardim Botanico 	 	 13.7

	

19.8	 11.6

23.0 13.0
21.0 16.5
19.9 17.4
20.5 16.7

24.4 14.0
19.0 15.0
21.6 17.2

Porte do Copacabana (14 horas) 	
anu	 .******** 06 *********

Nicibaroy. ********** 09.01,...01,100*

Rio Coniprido 	

Vila Isabel 	
Encantado 	
Ciaveo 	   

.......... .......
Corcovado--Teinp.:-17,8. Hurn.

rel.: 74 ?S. Vento: NW 8.

--

10.1
7.0
--
7.2
8.7
5.1

15.2
6„G

Nota: (X) Não veia telegainnin.
As temperaturas e a cbtva forarn lidas no dia 4 ZIG 7 horas. A inaxima corresponde a lion`.:eni o a adulam a esta madrugaria.

O tampo	 Deletian	 Diroctoria,
:kle1eorologia	 1)3'evifi6e3 para o penedo

?/.4 horas do dia •I até 18 horas do
dia 5:

Distrieto Federal e Nitheroy - Tem-
po, instava!, agaravandu-so novamente;
chuvas.

Temperatura	 Noitc ainda fresca, em
daclinio do dia.

Ventos - Variaveis a principio ao
quadranto sul, apôs com rajadas.

Estado do Rio Tempo, instavel, ra:,.-
t?,ravanao-•so novamente com chuvas, sal-
vo a léste, onde do ameaçador com chu-
vas co probabilidade do trovoadas passa-
rá a instava'.

Temperatura - Noite :?rosca, em de-
elinio do dia, salvo a lasta, onda será em
decl i aio.

Raiados da sul ,- Tampo, perturbado,
ema chuvas em S. Paulo; passará tt bom
no Paraná e em Santa catharina; bom,
nublado no Rio (Irande.

Tampai-aflua declinio em São
Paulo, •k)araná e Santa Catharina, man-
ter-se-á baiaa no Rio Grande; geadas es ..
parsas.

Ventos - Do quadrante sul com raja-
das em S. Paulo e Paraná.

Onda de frio - A onda de frio refe-
rida em o boletim da ante-hontem e que
já provocou geadas tacneralizadas no Ria
, :rande devo tornaraie mais intensa nes-
te ..1 1 ;tati . ) e avançar na direcção nordésto
afacclaado Santa Craharina e Paraná.

Syaopsa do tampo escorrido:
No Districto Federal - Do IS horas

do liontens até 15 horas de hoje - O
tempo de accardo com a provisão feita
bordem foi entre instavel e ameaçador,
com chuvas e chuviscos, .mais aggravados
pela manhã. As trovoadas observW.laa
hontem á noite não foram previstas. A
noite foi fresca, mantendo-se a tempo-
:-atura estava' do dia. As médias das
temperaturas extremas, observadas nos
postos do District° Federal foram: 2006
c 1609 e as tkunperaturas extremas, veri-
ficadas no Posto Meteorolog,ico foram:
maxima 202, minima 17°8, respectiva-
mente, as 9 h. 05 rn. e 5 h. 55 m. Os
ventos foram variaveis e fracos com pré-
dominancia dos do quadrante norte.

Em todo o paia (de 9 horas da manhã
do limitem ata 9 horas de bojo) - Zona
Norte: Não é feita a synopse por falta
absoluta dos desunas usuaes. Zona.

Centro: O tempo, nas 2a horas foi amea-
çador, com chuvas e trovoadas esparsas,
aalvo cm Victoria o alguns pontos do
Minas onde foi bom. A's 9 horas diama-
nhã de hoje o tempo era bom eia Vicio-
ria e grande Parte de Minas, e instavel
com chuvas esparsas no Estado do Rio
,fie Janeiro. Temperatura estaval. Da
GOYaZ e Matto Grosso não recebemos nos-
sos despachos usines. Zona Sul: Nas 24
horas o tempo foi bom, salvo em partes
do Santa Catharina, onde foi instava'
com chuvas. A's 9 horas da manhã do
hoje o tempo era bom no Rio Grande , o

alguns pontos do Paraná, e instava/ com
chuviscos esparsos em Santa Catharina.
Temperatura estavel. Geou esta madru-
•ada em grande parte do Estado cio Rio
Grande do /Sul. Não recebemos es des:-
pachos usuaes de s. paulo o grande par-
te do Parana.

Tendencia do nivel das aguas do rio
Parabyba - Subindo lentamente entro
ãezende o Anta; baixando no rosto do
curso. Não recebemos telegrammas do
Guararema, Jacarehy, Caçapava, Pinda-
monhangaba, Guaratingueta o Ca.choeira.

Menores temperaturas: 0 00' em 13agé o
1°0 em Porto Alegre.

Maiores chuvas recolhidas boja: 20
an/m0 em Potropoli3 e S. Pedro e 19
m/m0 em Castro.

Estado do mar na costa do 1)2.iZ re.
raianas vagas no Rio Grande: tranquillo
e chão em Laguna e no littoral do Esta-
do do Rio de Janeiro..

Dados acrologicos:
No District° Federal 	 Não foi feita

a sondagem habitual.
Nota - Não recebemos as informa-

ções meteorologicas expedidas entre 9 h.
ri 30 m. e 10 horas dos Estados de Matto
Grosso, Goyaz, S'. Paulo e parte do Pa-
raná.

A RepartiÃa Geral dos Correios expe-
dirá malao pelos SegUiZIOS paquates:

Nojo:

Pau America, para 'santos o Rio da
Pratta, recebendo impressos até ás 9 hc..
nas, objeebos paria registrar até ás 9,
cartas ,oara o interior. da Republieo. até

(te 9 1j2, aam ponho duplo o paaa,
aaatar ria Republica até ás 19.

Mii(ieira, para. Dali	 Itolterf1a
amburg . r, vacai; arei o imprcso.s utá

bocas, aar,as para o interior da ne
louca até ás 7 i„ com porto duplo
para o exturiar da 1a:pulo:112a até éa

Yamoyo, para Santas e S. Franailaaa
rOuba•do iniprusaa ¡arta ás 10 licaa
(Aja-otos para registrar até ás 9, Or*/-
para o intariar da Renublica„ ata
cem porte duplo ata -as ala

\ :amanhã:.

3.1atiana, para Santos ri Rio dia
=bando iinprassos até ás 'I i1a,,a;,
cartas para o interior da Republica ata
ás 7	 com porto itial ,p10 o para o c.a,.
torta... da Republica, ata ás 3 e cbjeal
para rogisirs.' até á..3 18 1'w:e:a do 11

EDITÃES E AVISOS
AfIN1STERIO DA MARINHA:

Directoria do Expediente

Do ordem do Sr. ministro. convilt .
Sr. Renato de Castro Lima a apre: e.: •
lar-se nesta repartição até o fim do caia
rente mez para reassumir o oxercicio
seu cargo, sob pana do Ui', no caca aa,
desobediencia, doi:Mala° por abandana
emprego.

Directoria do Expediente. ora 5 	 •
:abo de 192a. - Albeiao GasdiC:D,
Ror interino.:

' Directoria do Fazendâ

B.Nus.v.râcÃo i0 TIII8137.1:21 DE CON`-'....:5

' Da Ordem do Sr.. ciintr:.:.i-almiran'A
Comi-Assado, director geral de Fazendo,
h em obedieneia á intimação pedida peto
Tribunal de Contas, constante do ofricio

6.3, de 16-2-924, convido (19,S herdei-
ros do 20 tenente cominissario Luiz Cin.
saga &SOIM', cara. no prazo de 30 dias,
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contar desta data, &legarem o Q110 ti-
xç . rern a baia do seus direitos o prodit-

rem documenio, rel y.lixo ao abanco do
71:903611i0, verificado no iirocesso da to -
:liada de contas do referido COMMissa-
J*10, 130 petiodo de Xlb de abril a 2G do
entubro de 1912. em co'aini,siio na Es-
cola do Aprendizes Marinheiros do Es-
tado da Bailia, sob pena de revelia.

As respectivas der.laraç5cs deverriO
mcr enwraintradas a esta directoria.

Directoria de Fazenda, em 8 de raaigi
IM 1925. - Manoel Marques dc Faria,
..dpittio do mar e guerra eomouissarig
vice-director.

Directoria de Fazemia

.1 1 )NIINP.•litATJk.N n

ne ordem do	 .	 d:-
Irclor geral, faça publico que está

t. a partir de...:ta data, a roneinrencia
peimanente, de que trat:4.

Ji art. 757 Go P,:cull.‘i ,Ándu do Codigo de
I	 Publica, paia os reparos

que ('01 r(' 4 . -:r4s 0 t ransportador da
.acito .Alcn-luvino do Alen;ar, constou.'
r` da telaeão (pie a e-le acompanha e
..rdrcendo :is d r iJial:, • ffispasiçó.:.s do rc-

ido re.^,Államrill o.
ris coneu .. ierites devem. ca ro ainúS

7 . ãn 'e L te.iat41 !n-eriplus nes:a directcrin,
niPrer a sua in seripeão antes do

dia mareado para a cor.currencia.
.‘o teq4n • riniento paia a inseripn

( l evem juillar as provas de idunenlane.
Inclusivo do:lu:tentos que proveta se"In . gociante-: Idalriculados e !laser pago
u- ',apostos federaes e nuiniciprtes.

19 proposta ., 'demi, ;Lr ai), escutadas
parte. ein trs eu.. cin.eloppe la-

erano, tendo sobre elle o r-ssiunpto dos-
la conenrr., neia. -. elido os pieços dado;
t . or unidade,	 algari.nyJs e por eN-

,ilutamen'e com as prope Ltas devem
P. - licitante- ar-Jr.-eu:ar o recibo da can-
•ão de tres contos de ;éis a ser' feita

Directoria de Fazenda até a vespa-
:, rio dia ti.1 chi:curve:Lia.

\ conrucio pcia terá lo •Aar ás treze lio-
-a- do dia 10 do junho corrente uns
•alas das r,N.SiSes da conimis •-ião de coa-
, io'reneias (Ar-miai de .xlarinliaN.

O conialuent0 nrcferido fiva
fi scalizarão d. t, I rminacia pela anier;-,

dada corn:,elrlite.
Iiirectoria do Fvenda. 	 de junho

de 1923. - Manoel .i .e,!to fliociro
cerMario.

•n••nn..

prtin rc ime'os do cae'ro
;,.unsportc ,doe .	poulc	 dc

4. SusilPusão do carro transportador
apparelhos proprio-.

e‘ ‘ 1;:buji) CII0CrylCS C s.:eu desni-
• idamen 1 o.

2. Do s i-ontir,: ero de fedas as •poc.is a
E( • ..(•1.1	 uibLittiiUas 011	 1 coara ..

3. Ilejwaja 41,1s risos e rodas de aro
do movimento de trarstr.ção
crro.

Ç. Fornecimento e lur.ntagrin 'lar 10
todas de tiço ina s siço com os
re,oectix os flailars e buri.a.; de
bronze plinsplioroso c ., :i; appa-

•: • :‘.1lio para lub-iiicaelo r,*.ttoma-
l•ra

ntAnTo OFFTCTAL

2. ;-z ubstituirão de 1 roda ifflerme-
- daria de aro,

10. Fornecimento e montagem para 2
engrenagem. pai . a 10(10 iate...-
rue:liaria.

II. fornecimento o eollocneão de 1
jowo de molas dos carreteis (lu
conbtet	 rio oco

.15.	 de 2 cadeiras de w. o pa,-a
tvssunto do 4 mancaes.

10. Substituição de 1 cadeira de roda
do encosto.

17. Errbucliar 1( engrenagens das ro-
das intermediarias.

EnMuchar 8 rodas inlermedia-
rias.

:Em ¡ler 12 bronze s coro melai
patente, tomar e

20. 1G eixos, totnal-os c ajtis.--
tal-os.

21. Fazer um macaco tereanieo para
servic,o de escoramento dos tri-
lhos.

22. Fornecer n collocar ;00 r.rnielag
r i(.. a . o de t» . 1' , do anjos espes-
surs.

3. Retirar todo n systema de trans-
missão. acertar ao tai pa. des-
empenar e polir.

,-.`loi t itícur a Intirifie0(;.0 dos ris-
1;ms de aceõrdo Cum as in-
trueções.

Aresar ilovalnonto o ti an=pnrla.
dor para funceionar depois i; •
ajustar. alinhar e ni‘ria: . per:
fe i tamente todo u sàslowt.

26.	 pi COO da proposta :iprr,:nla-
da. rumo evolui:aos. estal.io in-
clujijos todos es pc:-ater.na
Pro, couscquente do Lurviço
ein questão.

Directoria de 1 :venda. r. de junho
de 192,.	 .11.Tnoct
piátdolv.,

Directoria de Fazenda

tioNcusiosti.	 A pmiN:1-s-rn • Tiv‘	 pt.n•.1\-
8u.N.in

rt,', • (ttled5', et-.

Do ordem do Sr.. co:11.O-almiraz:ta tli-
rcaor 6 c 1 . ;,1 facn	 qu..:	 está
uberta, a pai . lie ria tlaia d . )	 e.i: -

tal, a conctirrencia	 ri'-
manente. do que bata ri :Lit. "i57 d
gulatnefflo lo Codr,so	 0	 Iiiit 11:11i•ladc

Poblica • Pa ra o foi
O wi pi;ie i • i ., t ia	 ali110

192 n .	 (Ia :ÉsiuÇ5u
que a este ;„,,iapani:,1, o ui)(.,1Leent:0
dairais (1i , , , ..sirrsdo r•::',-irido :gila-

.1111.110	 19;;)
- •	 ••

rpm	 1.;11.,1	 a	 ei•licii. • 	• 'tia	 j4LiiL

541:1	 1,111	 l.;11,	 U

	

ii 11)1;:ll10	 ."‘..sli(1,,

deN.1,1 inni:11	 II ..\	 (.1..	 itl

tr.	 IP.	 \	 .1.1(.	 1 . (.• n •',/
itZt‘'•,•

• 1 ,101$1..,'In a 	1..i
-c:t r. r_ 	 IriuIirrip:

	

•i	 (1.•\	 rs-•"1.,(1n-4

	

('n) tiuS	 rn 1-.."pr-n •• la

ciado.	 . n

ccrat.d..rt
ri ( . I . (	 11.;1111,-	 1•'. uni	 :112 :11,1,)0,..

o por e \i,•irso.
O material	 „	 eglie

• iiaI (Ir'	 iliba, 1)	 Sai-it	 1)I,

iTriOrin	 N:ivegdi•s:t

con.-miencia 1,• :; 	 tre/.-

(tas	 C- ' ' 	 ' ou	 Ir' ei , n,:ti:ren-
• (Nrs,ellal ri . : Marinti..•

oI,':	 111- ,..: 0 7 rá •
com ai	 :lunit.1;02 •. • n "

1 it•¡•(..,111,	 .\ :t\	 '	 ('-'1 1:1

iacifii 31:1è	 5(1 	 (ir 0111	 .

	

•;	 .i,•
-	 mun0 , /	 Ihif• n •;. u	 • j ide!olLt,

scere (urjo.

	

tle .v	e*,,.	 . c; '10.

Atainidlio rin buril e ;:'.)
aramo. 1,i1,..
o	 1	 .1	 ,. 0; •	 11 , e: ,.::n • n 	 (12

Cliund,o ein

Fivela de ferio	 :

`25 10:11 X 15 iam..
10111 x. 22 uno_

:.;? imo
II mia., II.!iirt

	

de ft ri ti	 1/,/7.?0 Ç1.,;

1.2-.

i.m.
1	 I".

1 :-We". um.
• r. 1,m.

.;'•,
1y2 - , pia.

11"",

•Tune::ia do fe,-	 10:

2'.

1", ula11.
1	 1:;".
1	 t ' *:". pr.)9.
I 5':4", uma.

1103.
1(?".

r".
1 . 2", lima.

	

o	 .:,•

\: 1".

tis" :;
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1i:-	 ,-,)/n,
1/*:n •• 	••
1•';	 "	 .

T.i , ;Jit.i n I	 l';I:1::1 n 1.kç,,	 lili•j.

	

:; . * e	 (to

3. Fornecimento o montagem il^	 S	 ir); i n fl ei i . renius.. de e... ante-. (1- tia
rodas (te aço Eropp, com iasgo

de ohavela e re.s.pecli\ os lury;
do pressa,,

3, Fornerunento C collocação de
chavetas de aro.

• eilbst:Iiiir:lo do 1 eixo de tra , is-
mi ssão	 aeo polido.

8. Subslithie..lo do um	 inane:11
aço patente.

11. Sub..-lituieão do 8 pino s d2
Pa ra roda intermediaria.

C. Fornecimento e 'collocaç:10 il n .?()
copos pequenos para tubi iiica-
rão.

i. Fornecirocido e collont00 de :1 ra-; do lila I•111... ..a
rodas :., u ias Ir' encosto de me-
tal endurecido.
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'Direct ()ria fie Fazenda

coNet tuirxen	 *Ai) •n 	 ts.rii,vrIva.

De ordem do Sr. confra-almiranta d i
-rector geral, faço publion que está abar-,

ta a. partir desta data, a concorrencia
aik.did .stráti N a parmaneira, ( I e que trata
/ ) art. Ir-,„;ItII p cp,olaniento do Cadiga do

iitabilidade Publica, para o _Forneci-
ticitto ordinarlo ao minkle,-in da mari_
alia, siltiraide o anno de '025,11os arliges
ribislantes da relação (11 ir' a este ne(,,,,1_,

	

e. obedecendo	 demais disposi-
i.:5es ,to ri-farido regulamento.

	

Os (`14114) 11 .11 , 11Lo5	 I	 ‘ . ‘ , 111. caso	 aieda
nir, estejam inseriptos nesta directoria,

('P01 1) sua inserincão antes do dia
mareado para a concureane,ia.

Ao requerimento para a inseripaão
devem juntar as provas de idoneidade,

	

def:1Idellt0A	 5100 proveio	 istr
negociantes matriculai-los e .hria-iir pago,

negociantes dos artigos gim se firo-
flõ e llt 4. fOrlleeer, OS i1111)051.0'y federúeS
11111Picivaes.

As propostas (lavam ser apresentadas
á parte. em Ires vias, em enveloppo lacra-
do. lendo sobro alie o assompto desta
i•rmiiitrreoeia, cArlip.os de papelaria),
sendo ns praços •liados por unidade, em
it! . :;‘, ristaes e per exter.so.

A convorrencia terá locar ás treze ho-
ra.: do dia dezoito de ,junho corrente, na
sala, das se...,,,.óes da. commissão de con-
corr(-ilidas (.‘rsenal de 'Marinha).

O licitante preferido ao obriga a for-
necer artigo de pritonira qualidade, typo
3inpransa, desita que não esteja
ii,pacificado ser de outra qualidade.

Director ia do Faz,nda, 3 dc jonho de
1025, Pinto _Ribeiro Espindo-
ta, saIeret

•
1i1lat.:(70 do	 nrcPssario paia

supprimento da Imprensa Naval

Nomenclatura --- Unidade

Alicafm brocha Ice para nozes, uni-
dade.

ahnefadas para carimbo, ns. 1, 2 e
3, unidade.

Fi l as para maelr'ina de escrever, Re-
mington, 1 adeia-v(10d, ltuyal, e Merco-
dos, de córes fiX11 2 : azul, azul-encarna-
da e preta, unidade.

nionnaa arabira cm pedra ou -cai
grão, de 1" qualidade, kilo.

Lapis 1(10 e; n. 2, da jobann Faber,
qualidade, unidade.

Lapis pretos n. 2, cic johann Faber,
(10 2" qualidade, unidade.

Lapis pretos, n. 2, de A. W. Babar,
1.'' ' oilaiidrde, unidade.

34apis pretos, n. 2, de A. W.
de 2" qualidade, unidade.

Japis prelos, a. 2, de liberarei Faber,
de 1" qualidade, unidade.

Lapis preios, ri. 2, de Eberard Eaber,
do 2" quali . lade, unidade. •

Lario pretos, a. 2, de Slidier (Ru-
bens:), unidade.

Eapis grapbite Vim Dyelz, unidade.
tipis praphite Casta, unidade.

I.apis graphile Venus, unidade.
Lapis 6.raphile Mais, unidade..
Iapi graphite Lyra Wrlow»,

para cópia, Mephis1c), de P.
oualiilade, unidade.

	

1.apis para cópia,	 illephisto, de	 2'
unidade.

1.r.pi3 para cópia, 1:e.sma, de 1 . (lua_
lidado, unidade.

1,npis para cópia n. 4.035, unidade.
j.iip,-(5 para ciSpia. n. 858, unidade.

,;v(-)-3.(ajsin. liquido Pelikan, n.• 506, vi-

Nanbin	 Pelikan 71 . 802, vi-
dro.

Nankin	 Riggins, vidro.
Nankin liquido Le Praia', vidro .

P..nnas do aço Mallat, n. 12, cm cai-
xas de 100, caixa.

• P‘ounis tlmonarilfs,	 n. 510 E'. F.,
doiradas, em caixas de 72, coisa.

Pemnas ',I,c3mardts, n. 516
do:malas, em caixas de HO. caixa.

Patinas Perry, n. 19, douradas, em
caixas de 72,

Patinas Perry. a. 10, douradas, em
caixas cie t00, caixa.

Palma.; Sierbrook.s, n. 788, douradas,
em caixas de 72, caixa.

Permas Sterbre-oks, a. 788, douradas,
em caixas de 100, caixa.

Primas Perry, n. .120, em caixas de
72, caixa.

Patinas Perry, n. -120, em caixas do
100, caliAa.

Palmas Perry, n. 130, em caixas de
72, caixa.

Palmas Perry, n. 130, cá caixas de
100, caixa.

Primas marca J M. Tumor Comp.,
o. .01.500 E. F.), em caixas de
48, caixa.

Pcnnas marca .T M. Tornou. 5%. Comp.,
n. • 01.500 E. eia caixas de
72. caixa.

palmas marca j (M. Tumor &, Comp.,
n. 01.500 E. E.), em caixas do
100, caixa.

Pernas Telephone, n. 21'8, douradas,
cio john's lleaths, ern caixas de 100,
caixa.

Pinas C•illot, n. 170, em caixas de 30,
caixa.

Pennas	 n. 179, em Caixas de 30,
caixa.

Pennas Ci •illot, n. 039, em caixas de 30,
Caixa.

Palmas 'Palco», 018, em ca'aas
100, caixa.

Pcnnas John's Treaths, n. 808, dou-
radas, em caixas de 72, caixa.

Pumas .Tolm's lleaths, n. 808, dou-
radas, em caixas de 100, caixa.

J'ennas da aluminio Erandauer,
u 	 em caixas de '100, caixa.

Penna.s Slerbrooks, a. 313, douradas,
em caixas de 72, caixa.

Pena as Sterbrooks. n. 311, douradas,
em caixas de 72, caixa.

Papel vegetal de 1,00x10,00, peça.
Papel carbono azul, para maehina de

e ,:erever, formato 0,210x0,270, em cai-
xas cio 100 folhas, caixa.

Papel carbono azul, para machina de
escrever, formato 0,220x0,330, em caixas
de 100 folhas, eraika.

Papel carbono azul, formato OaliOx
folha.

Papel Rimei], n. 900, para mimiogra-
pho Edison Dick. caixa.

Papel Stearin il. 929,para mimiogra-
pho Edison Dick, caixa.

Papel Stencil Drytype, para mimiogra-
pho Edison Diek, caixa.

'finta para mimiographo cEdis031.
Dieka (n, 590), lata.

Tinta preta para escrever cPelikan>
: (n. 4.001), litro.

Tinta preta para escrever cSLephens›,
litro.

minta preta para escrever (Carter'sa,

Tinteiros duplos de vidro «Para gira,
n. 160, unidade.

Tinl eiras s ir,.a los ria\
51. 150, unidade.

Pape l anc”e,amaibado:
De 16 lidos, 0,66e:0,960, Sc) graioma-

por m", resma de 500 follins.
0,.; 2.1 kdos , 0,660;0,900,	 giammtas

per ro2, resma de 500 folhas.
De 55 kilc.s, 0,820 x1.120, 119 granrma5

por 11P, 3'e11113( d r: 500 folhas.
De 15 kilos, 0,160X.0,680,

por m", resma de 500 folhas.
De	 0,090x0,960, 113 grammas

_Por 1112, re s ma de 500 folhas.
De 80 kilos, 0,760x1,1120, 71 grammas

In", resma de 500 folhas.

'Papel asselinadoi

De 10 Libas, 0,660x0,960. 50 grammas
por m', rasam!, de 500 Folhas.

Da 2-1 kilos, 0,660x 0,960, 70 graramas
por mu, resma de 500 folhas.

Papel aspero:

Por ma, ltsina de 500 folhas.:

Observceões

.0s papeis aperpaminhados, assetina-
dos e aspar°, constantes desta relação,
oeverão ser de qualidade superior ou de
igual massa aos das ame. dras arehivadas
na Imprensa Naval, sendo o pa p al aper-
gaminhado cio 15 kilos d1 0,560x0,680,
bom como assetinado e ealandrado.

As amostras ficam á disposição dos
concorrentes.

Para -o demais material devem ser
apresentadas as amostras.

Os 'preços devem sai' dados para im-
putação e em moeda nacional.

Directoria de Fazenda, em 3 de junho
de-1925. - Manoel Pinto Ribeiro Espio-
dolo, soer,. tarjo.

Deposito Naval do ílio de Janeiro

TZRCEI11.5 sEce5.0	 F.VIDAIM ENTO

De ordem do Sr. capii5io de fragata.
dircl;tor. previne-se Os Sras. costuraira9
matriculadas na Segunda Categoria,
que na segunda-feira, 8 - do correlato
mor, das 11 horas e 30 minutos ás 14
-horas e 30 minutos, haverá distribuição
de costuras.

Deposito Naval do Rio de janeiro, em
3 de junho de 1925. --- Joaquim Cordi3i-

Gucrra., capitão • de corve t a, sub-di-
reator..

MINISTERIO DA .IUSTICA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nesta directoria, serão rece-
bidas no dia 16 de junho proximo pro-
postas para fornecimento, durante ô cor-
rente anno de 1925, Os repartições de-
¡pendentes deste ministerio, excepto a
iPolicia Militar do District() Federal, o
Corpo de Bombeiros e o Departamento
'Nacional de Saud° Publica, dos artigos
constantes dos grupos 4 - fruetas, le-
nha e carvão vegetal c O - leite de vac-
ca, de conformidade cora o edital publi-
cado no Diario Official de 29 do cor-
rente.

Directoi'ia da Conlabilidale, 29 do
maio de 1925. - A, directer
geral, era commissão.

gratumas



DATA DA iNFRACÇÃO
•

ESPECIE
DO

VEHICULO

Dia Moa lAnno

T .	onso Ca une 	 0000 	 4C 1 Aadomovel 2 Junho 1925
)ertiurzino Carvalho 	  285'
Fernanda Casada 	 297.
V:. Martins Rezando 	 326	 A
Daniel Mendes de Paiva 	 37/11

Torres Botelho 	  6871
1.A.11 rne:da & Comp. ...... 9721
1. Mendes Pedreira.. ....... 	 1.2941 2>

Wright	 Comp 	 1.335
A. i'ipalgo Pias: 	 1.430
/•!u•elio Morres 1.541 A A
Srutlebalrer • do Brasil 	   1.692
1, 1. 13 ula RO3r. Junior 	 1.625 '»
'\;•11 on King & Cern 	 )5

I ir. Eduard3 França 	 1.942
A.monio des Santos 	 2.055 5)
A.. José da 	 	 2.127

\`‘,-. Ming & Comp 	 2.420 3)

1.‘..	 F.	 Souza	 Lobo.. 	  .. 4000 ........ O*
J. Duarte Ribciro, 	
'companhia Est-aluna 	  

3.211
3.335

o

1. Nogueira dos Santos........ ........ 3.42
'Alando! dos Santos ........ 3.514
1. Loureiro dos 3.772	 5,5

A. Alves Soares 	 400000000 3.1)55 A
Pinto Vez Ferreira...	 .....	 ..... • 3.897

sebastião Rodrigues.............. ....... /1.449!
The Rio de janeiro L'glit 	 4.481!Mantel de Oliveira 	 4.845.	 A A
M. Pedro Ferre'sa 	 5.252;
C inmendador Antonio januzzi 	 5.342!	 A A
1. Rivero AUcliso 	 • 5.346;

1,losé Henrique .....	 ......... 5.7221 o
d. Augusto Queiroz 	 5.808	 5
f. Mondes Vieira 	 	  . 5.861	 •

./k . Fc:refra 	 	 6.2461	 5>
Candido	 Dorés ........	 ........ 	 0.2761 5>
Roque J. Botha ..... 	 	 6.280;
losé. dos Santos Sá 	 6.3031 5>
'f. Ma! ques dos Santos 	 6.3931 5) )5 3
Ano Onnil3ns 	 	 6.508; o
11. Humberto Monteiro ........ 	 6.5221	 A
./Nairibal dos Santos 	 6.547
E. Alves Marques 	
f)ornirmes Nunes 	

	 	 66..767374
A

5) )5

A. Pinto de Qaeir6s 	 6.95C	 A 9
1. Antonio Moreira 	 6.998'

Dorna:ermo 	 7.051	 o

Dernardino Fornandes................, 	 7.099. o
Studebaiier do Li•a:11............... 	 7 376 »
13. Souza Anjos ....................... • • 7.481'
A. A. Corrêa Pinto.. ... ........ 	 7.757 o
II.	 E.	 Pretyamn.. ......... oe.oc000foe 	 7.847;	 A
i .,I. M.	 Moutinlie„......... ...... . 	 7.928 0
1;temberg 6.1 Comp ..... 	 8.391

1
A

o
a:

,Contra

	

Excesso de velocidade 	
Dcsobediencia ao signal....

D

A	 A 	

• A

Motorista.

r:oprietar10.

Motorista.

» n	 o 	  Proprietario.
EUCE;30 de velocidade.. 	  •.. Motorista.

» »	 5> 	  Proprietario.,
Desobadiencia ao signal 	  Motorista.
Excesso de velocidade. 	

3	 55	 3	 . . , . ; 0 ,, ' Proprietario.
Desebecliencla ao signai.„ 	  Motorista.
Excesso de velocidade 	  Propriotario.
Coatra mi"..o 	
Excesso de velociciade....•••• P.'ictcrista.
Estacionar em legar Co Fel.-

nn th do4G00 .0000 .. 	  0411.4"
nesob !adiencia ao signa! 	
Excesso de velocidade ......

A	 A
Contra mao da direcrão 	
Excesso de	 ...... 	
Desobediencia ao :dual- 	

• A	 »	 4.3pec.

»	 » 	  Preprtet2rio.
Desunifortnizado ..... ....• 	  Motcr:.sta.
Excesso • le velo:idade ... .. 	 	 »
Desobediencia ao signa l	   Proprietario
A iga.riar pas ;ageiros 	  Motorista.
D. suniformizatio ........ • 	 !
Excesso cie velocidale 	

» A	 » 	 ;INP.I1",°tPorriiesttaar.° °
Desobediencia ao signa! 	

1	
»

Angariar passageiros.. ... 000 	 	 »
Excesso de velocidade 	  Preprietario.
Dasobediencia ao signa! 	 ,Motorista.

.	 D	 D	 D	
..••••I	

A

	

9	 D	 D 	 ;Preprletario.
Demicliormizedo 	  Motorista.
Angariar passageiros 	 	 »
Desobediencia ao eignil 	  Pronriete.rio.

	

»	 »	 0 ..., • 	  Motorista.

	

D	 D	 -, 	  Proprietarf.o.
» D	 , 	 '	 »

	

3	 D	 3 0 . . . . 	 ' Motorista.
1.7.N:cesso c"..?. veIocidade 	 :	 .
Desobediencia ao signa! 	 •Proprietaric.
Estacionar em togar Co per-;

rnittido 	 1	 z
Dcsobediencia ao signa! .... ...Motorieta.

	

3	 3	 3 .. . ,, . , Proprietario
» D	 D 	 !Motorista.

Excesso de velocidade, 	  I	 2)

» D	 » e•••eolProprletatio.
De.sobediencla ao signa1 	 1Motorista.
Excesso de velocidade 	  Proprietario.

Pro prietaric.
o

2.1iotoristri.

Proprietario.
Motorista.
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Inspectoria de ljellictilos do District() Federal
Ir!V:o prer,rde edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, deulro do prazo de 41; horas, para responderem por

ss, Gos do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios e conductores dos vehtculcs abaixo diz.
v.:Irainades:

.r

NA:UI-Ir:2A DA LNI'IZACÇÃO	 CCSErtvAÇO:53

A falta de pagamento das multas por infracOes importa na remessa dos autos ao juizo Fele:al, no pvazo regulamentar, para t:
c.'T-,*:.:3ça executiva, nos termos do art. 364 do regalamento que baixo r. cari o cia raio n. U,51 d 15 de agnir/Y. (10 1322.

áns,pwtoria d..ç Veálculos, cai 4 de junho de 1025.- O inspector, D. Burlardes.



1,722=1=3.11G, 4.221.1011~42"."~.15,	
Se:da..fetro.

•
DiÁRIO OFFICIA/, Junho de 1925 '12:101

=MA MPIMIROCCZ.C....,02•911C.,

Po-lida do District° Federal

INSPECTORIA DE VEIIICULOS

13xamr. Dr: PICYL'OMST.1

Chamada para o dia 5 do corrente, á3
12 horas e 30 minui;oa, nesta insp,ctoria:

Feanciaco Bardanza, José Antonio Lopes,
Arlindo Saii2..a da Cunha, Belchior Fernan-
•le; Botelho, David da Silva Braga, João
da Rocha, Luiz Josiao Pereira, Apparic:o do
Souza Teixeira e Alberto José da Si1va
Neves.

Turma supplowntar

Francisco Lopos, Luiz Rodrigues Pontes,
Juvenal Ribeiro de Queiroz, Manoel Fee-
nandee Corrêa, Candido Antonio, Antonio
de Oliveira e Ocrvasio Pinto.

Prova pratica

Cassino Victor de. Campas e i'dance.1 Pe-
reira 'ti:var.:h

Reei/liado dos exaltes criectuados em 1 c
2 do corrente

Motoristas approvados

loa :Iliba Cardoso, Carlos de Brite, David
Atalaias do Oliveira, Ayrcs joaquim Gomes,
Antonio de Abreu, José de Almeido San-
tos, José Marques de Azevedo, Oswaldo
Vai Laeldt, Manoel Gestavo Vieira da
Moita, Alvaro cia Costa e Silva, José Do..
minges„‘ntonio Alves Corrêa Filho, José
Paulo de Aedrade, Anto-io Machado dos
Santos, Eduardo da Cenha Vascoacellos,
ljosé Teixeira e Antonio José de An-
'tirado.

Reprovados

Doningos Teiueira da Rocha, Leandro
Alias, Catin go Corrêa cia Silva, Antonio
Ver:landes Paulo, Pio Barbosa, Domingos
Martins e Alaeco:ino Martins Pereira.

Inspetoria de Vehieulos, em e de junho
0 •2. 192,5.— Pelo inspector gera', F. F. cr.a

L 17::1„ sub-inspector.

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria tio Patrinionio Nacional

Do ortiml do.. lirriatoa, e da non-
farmitl eda coa i o uespaeer) dado Pelo

ministro no processo. numero
27.13,-123, esta directoria declara qua
vendo ( . 1 concurrencia fy iblica e a (lutam
mais oi'fiirecer, o rasco sahoteeso do va--
ar nalgragafio em fins de ju-

lho ;ria 1920, no loaid denominado (Ponta
do Itilaileoa, no canal de S. Sebastião, e
mie .fea parto da frota. do Lloyd Dras.:-
'Lir° (ratrinionio •{Nacional).

Essa eoncurrencia será encerrada içai
horas do dia 15 de junho de 1925, na

Pirectcria Patrimanio, onde os Srs,
(concorrentes deverão comparecer parara-
to o respectivo ( l ireetor, !per si ou por
seus procuradores.

Não serão tomadas cm consideração as
:nropostas apresentadas e fluo não esti-•
verem acompanhadas do recibo do Japu-
abo da caução cie '1. :000$ cm moeda core
rento nacional, que dentro das 48 horas
anteriores deverá ter sido feita por cada
coneurrenta para garantia dos comiam-
missas a serem assumidos. Essa caução
reverterá ao l'hesouro Nacional caso o
continua:de preferblo deixe de effee.tun.r
dentro do prazo adente marcado reste
edital o amgamento total _ cla_aticiaisição

do cascocasco em questão, uns termas d9
feria acceita, o será restitiaida aos •de-
roais concluam:e ;.

Os concunrentes (lavarão apresentar
suas peoeostas em envoluero fechado o
em duas vias, ambas datadas e iassig,na-
da.s, sem rasura, entendas ou entrelinhas,
sendo a primeira via devidamente sei-,
lada o mencionando (por extenso o tam•-+
bem eaa algarismos a quantia em moeda
corrente nacional que o proponente ef,
ferem para acquisição do casco do va-
por AymoPé.

Da proposta deverá conatar a declae;
ração do que o proponente se submetto
sem resereas ás condições impostas nes-
te edital, abstendo-se do fazer futura-
mente qualquer reclamação, em juizo ou
Vira (10110.

Servirá de base para as 'propostas
preço minimo da 5:000$, cujo 'pagar/una
to será effeetuado em moeda corrente
nacional, não sendo tomada em conside-
ração cluldquer Ciaria, inferior a essa
quantiaia .

Dentro das 46 horas que S3 seguirei-
notificarão feita por esta (lincharia ;do

que foi acceita a proposta, o proponente
escolhido recolherá ao Thesouro Nacio-
nal a importancia, ficando retida a cau-
p ilo para lhe ser restituida sómente
dias depois de iniciados os trabalhos de
naiarada e transporte do material que
consta desta concurrencia.

A' vista do documento fruo prove ha-
ver sido pago O preço offerecido Tiara
essa acquisi4j5o, esta directoria autoriza-
rá sua retirada. e taansporte, devendo os
trabalhos para tal fim ler inicio dentro
dos 26 dias une ee seguirem á data cm
que tiver sido feito aqualle, pagameatto
ao Thesourn Nacional.

O rasco do vaipor Aunzoré (5 vendido nri
'esi,ado e no local onde existir submerso,
correndo por corda e risco do proponea-
te o faie for neceasario para effectuar a
retirada e transporte desse material..

Um anuo e um mez depois da data oro
que tiver sido recolhida ao Thesouro
Nacional a quantia offerecida por este
Paseo, o panponente perderá toda e onde
quer direito ao material que rã° tive,'
podido retirar e remover para terra fir-
me, f, -Ira, do canal em que naufragou
urroalle navio.

Esta clausula vigorará inclusive nd
caso de não ter sido vadeado e removido
nenhum material desse casco at,5 termi-
nação do prazo acima. Verificada qual-
quer das hyperitheses após um anuo e
trinia dias. c,-4f a direcioria entrará nova-
monte na paaae de (malquer material
ainda eadsfente no actual local, e no es-
tado Pin 'dile, PSLiVCP, sem que o placo-
nente teuha direito a fumigue? indarrad-
zação, o qual cio caso algum terá direito
a rahaver a importancia offerceida o
P lit -ra. ao Thesouro Nacional.

Socrataria cio Patrimonio Nacional, 15
do main de :l923. Engodo F. Neire,
st)sretark.,.,

deeiano.n

Alfandegã do Rio de Jalleiro

Edital com, -o 2'azo 'do olo

De ordem da. Sr. chefe da 1" seação
convidam-se as firmas abaixo nomeadas
a apresentar, no prazo ele oito dias, as
facturas consulares a que - se obrigaram
pelo termo firmados n. L 2 de 1925.

Castro d'Almeida & Comia-a fls. o'. P,
Gustavo & Comp., fls. n. 4.
M. Martins, fls. n. 7.

Sociedade .A:nanaana Xarline111,
n. 8.

Brasilian Hydro Eloclria
fls. n,	 3.•

M. B. Neves,	 u. 15.
Marvin, G!A. tis. 71. 11.
S. Lara & Comp., fls.. n. 20.
Compaeida Dias Tavares,
Vicente Tropani & Comp., fls.

mero 31.
Raloh Oishurae fli. na . -r.2!5:1.
Fabrica de Vent-a:ti o Geda

raeasileina, fls. 11. :,7.
Fonseaa Vaz Corap., lls. n. GO.
{Silva Almeida l Comp., s. n.
Autticri 21 Comp., fie. P. 67.
,?rirnoiaa SeC(a0. 1 ;k1	 Cio 192r3, •

C(iPlos :117aaa eeP.	 . --• 1) dhefe.
tánide.

iiirawlega du Elo de Janeito

Pela ina,ectoria desta a:fandega se 1,
publico, para conhecimento dos fatore,
sacies. oue foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com sittnaes de avarias e de falta, devendo
seus donos eu co e signatarics tror
vera-se no orno de t:3 dee.; para p,o1,.{-
denciar a respeito.

AV11117:Clil 11. 2—Dia	 de inala da
Navio frauccz Ael. Froncl-,

ern 13 de maio de 1025,
1 caixa, Araujo, ri. 2.455, po.sa.ale

kilos, repregada e avariada.
1 dita, Ar, n. 7.396, pesando 63 Vita,

idem idem.
1 dita, idain, a. 2 .2, pasando 107	 ,

avariada.
1 d,ta, CUSBUG, n. 111, idem.
1 engradado, CMR, n. 901, idem.
1 caixa, CTBP, n. 4.531, idenr
1 dita, Evaristo, a. 6,255, pesanduIQ

Mios, idem. .
/ dita, 12cm, n. 143, pesando 82

1 di`a, ideei, a. 77•:, pesando 17
re,pregada e avariada.

1 dita, tiara, n. 43, pesando 73 1:i:,,.„
idem idem.

1 dita, ideia. o. 42, pesaalo 31 ae1; e,
idem ideio.

1 dita, E .ain, n. 312. pesaralo 1(f7 htiase
idem idem.

1 dita, idem, a. 313, pesando 132
idem idem.

1 dit5, Flogies, d. 1.223, pesando 53 M . e.; •
idem idem.

1 dita, idem, a. 1.228, paaanclo 77
idem idem.

1 dit 1, idem, o. 1.212, pesando 79. k.
idem idem.

1 dita, Gesteira, n. 0.12!, pcsando
Idlos, idem idem.

1 cilia, idem, a. 102, pesando 53 falia,
idem idem.

1 dit.', Liberato, a. 6.310, ozsa:do
Lutos, idem idem.

1 dita, idem, n. 210, penedo 210
¡Idem ideia.

1 dita, idem, a. 31.213, pesando 26 ki1e
avariada.

1 caixa, Lebara.to, a. 6.032, pesando
kilos, avariada.

1 dita, LD, n. 22, pesando 131 :tilos, rc,
pregada e avariada.

1 dita, MC, a. 92, pesando . 17 kilos,
idem.

1 dit.., idem, n. 59, !Irando 10 kilos,icirla
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1 dita, idem, II. 111, pesando 55 Mios,
Idem idem.

1 dita, idem, a. 53, pesaado 37 kilos,
idem ident.

1 dita, idem, a. 115, pesando 53 kilos,
idem idem.

1 dita, idem, a. 128, pesando 41 kilos,
idem idem.

1 dita, Liem, ri. 87, pesando 41 kilos,
idem idem.

1 dita, idem, n. 32, pesando 49 kilos,
idem idem.

1 dita, idem, a. 3), pesando 52 Mios,
idem idem.

I dita, OSC, a. 31, pesando 181 Mios,
idem idem.

1 dita, OST, a. 59, pesando 133 kilos,
idem idem.

1 dita, RMC , n. 0.237, pesando 35 Mios,
idtm idam.

1 dita, idem, n. 103, pesando 37 kilos,
idem idem.

dila, RSC, n. 557, pesando 115 kilos,
idem idam.

1 dita, Rodrigues, n. 125, pesando 48 ki-
los, avar acia

1 engradado, SSB, n. 1.074, pecando 115
kilos, idem.

I caixa, Sel-meida, n. 144, pesando 23
ki	 repredada c avariada.

1 dita, idem, a. 201, pesando 42 kilos,
avariada.

1 dita, Selva, a. 147, pesando 40 kilos,
repregada e avariada.

Armazean a. 3 - Dia 13 de maio de 1925
- Vapor a lemão D.aL:ig, atracado em 9 de
maio de 1923

1 c ixa MW, n, 603, pesando 233 kilps,
renreg,ada.

1 dita C-13 -Siemens-R-J, a. 4.216, pe-
sando 34 kilos, idem.

Armazem a. 3 - Dia 18 de maio de 1925
Vapor allemão Madeira, atracado em 14

de maio de 1925:
1 caixa APC, a. 61.571, pesando 103 kilos,

repregada.
1 dita, 1 derd

1 dita i tem, a.
idem.

I dita idem, a
idem.

I dita AN&C, n. 1.036:19, pesando 135
kilos. ideia,

1 dita S-CLSA-C, ii. 1.585, pesando 71
tilos, idem.

1 dita DS&C7, n. 7, pesando 63 kilos,
idem.

1 dita R&D, ii, 6.120/2, pesando 20 Mios,
idem.

1 dita MIES, n. 7, pesando 323 kitos, re-
pregada e avariada.

1 dita ideia, n. 8, pesando 340 kilos, ava-
riada.

.1rmazent n. 5 -- Dia 18 de maio de 1925
- . Navio nacional Ategrete, atracado em 18

n:aio de 1925:
1 caixa MM-Wrect.Pessol-EncommenD

-15, n. 1, pesando 44 kilc,s, repregada.
1 dita P-A-2003----T-C, r. I, pesando

adt	 reprerdada e avariada.
Armazena interno a. 5 - Dia 18 de maio

de 1925 - Navio nacional <iBagd-,, atraca:to
em 18 do maio cie 1925:

55 caixas Casa Cruz, avariadas.
290 chapas, D-19, idem.
I tambor, 7--PC, n. 29.763. idem.
1 fardo, 1, n. 23, pesaudo 233 kilosarepre-

gall a s c avatiada.
1 engladado, 1--C--P, as. 812112, pe-

sado 107 nas, idem.
1 firde, sem taarea, pesando 122 kilo-d

20 cai xas. SSC, avariadas.
8 ditas, 8FC, idem.
2 c .a : xis, Touros, as. 831„'908, pesando

67 e 64 kitos, repregadas.
Artnazein interno n. 6 - Dia 13 de maio

de 1926 -Navio cLiguriaa, atiatcado cm li da
maio de 1925:

6 tardos, C, com diversos numero;, ava-
riadas.

2 ditos, F. D., idem, idem.
15 ditos, Cie, idem, idem.
19 ditos, 63 -111-1-8)7, idem.
7 ditos, M. R. F., i lem, id .m.
17 ditos, 1411. idem, idem.

diios, R-786, idem, idem.
4 ditos, H --Rico-H, idem, idem.
Arma= n. 7 - Dia 18 de maio de 1025

inglez ,Lapla.cea, atracado em 15
de maio de 1923:	 •

1 caixa, A. C. a. 213, pesando 123
kilos, avariada e repregztda.

1 dita, idem, n. 212, pe:ando 122 kilos,
idem ideia.

1 dita, idem, n. 207, pesando 45 kilos,
ide- ident.

1 dita, idem, n. 214, pesando 125 lc:los,
idem idem.

10 amarrados de lottza. BNIC, quebradas.
31 peças idem, idem, idem.
30 d'tas, ideia, CLEVER, idem
15 amarrados idem, idem, idem.
1 caixa CCVF, n. 104, pesando 218 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, CC1, n. 112, pesando 749 kilos,

nutri-ida.
1 dita, IISC, n. 1, pesando 85 kilos, re-

pregada e avariada.	 •
I - dita, DR-d0P, n. 277, pesando 491ci1os,

idem id
1 barrica, MTI, n. 2, peado 316 kilos,

idem idem.
1 dit idem, n. 3, pesando 409 !cilas,

lat am idem.
1 g igo. MR P, n. 665, pesando 234 kilos,

idem jíl m. •
1 dito, ideia, n. 631, pesando 359, I ilos,

idem ideia.
30 peças de louza, n. 1.703, quebradas.
1 caixa. MOI', a. 533, pesaado 115 kilos,

repredada e avariada.
1 dita, idem, n. 527, pesando 55 kilos,

Idem idem.
2 amarrados de pecas de ferro, RWC,

as, 1.146 e 1.152. otlebradas.
1 dto, CPV-SANNA-Macam, a. 5.120,

ideia.
1 barrica, SOARES, n. 2 pesando 328

repregada e avariada.
1 caixa, 'l'he Stranders Ilospi ai, n. 73,

pesando 33 kilos, ideia idem.
1 dita, idem, n. 65 pesando 93 Izilos,

idem idem;
At-mazela n. 9-Dia 18 de maio de 1925

Navio ird..dez cRadnorshirea, atracado eia 11
de aio de 1925:

1 caixa. H-AC-S, n. 530, parado 22
kilos. reprega a e avariada.

15 latas, Macad, vasando.
1 barrica, Moreno, n. 781, pesaado 130

repregada e .avariada.
59 amarrados de chapa, 643 - 13 2, ava-

riados.
10 ditos idem, 571- 152, idem.
5 latas, Passagam-OP-E. E. C. Brasd,

-easary.e.
30 ditas, V. W. C. Fabrica, id:m.
12 ditas, W-T-L-C, idem.
Navio nortieguez 4Titania", atracado em

14 de maio de 1925:
1 caixa, C. B. E. E. 99, a. 3.934, ava-

riada.
1 dita, C. E. A. C„ n. 24, idem.
1 dita. RAIO, n. 9.909, pesando 93 ki:os,

repregada c avariada.

Armazena n. 10-Dia 13 de maio de 1925--
Navio norneguez «Salta', atracado em 18 de
maio de. 1925:

20 farilos, C C C, eeni numeres, ava-
riados.

Arinazdin n. 13-Dia 18 de maio de 1925
-Novio aflauta° «Monte Oliviac, atracado
em 18 de mato de 1925

1 caixa AG&C;, n. 217, pesando 110 kilos,
avariada e repregada.

1 dita ARP&C, n. 2.203, pesando 22 kilos,
idem idem.

1 dita AP&C, n. 1, peaando 191 kilos,
idem idem.

I dita B&C, n. 351 'O, penado 42 kilos,
idem ideia.

1 engradado JJC, n. 335.217, avariada.
1 dito idam, n. 95:1.207, ident.
1 caixa K&S,	 1.173, pesando 43 Mios.

idem idem.
1 dita Mall, a. 82, pesando 64 kilos, idem

idem.
1 dita K-SS --, a. 59.651, pesando 459

Mios, idem ideia.
1 dita idem, u. 281, posando -162 kilos,

avariada.
2 dita-, WW, as. 255 ';') e 255 '1, pesando

119 e 115 Idlos ava .:iadas e reor ,adas.
2 ditas idem, as. 263 . 2 e 253531, pesando

113 kilos, idem idem.
2 engradad-s AHSE, as. 1-1.511 c 14.55,

avariados
3 caixas idem M3, a. 9:1.0 ;A/93, ¡dam .
2 ditas, MISE, mis. 18)371 e 19.611,

idem.
2 ditas idem, os, 13 171 e 14.515, idem.
2 ditas idem, as. 1	 e 14.547, idem.
1 dita idem, n. 19.631, idem.
1 dita I K, ii. 99.138, dam.
I dita Touro, n. 330, pesando 20 kilos,

avariada c repregada.
Armazena n. n. 17 - Dia 18 de maio de

1925-Navio iarlez (Arlanza d atracado em
16 de maio de 1925:

1 caixa P -C--A. n. 197, pesando 55 ki-
lcs repredadit.

1 dita KASC, n. 10, pesando 121 kilos.
avariaria.

1 dita EM, n. 29, pesando 198 kilos, re-

I dita V --S-291- C, a. 1.331, pasando
pregada.

177 k los, idem.
1 dita, 30--Maio, a. 1.033. posando GO

Mios, id
I dita 01, n. 701, pesando 187 1i:dos, te-

prelgcalidtai.namos,
n. 203, pesando 100 lutos,

vasando..
1 dita idem, n. 203, pesando 171 kilos,

dita idem, a. :09, pesando 124 lziks,

i:e8lidLitas ideia, avariadas.
1 d;ta SCFC, n. 116, pesando 203 kilos,

repregada.
1 dita Veada, a. 9.735, vasando 200 kilos,

repregada c ava-iada.
Armazdm interno n. 17-Dia 18 de ina;o

de 1923- Navio imilez ‹Arlanza›, atracado
em 16 de maio de 1925

15 lar !os, 5.030, avariados.
21 ditos. 1 617, idem.
1 dito, 13.616, idem.
16 ditos, OBC. idem.
16 O dris, MVC, os. 70;83. va3ando.
10 ditos NECe, os. 316231 idem.
Armazena externo A	 D:a 18 de maio

de 1925.
Navio nacional, aP, ga, atracado em 9 de

maio de 1925
3 caixas PC, pesardo 31. 23 e 11 kilos,

repregadas.

. 61.568, pesando 87 kilos,

61.574, posando 133 kilos,

61.363, pesando 69 kilos,
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3 ditas, ideai, pesando 23, 15 e 13 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 14, 16 e 23 kilos,
idem.

3 illtas, ideia, pesando 19, 18 e 19 kilos,
de m.

3 dites, idem, pesando 20 20 e 31 kilos,
idem.

3 ditas, idem, penado 20, 11 e 13 le-los,
idem.

3 ditas, DSC, pesando 22, 20 e 10 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 17, 20 e 18 kilos,
ident.

3 ditas, idem; pesando 17, 20 e 17 kilos,
idem.

3 dit..s, idem, pesando 19, 17 e 12 kilos,
idem.

2 (lias, idem, pesando 19 e 17 Mios,
ideia.

2 ditas, TBC, pesando 22 e 23 kilos,
idem.

I dita, Manti, pesando 66 kilos, idem.
10 quintos„\AC, vaAando.
5 ditos, Marques Ferreifa, idem.
5 encapacos. JFBC, idem.
3 decimes, Maiiti, vasanch.
Arinrz n externo A — Dia 18 de maio de

1925 — Navio trancez Am:ral Troada:
3 caixas, TBC, pesando 12, 19 e 20 kflos,

reoregadas.
3 dit , s, idem, pesando 17, 18 e 13 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 21, 15 e 14 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 21, 13 e 21 Mios,

idem.	 .
3 chias, idem, pesando 19, 14 e 16 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 19, 21 e 20 kilos,

2 ditas, idem, pesando 21 e 20 kilos,
idem.

2 ditas, CMC, pesando 23 e 9 kilos, idem.
5 quildos,	 vasando.
10 ditos, [MC, idem.
15 dilos. MPC,
8 ditos, .11olni, idem.
10 decimos, Ribaeruz, idem.
1 dito, idem, vasio.
6 quintos, FAC, vivando.
5 encapados, CPAC, idem.
3 quintos, A. Clia;C3, idem.

Armazena externo D -- Dia 18 de maio de

Navio nornegnez
1 caixa, A. X. C, pesando 63 ki:os, repre-

gula.
1 dite, O. A. C, pesando 46 kilos, idem.
3 dita's, 11. B—T. C. C, pesando 41, 41 e

33 k.los,
4 ditas, H. B. C—ULTRA, pesando 78, 18,

43 e 19 kilos,
3 ditas, J. P. F—T. c, pesando 42, 40 e

63 kilw, idem.
2 ditas, M. L. C, pesando 42 e 36 Mios,

idem.
1 dita, N&C, pesa n do 55 kilos, idem.
1 dita, O. L. S &	 pesando 37 lciloS,

idem.
1 ci ta, P. A. C, pesado 41 kilos, idem.
4 ditas, S, V. C, pe ando 38, 27, 33 e 37

bilos, idem.
2 ditas, idem, pesando 24 e 23 kilos, idem,

Artnazem externo C — Dia 18 de maio de
10 5.

Navio frau= aLutetiar,:
1 encapado, LO, vasando.

Navio inglez •Arlanza>:
3 caixas, A 603, pesando 57, 68 e 66 kilos,

repregadas.
3 ditas, A 301, pesando 63, 53 e 46 'caos,

1.1em.
1 dita, idem, pesando 51 Mios, idem.
1 dita, A 402, pesando GO kilos, idem.,

2 chias, A 74, pesando 59 e 61 kilos, ideia.
2 ditas, A 85, pesando 65 e 60 kitos, idem.
3 ditas, \V, pesando 67, 67 e 65 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 63, 63 e 67 kilos,

ident.
3 ditas, idem, pesando 65, 63 e 62 kilos,

idem.
3 ditas, C, pesando 67, 68 e 61 k:los,

idem.
1 dit.. idem, pesando 63 kilos, idem.
3 ditas, I, pesando 67, 65 e 65k los, idem.
3 ditas, idem, pesando 32, 65 e 63 k los,

idem.
3 ditas, idem, pés-ido 63, 63 e 61 kilos,

idem.
2 ditas, LUC'', pesando 17 c 18 kilos,

idem.

MINISTE8:1.0 DA GUERRA.

Prinlei2a Região Militar

PP 1M E tRA CIRC1. 31:-WIIIPC,IÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE MÁST n 1 F \ 'TO MILITMI. DO SE-
(SANTA DITA)

Edital poblicando a relarfío dos alistados
de 1925

Ranulpho Pacheco Dantas. pres ide ol o
da Junta dt Alitasmento Militar, etc.

Faz sabe,. (ote, estando concluidos os
trabalhos de alistamento no anuo ror-
reate, v5o ser os iresmos remei idos á
.1 Uni de Revisão na V eircumscrioção
do Rec(iit • tmento no (pari ('1-General,
acompanhados do todos os do ‘aiment os e
reelamayões apresentados, pelos inter , s-
satPs. E, vara que e!tegun ao conheci-
mento (10 tudo ,;, manda affixar e •de edi-
tal lia povla priavipa; tio edirieio em
que funceiona esta junta, á i • na Conse-
lheiro'..-. 1.araiN a n. 22 (Archivo da Mari-
idla‘,. e publicar no Mario Off irial.

Aquel les que tenham reclamações a fa-
zer. deve( ão apresentai-as competente-
ti ente documentadas a esta junta ou
diceetamenf e á (lo revisão, ati. o dia 30
de julho de 1 Ç:25. E eu, Custodio Alfre-
do (10 `.-3a randy Raposo, secretario da
junta, 1a lei o presente edital, (pie as-
tino com os demais membros da junta.

Capital Federal, 39 de abril de 1925..
Ronolpho Pari ('CoDantas, pr(isiden-

pi .	 Osvor 3loaleiro	 Torres.
capitão delado do S.	 Custodio
Alfredo dc 8( , randy Raposo, secretario.

Em cor tinuação ao alistamento pu-
blicado no Mario Officio!, cio 20, 22 o
21 de mau-, di couen te armo, foram
trais alistados os seguintes cidadãos:

Classe de 1904

1;C,. Justiniano Pinto Ribeiro.

Classe de 4903

251. Aldenius Siqueira Amazonas.
25:?. .13enielo Araripe.
253. Mario Garcia.
251. Miguel Alves Teixeira.
255. Oswaldo Pereira de Mello.

Classe de 1902'

27. José Sá Oliveira.

Clsse de 1901

20. Murillo José de Carvalhci..

Classe de 1900

25. Antonio Pereira.
20. José Souza Melte..

Classe de 1898

25. Mirim 1-tugarin.

Classe de 1897

O. Lingiclo Pinardi.
10.. Filitte d.o .Martiiilio das Chagas.

Classe dc 1896.

21. .1 (!fic , Avila dos Santos,.
(:addif,o.

23. Miguel. Capote.

..rasse d.; 1893

17. Fabio 11- ousaria Aguiar.
ManLel Nordes.

Capital Federal, 30 do abril de 1925.
3/ 1 ,and 08, • 0( • .1.lonfeiro Torres, ca.,-

pilão delejado do S. 11
••••••••nn•24

Prinuira Região Militar

MINEIRA CTIICIn.19CPLIPC."•1.0 DE
t:111:1'AMENTO

JuNTa DE ALISTAMENTO DO 17° DITRICTG,
ENGLNII0 NOVO

Antonio da Silva Freire, c.apit;io, pre-
sidente da .funiu (' Alisitunento do 170
District°, Engenho	 ore, te.:

Faz sabor que e:-fando eoncluidos ON
Irai-mil)°, de ali:lamento mili(ar AO Cor-
n . o( e atino, vão ser os memios remetti-
dos á Junta do Revisão da 1' Circum-
sempção de Recrutamento. sita no Quar-
tel General, á praça da Republica, acom-
panhados de todos es documentos e re-
clamações apresentados pelos interessa-
dos.

E, para que chegue ao conhecimento
de todJs, mandou affixar á porta princ i

-pal, desta junta, á rua DPunantina nu-
mero 52, séde da 3° CircumscriRão do
Viação da Prefeitura Municipal e nas es-
t acões comprehendidas entre Engenho
"Novo a Mangueira, e publicar na im-
prensa a relação geral, por classe o pob
ordem alphabetica dos alistados.

Aquelles que tenham reclamações a fa-
zer deverão apresentai-as devidamente a
esta junta ou directamente á de Revi-
são até o dia 31 do mez do julho do cor-
rente anno.

E eu, Dr. Enrico Gurgel. do Amaral
Valente, 2 0 tenente secretario, lavrei o
presente edital, que assigno e van pelt,
presidente rubricado. — Dr. Eurie4
Gurgel do Amoral, 20 tenente secretario
.Tunta de Alistamento do 17 0 District.° —
Engenho Novo, em 30 de maio de 1925,.
— Mitnnio da Silva Freire. ca p itão pre"
sidente.

Classe de 1904 •

i. Abdenago, filho de .Aceacio dt_
Cunha Ferreira.

2. Adalto, filho de João José da Silva.
3. Adarnasio, filho de Carlos da Silva:

Carneiro.
it. Adão João Damasceno.	 •
5. Agostinho, filho do Manoel Jog
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147.
148.

1,19.

0.
151.
152.

153.

155.

0., .Aguinaldo, filho do Tibcrio Lou-
reiro.

7. Alarnir	 Seuzo.,
8. .klbertiro rio.,Nlmoida.
9. Alberto, :r ilho do Vicento Torto1l1-

no da Cc-,,fa Nery.
10. Alcides, fi'ho cio Arroordo

Zalmar.
11. ATrxn-ilcilre 11c3.

Alexandee, filho le Morio !nria cio
Araujo.

13.: Alexandro, fi l ho do Joaquim l'eocl-
rã de ilezendo.

11., Alfredo, filho do 11.n,ymtno10 ror.
retra do Magalhães.

A l lirio, filho rio Cunhei= 1-lorra-
zio dos Santos

10. Alluizio Costa.
17. Almir do Almeida.
18., Alvaro, filho de Bei-IN:lota Maria

Luiza da Conceição.
IIL Amanho filho do Jollo Conoalvas

Pinheiro.
20.. Antomelio Goay, filho do An:.:reo.lei

do Souza Coelho.
21. Antonio, filho do Augueto Antonio

Pereira de Castro.
22, Antonio, filho cio Lysandoo dos

Santos Paconahvba.
23. Antonio, filho do Manoel Vieira

• Cardoso.:
21. Antonio das Neves.,
25. Antonio, filho do Podo Pin'..o Mon:-

toiro.
20. Antonio :Ribeiro Souza Netto.

Arceo, filho do Moda Guimarães
do Almeida.

28, Argerniro, filho do Augusto
Mattos Maciel.

29. Aristides, filho do TIonorin Corri,3o.
30. Arlindo, filho do Aiberto Moreira

da Silva.
21. Arlindo Lope.s Ferreira.	 •

Arlindo Francisco do Carro% -
33., Armando, filho do Ao:ooio :Cena-

dicto Pires da Silva.
35., Arnaldo, filho de Francisco Maurol

Monteiro.
CO.. Ar[hur, f ilho do Amola Candida do

Carvalho.
Arthur, filho do Paulo Guilhernio

Hildebrando.
Ary José Corrêa Nodacs.

29., Ary, ídho do Dr. José Tones do
Moraes Barbosa.

'40. Ary, filho de Onofro 'Antonio
França.

Ary Souza Pint.O..
42., Agostinho, filho de Guilherme Vzi-

tento Nunes.
3. Aureo Sampaio,'

é. Bazilio, filho de Lcepoldina
Vianna.

110.- Bazilio do Souza.
47., Carlos, filho de Carlos do Castod.,
48, Carros. filho de José Custodio Fer-

nandu,' do Nascimento Junior.
CaT.'los, fi l o "de Manoel Machaf.lo

rAo Christiono, filho de Christian.,
Adoloilo Dosouzari-

51„ Claudionoo, filho do Bonedieta llo-
drigues Nazaret,i.

52. C l ovis, filio de André clã Sisa MI-
guez.

53. Cyprianc, filho do Cyprir:no For.,
reira Pinto.

54. C:,•priano
Cyro, filho do Castorina Pachoco

dos Sanl.os.
DG. -Damas°, filho d r.,' Candido Severo

Caomo. .

Dano, filho do José Alfonso Ri-
beiro.

:David, filho do Art,hur Damaso
Tourinho.

Delphino Piry!o Duart rs jun'.or.
Djalma, filho cio Alberto Sisinan-,.)

do Nascimento.
11. Djalma Garcia do Arogão.

Edgard, filho cio Maria 1I3511 de
Mocedo.

',3„ Eduardo, flho de Francisco de Pa . i-
/a Cruz.

Eduardo, filho do José Nunes lo
Figueiredo Filho.

05. Esmolai Perdigão Macedo.
0. Ernestino, filho da João Mareollino

dos Santos.
07. Ernesto, filho da Aecacio João

Gonealves.
Ç33. Ernesto. filho de Froncisco Bin-

em-nano.
30. Euclydes. filho do Eudosio de '2-

çF,ueioedo.
70. Euelydes, filho de José Maroellino

de Frei as.
71. Euolydes. Teixeira da Silva.
72. Enrico Costa CÔrtes.
?3. Fabio, filho do Manoel Antonio

Silva lieis.
71. Fernando, filho de Fernando no-

mes Ferraz.
.; o, Fernando Pires Sampaio.
7d. Firmo, filho de Manoel Gorda Al-

-oris.
77. ir.loriano, filho de Caelona Mario da

,Conceição.
7f). Florirmo Ferreira do Castro.

Floriam), filho do .Joaouini
dos Santos.

SC. Francisco Ferreira.
81. Franoisco, filho de Joaquim Si,'-

na de Mendonoa.
52. Francisco, filho de Maria Piro ,' ria

I'onseen.
Slo Francisco Pereira.

Freileoico, filho do ,.irigusto
(laico Fróes.

85. Gabriel, filho de Antonio Pimenta
da Silva Pinto.

Sê. Gil, filho de Jacintho José do 011-
N:eira.

87. Guilherme, filho do Manoel Dias
da Trindade.

SS. Heitor, filho de Joaquim Siro3ns.
89. Henrique, filho de Abel da flecha

90. Henrique, filho do F,rnosto Germa-
no do Nascimento.

01, Bonrique, filho de Francisco Luiz
do Mello.

02. Remando, filhn do José 'Mario
Pereira da Silva.

O. Ilermany, filho da Herminlo
horto Carlos..

94. Horacy, filho de Francisco de A.ssis§
Silva.

95. Jacob, filho do Andréa Flora da
Conceição.

00. Jaymo, filho do Antonio Nunes-
07. jaymo, filLo do Maria da Gloria

Caolho.
OS. João, filho do Farono Marco Sgnot-

to.
99. João, filho de Francisco Lopes do

Moura.
100. João, filho de Gentil do Alencar.,
101. João, filho	 Joaquim Mor:3i.na.
102. João Leandro da Costa.
103. João, filho do Luiz Augusto da Car-

valho.
10 .1. João, filho do Maghelly Junior.,
105. João Marques.
106. João, filho do Manoel do Almeniti.,

107. João, filho d o Manoel lerroira
imolo :Aja, 1	ja.,, sano-o,	 _

103. José, tilho 7 ..)	 noliú Morciea .f c •
pos.

109. .Tn3é Caroinic'.-no
110. José filho oe e^ ,ario Do,oialo

411. José Dias da Silva.
112. José, filho do nor . 2.1sco J0=3 (1,',

Almeida.
José, filho do, .oloolno Gomos

M(11 n 9..
José, filho (1.o .1 ,o zé Carvalho oa

Silva.
José foilz, Filho cie	 Oniooa-

rãos.
José Mareon(inzl.

filho	 •iola
josIS Marques da Silva.
José da lloolot. Soorns.
Jos,',. filh	 III	 sfoastião Le'rf

Viiiolba .11\
Jovenia.no, J'i1 .) do João	 Clrs.;.);:,

Pacheco.
Jurandy,	 :10'11 nniZ

1' 1;) t1,3 JOSú iamara :ia

Lafave!!1-, ,	 Evoo-
lisla	 •:11;::1.

La.:::,,ntino
Azevedo

Lauro. filho rir T.uiz Artonio
Cuides :FUT`

LO1',Val. liii,	 de nodoir,ho
do 11a.1.vit.t!,-).

128. Louren.o (:nn.onlvn,--1	 liochtl.
129. Luaw.-:en, filho ,.1,3 Lndúviea

•Mailoso.
'130. -Luiz Calilii 0 ruirivo.
i31. Luiz 'Dorme	 Jf; ninr.
232. Lniz ForaapA,-;
133. Luiz.	 tia Silv.'.

xeira.
131. Luiz. filho

Sal[4ado.
135. Luiz. filho	 :ia Caï,

mo.
436. Luiz. filho ,1,"	 sAn'As

137. Luiz Nwefi Mondes.
Luiz

439. Manoel da 4:o,41t `fol.fe-3.
140. Manco) Do.;.
1.11. Manoel. Viho iT.1)

da Silva.

Manoel Jononim Dan-oroono.
Manoel, f n tn,) no .10autiim
,Manool
Yanoal	 Coelho.
;Manoel José, filho do João •Mao_o

GJricalvi,4
Manoel, filho de Leonardo Soarri,z.
:úanoel, filho d.; Manoel Alvaro

Pinho
Manoel, -fiiho	 Mana2.1 Joagn n i“

da Conceição.
7,1anool, iiio de Iliarilia g Párino.

. •Manoel Moreira l'nnto s Filho.
Malioel. filho do Manucl Curvc!::',

Mendunen.
Ja:1 . 5 Alves r-,

reina.
Matliem, filbo (1.-; Jort..)

Mello.
153. "Maxirpiniano,

Ventura (1:,
150.Tsliouel,

(loiros.
157. Moacyr,	 th	 Ti:;:O 	 •

ra do, Araujo.
138. .i\ioaeyr, filho d. , Poul ..kffon.io

Silva 4,iiave.
15:1. Murilln,	 filho	 do,	 Franni ge,) t,-

Paula Sevnrino ria Silva.
400, yeiso, i ,	 A11trrii3 do

113.

111.

115.

110.
117.
118.
119.
120.

121.

120.
123.

1.2.1.

125.

120.

127.

f;11L)	 (1.;

fio Ignae:o dc M,
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Nelson, filho de A.rthur de Brito

Nicolino, filho do Oscar Guilher,.
me Ramos.

163. Nieolino Trompieri.
164. Otavio, filho do Ernesto Lorneli•

• no Carvalho.
i/65. Orlando, filho de Antonio Gustav°

• Cardoso.
'MG. Orlando, filho do Antonio Nunes..
PG7. Osvaldo Joaquim da Mata.
.'OS. Osweldo, filho do .ãorcellino Fran-

cisco da Silva.
••,:t G9. Oswaldo. fi11io do Rodolnho Lace
• Brandão.

Pontaleão Marfins Ramos.
171 Posquale Arnerigo de Reanciels.
•72. Prulino, filho do Guilliermina Ida-

x ia Francisco.
173. Poulo, filho de Belmiro João Pa-
• radas.
17.1. Paulo Placido Tohdeira de Fario.,
1.75• Pedro, filho do Cecilia Duarte Pe-

reira.
filho de Joaquim Eeteves

Fraga.
fi.77. Pedro, filho do Joré Mendes Ri-

beiro do Camargo.
Pereilio, filho de 'Marinha Florir-

na da Conceição.
filho de Luiz Lobo.

.1 d0. linymundo, filho de Mareollind de
Souza.

4. 81. Poberto, filho do Arthur daPdotts.
Maceclo•

nodriguoa Alves Pires.
"02. Rubem José Ramos.
1.8 .1. Santiago, filho do Maria Amalia.
U5. Saturnino, filho rin Maria

Severino ennaP •
Sydney, filho do Willlam Grega.7,
Tanceedo Flores.
r. rercio, filho de Frederico
Thorezino Manoel Antunes.
vuntora TolNoiro.
Vicente Almeida -floolior.o.
Vtandemt ro, filho de Jooroirn

Fique da Silva
Wril.lomar, filho dc Cu r oçlio Ety.,

dio da Silva.
waltininer Lias Cordne,o.
Waldernor, filho de Jeaquial Gon-

çalves de Lima.
Weldemar,	 do Jeáé dO ri-

gueireclo.
Woldemar PC-3:MO,
WnIclemar, filho de Rayrounda,

Maria de Castro.
Waldemar Soares.
Walter, filho de João Achileg.

Stoffel.
\Voltar, filho do Rociolplio da Sil-

va Campos.
3."atier, filho de Domingos :::avier

Martins.

Classe o

Abilio, filho de Domingos Derrbt',
Alcides Assumpção.
Alcides Tavnres rigueira..
Alfredo Corréa.

; •5. Alfredo da Silva Loureiro.
p. Alvaro. filho do Claudine jonquird

de Mattos.
7. Alvaro José de Souza.
8. Aloaro Soares Braga.

Amelia, filho de José L11i7 da Silva.
40. Amorico, filho de Joaquim Perei-

ra Nunes.
31. Anchises, filho do Joaquim José dei

12. Antonio, filho de Alexandre José
da Silva.

13. ~rido, filho de Antonio José Pe-
reira de Barbedo.

14. Antonio da C rista Carvalho.
15. Antonio Ferroira de Almeida.
G. Antonio, filho de Francisco Fero

reira de Sá.
17. Antonio, filho de Manoel Aldii.,
18. Antonio, filho de Manoel Luiz.
19. Antonio Mendes da Silva.
20. Aotonio Xavier da Paz.
21. Araken Comes Jobin.
22. Aritides, filho de Joaquim Pd.uniz.

Cordeiro.
23. Aritides Lemos.
24. Aristoteles, filho de Mnnoci Pe-

reira.
25. Armando, filho do Abel Ferreira

Pinto.
26. Arminio Carlos da Cesta..
27. Arthur Viveiros.
28. Ary, filho do Alfredo Evarigdisia

de Souza.
29. Ary, filho de Eugenio Collo.
:30. Ary Soares da Silva..
31. Ary de Souza Bastos.,
32. Augusto Mourão.
33. Aurelio José.
34. Beruardino Ferreira da
35. Bernardo José Condido.
36. Braulio Furtado Luz.

Ca.dos Alberto Mena Lanosa.,
38. Carlos Braga.
89. Carlore filho do Francisco Pae`oced

dos Santos.
40. Carlos Martins Nunes.
41. Claudio, filho de Paulo Roea,.
42. Celestino Leal Lins.
43. Christian° Camara.
44. Cleobulo, filho de Forturato Au-

gusto do Oliveira.
.45. Daniel, filho de José da Silva

Lima.
/3.0 . David, filho do Manoel do Cos:á

7. Diamantino Ayres Pereira.
48. Dlonrsio, filho do Tolentino Lay-

mundo Pinheiro.
Darcy Teixeira Monteiro.

50. Djalino, filho do Antonio Augusto
Lopes da Costa Junior.

51. Djalma Torres do Azevedo.
52. Domenciano, filho de Graciand

José Machado.
53. Durval Antunes Pereira.
Si. :ourval, filho de Secundino •asA

Germes.
55. Eil ga.rd Leite Ferroira.

dgord. Teixeira Monteiro.
57. Edmar, filho de Antonio da Cesto....
58. Eduarc,'.o de Souza Maciel.
50. Elzo, filho do Ataliba Alves de

Brito,
00, Emmanuel cie Somo, Lisbor,„
61. Ernani Borges de Meio.
62. Ernesto, filho do Ernesto Moreno

cio Alareão.
63. Ernesto de Medeloos.,)
64. Eugenio Alá.
65. Eugenio Soares..
65. Folippe Santiago Fernandes.
67, Francelineit, filho Ido José Pintd

SJaros.
03. Francisco de Freitas.
09. Francisco, filho co Manoel Gc.s-
.	 par.

70. Francisco Mello..
71. Franciec,0 Tavares'.,
72. Francisco Zacarias.,
73. Gilberto, filho de José Ciem-lens

da Silvo Ferreira.
Gilberto Pinto de Moraes.

75. Helfemar, filho de João Alves do
Castro.

76.. Helio, filha de Cesar Augusto Tor-
gos.

77. Hermann Beliza,rio da Silva.
73. Homero, filho de Mario Domara

Costa., .

79. Humberto Gomes do Oliveira..
330. Thinclo, filho do Joaquim Antoinia

Arioia.ndo.
81. Jracy Noves cie Carvalho.
82. J.:o:mo, filhe) de Elisio Leopoldina

.Fe•r•ira.
85. Jayine, filho do José Augusto da

1?:. João, filho de Arre.clo Xavier da

85. •olto Alves Pinto enodes Netto..
86. João de Araujo.
87. João Cieero Juoior.

S. João Fernandes.
39. João (somos tio Moranes Jonier.
do. João, tilem de joao Borgcoi de C011.

x'. filho do João Franco.
92. João, filho de Joaquim Cardoso.,
03. João, filho cio José Benze
SI. João Lima d,2 :.:cnozcs.
5. João, filho de Maria Genovcva d'a

Conceiçito.
3. João, filho de riloria Innoceocia.

`..)7. João, de Maltes Amoral.
413. João Mesquita,.
99. João Napoleão de Carvalho.
00. João Noza,reth lkeerra Martins.-

t01. João, filho dc Raul Euzebio Ma-
tos.

102. João Salgado Passeado.
103. Joaquim, filho de 13erna,rdina Ma-

ria da Conceioão.
101.. joneiiim. filho do Joaquim. de Coro

lho Ribas.
105. Zoarptim, ÇilEo de Leandro Poro-

na dia Cunha.
10G. Jorgelin Rodrigues da Cruz.
107. José, filho de Antonio Gomes*,
I08. José Augusto Dois.
.1109. joaé Carlos de Lima o Silva..
110. José, filho do Carolina Cruz Penha

Noto.
, 12,1A. José, filho do EtelVino, Maria da

Conceição.
José Fulgenoio da Silva Filha.,

i.e."2. José 13uirnarães.
II:, José, filho de Iienridun PCredV9

a Fonseca Junior.
José Jesus Ferreira Arael.
José, filho de José Marquer Nu..

ne.G.
j7. Jcsó 11",:uiz Piernondeez Braga Ju-

nor.
.3-ao:é, filho de Manoel Ferreira

Soares.
119. José, filho de Manoel.
120. .ws3 Maria d.e Avaliar, FigueirMo,
42•. José do ()Hydro.
122. José da Silora Caparico.
123. José, filho de Manoel Pedro Trapo,
121. .Turandyr, filho do José Tavares,

Santos.
125. Juvenal Ribeiro da Silva..
126. Lauro Freitas.
127. Leopoldo, filho de Benedicto Bento

de Oliveira.
128. Lody, filho de João Dias do Limo.
129. Lueio, filho de Bernardina Morei-

ra do Oliveira.
130. Ludovico Portecar.Tero Vel/o2o.
1311. Luiz, filho cie João Gonealves Cor-

deiro.
132. Luiz Macieira.
.133. Manoel Darna.zio cio Nascimento.
134. Manoel Ferreira da Silva.
135. Manoel Francisco Marques.
136. Manoel, filho de Manoel Bellarrni-

no de Oliveira.
137.. Manoel, filho de Manoel Forno:Ides

Pinto.
138. Manoel Peroira.
139. Manoel. Santas Oliveira Junior.
140. Manoel, filho de Vieenbia MariPi

da Conceição.

237.
e8g.
.89
4.90.

f93•

4.
o2.

3.
4.

44.

par
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lL1, 7.6-ore:nino, ".?il.ho d3 Patricio Paulo

.	 t'10	 '	 9 (1 , ) Aropral.
2,1 e.r:.e, •i.o de neurigue Alvares

b'cle-rwc.

.11(''
.1J ..I	 Sonturéin

o	 Tavares da

de S'onzo.,,,
Wh) do Dercilliana,
17'ralico.

Me- s ias da.	 sduilago.,

150. Moaoye, filho	 -re'frnejsco josd

hino do .1.1o.ai1 1). Cabral

.153.	 f:11.1m1anha de :tia-
],

• Xal!wlino Novi:
Se\Nion. Yrv.lcr 110,o1ista.

iJ,.x,irooue,	 Ambrozina, rer-
reirJ.

1 :J7, Noilwrlo, filho è.c Anlonio
cit Paclioco.

iilho l	 La orC Tor-
re .: do :Riveloa.

159. Oclacilio, filho tio Palestina, 1.11orin
do ConcLicão.

1100. Odilon Go)), s, de 01ivelra
'131.

	

	 rilho 1 .''000stinoo do Sou.,
.,`,.eve 4 Junior.

• 01P.VG
Perci..a.• .01	 10

• 01Pwio de Souza.
1 1 11-) do Alexanin':1̂.(3 n.). CL

.ilo da. Cunha.
1GG. Orlando, filhe L1 .2. InE,Jeoncio

in;rorro.
.i07. 01.111udo Esteve.
163. 0-rir Mora Podugal,
;CO.1. 0-mar Dins.

de A1m.ida Macedo C6.5-
f o .

.111.. Rodo, filho do "Manoel Alves tia.
Rocha.

:11e:lo_
filuj d3 Raul GOIlle3

Pedro, ruim do, Sanlicsinho5

nio
filhe do Antonia MoreiraJ""e o

Louzada.
Pl'axel t es, filho de Proxedes Gome1

dri
• 11au 1 :l iannel do. Silva.

118. Paul, filho cIo Ilaul Soares.
79. Paul. filho de SalvadOr

(.80. Ilroato Lopes Casaniliciry/,
0. 81. Penalo Vianna Burity..

1

•

 1.odolpho Pereira.
183. lloinuoldo Lavace.ni.
181. Saul :Jaria.s Villat.:a.

35,	 asli0o, filho de Antonio Luid

83,	 ha.LiEo,Seabra. filho de Fla.usino
aio

'2.yivestro Ferreira da Silvá.»
58, sylvio ii Albuquerquo Leão.

1.189. syivio mio Annuncia.cão 'Bandeira.
Sylvio, filho do Luiz 17elippe

:eeira do Andrade.
f1. 91„ Sylvio lNiagalhãos.
1102., Crltiho, filho de Elandill Moreir0

Camini
193, l'hales, filho do Eugenio Augustçi

NA'andeck.
491., 'Valerio Dias Santiago.

Verissimo, filho de Verissinio Jos4
litodrigueS.

'.9(r;„ Vigolino de Almeida Lapa,.2
197. 'S,Valdemar Dontas.

t)11a£1ves..y

1.99 Waldemar, filho de José Martins
Alves.

200 Waldemarp filho do Luiz remoo-
des.

201. WrIdemar, filho do Pedro Garci3s
Az0Vel!Cn 	 1 h cl co

2C2. Wahloriar do Sou.oa.
203. Waillniiro Pedro dos Santos.,
201. Waltor Nunes do Olivcba.
205. Vv'clfruiles Ferreira da Rocha.;

Fanderlei Carola.

Classe cie 100,3,

5. Deneecio) ( .111iierme (ia riosa'..,
6. Edintiodo
7. Emir 1\uo: , :s. 	 Ohiveli a,
8. Eneas .Ju-1
9. Epaininou	 T,on.so

11. FranMin

12.
13. 1S01 int)	 "'"?csrcira
11. JoilioL elioi:e r	 Azovc.lo

Novaeso
.0aneci la oov i ora Confort.;

17. 'Mario Gol	 es Cardoso.
3. .,loyst's

(1.9. 01 lo ijor y :.,,io Vil lei soa,
20. Inhiolpho
21.	 i lie C2.111?),),9

altiellr"	 ';),11,0, da àil\
NVilsoa L!os

Closs.- de 1899

l!'o
2. Alfro.lo
3. Onlonlo
4. Custa'c o 11y;i-,:1.i
5. ,lodo .1,.);1'wl:11 Coelho.
6. Jorge. Mar11..y.
7. . Justo Pft;	 Silva Valloo
8. Manoel
9. Mano21 1 , 1:, da Mello,

11), Maredll:na	 .1.oz.
11.	 ',1arlini;o •te,

0:5Wan.10

• Cri- , .! de 1803

1. Abri de .'1-1,1•la Silva.
2. Alvaro
3. :1..a dos zitolus,
1. Armando
5. Carlos
c1,
7.	 .11:111.0.

ll p.rioo .1,- , Pereira.
9. Fra p ri-co	 yolra

• 10. Odilon III
1.1. Salilla ._;,1 Iti ardo.
12. Silvam
13. \'iroilio 3 a 1 dos

de 1897

l'onsPen.
. A f recio Ali'ooso pires,

3. Augusio	 Souza.:
1. Auguslo P reii .p. Culta.
5. Domingos	 Cavalcanle,
6. Ernesio .11.ifitani Lilsboa.
7 . noria ll o	 Seahraç
8. Francisco liamos Paz.
0. João 130-1 . ,)	 ltozontle.

1 041	 ..111()Ïtd(0) 	''''.:11111"11 n 	 411t1,11S1{ ISilva. 	 .‘

•1 2.	 "11ixeira da Silva.,
1:3. 3. 1,,,se Co.ert , a Monteiro.
11. Miguel :61)-111 Coelho.
15. :Nabo). Martins .11ay5,e..
16. Olintlio 1:agunde,--;.
17, Oltimpio Vieira da Cunha.,
18. (lphyr Ceron de Saboia.
19. Paulino Jos,"3 Alvos.
20. Snbasl ido dosO de Sant...Una,

Sebastião Limão.

Cl!- ;se de 1896

1. Abel Pereira tios Santos.
2.. Alcindo Magalhães do

Argal	 31etlelpos,
4. Artlini•
5. Eduardo Pego Muniz.
6. Ernesto :1Iontani L,isbon.
7. Francisco '3. oa.quim Pernra SoardÁ
8. Feitz "Voo Doolin4er
ISL flt.1.111Creindo	 1

1. Amaro Lima.
2. Amaro Phelippn Ribeiro.

• Antoni) Amaral' Fernandas Filho,
Gouvil'a Junior.

5.

• 

Anfonio Marques Carvalho Cama-'

6. .Armindo de Azevedo Santos,
7. Artimr Augusto Celestino,
0. Arlhur Teixeira Dias.
O. Carlos de Souza.

'LU. Eimr .sto Cavalcante Albuquerquo,;
11. Endes Ferver.
12. Eugenio Fevelley.
13. :Enrico, filho tio Octuvio Dias.,
14. Franzino de Assis.
15. Honrique cio Olivefra
16. Mario Renato dos Santos.,
17. Rogo Tavares Dessôa.
18. Jayino, Pereira dos San.os.,
19.. João Eloy da Guia.
20. José Loureiro.
21; Manoel Teixeira da Silva.
22. Moer	 lIanta Monte.

Newi ou Teixeira Camposo
24. Ocla\io Pinto da Mutat..
25. Osmar 13arcellos.
26. Paul . ) Pomos do Paiva.
27. Roberto Gomes de Souza-1'
°S. Rubens Rodrigues Coelho., •
20. TI-Limam Cosia.
30. Thco ,ioro ltodrigues.,

Classe de 190

i 111 1 011i0 DinIz (1C, Menezes .,
2. Antonio Gonralves Viannao
3.. Baldem iro ;roso': do Moraes.
1. 13oncilicto Alves llaio,e1.
5. Bothiul Domingos Lopes.,
6, EnOas Piischoal.
7. Faustino Passarrolli.
8. Francisco Dias Carneiro.;
9. Francisco F. Alves.

10. Francisco Lacerda da Natividade.,
.11. Francisco Nonos da Costa.
12. .Tail nas Caramurú da Rocha.,
13. João Baptista da Costa.
:lit. Joaquim Mattos Marques.,
15. Joaoulsin Monte Noto.
16. Joaquim Tavares dos Santos.,
17. Julio Baptista Ferreira.
18. Luiz Chinchilha Loureiro.,
19. Marli) Braga.
20. Milton Dietz de Alvarenga.
21. Ortacilio Evangelista da
22. °calcino LuAgero de Azevedo.
23. ()swaldo Maxima do Almeida o,
24. Roberto Lopes Ranf;n1.
25. Sebastião, filho do Orestes FranÁ

cisco da Moita.
20. Waldemiro, filho de :Narciso

da Conceição.,

Classe. de ICOO

1, Aderval GOMOS.:
2. Alberico
3. Alcino da Costa Bailia.-

Arthur Buriche dos. Santout
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95. Jarcino, filho do Adelino José de
Souza.

96. João, filho tio João do Oliveira
Braga.

97. João, filho de José Frotta.
98. João, filho do José Joaquim Pau. .

lino.
99. João, filho do José da Silva.

100. João, filho cie Raphael Pauldi
Aura.

101. João Baptista, filho de T.loneel do
Azevedo.

102. João Baptista da Silva, filho de
Serafim Baptista da Silva.

103. Joaquim, filho do João Baptista da
Costa Faria.

• 104. Joaquim Fernuntles, filho do João
Fernandes.

105. Jorge, filho de Adol'aa da Concei-
ção Nogueira Freto.

,106. Jorge Ganem, filho de Nagib Ga-
nem.

.107. José, filho de Ali Miguel.
!ES. José, filho de Gabriel d'Agnelo.
109. José, filho do Maria da Glaria Oli-

veira.
,110. José, filho Milim Abib.
111. José, filho do Prisco Antonio da

Long.
.112. José Carlos de Moura Rodrigues, fi-

lho de Joed Carlos Rodrigues
Junior.

113. José Eduardo da Costa Leite 311
flor, filho de José Edoardo da
Costa Leite.

.111. José Miranda Campos filho de Bar-,
nardino José Olk-eira Campos.

115. José Moreira Parhenb, filho do Li-
no Moreira Pacheco.

.116. José Renato. filho do Dario Paes
Leme do Castro.

117. Jostiniano, filho do Abai da Costa
Ribeiro.

118. Leonardo. filho do José do Almei-
da Lemos.

.110. Liodolpho, filho eia Pedoo Jacob
Inno.

120. Lwiano, filhe do Foeclerico
indro.

121. T.;!iciario, fint.)do JJá0 Eranciscd
da 1Jora.

122. Liiele. filho do Avolino [Ferreira
Couta.

•1f3. Luiz, filho oo. Aatonid Francisori
Fooreira.

12-1. Lydia de Alinicla Jorge, filho de
Boaventura jorgo.

125. Manoel, filho de jos,3 Paes da Fon-
soca.

126. ManJel, filho de :lOanool Custodie
da Silva Palia.

127. Mario, filho do Manoel Nevas For.-i
re ira .

128. Mario Cardoso da Silva o
129. Miguel, filho de João Fernandes dO

Couto.
130. 'Milton, filho do Frontino Carlos do

Nascimento.
Moacyr, filho do Francisco Martins

da Fonseca.
132. Murillo, filho do Dr. Lincoln do

Araujo.
, 133. Nelson, filho do Dioorah Geraldi-

na de Mend-noa.
131. Nelson, filho do Pedro Ramiro da

Cruz.
135. Miou, f:lho de Gasião Xavier.-
136. Newton N. Embai.
137. Nicolau. filho do Miguel Alikarom.
,138. Norberto, filho do Joaquim Fer-

reira da Costa.
139. Oswaido, filho do João d'Avila

Mello.
'MO.. Pedro, filho do Pedrd Luiz Ee

„ativa .3,	
• -1.1

141. Petronius, filho da Henrique José
Lisboa.

142. Raul, filho de Herman Gomes de

142. Roberto, filho do José Augusto do
Oliveira.

144. Rubem, filho do Augusto da Costa
Guimarães.

145. ;_leveriano S. Faria, filho do Jovinci
3. Faria.

140. Saloio de Moraes e Silva, filho da
Adolpho Silva.

147. Thaotonio, filho de Maria Alves.
148. Thiago Amaro de Sant'Anna, filho

de André Sant'Anna.
Thiburcio; filho do Antonio Parei.

ra do Carvalho.
159. Thornaz, filho de Luiz Antonló

Dias Teixeira.
151. Ventura, filho de Ventura da Costa:
152. Vicente, filho de Heitor Bruno.
153. Waldern ar, filho do José Sobrinhd

Caorera.
151. Waldemar de Oliveira, filho de

Joaquim Gomes de Oliveira.
155. Waldir, filho de José Gaspar do

Souza.
1,Verner, filho de João Durrero
Zigiount, filho de Luiz Croaleao

,Ciasse de 1903

1., Abel, filho do Carmen Pereira.
2. Adhemar, filho de Christovão Gon-

çalves Lago.
3. Adhrnar, filho do Joaquim da Silva

Lima.
1. Agapito, filho do Pedro Celestino

do Bomfim.
Albano, filho do Ludovino dos Ra-

MOS.
J. Alberto, filho de Julio Idalina Cor-

deiro.
2. Alcides Corrêa Pe,tinda, filho do

João Nonato Petinda.
8. Alvaro, filho do Alvaro Cardoso

Machado.
O. Alvaro, filho do Antonio Aprigio

de Almeida.
10. Alvaro, filho de Aquilino Lopes.
11. Alvaro, filho de João Felix Mala.
12. Alvaro, filho de José Joaquim do

Azevedo.	 •
13. Alvaro, filho do Ila,yrnundo Fera

reira Polonia.
1 :1. Amorico Monteiro Roxo, filho dó

Americo Pedro Rodrigues nono.
15. Annibal, filho do Dr. Jonas de Fa-

ria Castro.
13., Anterior Alfredo Ferreira, filho de

Alvaro Luiz Ferreiro.
17. Antenor de Carvalho, filho de An-

tonio Sylvino de Carvalho.
18. Antonio, filho de Adelaide Vieira.
19.: Antonio, filho do Alfredo Vieira da

Costa.
29. Antonio, filho de Antonio Mencloa

Tavares.
21. Antonio, filho do Florindo Pereira

de Mattos.
22. Antonio Francisco de Souza, filho

de Manoel Abres de Souza.
23. Antonio Gomes do Mello, filho de

• Ulysses Horta.
24. Antonio Luiz de Moura, filho do

Paulino Luiz de Moura.
25, Antonio Pereira Violino, filho do

Rodolpho Pereira Vianna.
26.. Aristides, filho do Antonio Ferrei-

ra Tavares.
Aristoteles Arruda. filho do Fran.

- • cise° Arruda.,

28. Armando, filho cio Arthur Moro-Lia,
29. Armaudo, filho da João José Mar-

tins da Cunha.
30. Arnaldo, filho do •Oodonio da Silva,
31. .Artlitir Guimarães, filho do Anto-

nio Gil imaríb.

32. Ary, filho de Noomia Valia.
53. Ary, filho do Alfredo inneconcie

Ferreira. da Silva.
34, Ataulpho, filho de Manoel Maria

Rodri,gues.
35. Augusto Vernancles Pereira, filhO

de José Fernandes Pereira.
36. Bi .aulio, filho do C'.eionano Mend3:1

Caldas.
37. Brasil Grovse::en.
38. Caetano mai , Cul(' a, filhO do Jona-.

thas Mendoin.i.
39. Carlos, filho do Joaquim Jorge da

40. Carlos. filho do Joropoirn Vicento
da Costa.

'41. Daniel, filho de Francisco Corrêa
Trindade.

42. Daniel Holveeio da Cruz-
43. Darey, filho de liodolpho

Monteiro.
Djalma, filho de Viegilio Augustd

dos Santos.
:15. Domingos, filho de Domingos RO-

drigues Barcos.
46. Domingos Mala, filha do Affonse

Maio.
47. Durval, filho do José Luiz Bran-

dão.
48. Durval, filho de Silvastra Gonçal-

ves do Souza.
49. Edmundo da Cunha Vieira.
50. :Eduardo Carlos, filho do Caiba

Gonçalves Martinez.
51. Eduardo Dias de Almeida, filho dd

Guilherma d'Almeitla.
52. Eliziario, filho do Ilaymundo Josd

Antonio.
53. Emanuel, filho de Antonio da Coo-

ta Campos.
51. Emiti° Pini,o Guedes, filho do An-

tonio Pinto Guedes.
55. Ernani, filho da Jaymo Leal Tavoa

res.
59. Euclerio Corrr,s a Petinda, filho Go

João Nonato Petincia.
57. Euelydes, iiiho do Manool José

Medeiros.
58. Euripedes Luiz de Araujo, filho do

João Luiz de Araujo.
59. Fausto Riveira Cardoso, filho dO

Carlota Cardoso.
60. Felix, filho de José Ferreira Ruas.,
61.riernandes Frederico Villanova,

lho de Eduardo Frederico.
62. Fernando, filho de Maria Greca..
63. Fernando Justo, filho do João Ro.4

drigues Soares Justo.
61.. 'Francisco, filho do Antonio da

Costa Arantes.
05.. Francisco, filho cio FrancLeo

Almeida Amado.
63. Francisco, filho do Francisco Coa-

lho da Costa.
67. Francisco, filho do José Palladirrio
68. Francisco, filho do Leonardo

Manco.
60. Francisco de Paula, filho de Horiou

cio Abilio de Andrade.
70. Francisco Pinto Bastos, filho dei

Francisco Pereira Pinto Bastos.,
71. Gaspar, filho de Arnaldo André do

Souza.
72, Gaspar, filho de Arthur José Ge-

mes.
73,., Geraldo, filho do Francisca Borge94
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dots Cualter, filho do Antonio Oetavia
de Souza.

75. 'Herculano. filio de Cecilia `Santa
Atina.

';G. Jayme, filho do Din:as Alvares co
Castro.

ri7. Jayme, filho	 Josj Antonio da
Rezende Reis.

d. ay1,1C, filho de ritaul Tagi33 Cor-
rêa de Brito.

!i 9. Jayine do Cairo Ferreira, filho de
sobatião .Verreira.

SO. João filha do Atoo Domingos
Pereira Prisia.

• João, lilim do 11.dua.rdo da Costa.
Ferreira.s. João filho de João Linharo?..

joão. filho do :\liguel Pappaterra.,

	

filho	 Nicolan jorgo.
t•lã. joão Barroto Lima, filho do Pedro

'Barreto Lima.
SC. João Jorge Coelho, filho do Manoel

.Torgo Coelho.
João Lopes. filho de José Joaquim

Lopes.
SS. 3( 1 3 ,	1onassa, filho do Habil) Mo-

nassa.
2. jormitim, filho do borningos Can-

sn ino.
1)0. jorac filho do Antonio Perene

Barreto.
91. Jorw filtio do Maria da Cirrica

.Costa.
l- i , filho do 1ntonio C000sse.
,) nn si". fi l oo de Eus t anuio Bonsant..

• •os,', filho do lldefonso cá Costa
Guimarães.

filho do •Tos,'. P.orgres Pires.
436. Jos."! filho do Josii Virgilio Itarnusi

do Aznodo.
97. Josj, Aronur d3 &vila, filho do

	

Renicio	 Mello.
ot.,Tosíç Calvin() 1,1111o, filho do Josj

v ¡In) •
.1-nse5 Cob.

loa. Josi" 'i'eivr :-JO Solto, filho de Jost5
sanios.

Jos,(! Valias Condido Rezende, filha
Crblos Valias.

1u7.. :folio. filho do 3. 0 :Áfi do Maltes:.
1o3. Lafayette filho do Saint-Clair Eu-

easio
▪ Leonardo, iilito de Francizeo da

Coroa 'Lobo.
105. Looho l o, filuo de Severo Darto.

lete.
, 05. Luiz, filho do. Albino Barbosa.
107. Luii, filho do Olyinplo ltodrigues:

co: Gia circ.
filho cc Verissimo Ricardd

'N.. icica.
• Manoel. filho do Antonio Antunes

de Pinop.
110. Manoot 1.11110 do Antonio josj

CoutO.
Manoel, fiam da Julio AugustO

Dias da Cos!a.
filho .i.L3 Manoel Coelho Sa-

• N-cdt e.
4 1J. SInnocl,	 de Manoel Fernancló

joactulin Pereira.
idaitoel Alberto de Andrade, liIhd

Francl:co do Andrado.
'115.

	

	 Cruz Nime, filho de Au-
gusa., Cmz Nurieu.

116. Maura ,: Paulo Guimarães, filho do
Pedro Moreira.

filho do Antonio Luis Xi-
Praga.

± tS. Mar

▪

 io. filho it.; Ricardo da Silvá
LniLj.

W. Mcriu f:oriaz, filho do Adolide

jnr GoiiçaIvos da Silva, filho de
:romance Guedes Canis:alvos da
Silva.

121. Mano do Souza Victorino, filho do
Joaquim de Souza Victorino.

122. Martiniono, filho de Antonio Ro-
drigues Chaves.

123. Matheus Francisco	 Maldurnado,
filho do Francisco Maldurnado.

121. Molehiades filho de Melchiacies
,Gonealvc :s Leito. .

125. idilion Viano.a, filho de jo5 R..,
-ianna.

120. Miii.se, filho de Antonio
127. icola, filho de Jorge Salilf.
128. Newfou filho de Anuindo Xavier

Paptista.
120. Nilo Carneiro Leal, filho clo Clau-

dio Ideburque CI. Leal.
130. Norl)orto. filho de DoloirLos Thoo-

tonio Bastos.
131. Octac.ilio, filho do Franco Alves

Dias.
132. Ocrocilio Parbo wa da Silva, filha

de erissimo Barbosa de Scrizu.
133. Ociavio. filho do Antenio joaquilã

dr-. Silva.
131. Orlando Freire Sampaio, filho Go

José Loureiro Sampaio.
135. °sou. filho do júri° flia g Ferro.
130. Oswahlo. filho do Alini'LU ioLu3

157. Oswaldo, filho de Antonio Vetori-
.110 da Silva.

138. Osevalclo . filho de João Joaquim de

/Sr. Oswaldo filho do João do ilivelea
Freitas.

1 .10. Oswaldo, filho de Mane,1 Antonio
Pepecon.

111. Otto dos Santos Vascomellos, filho
do João Soares Vasecrocellos

112. .13..,4-.31ical, filho. de Coustanii.lo Mi-
ee:e.

113. Paseliord I:deli, filho do Clu..stat)

Paulo da Silva Tavares, nino cio
Luiz Uno Tavare,.

145. Paula V. Lasperg, filho do Fel.-
nando V. Lasperg..

1 .16: Pedro Amardo Mac2do, filho do
Honorio Leoncio cio Mama).

147. Philibertn, filho do Angelo An!:oni,-ti
Oliviere.

118. Reynalelo, filhe de :Manoel do.s San-
tos Moia.

119. llo rlrro Moroi.:a, filho de IL.)-ti•io.
Moreira.

150. Rubens, filho do Jci:io Carlos do
de Oliveira.

151,7 SaintClair, filho de Jeito DaotIsia.
Duarte.

152. Salim, filho do Simão Tilo%
153. Sebastião d'Apparecid.a Silva, filo.

de Odorieo Silva.
151. SJiastião Barcellos, filho do

rijo Barcellos.
155. Silvino Feri:an iles Maf Pin% filha c1_:

jos:3 Fernandes Martins.
156. Sylvic, filho cio De. Frrnoi sc o

Ballo do Andrade.
157. Torquato, filho do AdeIr.:do Ba-

ros.
158. Vicente Martins, filho Co Ati3t1.3LQ.

José Marins.
159. Virgilio, filho do Vidal Fontes Cor-

1:/.3a da Silva.
169. Waldemar. filho cie Agostinho ,Tosti

c.-±a Costa.
161. Waldemar, filho do Alexandina.

Maria da Conceição.
162. Waldemar, filho de jonoulir, Vi-

cente da Cruz.
163. Waldernar, filho de Lourenco Po-

reira Cotta.
16 .1. Waldemar, filho de Paulino Fer

.	 eira LoPes.,

165. Waltlemil'o, filho do Joacrulin Car-
los Teixeira do Azevedo.

ICC. Widelemiro, filho de Jo.é Ao;:t_o:to
Sergio.

•atue cic

• AUredo Dante Fassine.
A/secu'o Itothigues Pereila, 11:Ite do

Enzehio Pereira.
3. l yasiliito Violo Te!xcira, filho do

Vicoote Carias Teixeira.
• Casemiro (ta ItaJlia

5. Celestino Lsteves, filho do Luiz 1..l2.-
teVC.S.

6. Eucaris Pinto Milheiro-, f.lha
:Nelson Lopes Malneues.

7. Heitor Abilio de Andrade, filho cio
:1:ororin Ahillo de All(1,•alle.

8, L:nocio Goic s, filho do Antonio
Jeronyine Gomes.

9, 1;ipti.;fa Alvarenga, filho da
José Condido Ferreira AINarena.

• Júri.) Leito Guimailes, filho ao
Adriana Guimarães.

il. Jorge Luiz Parreira, filho do IN.D.-
nucl Luiz Pereira.

1.. Jeio MailllS Soares, filho do :Ma-
rtÁl 'Martins Soares Seháidio.

Just.: Aguiar, filho de João AL,uiar.
▪ ,Tos il Joaquim cie Araujo.

1 1'5. •OSé cia Silva 13randão.
16. 1.z Finza Moia, filho ue Mano ,1

.112'i-aza Mala.
17. Manoel d'Alineida. filho de 'Fran-

cisco José d'Almeida.
18. Manoel 3:'erreira Mondes, filo C.3

José Ferreira Mendes.
19. Manoel dos Santos, filho do Man.c al

dos Santos.
Mario Alberto Pereira (1 .-) Castro,

filho de Alfredo Ce:ac Pereira da
.Castro.

:21. Pericles Martins, filho do Ahtonio
José Marfins.

Sylvio Caetano Comes1 Fora, filho
do José Caetano Gomos de Faro.

Tibureio Raphael de ;goma, filio
do Lourenço Ranlia.r1 do Soma.

2I. Znroastro Antonio Guoriel, tillio
Antonio Gabriel.

Classe tle 13ü;
1, Arvoaodo Romano, filho de Jecó

Romano.
2. Armando dos Santos, filho do Jc.J.,-3.

An6usto dos Santos.
3, Caetano Sani.os, filho do jorta doa

Santos.
4. Carlos do Andrade, filhe de Madoel

do Andrade.
5. Carlos Ayres, filho do ;fel:, Fer-

reira.
J. Ew;enio Assis, filho do Antonio

Alberto Assis.
7. lionl.cio José de Campos, flilio da

Francisco José do Campos.
C. Jay= Machado, filho do Albino

Pereira Machado
J0:10 Martins du Rego, filho do

time Napoleão do Rogo.
16. Joaquim de Oli-veira, filho dc João

Joaquim do Oliveira.
11., José Ferreira do Souza, filho d.:

Gabriel Ferreira do Souza.
5.2. José Pinto do Gouvêa, filho da Ben-

jamin Pinto de Gouvêa.
13. José do Souza Moreira,

Joaquim Moreira.
1i. José Tavares Filho, filho do

Tavares Simas Noves.
Lauro Rabello, filho de Joao

Araujo Rabello.
46. Newton Silva, filho do FrUrXit.Ca

Diniz
fyjnou Benevolo, filho de J:iynn

13.caevolo.
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Jimbo de 1925

18. Oswaldo Francisco Chaves, fill:.0,
de Raul Francisco Chaves.

'19. Pedro de Oliveira, filho de An-
tonio de Oliveira.

20. Pedro da Silveira Castro, filho de
Olympio do Castro.

Classo de 1900
1.. Alfredo Gervasio Miguel, filho do

João corvasio
2. Amorico Raymundo da Silva, fi-

lho do Manoel Raymundo.
3. Armando Trinquier, filho do. Emito

Trinquier.
4. Braulino Antonio da Silva, filho (1e.

João Antonio da Silva.
5. !Corinthó Veiga, filho de José Car-

los da Veiga.
6. Dermeval Sampaio, filho de Seca-

pilha Pereira Sampaio.
7. Dja.lma Coutinho da Fonseca, fi-

• lho do Dr.. Condido C. da Fon-/	 seca.
8,, Dionysio de Abreu Branco, filho

de Simão de Abreu.
9. Eugenio Cralos de Almeida.

10. Eugenio Mauricio Belém, filho de
Pedro Belém.

G1:5 Cerit) CrUL, filho de Pairo
Cruz.

12. Guilherme do Araujo Rangel, fi-
lho de João de Araujo Rangel.

13. Herondino Cardoso, filho de Mi-
guel Archanjo Lemos..

14. João Antonio Fernandes, filho lo
Luiz Narciso da Costa.

15. João Tjadelifilho de Jolin Tjader.,
16. José Marciano de Araujo, filho de

Deodado M. de Araujo.
17. José do Monto Silva, filho de Ray-

mundo Monte Silva.
13. Juvencio David Santos, filho do

João Paulo Santos.
19. Paulo Samartin, filho de Bernar-

do Samartin.
20. Pontilho Sant'Anna, filho do Jorge

Sant'Anna,.
21. Sebastião Pimenta, filho de Ma-

noel Pimenta.
22. !Sylvio d'Oliveira Natal, filho de

Manoel de Oliveira Natal.
Classe de 18:19

1. Alvaro Andrade Leitão, filho do
Antonio Celso Leitão.

2. Alvaro Cruz.
1. Alvino Costa, filho do Ladislau

Costa.
4. Antonio Alves da Moita, filho do

José Motta.
5. Antonio Pini,o Teixeira, filho de

Joaquim Pinto leixeira.
6. Antonio Rabello, tubo de Antonio

ilabollo.

Classe de 1898

1. .Anisio Miranda, filho de Francisco
Miranda.

2. Antonio Basilio, filho de Francisco

3. Antonio da Gama e Silva, filho de
Caetano da Gania e Silva.

4. Minando Lag6a, Ribeiro, filho de
Custodio José Ribeiro.

5.. Carlos Henrique de Menezes, filho
de Mance] Telles de .Iteirelles.

6. !Carlos Pamplona, filho de José
Pamplona.

7. Fritz Nitzsche, filho de Luiz Ro-
berto Nitzsche.

8.: João Alves da Silva, filho de João
Bernarbel da Silva.

9. João Barbosa de Magalhães, filho
de João Barbosa Magalhães.

10. João Rodrigues de Souza, filho do
João Rodrigues de Souza.

11. José Gomes ia Costa, filho de Joa-
quim Gomes da Costa•.

12. Ladislau Albino de Souza Junior.
13. Manoel Teixeira, filho do Leodoro

Teixeira.
1.4. Mario Menezes, filho de José Mene-

zes.,
15. Nestor Ney	 filho de 'João

Bento Ney Codaval.
16. Paulo Emilio Tavaoca..
17. Pedro Pereira da Rocha, filho do

Joaquim Ferreira da Rocha.
18. Redro Rodrigues, filho. do :Vontura

Rodrigues.,

Classe de 1£37.

Alberto Rodrigues Mourão, filho de
Antonio Rodrigues Mourr.o.

2. Amantino de Barros Camara.
Antonio Albino Cavriiante, filho de

Luiz Gonzaga Cavalcante.
4. Antonio Ferroi;'' cit Ars.ujo, filho

de Eulalio Evaidsto da S. Araujo.
5. Antonio Moreira da Cruz.
6. Auguo,:a do Menezes Costa, filho do

José Joaquim da Costa.
7. Augusto de Oliveira Guimarães, fi-

lho de Tertuliano de O. Guima-
rães.

8. Carlos da Fonseca l:ardoli, filho de
João Faustino dos Santos..

Cara.:no
Demetria Feijé Cliveira, 	 do

J011.-1 Fedo Oliveira.
Francisco Civeira Soares, filho de

José Fernandes Soares.
Ga,cy Pinto do Almeida Franco. fi-

lho de Victor P. de Almeida

1. Ab l.Iio da Costa	 filho do
.1ntonio Piei 'a

2. André Rodisky, filho do Luiz
disky.

3. Antonio Brossor Monteiro, filho do
Antonio José do O. Monteiro.

4. Antonio Lopos de Carvalho.
5. APParicio Go; Pia Porto, filho do

Cypriima Coreêa Porto.,
G. Armindo Laurindo da Silva, filho do

João Laurindo .
7. Bolivar Pas,..os Hotelho, filho de

Jusé, Machado Botelho.
8. Candido 130,1011i, filho do Paschoti,2

9. Eugenio J.eamii.o. Alves, filho de
Mano. , 1 Joacodin Alvos.

10. Fraietisoo Jugorllia Rocha, filho de
Berniudino

neowenegildo lendeio MaJiado, filho
Antonio J. Madiado,

12. Hunsrar Costa, filho daAnuiba
.

13. ,ToS.5 Alencar, filho %te José Alarmar..
411 . José :Franoi s aii da silva. filho de An

imito fataneisote do Silva.
15. José Pinto Loittio. ,a1, filho do Praz

L amo era.
16. José Sintas	 Fiaimirerlo. filho do

Luiz Colesiano ' to Figueireilo.
17. Luiz pereira	 filho de Leu-

rPnu Porrioa Cl uart e .
18. Onofart José	 filho de Pe-

firmo ,Tosc cia	 ,:ioza.
19. O= Louronoo, filho do Alfredo

Louroneo.
20. Romulo lluslietni, filho de Hercules

Rust Mani.
21. Samuel 1.1araln!, f ilho do Monili Ba-

raka
22. Victorino	 Cordoso. filha

de J.'R !..E llim	 Cardoso.

Classe ri,' tspa

1. Alvaro Garcia d ., Lootn. filho de.  Je-
remitis Carrin de Lemos.

2. A,athur Silva. filho de Antonio Pe-
rcha Silva.

3. Carlos Pinheiro, filho do Francisco
Antonio XII\ ter Pinheiro.

4. Christino Eaptiala, filho de Julio
Bapt

5. FOITIPIld0 da Silva Goelho.
1.1.e.emonegildo C. Macieira, filho do

cibrislovão Macieira.
7. João Rodrigurs da Silva, filho do

Manoel *Antonio Rodrigues
Silva.

Soh.a.stiS,o Alves Toixoilta, filho do
Amancio A. Teixoira.

14. SCVM'i no Froiee, filho de Franci-cO
Freir2.

20. Sebastião Paula Barbosa, filho de gg . Waldemar Alves da Custa, filho do
Antonia Paula Barbosa.	 „Nlaria Gesta.

21. Sylvio Caetano Gomes do Faria, fi-
lho de José Caetano G. Faria.,	 Classe de 189G

1.

7„Antooio Ricea.
Argemito de Sonzo, filho de João

Lopes Ga Fonseca.
9.. Armando Araas, filho de Placido

Aréas.
10. Ernesto Nelson Acciari, filho do

Cesario Areiari.
11. Ft-troando Carlos de Almeida.
12. jacintlio Moragos, filho de Julio

Moragos.
13. João de Oliveira, filho de Affonso

Ilwlrigues de Oliveira.
11. Jose Torres Felizzola Junior, filho

de Maria Pina Fe/izzola.
15. Laurentino Pinto da Fonseca.
.1d. Manoel Abuso,	 filho de Jesus

Abuso.
17. Manoel Foancisco Azevedo, filho 18.

de Francisco do Azevedo.
18. Miguel Francisco Eallo, filho da 20.

Af'011.30 Falho.
19. Romeu Gervai, filho de Pa.9:chea1 gt.

.Gorvasi.

0.
io.

11.

12.

Franco.	 8. José Cla fiNto !To Rezei-11 p , filho do:
João Baroni, filho de Affo-so Ba-	 Pedro Pinto 11,, Rezende.

ron1.	 9. Luiz do Sonsa Paroira, filho de Fe-
João Oliveira d'Araujo • 	 liciano de L'ioza, Pereira.
João Rodriguez; da Penha, :rilho do :10, Miguel Goaaaloes .afaatos, filho do

João Rodrigues cia Penha.	 Manoel 1-idi . o Gonoalves.
João Rodrigues Pereira, filho de. A. 11 . °atavio •u gusi o Pires de Mello, 11-

J. Rodrigues Pereira.	 lho de Maysés Pires Mello.
José Maria Catalão Alday, filho da 12. Samue l, Veiga. filho do Dr. Luiz

Leon Catalão Calvo.	 Francisco da Veiga.
Maaool Rodrigues de Macedo, filho

do Manoel Rodrigues.
Mr . io Ferreira dos Reis, filho de

Xenophonte Americano dos Reis.
Nil!on Alberto da Fonseca, filha do

Carlos Alberto da Fonsi_a Filho..	 Junta do Alistamonto Militar do 3'
Ociavio Mendes da -;.:Iva, filho sie Distrinit em 30 do ,nato do, 192,5. a_ AI,
.. Antonio 1Nlendes da Silya..	 •Raro Baptista !Sei:1-as, pre,siden›
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Primeira ítegiiio

1^ (MICIJMSCIIIPÇÃ,) DE RECTIliTA-
MENTO

JUNTA OFR:MANENTE E ALISTA MENTn
LITAF. DO 14 ownicTo, NO ENGENHO
VELII0

Ediial dando publicidade á relação dos
jovens ei -UlOtIOS n5VIVIC o ando de 19...5

O ca;dião ir. be.oclecyano Marlyr.
p residiado da Junta Pertornente de Al . s-
lamento do 14 0 1.-.1istrie:J, no Ea-
re'llto Velho. etc.:

Faz saber que, estando cencluidos
trabalhos de alistzniento do fluente ao-
m. vão ser os mesmos enviados ci Junta

do Rovi são. na 1' Circurnscripção do
Reeridamonto. no Onarfel General.
itcompanhados de todos os documentos e

.r •pelaitiaei",es apresentados pelos interes-
sados. E, para e,ue chegue ao conheci-
rionlo do lodos, ro.,anda affixar este edi-
tal na porta principal do edificio em
flue funecionn esta junta, situado ii ruao ••, 3 0 Cli n istevara n. 2 .16, Estação de

publicado no Diario O/'/i-.
eial. Aijuolles ene tenham reclaroticõe,g
a fazer sobro e ., L , alktaietinto, deverão
apii. , •11nt-as competentemente da-
cumenladas á esta junta ou directamen-
te	 lirvisilo, isso até o dia 13 de

(if	 1025,

Junta Forr.iancrile de Alislarnento Mi-
litar (1,4 li" 1)L-le:c i ci, no Engenho
lho. Capital Fedi rcl,	 110	 de	 maio rIt

Capitão Dr. 1:c0rleciano
Pfr, uresW0n12.	 Prunnuvdo
l'e yd!Irs 1 . ' 1orianc.pcii,z,	 deleg ado do

-	 01b)i Pilla p, secretario.

Nome
.iação •

: qosse de 190i/

Wxomitanco)

1. Sylvi,-) Nogueira de Oliveira. f Pio
de Manic l Niiwneira dr	 •
o Zilia Mala	 Nogueira cie 011-
Neira.

Cid.sse do 1 (..)n.

(Expotil ano())

1. Acenei() Au gusto de Almeida, filho
di Geminiano Augusto Ab.:ci-
cia e Mario da Silva Almeida.

Eco,. •,10 Luiz (Si-eco, filho do Er-
nesto Henrique (Irene e Euripe-
des Figneirrdo Grere.

:1. Tiori	 Cardozo de Menezes, filho
do Frederico Antonio Cardozn.de
Men	 o Amelia Juventina
Vorrcira C. de Menezes. •

Ij •oãa de Moraes Mattos Filho, filho
do Dr. João de Moraes Mattos e
llehoira de Nloraes Mattos.

5. Lamonier Domingues Foseis, filho
de Fernando Domingues
o Lconor Gomes Foseis.

LeanrHo Canelo Pires. filho (1;s

nco Canelo Pires e Rufina Fer-
reira Pires.

7. Manoel Ferreira da Silva, filho de
puie.no Ferreira da Silva, o

A:ves da Silva.

Classe ( le 1901

.1. Adolpho, filho de José T.auriann
Marlins Penha c Georgina Mar-
tins Penl a.

2. Moinho Luccolo, filho de Alexan-
dre Luccolo.

J. Agostinho, filho de Manoel Cavai-
:coro e Archimedic Cavallei:a.

4. Aii1X, filho oe Raphael Ferreira de
Assommio e Uga ._,arbosa ker-
reina d'Assumpção.

Ti. Alberto Uno de Souza. Rua do
. Nlattoso n. 197.

6. Alberto da Silva Ramos. filho do
Carlos Moreira Ramos o. Maria da
Silva !troneis.

7. Allierto Souto Viegas noniart[)„
nua DorhY Cldt, n.

C. Aldemar Fonseca. Ti• avessa Dr.
Alaujo o. 61.

9. Aletonio. filho de Antonio Rolmiro
Rodrigues e Julieta T. Brisinh-
Rodrigiuts.

10. Alexandre Lextandos, filho de AI-.
fredo Fornandes e Maria

Fernandem.
(1. Alfrsdo, íiliio de Maria Alves da

Fon3eca.
12. Antonio Lima de Souza, filho de

Domingos Lima de Souza.
13. M g1:11, filho de Henrique dos San-

tos Dezerrn e Generosa Machado
Lezerra.

11. Ariormdo Prado. filho dc Luiz Lo-
pes Prado e Esther f'ortunata
Prado.

15. ArmanC Wein-) naptista, filho
de Antonio Ribeiro Baptista e

. 'arrua Ribeiro 13ard:sta.
1. Ar 1 hur c1 lonas !tocha. nile tem

filiacr.o. rua Franco da Molda
ri. 18.

7. Ar'. filho de Antonio Alvim e Ade-
laide Mrten

18. -Denuncio, filho çl.	 Mirea Rene-
dieta.

10. 13,?ii.lamin Alves fr.le SO1 . 2:1, n50 toro
Iii oiça . Rua Moia Lacerda nu-
mero 44.

20. Pernardzi filho do João Luiz Va-
t.er e Àrinamita da Conceição.

21. Darcy ele CarvaLsio, não forn. 1ilia-
v3o. Rua General' Canabarro nu-
mero W3 A.

22. Deocicciano da Silve Ribeiro So-
4iricho. filho de Theodoro
heir .J Juntar.

Nalma. filho de José Vieira da
Costa e Carnuda Vieira da Costa.

24. Edgar() Faro, filho do Manoel An-
tonio da Silva Faro.

Eugenio Capone, filho de Maria
Carq,ne.

Fernando C.orri1a da Silva, filho
de João Corra da Silva.

27. Fernando Frigolefto, filho de Pas-
choal Frigoletto e Virginia Fri-
goletto.

H. Francisco Carvalho Almeida, flua
Senador Euzebio, ri. 510.

29. Ilenriquc.,, filho de	 51arcellino de
Souza o Manila M. Teixeira.

:10. Henrique Aluize, filho do Manoel
Coelho de Souza e Rosa C,ayuck.

31. Ismael Ribeiro da Silveira Pinto,
filho do José Francisco da Sil-
veira Pinto c , Benevenuta Ribeiro
da Silveira Pinto.

r2. Jahyr Pelot lonteiro. filho de Jon-
quim Augusto da Silva Monteiro.

23. João, filho de lgnacio Machado
Lourenço e Maria Antonio. da
Gloria.

João, filho de ,Toão Luiz de Lima o
Eulalla Angela Pereira.

João de Deus Santos, filho de Dal-
bina dos Santos,

João Faria Junior, filho de João
Faria Gonçalves.

João da Silva Vieira, filho de Jorid
da Silva Vieira e Evangelina:
Czmpenin Vieira.

Jorge :illay Percha, filho de Jorge
Pereira Junior.

José Cleinentino P. M , e.cdo, filho
Ciernentino José de Macedo
Tzalael Pimenta de Macedo.

José Horta de Araujo. filho da.
13ernardo Horta do Araujo O'
Angelina Ayres Horta,

José Pauld, filho de Angelo Jos:(t.
Alves e Albina Nabuco de Frei-
tas.

José dos Santbs Vieira de Mello, fi-
lho de Manoel Vieira de .Mello e
Renriqueta dos Santos Yieira
Mello.

José 'e,erpa, filho de Paschoal Soft.:
pa e Maria Thereza Serpa.

José Teixeira da Cunha, filho do;
Pedra Teixeira da Cunha.

Emitindo José Pereira, filho do'
:I.Osé Antonio Pereira.

Lauro do Andrade Costa.. Rua
Joré En,genie n. 34.

Lauro Deltanio. nua Mariz e ]lar-
nos n. 259 casal E.

Lirio Monteiro, filho de Ilorado
jcié Monteiro.

Luiz Faria, filho de João Paira
Luiz Spinello Villa Verde, filho d*

Joaquim da Cunha Villa Vendo t
Maria Spine t !,e Villa Verde.

Manoel, filho do João Augusto
Silva e fl oorgina da Silva Tumba

Manoel, filii, de José Machado a
Mmia de Jesus.

Manoel, filho de Carol ; no Augustd,
Felix e Rosa Marques.

Mann'el Martins, filho de José Gar-
rc) Martins.

Manuel de ()lixeira Andrade.. Ruo:
Visconde de Itamaraty ri. 80.

Macio, filho de Armando Cardosd
r1..; Silva e Rosalina Carolina
Falleiro.

57. Mario Affrerlo dc.'s Santo!.,, filho de
Antonio Saistes.

Mario Cardoso da Silva, filho do
Armando Cardoso da Silva e Ro-
salina Cardoso da Silva.

Mauricio, filho do Manoel Clonçal-,
yes Ileguffo e Maria Dias da
Silva Rer,iuffe.

60. Miguel José de Prito, filho de Mi-
guel José de Brito e Malvina do
Andrade 13rito.

61, Moacyr, filho de Emeliano da Con-1
ceição.

62. Moricyr Miranda, filho de Alberto:
Miranda e Ottilia Miranda.

63. Newton Nunes, filho do Ignaciti
Lucilla da Conceição.

61. Paul Pimento!, rua Mariz o Bar-
ros n. 190.

55. Palmiro Pulcherio Filho, filho do
Palinvro Puleherio.

Paulo Braga da Menezes, filho do
Manoel Antonio Esteves de Me.;
nezes.

57. Pedro dos Santos, filho do na.-
finjo-) dos Santos e Geraldo dos
Santos.

68. Plinio Ribeiro Baptista Leite,
ilio do Sylvio Antonio Baptista

69. Prudencid dos Santos Azeredo,
lixo de José Victorino Cesar Aze-
redo o Ernestina Joaquina dos(
Santos Azeredo.

'70. P,aphael Padilha Gurman, filho do
Antonio Padilha e Carpem Gus-1
man CastrO.....;.,

.-

20.

33.

30.

37.

28.

39.

40.

41.

42.

43.

41.

45.

40.

57.

48.

4r1.
50.

51.

52.

53.

51.

35.

511.

59.

56.
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'7I Samuel do Almeida Gama, rua Pra-
fessor Gabiso n. 190.

sylvio da Silva Carvalho, filho do
Manool da Silva Carao. rtio o íza.
quiella Monica Rosa.

177. Sinas, filho do Luiz Voro orolos do
Freitaa o Maria Pooeira fio
Freitas.

filho do jarza Voto
do Souza o Maria Condida, D„a-
phino,

Salvio, filho do Jor.,o Forrionclos dos
Santos o Alice da Silva Santos.

Walderono, filho de Dominoos
mulo FOITCira e Borla Rirei).-
fot Ferroiro,

77. Waidenia2 Viotorino dos Nexos, roo
Barão do Itapagine n. 2,15.

75), rolar Co=ar Loal, ¡na ) ;1 .3 ;1:10,i-
d 23 Leal o Co-Oirda aouo-o-:

1. kbrl,

Clarzo de W3

	

filho laAo t on l o	 Mo -
raiado o ataogaolia desa do;

Ao lo-nio Pooa no-
Anon tairolina

do	 .;.reire PUC?,

ao

I. llollarmino, filho do jf-n ,s5 Wolnory
do I3arros o Anua Joaqoina do
Almoida 13arros.

P, onfolicto rir) Aasis, filho do Fie .22.
tnioa ,Ito Assis o Viotuosa 3laria
da ilonnodotio.

23. rantilio do Moura, filho do Fran-
cisco .Tos6 de Moura.

24. .Albei ,to de Carvalho Silva o Garlita
laIkaitoiraate a Silva,

25. Carlos, filho de Mothias da Costa
Fernandes e Flavia Maria de
Carvalho Nunes.

20• d:arlos Medeiros Rocha, filho do
Guilhermo A. do Medeiros Re-
oba.

27. " ,, sar Tueio Bellez, filho de
vonides Tocciano 13ellez e 'lerei-
Ma Pereira Bellez.

28, í iumlio, filho do Manoel Francisco
Peroira do Itio e Maria Brigicla
do Rio.

29• Colombo Pinto de Almeida, rua
Barão do Itapagipe n. 324.

39, Dogoberto José Fontes Peixoto,
filho de Francisco Augusto Pei-
xoto.

31, Dante Rosa Bento, filho do José
Rosa Boolo o Libania Ferreira
de Castro.

22 David dos Santos Leal, filho de
Felix dos Santos Leal.

;•._; 1)3,1y, filho de Manoel da Costa
Braga jiunior e Andralina
Guimarães Braga.

i)looysio, filho cio Adolpho Ferreira
alouto o Aleinda Virginia
Couto.

Drrval Miranda, filho do Narciso
Augusto Pinto Miranda o Isaura
S'eixas do Miranda.

Ernani B. Gouvêa, filho rio Olym-
pio Celso Gouvêa e Froncellina
Maria 13arcellos.

37. Ernesto, filho de Maria Preta.
.:38, Ernesto Milller Merian, filho do

.Taquos Milller Merian o Julio.
Milller Merian.

-Enrico, filho de rieliorloro Borgas
da Silva Carvalho o Condida Go-
mes da Silva.

rorien da Fonseca Ribeiro, filho
do João Maria Ribeiro e Tdalina
da Fonseca Ribeiro.

'Enrico Moraes, filho do Benjamin
Moraes.

ji'ornando, filho do Antonio José
Gonçalves e Julia Pinto Gonçal-
ves.

Fernando, filho de João Ferreira
dos Santos o Maria da Fonseca
Santos.

Fernando, filho do Manoel Gomes
Teixeira o Gertrudes Simões dos
Santos.

Fernando do Oliveira Pimentel,
filho de Leopoldo Leal de 011-
veira Pimentel.

Firmino Francisco Lopes, rua Pa-
rahylia n. 29.

"rilortunato Silva, filho de Fortuna-
to Silva e Gruindo Silva.

Francisco, filho de José Paulind
Alves e 0/ga Thereza.

eualter Adolpho Lutz, filho do Dl'.
Aclolpho Lutz.

lIamillon Martins, filho cio Bento
Affonso Martins e Ernilia Mar-
tins..

reitor Pinto da Veiga, filho doi
Alvaro Mario da Veiga o Elisa
Pinto Veiga.

ifIeurique Dote, filho de Miguel
Dote e Emilia Manfredi Doti.

Ilomestaldo Padua de Oliveira, fi-53.
lho do Antonio 0. de Oliveira..

'binou, filho do Mario Pereira daei
Paz o Magdalena Maria das Do-
res.

155. Jayme, filho do Francisco de 011-
-veira Pires e Eulalia Romera
dos Santos.	 . - -

Jaymo Araujo flarhosa, filho do
Raul Barbosa e jolia i ri. Barbo:Ala

Joaquim, filho d., Al .,a• 3 li.	 (1,.1
Amaral o Dorodasais 'resto Co
Amaral.

Joaquim, filho cio J .-alai-ira da 5l1-
va Pereira o \o-a3solit laaialos
Pereira.

Joaquim, filho do Comindo., (.33
Sanios.

Joaquim Souza 31-ooriro, filho do
Manoel souza aledordia.

Joaquim Tavaros Leito Junior,
lho de Joaquim 1'. Lo'do e Mario
Isabel Leite.

João, filho de José P. :_lrigues Anjà
o Cuilhermina. do

João Baptista do Soirom, filho do
Pedro Silvara do Sorma o joar-
na M. de Souza.

João Lopes dos Santos, filho do
.loão Lopes ti os Sado.

João Marques do Azonalo, filho da
joaé Monteiro Piot° do Azo
vedo.

Jorge, filho do S.asP15c, de Oli-
veira Oniniantiiii o Mamona
Ferreira Martins.

JOS'é, filho do Franc loain Marquos da.
Costa Braga e Adelaido
Maciel Braga.

José, filho do Jootarron Coutiolio
Lago e Rosa Faacia LagO

José. filho do José Diante Pirco
Mala e Noemia Duarlo Maio.

Jose, filho de José Pinheiro doo
Santos e Le000!dina Idalina, do-
Santos.

José. filho tio Jos.") Viroilio Soarco
o Carlinda Carolina Siaros.

jcsé, filho d3 Olo.riona Jacinth)
Moroues e L r. •,”12.1 Ironi:oCa cia
Silva Marquos.

José Ferreira da Silva, filho do ifw
Ferreira ela .Silva o Antdnia file:
reira da Silva.

árosc. Waldemar Nascimento, filho
de Manoel Messias do Naecia
mento;

Louro, filho do Albino José Pereira.
e Clementina de Jesus.

Luiz Antonio Zonha Guimoraca,
filho de Antonio Guimarães,

Luiz Felippe, filho de Luiz Falirmo
Sampaio Vianna o Alice W. do
Sampaio Vianno..

Lyrio J. de Mello, filho do Domin-
gos J. do Mello.

Miguel Migoranon, filho do Briood,o;.
Migorance o Enearnac.'ião Medino.,

Miguel Pacheco, filho de Innocono
cio Pacheco e Itaulinda Pacheco.,

Milito Alves, filho de Militão
yes e Joaquina do Oliveira.

Manoel, filho do Antonio  Joaquir -,
Pinto e Francisca Antonio do
Nascimento.

Manoel, filho clo Fedippo Mediano
e Romana 'Nunes.

Manoel, filho do Manoel ...lotrito.ri
Junior e Olympla Travassos deo,
Santo3.

Manoel, filho do Margarida Maria:
Rosa.

Manoel Campos Ribeiro, filho86.
Francisco Campos Ribeiro.

Manoel, filho de Adriano87.
e Maria da Conceição.

Manoel Roque Junior, filho do Ma-88,
noel Antonio Itoone e Maria Ro-
que.

Manoel Soares Ribeiro, filho de89.
• mingos Soares Ribeiro.

Marcellino, filho do Marcellino No-Q0.
nos Castanheira e Luiza Maria uai
eionceiçâo.,.

'vele
E

21.

orno) do laranci.sco Rodfl.
:_roas, e -ao.erlina ltodripairis.

do Assis	 Filho, ri.-
1h)

	

iic	 (.40 AsiS Ilibem)
o Ato:o:d.o do Assas' Maralidies.

..Nl.foolo Sabatino Poiso), ilibo (33
I-;i(101'n rtu:soo.

r.l. Alk.aeo l n aoL lodo, lnimo	 „t1s-oro
Rodrioues larrO

7, tooilial C . )ormlo, filho d. , Ardoola
do roéaÇ A'ofUfl nnr.",1`3.

3. Aoaajo, Iiih	 20 1: 1 0 -. 1rin,./ Au-
'1:{a Boum.

3, Ai-doido ilmolomlioto da Silva, -rilho
t o; anhli i ia panai, da Silva.

	

lo„taduido	 ltoriz,

	

• A'111'. n 10,	 iPa (_jr)	oareomo,,o
F.o .rel"a	 All e o da do.fto

Aroiloo filho do Antofflo
uonellas de „Águiloa

13. Ar i XIII/i r) Gusmão Tavocos,
do A. Gusmão Tavarea,

11. Aimando, Mau tio tOotooistio
fins idirrcion, o Co oroon 3Ttr2tios
Terra: na

15. .5:Oh-na	 Caagro	 Soolza, rua
110(1,)0

G. .try, filho do Frane l n.i alais-go do
Almeida o Sylvia do Oliveira 43.

ary Carvarod da Silva, filho da
Joaquim Cárvalho da Silva o
Maria Amaral Carvalho.

48. Ataul-oho do Paiva Itodriguos, filho
do Manoel Maria Rodrigues o
Cellua do Paiva R:dignos.

19. *A lm.igus f o •osá, filho cio i° toner»)
Joaquim Nunes do Souza e Jo-
eophina Noves do Souza.

..tustreolinio do Santa }3arboal, -ri-

	

limo do tenente Alfredo Santa	 al
Barbara o Dl'E.`11"2:1 Santa Bao-

50.

57.

58.

no.

61 .

62.

33..

00.

67.

158.

69.

70.

71.

72.

73.

71.

75.

G.

l7.

Si.
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N. Mario da Cunha Magalhães, filho
do João da Cunha Maoalhães.

V'. Mario Jorge da Rocha Malta, filho
do Tito Jorge de Castro Malta o
Zulinira Passos Malta.

f.),?. Mario dos Santos Braga, filha clo
Rugonio Sergio dos Santos.

Moneyr Sampaio, filho cle Antonio
Manoel da Silva Sampaio o Luiz
Reina da Cruz Sampaio.

Moacyr, filho do José Ribeiro Car-
neiro e Maria Pacheco Carneiro.

99. Nelson. filho de Condido de Moraca
Ponna o Maria Ottilia do Arrio:eira
Nona.

P. Nelson, filho do Luiz Martins Pl.-
nheiro e Ursulina Pamplona Pi-
nheiro.

p3. Oetacilio, filho do Feliciano Fer-
reira da Costa e Adelina Bornar-
diria Ferrei^o cia Coita.

Octavio, filho do Fronc i sco Rodri-,
nuca Pereira e ,Alzira Maatios
Peroira.

1109. Octavio, filho da Gatalano P01111ZO
e Loora Mandarino.

()atavio Antonio de Fedias, filho
do Domingos Antonio de Freitas.

10?. Octavio Mayrink Limoeiro filho do
Ortavio Limo:Oro e Colina Mon-
rink Lin-moiro.

Oldemar, filho Ce Ennarclo Pedoef-
ra de Castro o Aviada Isabel
Machado do Castro.

MI. Orlando Conrodo, rua tfera.es
Silvo n. 24.

cor;, Orozimho Ribeiro da Silvo Filha,
filho de Orcziroho lOilooro da
Silva e Aunando Boatos Ribeiro
da Silva.

'103, Olavaldo, filho o'o Alvrro Arnoao
de Medo Leitão e Clolaldoa
hW; do Mello Leitão.

'107. Osavanio, filho do Antonio Joa-
quim da Silva Almeida e Gene-
rosa Roori dos Santos.

1CS., Oiavaldo, filho de Oscar Dorningaa
Torrea o Alzira Nunno Torres.

Oswaldo, filho do Oe.car Ribeiro
de Barros e Maria L.. Pires de
Barros.

03waldo cIo P.T.00rtlhães, ruo :m-
gr eira cie mono n. 38'5.

111. Ovidio, filho de João Bantisto do
Brito e Maria Silveira de Brito.

112. Paulo, filho de J-03é do Almeida
Soares do Mello e Virginio, Ma-
ria do Nascimento.

W. Paulo Soares do Mello, filho d'o
José Soares de Mofo o Maria
Virginia do Meio.

:114, Palro, filho do Antonio Franciscso
da Silva o Maria Condida do
Silva.

Pedro, filho de Luiza COOIOE2;

Af.G. Poda° Alves Pacheco, filho do
Bernardo da Silva Pacheco e
Amorico Alves Pacheco.

.1.1.7. Pajeies, filho do capitão Francis-
co do Sanes Brasil o Clotildes
Augusta da Costa Brasil.

118. Mini° de Aguiar Tavares, filha ore
Luiz Aguiar Tavares o Donata
de Aguiar Tavares.

1.19. Procopio, filhó do Procepio Golfa
calvos Pinto e Emitia Pereira
Pinto.

1.20. Renato Pessanha, filho de Cone- .
tomei° Possanha e Augusta Pes-
sanha.

Roberto, filho de Eustachlo
• ro Eritto Fernandes e Alzira

Barbosa de Brito Fernandes.
423.Rodolp ho Costa, filho de RadolPhO

COP4A. a Aurora Conar

123. Romulo de Castro, filho de Sebas-
tião de Castro o Philomena
tl'O.

124. Rubens, filho do Dr. Arthur To-
lendo.° da Costa e Elvira de Sa
Toleetino da Costa.

/25. Rubens de Almeion Noves, filho do
Oscar do Almeida Neves o Ro-
salina de Almeida Neves.

Sirval, filho de Manoel 1..Jrnardino
da Costa e Maria Angelica Ca-
valcanto.

1.27. José Teixeira dos Santos e Haloina
da Silva.

128. Verissimo josé da Silva, filho de
Ulysses José da Si r va e Orminda
da Silva.

Victorino, filho Cio :14110 Francisco
Pereira o Anua da Costa Pereira.

130. Yvon, filho do Joaouim Alves de
Azevedo Martina e Eurilia

'4Valci ena ar, filho ole Cusiodio Boo-
roto do Carvalho e I3elindina_ Au-

gusto do. Carvalho.
Waltea Lidar. filho de Paulo M-

olar e, Pau/ina, Bieler,
123. Waltcr do Socies Lago, filho Co

Octacilio Loclos Lago e Pita
Lago.

Cnns.vo dc HG?,

Achines Gomes Carvalho, filie,
José Joaquim do Carvalho.

?. Annor Co Silva Mormo, l'ilho
Domingos Ferroi aa P.12,/11/0
Luclovina do Silva Mamo,

Alberto Aogusto da Silva, rua São
C,hristovão, n. 25'/.

Alexandra Duarte Ferreira,
de João Duarte Ferreira o Amua
Duarte .Ribeiro.

.Alviin Sampaio do rarros, filho dó
Francisco Sampaio do raros
Reis o Isaura Fanceci do Barroo
Leis.

Alvaro Francisco Ciffoni, filho dl"'
-.,-nrancisco Antonio Giffoni.

. Angelo Steckel Calino, filho d5
Antonio Calino.

P. A.nionio Feri-landes, filho do Aoco..4-
tinho Fernando; ?".;'lamin).

O. Arlindo Foreira da Cunha, fired
Guilherme Pero,iro da Cunho.

10. Armando de Souza Pastos, filho Cc
Mario do Souza Fastos.

Cormelio. rua Afono Perma. nu-
mero /65. caso VI".

12, Eciaaad Multa filho de Auoust5'
Frederico Burle.

Filoardo Francisco çc Oliveira, ruo
S. Christovã'o n. 135.

1,, Edmundo Marques da Silva. filhd
do Fausto Marquos da Silva e
Maria Marques da Silva.

./.5. Fernando Costa, filho de Joaouiro
Cesta.

G. Francisco de Oliveira Soriand, fi-
lho de Arthur Soriano o Julia
do Olivoira Soriano.

'17. Helio Alves de Britto, filho de
Ataliba Alves de Bailio.

'18, Henrique da Rocha Lemos, rua
Haddock Lobo n. 252.

19„Tayme da Silveira Bulcão, filho dó
Feliciano de Albuquerque Sil-
veira Bulcão e Emi/ia Augusta
Bulcão.

20. Joaquim F. Porto, filho do Erny-
adio Pereira Porto e Marianna
Alves Oliveira.

21. João Mendes Campos, filho de
João F. Campos.

2r.. João Rodrigues da Fonseca , Ju-
nior, filho de joão Rodrigves

.Fenreca e Maria do Carmo Ro-
drigues da Fonseca.

23. José Mazzo°, filho do Viconte
Mazzo° o Ilooalia Hamanna
Mazzo°.

M. José Varges Filho, filho de José
Pinto do Souza Varges.

2. 5, Manoel florins, não tem filiação,
rua Co Maltas° e. 12.

20. Manoel Monteiro, filio da João
Monteiro.

27, Marcos Domingucs Voz, filho do
Anlonio Planja DOMillOCE3 ''az
o Euphrosina Maria Voz.

f2-8. Mario dos Santos Braga, iilh do
Eugenia dos Santos.

29. Octavio Andrade de S. Arcas, fi-
lho do Juiz Antonio do S..
ArCas.

30. Paulo Bovilrequa, rua Affonao
Penna n.

31. Paulo Francisco Alibert, filho do
Fit mino Franaois álioert.

32. RaYmundo Lobo, filho de Antonio
Lobo Faria Meio.

33. Sobosião Augusto ti o Corvalho.
filho de Augusto Uonteiro de
Carvalho o i\ic.r:a Aures de
Carvalho.

Senastial de (Mineira, filho do
Maoirmono de Oliveira e Brau-
lina Maria do

25. Seraphim Goeclan, filho do Albino
Guedes.

20. Victor nuga Forroira, filho do
Mamai José Ferreira.

o I Vital Alvos do Lata, filho
A n tonio A/ve3 do Vira,

Classe de ISOf

1. Amorico Arauto Basto:o rua
Mattoso n. 200.

C. Amorico Ribeiro de Medeiros, fia
lho de Amorico Severo cio Me-
cleiros o Alice Ribeiro cio Medei.-
roa.

Annibal Faro, filho de Manoel
Antonio da Silva Faro.

4. Antonio Alves Pereira, filho da
Antonio Luiz Alves Pereira o
Fa.ustina Canclicla Pereira.

E. Arnaldo Guimarães, filho de Mo-
theus Silva Gu;marães o Alice
D. Guimarães.,

G. Carlos Washington ViUi. filho
do Carlos Washington e Alta-.
mira Villela.

Eusani A. Cordeiro, filho de An-
tonio A. Cordeiro.

P. Flavio da Carvalho, rua General
Canabarro n. 303 A.

9, Gastão Mernesier, rua Sergipe nu-
mero 75.

10. Joaquim Poulino Alves, filho do
Aleixo Alves.

1.1. João Gonzaga Pinto da Silva, rua
S. Volantim n. 38.

12. João Linciolpho Carrara Filho, fi-
lho de João Lindolpho Camara.,

13. José Alves dos Santos, filho de
José Gregorio dos Santos.

14. José Eiras de Sá, filho do Jose
Eiras de Sá e Maria Fernandes.

15. Malaquias Severino dos Santos.
filho do Malaquias Fructuoso dos
Santos.

16. Manoel Joaquim Botelho, filha de
Alfredo Botelho.

17. Manoel José de Carvalho, filho do
Joaquim José de Carvalho.

1.8. Manoel Raio Simões, filho de Jord
Raio Simões e Clementina Si-
mões.

14. Wanoel Ftodrigues nino: fiIi de
Condida R. Diogo.,

1`)9.

do



35

12:114 loioxfa-foira 5	 MAMO OFFICIAL .tintio de 1925

20. Mario llibriro, filho do Affouso
Jo	 Ribeiro.

21. lo Paula Freitas Filho, filho
d. , 'Mario de Paula Freita.

.22•0111k Pu11ua, filho da J0.5é Paina
Machado.

.23. 0.; . v . al.lo loiros O1ivei 1 a Syrio, fi-
lho do Josti Lonas	 Olivoira

lo e Allnila Lima do Olio:iira

PLdro Allrei ro, filho do Joaquim
L.	 1. Ailieiro.

25. Pe(l.o) liroiriguos Toixoira,-'211.110
do João Rod-n.i..:1 1.(is Teixeira o
MaAa Rosaria tio Souza.

• Dobo,'lo do Azeredo Mello, filho da
oboioul da .Silveiro Mello o Oh-
via (le •/An . /ido Mello.

27. Va!ei!ii;L: , da. (lnuia Cu:sixo, filho de
navio:indo Castiolt.

28. Wal-1(miar Dias, filho do Luiza
%J.o

29. Waldemar Corrêa Pii"atiro, rua d.o
S. Christovão n. 135.

CO..	 ilaobo.ea. filho do Anwaio

Classe. do 1900

1. Aogrippino Coreia ttraz, filbd da
Aoa.,tieio Gil Braz.

2. Aibino da Costa Deieó, filho do Al-
bino da Costa. e Silva e Alice da
Cco-lo Doia").

3. Mo l hai 11 1i51130, filho do Castão
11, ulssber.

4. Antonio Alves Nelto, filho do Anto-
nio Alves NeLlo nego.

Anfunio Pinho da Silva Junior, fi-
lho de Antonio Pinho da Silva.

O. Ataliba Faro. filho de Manoel An-
tonio da. Silva Faro.

Ataulplio	 filho do
Manoel

8. Azamm • José (ia Silva, rilho do Re-
2inalrio Jon•tulin da Silva.

1), , rmezindo Tonado (los Santo, fi-
lho de Julio dos Santos e /sabei
do; santos.

10.	 Antonio dos Anjos, filho
de Miguel Pedro dos Anjos.

Eio'as Nobro Fernandes, filho do
Jo' r é, Maria Feruandes o 1...ther.
Nobre Fernandes.

12. Fnelidos Reis, filho do Alfredo do
Souza Reis.

Eugenio Maerilo, filho de Luiz Au.
gosto dos Passos Macedo.

il.. Gil Xavier de Aleantara, filho do
riligenio Francisco Xavier do Al-
cantara.

.15. llildebrando Mello Nunes, rua Pro-
fessor Gabizú o. 100, caso 5.

'J G.: 'Leiloai 'Ventura, filho do José Mo-
ruiva Ventura.

d7,-. Joaquim Peanha, filho de Fran.
cisco Pe.çarilia e Leonoo Peça*

13, João Cardoso, lilh6 de Custodid
Cardoso.

João Jorge de S011Za, filhó de 1?. s te-
Vi a JOI' f3 o Isabel Al. da UM-.
Jade.

Jos Goimarãe ! Maculo, Ttla
oneira do Mello n. 111.

tr.f. José Maxanhão,	 ifigUeirà
n. 115.

1".. Julio Faustinci, filiai do Faustind
de Freitas.

ru..) Jurandyr Miranda, rua iMattoso nu-
ir-oro 197.

41.0 Luiz Alves., filIas cid Joaquim, Al.
yes.

ael gon de Moura 'Adatud, filho do
Hercules Pedra4..dani9, o Aiiie4-

llopf.ILL

2G. Nelson Pereira Confim, filho do Ni-
cola() V. A. Gardim-o Amalia .11.*
P. Gardim.

27. Oelavio Condido Gonçalves, rua Ga-
itera/ Canabarro n.

23. Olympio Ferreira Soares, filho de
llanocl Ferreira Soares.

23. Ponto da Costa Rocha, rua Suada'
Furiado n. 12.

Seboslião F. •varisto, filho do Ma-
noel F. Evaristo.

31. Vaiculifli Moia, filho do João da
Silva Lima.

Woldeirar Baptista, filho do João
fiaptista.

Classe de 1899

1. Albino Comes Corrêa, filho do An-
tonio Corrêa.

Aroemiro Rodrigues cie Almeida, fi-
lho do José Rodrigues de Almei-
da e Custodio, Ferreira do Al-
meida.

Cypriano Antonio da Silva, rua do
São Christovilo n. 20.

4. Daniel de Leivas Piquet, filho do
Luiz Leivas Piquet.

V. Daniel Martins Henrique, rua Ba-
rão de Iguaterny n. 25, casa 3.

C. Emygdio Antonio dos Anjos, rua de
S. Christovão n. 412.

7. Estevão Corrèa da Costa, rua Af-
fonso Penna n. 100.

S. Ezequias de Oliveira, rua S. Va-
leu% n. 28.

D. Florirmo Vargas, filho de Manoel
Pinto do Souza Vargas.

10. Francisco Custodio da Silva', filho
de Custodio Francisco da Silva.

11. Gervasio Leite da Fonseca o Silva,
travessa da Cruz n. 17.

12. Jacques de Carvalho Telles, filho do
José Barros Telles.

13 • Jaymo Araujo Barros, rua do Mat-
toso n. 200.

11. João do Amaral Abreu, filho do Da-
niel Luiz Gomes do Abreu o Au-
lia do Amaral Abreu.

15. João Francisco Lopes, rua Parally-
ha n. 29.

16. Julio Settime, filho de. Joanna Mon-
Lanaria.

17. Juvonal Nunes Sampaio, filho do
:Manoel Nunes Sampaio.

18. :Manoel de Sonza e Silva, filho de
Manoel J. José da ;Silva e An.
tonia do Sonza.

19. Mario ,Carvalho, filho do João
'Otorrinos Carvalho.

20. Mario dos :Santos Braga, filho do
Eugenio dos Santos.

21. Oetavio Pereira da Silva, filho do
Alfredo Pereira da Silva.

22. Roberto Campos, !filho de Manoel
Campos e Carmen Campos.

23.- Sady do Figueioodo. filoo de Vi-
cente Manoel de Figueiredo.

R .ï., Sylvio Pereira, filho de Adelind
Antonio Pereira o Leonor
nurez da Silvo:ira.

Classe de 1898,

Adhemar Goodie Ley, fillio (rd
Carlos Gatune Ley e Maria No-
bre Gaudice Levy.

2.. Alfredo José Martins. flua SãO
Christovão n. 135.

3.. Arminio .Itodrigues, filho de Jo'rd
Rodrigues e Anna ¡Augusta Ro-

drigues.
4. Au gusto Antonio da Silva, filho dá

Mauro Antonio da Silva.
5.; Bento Duarte Silva, filho de Liriei

Duarte Silva o Piedade tiaudida
de Jesu4..,

6. Cirillo Bnitaioi Lima, filho dl
FrancO-co Haihosti Lima.

7. DIII'Val de cai' alho. Rua Geni'a
Cana.bP,To n. 303

8. Etlgard	 .da Colonra. EA(
Mariz	 litH :law n. 391.

O. Flavio Ittlrico, filho (In llominouj
From:isco o Julio Ribeiro.

10. Floriam)	 PPixolo do El:.ineiredoi
Rua S. Clirislovão a. 268.

11. Francisco Forro ira Clacneiro, filio
Joaroa Maria Corneiro.

12. Jimouim do Assis. Rua S. Chi.
tovão

13. Joaquim CN) :100 Srassa, filho ;h
Carlos Luiz Seassa o Lour
sea.ssa.

11. João Fero :ira, filho do All'reild
1;',3rr,síra.

J5. Jo Tio Cordri-o, filho (IC
Chaldo oioneol\ es 1 joaana, Cor-
deiro.

O. Jo s é T000nl, •.13, filho do José Leo-
poldo.

4 7• Luiz Guiriarães Junior, filho dd
Luiz ootiroarães.

18. Manoel Alvos ¡los Sautos, rua del
Maltoso o. CO.

Mareellino Gomos, filho do NicaciO
A. Gomos.

20. Miguel rl i boiro, filho do Affonsei
José Ri -0Hro.

21. Nowlon Pinto Almeida, rua Ves-
posia u o, Polropolis

no.Olavo Kl eira da Moita, rua Sãci
ellristnv;to Ti. 268.

23. Pedro Rib a iro de Carvalho, filhe)
de Ano mio Ribeiro do Carvalho.

	

Sylvio Pir,to tla Silva, filho	 do
Antonio Pinto da Silva.

25. Tboinaz colha, filho do 'Thonan
Cunha o Joephina Cunha.

Classe dc 1897

1. Arfon.r. o do Sonza Cunho. filho (là
José Julio, do Souza Cunha.

2. Alréo da Carvalho, rua General
Canaharro mi. 303 A.

3. Antonio Norb o rto Sordos, filho dd
Valemein110 tios Sant os.

.1. Antonio dos Santos Barros, 	 rua
Barão de liapagipo u. 109..

5. Arist ides Ca rvalli o Silva, filho dá
Joaquim carvalho Silva o Maria
Amaral Carvalho.

G. Ascanio Corri-. a Borges, filho	 dá
Francisco Corra da Cosia.

7. Augusto Carlos dos Santos, filho,
do Carlos S. Maria (los Santos.

8. Balbino do Nase,imento, travessa
Dr. Arriiijo.

O. Bernardo Silva, filho de Joaquiinj
e Maria Silva. ,

10. Condido Horacio da Silva, filho do
Horacio tia Silva e Maria Cavid.

11. Diogenes Nartin,4 Noite, filho do
Francisco Luci° do. Oliveira Net-
to o Maria das 1)óres Martins.
N ett o.	 -

12., Fernando Souza Vai, rua Iladclock
Lobo n. :176.

13. Flavio Piquet, filho de Luiz Leria!
Piquet e Maria An g usto Piquei.,

11. Francisco Borges da Silva, rua,
rua São Christovão n. 20.

15. Francisco Simaes Prudente, filhO
do Alberto Simi-ies Prudente.

Gabriel elmnes cli) Menezes, filho
de Moyi-:. :s Gomes do Menezes 0.

Maria Gomes do Menrzes.
17.; .Taointlio Rodrignos da li'oneca.

lho de João llodrigues da Fon-
seca.

18. José Moysés Cysne, filho de Joa-
quim GiliniC/Trie CySne.

12.., Lauro Ramos da Silva ca-valcants,1',
gua	 ,Christovão n., O51.43

12.
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•20. Marcellino ferf.'elra, filho do M-
fredo Ferreira.

2t. O L rac Machado Domes, filho do
Francisco Ataoln.do

22. Paulo n`PlIalli Vz dc oliveira , filho
de Paulo Fernando Vianna

23. Romeu Glanolic, filho de Romeu.
Gitinot I e,

21. Iloira.lçi d'Alos sanelri, filho de Do-
inculco d'

25. Saltou Serpa, fino do Paschoal
Serpa.

G. Wathert, de Lima Pereira. filho da
Jose Gonael yees Pereira.:

Classe dc 1806
ti. Alberto B. Romano Ortioão,

(le J. B. Ramallio Ortigão o
Waldemira D. It. Ortigão.

2. Alberto Monleiro do Souza, rua
liarão de Ubá 00, e. 15.

3. Amaro Jordão de Oliveira, filho do
Amelia Jordão de Oliveixa.

David Moreira da Rocha, filho do
Francisco Moreira da Silva.

Edmundo da Silva Reis, rua Fran-
cisco Eugenio 302.

P. J .:donde) Antonio de Carvalho, fi-
lho de Manoel Antonio de Carva-
lho o Etelvina Adelaide de Car-
valho.

Classe de 1893

1. Alberto Clomes de Carvalho,
Appolonio Gomes do Carvalho.

Alfredo Sabbatino Russo, filho do
José Isidoro Russo.

.2. Alvaro Schmidt Caldeira, Rua Vis .
 Itamacaly a.

.1. ~mijo Anntlio da Rocha. Rua,
Pro.'es sor Gabiso n. 5'1 A.

Appolonio de Souza. Rua S. Chris-
tovão u. 135.

.Atout-f o da Silva Filho. Travessa
;ao ,Á•anjo n. 112 .

•• AlltP;ia YaChado . Rua S., Chris-
tovão 11. 37:l.

lamiingos Lisboa, filho de Pedra

:f.tfluardo Freitas. filho de Augusfn
Freitas	 e Silvina Gbristina,
F.T..ni I as

/0. Francisco Barbosa da Costa, filhe
de João Barbosa da Costa e Maria
Rarbosa da Cosia.

il. :Israel da Silva Guido, filho de Do-
miii;os Cuido e Alarianti Guide.

12, Januario Gomes, filho de Joá Go-
mes.

13, João Antonio Teixeira, filhe do
João Teixeira.

14, Joi, Cordeiro de Laça Filho, Rua
General Canaharro n. 468.

15. José Baptista, filho de João Da-
pli s fa e Bernardina Magalhães.

1G. José Fornandes. Rua Pereira do
Almeida n. 157.

Juvenal do Almeida Porciuncula,
filho de Caseiniro de Almeida
Porciuncula.

l.8. :Juvenal Romeu da Silva Vidal..
Rua 13. de ltapagipe n. 70, casa
1V.

9. Luiz Corção Braga, filho de Fran-
cisco Braga.

20. Luiz Pereira da Silva. Pina SãO
Christovão n. 373.

21. Manoel Muniz Cardoso, filho do
Manoel Antonio Ayres Cardoso o
Laura Muniz Cardoso.

Natalino :José Pereira, filho de Jo-
sé Pereira e Maria José Pereira..

23. ()atavio Floriano Conningliaw, fi-
lho de Manoel Gonçalves Cunnin-
ghaw.

Oclavio Leite Antas, filho do José
Leite Antas.

Classe de 1894

1. Alberio Eduardo Peniche, filho dd
Nicolau Paniche.

2. Antonio Damião. nua do MattosG'
n. 121.

3. Aurclino Amalio José de Carvalho,
filho de Antonio José de Carvalho.

Ilrneslo Ribeiro de Souza, filho do
Augusto Pinheiro de Souza.

ri. João Baptista de Souza Menezes,
filho de Antonio do Souza Menu
zes o Amelia Mediria.

G. José Ernesto da Silva, filho do Er-
nesto José da Silva.

7, Mario Alenzon Abril. filho do Fre-
derico Alenzon Abril.

3. Raul Pinto Campello.. Rua SãO
Christovão a. 329 casa 1, .

Classe de 1892

Affonso Nelson Cardoso, filho dd
Dr. Antonio Cardoso e Eiha.

Francisco G. Leite Grsteria, filho
de Dernardino Leite Gesteria.

3. José de Moura Ribeiro, filho do
Manoel de Moura Ribeiro.

José IN k!re011 it10, filho de Pedra
Theonoro c Rita de Aloura da Cou-
ceição.

Os‘valito Freire Braga do Aguiar,
filho do Dr. Alberto de Aguiar.;

Classe de 1891

• Peniano Sucupira Filho, filho doi
Dr. Benigno Sucupira.

2. João do Souza Andrada. Rua Fran-
CiSCO Eligenio O. 4l. casa

Classe de 1890

1. Didiroo Soares de	 nho Cs.
Francisco José de Aguiar.

2, Francisco C. Pereira, filho (1;i Cy-
nriano Pereira.

Ilinacio Machado, filho de Antome
Machado.

4. ()atavio ()diz Pevoira, filho de Do-
mioGos	 Paula.

5. Olavo de Carvalho, rilho de Vicio-
l'iP

G. Onnfre Olyrdlio Pc`ra. de Parco',
7. Sal cimo Foaucii:co Ce.-ai', filho do

Francisco ('e •r.

Casse de .188P

Cypr;ano Comes Neve s, filho do
Antonio Gomos Neves.

Ilasdruhal Barbosa, filho do José
(Maria Barbosa.

Ildefonso José do Mello, filho do
Eduardo José de Mello e Sophia
Maria da Conceição.

Classe de 485S

Alfredo Pereira dos Santo-.
do Dernardo da Cunha e Dcolinda
dos Santos.

2. Antonio Sampaio Torres, filho do
Antonio Sampaio Torra:.

2. Alijado Santo ,;. Rua 1;. de flua .'
g,ipo n. 307, c. 1.

4. Guilhorme dos Santos Guimarães..
flua Derby CM) n.

Wandeclino Ma	 dl` Oliveira,
lho de Eugenio Alariz de Oliveira.

Classe ••	 •

Armando Cosm.
Travessa Derby

Classe de :titil;

Dolmiro do Moura Iliboiro. filho (n
mannel de Aloura Ribeiro.

2„ Homero da Silva Monteiro, filho do
José Antonio Pereira Alouteiro„

Classe de 1883

Firmino de Cartum:ia. filho do
renal José Thomaz de Caoltiaain„

Jorge Francisco da Silva Junior, fi-
lho de Jorge FInIlri`, C0 da

3.. Paulo Henrique Denial, filho de
Da. Alberto Denizot..

Classe de 1881

FL. :Alffe4o M. Paes Barroto. Rua
de Novembro n. 20 .

2. Edgard Mascarenhas. Rua :Barão
do Ubo.n. 106.

3. Simão Tbiago Alve s , filho de Gni-
lhermina Alves da Silveira e Au,
tonio Thiago Alves.

Classe de 1582

Jo sé Domingos Torre s , filho do 10,
lonio Domin:ms Tor-es.

2. Manoel lIenrione f.iinr, filho de
Antonio Rodri:lies Lima.

G. 'arquinino .M. Alvini Machado,
lho de Antonio ;Soares de
Machado.

('lassa (7,. 188

ir,. Manoel Firieiro f"ilhei dc
Firmino José Saidos 1 . Alaria :Pie.,
se de jesus.

Ovjdio Lopos. flua ;Senador Fui,,
lado n. 82.

fio de Jrulr i	 (lo maio
ão, Dr. Deoeleriano	 pre.,

siclente. - J. reiyah,
delegado, major, .- Dr.. ()flua Pillarn

Or) •

	

[ d • Francisco Sady Mileris, filho do 	 21.
Miguel Mileris de Vasconcellos o
Anua Alice de Vasconcellos.

8. João de Albuquerque Aranha, fi-

	

no do Abilio de Albuquerque	 /. Arminio Lobo da Cunha, filho dd
Aranha.	 Mathias T. Junior,

9. João Domingos dos Santos, filho	 2. Elisiario Malta da Costa. Rua B.1

	

do Domingos Anlonio dos San-	 de ltapagipe.
tos. 3. José Germano Ferreira, Rua 11 do

10. João Froirr, filho de Luiz Freire o 	 Novembro n. 20.
Ignacia Freire.	 Julio Alves Ferreira, filho de João

11. João Maiorotti, filho do Felix	 Alves Ferreira.
Maiorotti.	 5. ()Pesa Ciuffo. Travessa S.

	

.Tos6 Alves do Carvalho, filho do 	 cento do Paula n. 39.

	

João Simplicio Alves de Carvalho 	 6. eaniero Pentagua. Rua D.. cle
(general) .	 temy n. 65.

r1,-). José	 Anião Nunes, filho do	 Classe de 1S93José Francisco Milão Nunes.
Raymundo Machado, filho do

can i l ido Machado.
José do Souza Moita, filho de Lau-
flano Soares da Moita.

10. Nerval Augusto Ghristianis, filho
do .Nic.olau Christiani e Laura Mac

47. Octacilio Bello do Amorim,' filho
do Dr. Joaquim Bonn do Amorim.

.18. Oscar Marques, filho de Aurelio
Al arques.

12. Paulo Franco. Rua do Mattoso
n. 47.

;ao,

	

	 allinplon Alheiro, filho de Joab
qteiii Alheiro.

3.

14..;

do Farrwi:,,,
n.

•
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. De ordem do Sr. direotor do Soado
ela Guerra, faço publico oue, por auto-
rização do Sr. ministro da Guerra o du
accOrdo com as in q trucçt.ers poOlicadm
no Boletim do Exeo'cito o. 44, do 5 do
abril de 1910, noventa dias depois da
data desta publiração, estará aberta nes.
ta directoria, duranie vinte dias, a ino-
cripção para o ooncorso do medieos
Exercito, para o preenchimento das vaa
gas calistenias no referido quadro.

Cada candidato devera, para esse f:ro,
apreseniar petição cseripia assiso-int:à
por si ou proruradr.r e oxhibir docurnara
to provando que cidadão brasileiro eia
pleno goso de SOUS direitos civis, nionOP
de e8 (maca (aviso ministerial n. 20.,
de 11 do corrente. Certidão de edado 6P2
original), diploma do respectivo Olirn
por filou:dado ou escola orficia! ou aqui-.
parada o eadeoneta do reaervis.ta (oa.1
certificado do alistamento).

Provará mais cada caralidato q-do
possue aptidão, sande e robustez ooces-
cartas para o serviço militar em teimai
de par, e do guerra, seodo que esse ro-
quisito será comprovado em inspecção
de saude nesta Capital, perante a Junta
Militar do Saude desta directoria.
Os interassa:los, para mais informaeOae,

poderâo dirigir-ao a esta directoria ou
aos chefee sorviçoe do Saude das
Estados.

Diretoria de Sondo da Guerra, 14 do
abril de 19a5. — Dr. Paulino Baraelks,
capitão :medirá:h c:lafo do gnineto, ;lar.

Primeiro Itegiiiiefito dc ifriatia-m'ia

.1),) ordem do Sr. general de cliv:IsãO
•ommandante da 1° ie6ião ni1ii, de-
vem comparecer a este regimento, den-
tro do prazo de o ito dias, a contar da
presento data, o 1° tenente do artilha-
ria Delso Mendes da Fonseca o o 2° te-
nente pharmaceutico Rodolpho Pereira
dos Santos, sob pena de serem consideo
irados desertores, na fórma do art. 117
e seus numeres, do C'odig.o Penal Mil!,
ar, e oroJessadoa da accôrdo cora o

art. 248 do Codigo de Organização Ju-
diciaria e Processo Militar.

Villa Militar, 2 de junho de 1925. —
aotoizio Odorico llenriques, coronel
,Joinmandante.

'i!,..C.:1,5".1"LUE0 DA VIAV.0 E CLMAS
PUBLÉCAS

1'2:parti:tão Ce .ral	 Ter,

Do ordem do senhor director gera?,
convido os telegrapaistas de 4° ciasse
Loiz Carneiro Ribeiro e de 5° claisa
.F: .oncisco da Costa Souto a comparecoo
n:.sto gabinete oo prazo de oito dias a
()Jatar desia data.

Rio do Janeiro, 30 de maio de 1925.—
Manoel Ferreira Simões Atires, cheio do
gobinete.,

: n 2.speetoitia Federai dm EstwaCus

INTEXPENCIA

Idonourococia publica 7S.,,

DE CoNCURRENCIA PUBLICA PAU A
CalRESSÃo DE Ano voouroEs DA E6TA-
T:STICA DAS ESTRADAS DE :P2.11Ro.
1NT Ao AbIao Da 1923
Do ordem do Sr. inspector, torno po-

!Also que, no dia 10 do junho do cor-
oene, armo, áa 14 horas, nesta inten.l . m-
ola, serão recebidas propostas para a
.!:-Ipressão de mil (1.000) volumes da.

:-....statistica das Estradas de Ferro. vele-
o2nto ao anuo de 1923, do accen-do com
O edital publicado no Diario Officzal da

de maio desta anuo.
jiocie Janeiro, 28 do maio do

471avio_ Yieiria„ pelo intendente,.

tstrada do ‘,:i-Cia0 Central do itlea2ii

coNeunnoNcok PARA O FORNECIms::To 7)2
ARTIGOS DIN/12503 PA:tA AU DIVIsÕEs

EM 1925.

Concur; •encia n.

De Ordem da directoria, de CO111.02-
midade com a autorização constante do
aviso n.	 de 31 de outubro do

1.021, do Vinisterio (.1J. Viação e Obra,3
Publicas, faço pub1:2u Tio ás 13 horas
do dia 5 do fluente moz, na Iolendenciu,
desta estrada, na esiat:ão
rão recebidas propoilas para o torne-
ciooento de artigos d:ver.sos para ao
Divisões 1 a, 3a o 4, no corrente armo,
de accôrdo com o ediLal de i3 de maio.

	

poblicado lio ;i:o	 nu-
onero 110, de i3 do	 00m
iseguintes modifier..çecS:

Onde se le: c/ IrLos do Prol», latos
de litro, leia-ao <.. ?Á latas do Kaol»,
lata do bifo.

Onde se 1.13 <3 caixas dc sabonete
em barra, Salitnlmo ou seroelhante»,
leia-nu 4 cab. ps de soboneto em
barra, S A ou suniel loanto, caixa do 13,
sabonetes.

Onde se lê «1 m. ,..rtello da uhco>,
leia-se	 martello cia uia.

Fica incluido miu ü sz.-gointo or-s
tàgo:

•.:° Divisão (Paocilorir).
40 vassouras oaroal3s do piassavt:,

com cabo.
Secretaria da Estn,la d 'ferro Cor.-

Zral do Brasil, em 3 do junho de 1025,
— O secrolario, biveani Vosconce;..

Esfáada de Ferro Cen'éral do Eà'asI2

CONGURRENCIA PARA O PORNECIMENTO
PoNTES METALLIEAU PARA
na 1925

Toonsfercoc:3 ela Conetr3e:.;C:..0 9:arat.:Ja

Da ordem da directoria o do confor-
midade com a autorização constante do
dviso n. 1.093, co .51 de outubro do
1024, do Ministerio da Viaeão o Obras
Publicas. faço publico que fica trunfo-
aida para as 13 heras do dia lb do pro-
ximo mez de junho, na Intendem:ia des-
ta atrada, na Estação Maritima, a coa-
currencin para o fornecimento acima
declarado, pravrleeando todas as condi-
edes do edital destAsaieretcrir ela 27 do
abril ultimo, Prblicy do no ii- •!orio
ciai o. 8a, do ca 12 tombcon do abril
unno.

Serre?.rria de E:::::r.da Co Forro Can-
tral do 'ii, roo cio houloo, 22 do
maio de 1925. — O socrelnoies
ciano Vaucw,e n204,

% NtRada do Ferro Ther,:s2apslis

OecranDio..),

‘....uNGC;RSENCLA Al2/1114ISTW:15)-5 

De ordem do Sr. director faço publico, para doolieola
meado dos interessados, que, do aecardo cem o art. 52 do Coa
digo de Contabilidade e conforme autorização do Sr. ministro
da Viaçlio o Obras Publicas, constante do officio n. 613, de 30
fie março do corrente anno, da Direatoria Geral do Contabili-
dade do illinisterio, será aealizada nesta secretaria, no cba
:(doze) do junho vindouro, as 13 horas, concurrencia admi-
ioistrativa para fornecimento a esta Est2eda, durante o 2° se-
mestre do corrente anno, dos moteriaes da consumo ordinario
Àndic,ados na relação em seguida publisnob., mediano as sa-
gaintos condições:.

— A concurrencia, que será realizra:a sob a presidenola
do secretario da Estrada, versará, apensa, sobre o preço, por
unidade, da cada especie do matadol indiJaio, cabendo a Pre

-lamela, de direito, ao autor dr proposta mais barata, por mi-
ni= nue seja a differenca entre ella e: -paolquea outra.

II — A Estrada reserva-se o aireito dc só adquirir os mo',
ieriaes que julgar aeoessarios, ao 1iro:o3 das wigeacias do
serviço, centro caos recursos diPpoiiivi.rs cies stla3 verbas, a,
bem assim, de an3ullar a concurrene -,a, ao todo ou era parto,
por motivo que julgue conveniente aos U.118 iltt-EVC:UO3, s2ría
eluu desse facto assista direito ao coneurrente a Qi.7.,-51,13r

1umação ou indemnização, sob pretexto ulaurn.
III — Os mateeiaeo offereeidos devem ser de primeira

qualidade, e, si oesim não forem fornecidos, serão rojeltadoG.
Iicando, na Estrada, disposição doe respectivos forneeado-
res, para sua asvoiução, que correra por coam n Cos mesmos,
sem que a estes assista Oireito a qualquer re.claniaoão. Nosto
caso, deverão scr substituidoo, dentro do vinte o quatro horas,
Gob pena de multa o ennecilmento da respectiva insovipção,
iicancto a Estiada com o direito de C3 adquirir ao mi:urro-ato
que tiver offerecido o preço immediatarneote inferior.

IV — Afira do piou= apretuntlr proposta, no dia a
hora designados no presente edito!, es couoorranies doveoae‘
pedir a sua insoripção ao director. otc á vespera a coneur-
vencia, em requerimento em que soaste, expressamente, a sua
nacionalidade, a cério do estabelecimento, a condição do que.
co submetiam a todas ao e:ir:cozias desto edital, declarando,
especificadonentc, quees 03 documentos de idonaidadu que
juntam, inclusive o recibo da caução. a que co Eel:oro a dou,
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su/a seguinte, sendo impreseindiveis, entro esses documentos,
q)s recibos de quitação da ultima conectai do todos os impostos
Sederaes o munimpaes a que estiverem sujeitos, até a vespera
ii concurrencia.

V - Tambem para se habilitarem a apresentar proposta
e garantir es fornecimentos que tenham do fazer, os concur.
acates deverão caia:imitir, no The,souro Nacional, o importan-
cda de dons contoa do rais, oro moeda nacionai ou apolices fe.
deraas, ao portador, arado: um conto do reis, previamente,
aidea cie requererem a respectiva inscripção, e um conto de
ai'ds após a contraria:meia, caso ao coro:imanto tenha sido ad-
judicado qualqaer fornecimento, perdendo direito á primeira
canção o que se negar a realizar a .50g-titula, ficando, nesse
' atol, a Estrada com (, direito de cancollar a respectiva inseri.
vazio s. razir os ferneairoentos que lhe compeliam ao coa.
arreato inseripto e,ue tiver offerecido o preço immediata-

o,ente infeaior.
VI - As eauçCes a que se refraa a( clausula anterior só

aralaaão 'ser reatituidaa ao concorrente inacripÁ depois da
o e .oa da rio o ploiodo de visor da coriaurrenaia. e responderão
pai adalquar mito commettida na execução dos pedidos que
aaaaal feitos. Aa rouaus uuc forem impostas, a juizo do dure-
e:ar e por dropacho motivado, serão descoutadas nas contas
(e a; fainecinienroa acaso já rcalizados, o, na falta. ou insuffi.

deeaes, paia pagai-as, eerfic deduzidas da referida cau-
aaa. ficando, em caso de reincidancia, eancellada a inscripção

foanacedor faltoeo, sem coda a esi.o assista direito a qual-
taao reelaioação u inderralização, e raivado o mesmo. ainda,
da nadar coneoarer a aualauar caspecia cio fornecimento á Es-

ta r,c que lambem inaidirá ora perda total da caução, o
...L:eurrente insulai° que se negar a fazer o fornecimento.

VII - A3 proposta:, Cevarão sor apresentadas em enve-
•.apra fechados e lacrados, cai quatro vias, sendo a primeira

eidamento sellada e, corno as demais, datada e assira-alada,
e, ai enlendaS, l'askira3, entrelinhas o resalvas, e mencionando
eaaciae os ainteriace, e reapeelivo.s unidades caio SãO objecto

concerronaia, riaoroaturente de accOrdo com a relação em.
• :::iitla publiemla, alteração da ordem numerier, designa-

• Oto o unidades caLipulaclas, iio vendo tomadas em conside-
aaO:o 03 provada, que Radio não forem apresentadas, nem as

centi •x,.ein ca,alai•ar &anjo de material, marca ou folia
• eon.staate da reliaalo na:acionada.

VIII--No dia o liaça clasaonadoa inste edital, serão racebi-
, .a.; as propos-ta:3 dos concurrentco quo estiverem devidainento

evirdos, cor-dor:no as olauairlas IV e V, as qua.es serão abar-
ai. lidas o lubr:cailas pelo preaidento o os comam-rotos Dra-

....alta; css 3 acto, 011 seus paepostos, lavrando-se a respeito
•, :111 acta, qao taci:bani será por todos assianada, ano sendo to-
iLddtL cra eolo-Oaaraataa a pro posta Cies coneurrentes, ou seus

- 1 )5, oao sori rartjni sem satisfazer essas formaiidades.
1X - Não teaãa recebidas as propostas dos concorrentes

aae	 t'),,,CL',::11 cor. iciameno inscriptos do acearao com as
Haia:ala :a IV e V,	 camo não serão tomadas era conside-
:ação, eccajãa do icepeedivo julgamento, as propostas
.mo não obedecerem rigarosaarinnto a todas as exigencias deste

til d, e, bem asaim as que coal iveacin o offerecimento de qual-
(ora: antag-em raio pucaista ou que coutenham apenas o oiro-
eciatonto do redueeão aduo a paeposta mais barata.

X - Após o julaameato das propoOas será oreenada, por
aaspaclio dircetor, a insaiipaão dos concurrentes que mono.
ii areços ofieraccae.n, só podendo estas ser alterados de

:1c!irt:0 COM O art, ia) do ltegularacrLo aleral do Coatabili.
alado Publica.

XI - COSO so verifiquc idualdade no preço miaimo offc.
-recaio para qualquer artigo, proceder-se-ha a desempato entra
oa respectivos coneurrentes, mediante convite aos mesmos, por
vaemoranclum, designando-se dia e hora para osso acto que oba-
decerá as mesmas normas estabelecidas na clausula IX. Caso
ra verifique novo empate, calvo qualquer determinação legal
de preferencia, dividir-se-ha igualmente o fornecimento que
Liver de ser requisitado, do accôrdo com o paragrapho unico
,10 art. 9'

' 	
lodaa struces baixadas com a portaria do 30 do

abril do 1023, do Sr. miulatro da Viaaão e Obras Publicas.
XII - M reparaOes de pecas ou preparação do peças no.

.ças do material do traceão, rodante, fixo, do officinas o outros,
que eo tornarem precieas, o, bem assim, a acquisição dos ma-
auriaos para os quaes não haja inseripção se farão quando ne-
aassario, median ia: concriarei:eia especial por inemorandum-
convite, na forma uo art. 7C0 do lleaulamento Geral do Con-
..abindado Publica, attendend.i-r= o lambem	 s diaposições
aatOrida portaria de 30 do abril do i02i do Sr. imaistro da
Yareão e Obras Publicas.

XIII - Na secretaria o almoxarlfado desta estrada suga
:tenuidos os interessado% todos 03 dias riteio attí a vespera

cia concurreacia, das 13 á:: 15 hora..
•

• XIV - São os seguintes os maierlaca que constituem Oba.
Int() da presente concurrencia:

1. Aço eornmum, em barra, c verg e lhão oualo a ar napesairra,
kilo. (O placa t,,,N e Seis dado declara :, ,do a ILtalia
OU tyho

2, Aço rap'alo	 loi-.,c1d.a., idem,

• Aço para T rIC:' 11.S,	 1,Po. (Wein,
At..0 cio clia 7 )a, o l iZt1(»I'r	 1CR.

S. Aço em obra,
Avo (ie alia ve t t r eitaulP. 7sfl	 (1-,1(qH._
,oki.o

6. Abai-per do porceillua, Liso ou frisado, rU qw.),Iquer
mann°, um.

Abat-jour do aoallin,
10. Arniantho cal coada.
11. Andardlio em fica Li n.
12. Andarilho era fi!a,
13. Amiantlio em folha. leio..

14. Amiantho em pé, kilo.
15. Ainiantho em papelão, comprido, kilo..
O. Arame do aço, qualquer capessura, k-lo..
17. Arame do bronze, idem, idem, kilo.,
18. Arame de cobre, item, idem, kilo.
19. Arame do fevra, idem, idem, kilo.
20. Acamo do fero 9,a:tiniu:Lado, idem, Idem,
21. Aramo de latia, idem, ijcm, kilo.
22. Arame de chumbo, ideio, idem, kilo...
23. Arame farpado, idem, ideia, kilo.
24. Ararna da zinco, ideia, idem, kilo.
2á. A.rrueias Co ferro, quadradas ou redeallas, qualquer Of.

mansão, L1o.
Arrue-lu do a n o, idcm, idrm. kik).

27. Arruelas de cobre, Liam, idem, kilo.
23. Arruelas de c ai eo caiu amiantho, idem, icica), ki10..,
O9. Arruelas do 1 errae,ba, idem, idem, unia.
U. Alicates )e.cus ou curvo, um: (O preço

duvo sC2 Gajo pata caia uma das differentes dimano
sões)

31. Alieates "*Coldschinaltli n, idem. Idem, uru. ( i drrn, idetnjr..,
32. Alicates cie pr,,a.eao, bucca chata, um. (Iaaara jdern.i
:33. Alicates para picar bilhete?, aro.
3.1. AC011111'lludores para gz acetylencr, tiro.
25. Accumuladcie.' pura oaz oaagenco, uma
:A. Anilina de tal ...louca cèr, kiloa
27. Acido ehleriCrica. imito.,
33. Acido sulfio.co,
20. Acido unariatieo,
40. Acido metido,
41. Agua-raz, kilo.
42. Agua	 !atro.
49. Agua vegaao-mircrat.
44. Agua dietillecia
45. Alcool de to, ¡Urra.

Alcool do 40° Eito.
47. Antimonio,
43. Alar,gaclores, uca. (O Te ev . rier j ser dado para cada unia

das dil-ferc:t.::
Aluminio

50. Alumin,o cm pá (our .), uaia ou Ll'OLV), kllo..
rit. Alvaiade de oluirabo,
52. AlvaiaO0 de zinco, kilo.
03. Arnare!io	 kilo..,
54. Amarello clmromo. i. ptá. kilo..
55. Azul ultratoo.r,
56. Alcatrão, kilo.
57. Aniagem. metro.,
SS. Asbesto, Mio.
59. Azeito de peixe aia),
k.aaa Ancinhos, uai. (O pree.0 reve cr dado paaa cada um des

differentcs
Almotolias do falha, unia. (O preço deve ser dado para

cada um dos d . ifr.rei:ie frui:anhos).
(32. Almotolias de eabre. unia. Mem. idem.'
113. Al:.vanct) d	 ri •, q.a,Ir t ue( zzto..;,ulaJ, Mie.

Alavarr . ,1 (.;o
(;.).	 s,	 1'lt:2	 •I 1	 .

pa,a r dVfer..(ades
GO. Arr•las cio ful.„ 	 dilf_ensilo,
(.17. Algarismos do faaro ofonalintiO quaiquor tamanha, CCON

1(;Ceão•
68. .Algavi z a,cr, (;.; a .1, ..1.: . .1,	 (!Ái, )1,,

Alphabetos de ferro (col.:acção), unia. (0 preço dere ser,
dado para cada taa dos differentcs tamanhos).

l70. Belmazes do cobre, gaalquar dimensão,
Belmazes do ferro, idem, Idem, kik,,

ri2. klelmazes de latão, ideia, idem, kilo.,
73. Baldes de zinco, uru. (O preço deve gr. dadil para e4

um dos d!fferentea tainaulta.3?:a
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74. Baldes de madeira. um °Cern, idenar..
d5. á:landeira, nacional de 2. a 3 palmos, urna.1. Broracha. pura, era lençol, qualquer cOr e anua-una, klida

13orracha em tubos,. metro. (O preço devo ur dl*) para
-	 cada uma das adversas dimensões.)

'73. 'Borracha em armei. um . (Idem, idern.)!
19 a Bigorna de ap, qualquer dimensão, kilo.-
£0. Brecas holicoidaes, urna. (O preço devo ges° dalk3 Dar&

cada tuna das diversas dimensões.), 	 a • • -,
81. Brocas parallelas, uma. (Idem, ideai.)
d2. Brocas conicas, uma. (Idem, idem.)
23. Brocas da aço para catracas, uma. (idem, idem)l
84. Brocas americanas, uma. (Idem, idem.)
:85. Brocas de púa para furacão de dormente, mima.
80. Barro refractará), k110..
67. Benzina, litro.
88,. Breu em pedra, kilo..
c0. Breu em pó, kilo.
W. Brochas do cabano, um-a. 10 preço devo Êer dajd para

cada um dos aiVerS03 tamanhos.)
1. Brochas do corda, urna. (Idem, idem.)'
2. Brochas francezas, uma. (Idem, idem.).

3. Boquilhas de aço para transmissão, uaná.
194.; Bronze era baroa ou vergalha°, qualquer e.sbesnota "e di-

mensões, kilo.
03. Bronze eni chapa, qualquer espessura o dimonsfici, kilo.,
00. Bronze em obra, kilo.
07. Bicos para gaz acetyleno, um.
98, Braçaaeiras ite ferro galvanizado, uma. '(0 preael deva

ser dado para cada uma das diversas dimensõas„)
99. Cobro em barra, ou em vergalhão, qualquer dimensão e

espessura, kilo.
100. Cobre em chapa, qualquer dimensãci o papentraia
101. Chumbo 'em barra, lado..
102. Chumbo Lm lançai, kilo.
1c3. Carrinhos de madeira, um. (O preço devo aor 	 Dara

cada um dos diversos tamanhos.)
104. Carrinhos de ferro tubular, um. ( ldeddl idelna
.i05. Carrinhos do mão, um. Odeia), idem.),
106. Carvaão kcdae, kilo.
107. Carvão de forja, kilo.
108. Carvão pa: .a pilaas, par.
109. Carbureto estranoeiro, kilo.
lto. Carbureto nacionai, kilo.
1H. Cabos de madeira para ferrarnentaa„ nula
112. Calhas da cobre, kilo.
1.13. Calhas de ferro zincado, kilo..

Copos de érystal, sem pé, para agua, urna
Cf,pn q e viri o, id Pm. idena dm=

116. Corda de linho para trem, metro.
uttraris reforçadas, urna. (0 preço deve ser 'dada para

pare, cada urna das diversas dimensões.)
118.. Catracas inglezas com brocas, uma. (idem, idera.)•
119.. Curvas de ferro galvanizado, uma. (O preço deve er

dado para cada uma das diversas dimensões.),
•20.. Chaves do parafuso, uma. (O preço deve sor datio para

cada uma das diverssa dimensões.)
12/. Chaves americanas para locomotivas, uma..
122.. Chaves de Locca, urna. (O preço devo ser dado rara

cada uma das diversas dimensões.).
123. Chaves ingisaas, urna. (Idem, idem.)
124. Contraninos de ferro, grosa. (Idem, idem.)]
1.25. Contra.pinos da aço, grosa. (Idem. idem.)
120. Colheres para pedreiro, uma. (Idem, idern.)!
127. Creolina Cruzsvaldina, em latas do kilo, uma.

Creolina Pearson, idem, idem, uma.
a29. Commuladeres r.ry, qualquer numero, titn.

U. Cadinhos, um. (O preço deve ser dado para èt.).i59 UM
dos diversos tamanhos.)

131. Cravador para tubo, um. (Idem, idem.)
132. Carmo de chumbo, qualquer dimensEo, kilo.
• 3a. Carmo de ferro galvanizado. idem, idem, kilo,
134. Carmo de aço, idem. Piem, kilo,
an5. Cimento "Portland d, kilo.
436. Cal virgem, kilo.
137. Cal de pedra, kilo.
138. Correia da sola, metro. (O preço deve ser dado para

cada. unia das diversas dimensõeaa)
a39. Correia balata. metro, (i(em, ideai)..,
4.140. ,Uremones do ferro, um.
- 1 :s1. Creinones sie latão, um.
.f.:42. Cabo manill:/.

Cantoneiras ck, ferro, kilo.;
144. Byriamite,
145, n-)lamante para cortar vidros. um .
14.6. Do1.1.rtlicas Go ferro, unia. (O ornai deve aer dado para

cada um dos diversos tamanhos.).

147. Dobradiças de metal. uma. (Idem, idCrE„'j
948. DiSe03 do vidro para pharol,
149. Disco esmeril, um.
150. Estopa branca, de 1° qualidade, kilo.
151. Estopa de cór, do 1 4 qualidade. kilo.
152. Estopa de cair, da 2° qualidade, kilo.
153. Estopa alcatroada (lu:fiada, kilo.
151. Espanadores de peuna., grandes. um
155. Espanadores do piassava, grandes, um.
15a. Esmeril CECI massa ou em pó.
157, Espoletas metallicas, unia. (O preço G2 1:0 ser cle.Uo para

cada um doa diversos numeroa.);
158. Estopim, pe..
159. Escovas da aço para tubos, uma. (O pre f..° deve ser dado

para cada nino das diversas dimenstées,),
..100. Escovas de pia.ssava, uma.
161., Enxadas, urna. (O preço deve ser c.:N::u para cada uma

dos diversos tamanhos.)
162. Enxadões, uma. .(1deni, idem.))
103. Enxós, um.
1164. Estanho, kilo.
165. Enxofre, kilo.
160. EF,malte branco ou prep arado, kilo.
167. Encerados, metro quadrado.
168. Enxós para transmissão,
169. Escapulas do aço, uma.
i70. Ferro em barra e vergalbão, qualqr,e;
171. Ferro galvanizado, em chapa, qu1e	 u.ensár,
172. Ferro patente, idem, idem, lido.
173. Ferro em obra, kilo.
174. Fillele de qualquer cór, metro.
1175. Fechaduras cl e ferro para moveis.
176. Fechaduras do metal, idem, idem, tit,1!".:..
177. Fechaduras do bronze lura carros ( 1 : , 9a3=u;eirn z. . unia.
178. Forjas, unia. (O preço deve ser da .l o pelos (1,11fe1.0111.1,s

tamanhos).
79.. Fio de ferro GalvauizaJo. qualquer duna:ao-ao: tjloa

180. Fio duplo reve.stido de chumbo, moira.
181. Fio coberto com amiantlio, metro.
:122. Fio para pendente, metro.
183. Fio para cleata, mei.ro . (O preço d:m ., !i!! .,e dado

cada uni dos diversos nuinevir.)
'184. Fio 1). B. 11. C.. metro. (hi ena 1(.1cX..„''
185. Fio flexivol, metro.
180. Fio para campainhas, metro..
187. Fita isolante, branca ou prol.,n,
188. Fusiveis. um ,:
189. Foices, unia.
196. Fruas de aço. urna.
191. Formões Greaves ion. (O Pin° ecsvo Ger dado para

cada uma das diversas diniensj.es.),
192. Filtros de barro, um.
193. Folie de mão, para fundição, um.
19 .1. Faca do graduação, uma.
105. Feixos com mola, uni.
100.. enxota de asbesto, quadrada ou redon,la,
197. Gaxela alcatroada. kilo.
198. Gazolina. lata de 18 litros, urna.-
1!" dz ra y a astenia da 1^, alta.
200. Graxa para cremalheira; de ;Adiu:din. 3rio.
201. Gesso, kilo.
202. Grampos de ferro nara carpinteiro,	 (O rreco davo

ser dado para ceda uma dm	 dimensfies.)
203. Grampos de ferra para correia, 	 cianensãO, kilo.,
204. Grampos isoladores para fio, pr",(::::•;*:.
205. Globos de vidro para plafonieaa,
206. Isoladores de porcellana, cors basta	 ou curva, um..
207. Interruptores,
208. Interior para pilha Leclanciaê, um.
209. Injectores Universal. um . (O Pre,": 4 (len ser dado para

cada uma das diversas alimensüca.)
210. Injectores liletropoiitaii, uni. (Idem, idem.)
211. Juncções de ferro galvanizado, uma. (:) prece deve

dado para cada urna das divers:: s dimensões.)
212. Juncções de me:al, uma. (Idem, idem.)
213. Joelhos de metal, um. (Idem, ;dam.)
214. Joelhos de ferro galvanizado, ton. (Idem, idem.):
215. Jaspe em pó, kilo.
216. Kerozene. lata.
217. Kilo!, litro.
218. Lal5o em barra ou vergalhão, kilo.
219. Latão em chapa, .1;ilo.
220. Limas chatas ou meia canna, bastardas ou murças, dos

fabricantes Fry, (3reaves, Islordon Compan7 ou
Fleuma duzia. (O pravo rime ser dado para cada
ima das diversas dinienaões.)

paria
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Limas raccs,. bastarlis ou niuri,;as, idem,

222, Lim:H 9aaallelaa bastai das Oi•! rout,ça.,7/, it12:11,
zia. ,,,tdcm, idem.)

223. Lima de ires cuinas, bastarclLs ou Inuiew,
di ia. 3(a ?e.)

221, Limaldes quarirados 	 redordas, bastard ,-..s.lE 1h

	

tilem, idem,	 idem.)
t)2.5 Li v o	 :Anuo,	 efft ranwros, folha.,

uar,;i1, ier, idei .d, faina.
227.

:;3 a 263 velas, ema.
22S.	 1:1!)tlzis para .Ért.a.rol de buomotivr„
'229. de cobre tara soldar; : r.Leoi. urna. (n

troo ttcte ECL' aa rfu pare, cada um cies divertos nu-
Ylln*C1.";

Twe;).irinas para soldar, ti. gazolina, uma. (3 dom,
2:11.	 pira .roldar, t). kei .ozerie, uma.

	

Lanietio.	 ciiefo cio trem, de tres oi. 	 uatLa facas,

233. ;.eniortaa para cauda de trem, unia.,

	

72,.an1eroa	 orna.
3iO Ltrçr,s de ferro galvanizado, uma. (O orce, deve ser dado

%o..3 nada unia di,; diversas dimerHões.)
Jth 1,01:a do algodão, qualquer Cor, de 0,80 e, 3,00 metros de

In2tro.	 .
25 -10	 ent'et.aria. ul ru.5(iem, idem, metro.

oinp,vineav e,I., idem, idem, idem, metro.

	

do	 inodeza, idem. idoni. idem, metro.
Luer:i'i -ader(s tiara locomotiva, um. (O preço deve ger

pa, a Lada um das dIverso3 u.nnertis.)
2H. I t- t,	 lubrificadores,	 iroada,
2

	

	 ttelini..;. um. (0 preço ckve ser dado para cada
itto ons clivásos tamanhos.)

A",wdi..-iitihas, urna.
para ca; pioteire, um.

1,71,ol(-11os urra ra.hinis l a, urn.
tl. Maidello vara mecanico, um.

Mtur-uc3 o•.-pliertros S. K. F.. um.
2 •i3. atwi,,ies com roulements. S. It. F.. um.
219. .lanaote.,-; do borracha, metro. (O preço deve ser dado

para cada urna da diversas dimensões.)

250. Maenoo de catraca.
251. Macaco de botija, um.
252. Macaco simples para locomotiva, uni.
2t)d. t.lacaco com base de ferro para locomotiva, Una.
254. Macaco de curvar trilho, um.
2b5. Mangueira de lona o borrnclia, com arame, metro. fO

ore(o deve ser dado para cada uma das diversas ai.-
mensocs.)

256. Mangueira para tender de locomotiva, uma,
257. Manstreila para freio de vacuo, uma.
258. Maçanetas de louça para trinco, uma.

Maçanetas de ferro esmaltado, para trinco, uma.
200. Maçanetas de Intuo para trinco, uma.
261. Machos de rosca Withsvorth para calino do qualquer ui-

aiensão, jogo.

:Marretas de aço. 1d:o.
Marretas de cobre, kilo..
Marrões ? kilo.
Metal mckel,
Metal patente, fito.
Metal roogolio,
Metal branco, lçilo.
mvel bolha, um,
Nivol (1) madeira, um.
.nkn ivl tle fer..o para meennico, um.,
Niple de ferro galvanizado, um.
Navalha de aço. para plainar, uma.
()ICC) de fne.r.itnia do 1° qualidade, filo. (0 prego deve

ser Cedo declarando a marca ou typo.)
275. °Iro de cruo de 1" qualidade, filo. (Idem, idem).-
„76. Oleo dc cylindro do 1° qualidade, filo (idem, idein).,
277. Oleo de linhaça do 1° qualidade, crút ou fervida,
278. Oleo do peixe, filo,
279. Oco do mocotó, kilo.
280. Olco de caroços do algodão, filo.
281. Oleo do tiriri°, filo.

()leo para luz, filo.
283. Oxydo de chumbo, filo.
281. e)xydo do terro,
283. Oxydo de zilreO, 1:i10.
286. Oculos de viciTo para soldador, uni.
287. Papclà0 hydraulnio, qualquer cor e dimensão, filo...
288. Pouelão de asbeso, idem, idem, idem, filo,
289. Pilha Lccianché, legitima, compLqa, uma..
2f.?0,	 Eacca3 Tungstan, urna„
292. Pilhas secas icniens, uma.

','.);_ir.J.fusos de 'crro fenda, cabeça chata ou redonda.
grosa. (O preço devo ser dado para cada uma das

'd , ten.-tas dimensões.)
293, Pararusos do ferro typo francez, com cabeça boleado..

como . idem, idem).
À'aia.fuoa do ferro galvanizados, com porca, grosa

(idem, idem).
295. P ...,:rruF,os com rosca cberba . qualquer dimensão, kild.,
2360 raralinos de ferro com rosca e porca, com cabeças o

porcas seatavaclas ou quadradas, qualquer dimen-
são, kilo,

297, Pel .../..rusos de latão fenda, cabeça chata ou
grosa. .(0 preço deve ser dado para cada
diversas (limara:0es.)

298. Parafusos para tala do juncção, filo..
299. 2:i3 do bico relerçadas, inglezas, uma..
300. Pás coucavas, para iixo. uma
201. :Pás para carvão, uma,
202. Potassa, filo.
03. Plombagina, kiloa
01. Picaretas, urna.
5. Pêras de madeira, uma.
6. Pharol para locomotiva, cr

307. Pharol para tender, um.
aos. Parafina, filo,
309. Pane,Ila para derreter chumbo, uma.
310. Panella para colla, uma.
311. 'Frincha para soldar, urna.
312. Pinos para isoladores, meios OU curvos, UDU
:313. Pedra poluiu°, urna,
314. Pedra turca, urna.
315. Pontas co Paris, com cabeças, sortidas em

filo.
310. Polvora, filo.
317. Pedra esmeril Carborundam, qualquer dimensão, uma.,
318. Pedra para rebolo, idern, idem, urna.
3190 Pincel de cabello, chato ou redondo, qualquer numero,

um.
320. Pincel do corda, idem, idem, uni.
321. Pregos de cobre, qualquer dimensão, filo.
322. Pregos para trilhos (typo usado pela Estrada), filo.
323. Porcas de ferro quadradas ou sestavadas, qualquer di-

mensão. filo,
324. Pedra humo, filo.
325. Prumo para pedreiro, um.
326. Pias para catraca, ingleza, uma.,
327. RuOy, litro.
328. Rebites do ferro, filo..
329. Rebites de 'aço, filo.
330. Rebites de cobre, filo.
331. Rosetas cie porcellana para fôrro, cleals o campainha.

Urna.
332. Registro de ferro galvanizado, uni. (O preço Jevo seg

dado para cada uma das diversas dimensaas.;
333. Registro de latão de passagem, um. (Idem, idena,);
334. Rebolo esmeril, um. .(Idem,
335. Seccante, filo.
336. Sabão virgem, filo.
237. Sabão liquido, filo.
338. Serrotes Greaves para carpinteiro, um. (O preço deve

ser dado para cada urna das diversas dirueusõga..),
839. Serra circular, uma. (Idem, idem.)
340. Serra para cintar ferro, urna. (Idem, falem.),
341. Serra de fita, urna. ,(Idem,
342. Soda caustica, filo.,
343. Solda de latão, kilo.
344. Solda de ferro batido, fito.
345. Solda de ferro fundido, filo.,
346. Solda do estanho, filo.
347. Sapolio, uru.
348. Sal para pilha, filo.
349. Supportes do ferro, qualquer tamanho.
350. Sello de chumbo para lacrar carro, filo.,
351. Sulpbato de ferro, filo,
352. Sapatas de ferro para machhaas o carros, conforma typos

usados, filo,
353. Sargentos do ferro, um. (O preço deve ser. dado para

cada urna das diversas dimensões.)
354. Sola cylindrica, filo,
355. Sapatas do ferro fundido, conformo typos adoptados na

estrada, filo,
350. Tinta impermeavel "Fran Lloyd", galão,
337. Tinta esmalte Repolin, kilo.
358. Tinta Repolin, qualquer da., filo,,
339. Tinta a oleo Amazonas, kilo.
360. Tinta a oleo preparada, Amazonas, kilo.:
361. Tinta Ratou, para palhinha, filo.
362. Tinta preparada "Sardinha", "Olinaça", quarqwr

kilo.

202.
262.
264.
265.
266.
267.
2e8.
260,
270.

272.
273.
274.

redonda,
Pula 44.â

tamanho,
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Inspectoria de Aguas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. inspector, convicki "os proprieta-
,ios constantes das relações annexas, e virem pagar na lhe-
curaria desta inspectoria. á rua do Iliachuelo n. 287, Sls con-
as por que são responsaveis, sob pena do serem as mesmas

femettidas á cobrança executiva, si o respectivo pagamento
ntio fôr satisfeito no prazo do 15 dias, a contar da data da
primeira publicação.

Rio de Janeiro, 29 da maio do 1925., 	 Mendes Çaana903,
Ohele da Lenta°.

4.1•n••••ea

CONTADORUI DE AGUAS 2 ESCOTOg

Numero da conta - Responsável - Localidade - Numero
do pradio - Importancia devida

l.530. Francisco B. Ribeiro, rua Coronel Rangel nu-
mero 98 . 	  32a364

531. Mario Ferreira Fraga, avenida Suburbana nu-
mero 2.057 . 	 a 97703

532. Luiza Nascimento, rua João Vicente n. 309. 433320
533. Manoel Jacintho, rua Domingos Persêu nu-

mero 49. 	
'

,131$213
534. Mario Moita, avenida Suburbana n. 2.916 	 78556
535. Souza & lautos, rua Candido Banido n. 1.239 	 588009
b38. Francisco N. Fernandes, rua Maria Benjamin

ri. 194. . 	 	 aa 238029
541. Manoel Cavalcante, rua Gaspar n. 67 	 *1 1.18250
b42. Laudelina da 'Silva, rua Nerval de Gouveia nu-

mero 155. .	 .	 	 1.1 198101
aa3. Julio Mesquita, rua Paraná n. 55 	 	 63880

.544. Egreja E. 13aptisaa estrada Nova da Pavuna
n. 77. . 	 .	 98643

547. Maria Joanna da Costaagrua Itaptica n. 10 	 , 2a$783
5a0. Felizarda da S. Guimarães, estrada de Santa

Cruz n. 134 . 	 1	 58922
552. Manoel J. da Costa, rua Maria Passos n. 50 	  288260
1553. Maria José da Tarro, rua Violente n. 33 	 , 2$193
554. José de Oliveira Silva, estrada Santa Cruz nu-

mero 242 • ........ •-•”. 04.48,-"C 406636

Contadoria do Aguas o Escotos, 25 de maio de 1.025a,
.Tavarev, contador.

Inspeotoria do Aguas e Esgotos
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

dos predios abaixo a virem á thesouraria desta inspectoria,

tos do rumes do penca do agua por que são responsavaiaa

á rua do Riaehuelo n. 287, dentro de 30 dias, a contar do
hoje, afim de effectuarem o pagamento das contas de concer-

Do ()alam do Sr. Dr. inspector, convido os proprietarlos

Rua Pereira de Siqueira n. 12, propriedade de
Narciso, Ferreira do Almeida Porto, serviço
executado na importancia de 	

	
178005

atua Conde do arajá n. 15G, ao Sr. proprietario,
aeaviço executado na importancia de 	

	
108896

Sação de Expediente da Inspectoria de Aguas e Esgotos,
.i de j.C.•.1:.,) co 1925. - üenclus Campos, chefe da sução..

-

Lispeetoria de Atlas c Esc:Mos
CONTADORIA DE LGUAD E ESGOTOS

. Numero ca multa	 Respe,nsaveis	 importancia aleviva

Adolpho M. Corrêa
2. Adoloho M .. Corrêa
3. Alfredo Santiaao .
'a. Alfredo Santiago •
S. Aliredo Santiago .
r3. Alfredo Santiago a
3. Alfredo Santiago .
O. Alfredo Santiago .

13. Dr. Emilio Marques N. Ribeiro
.aa. Dr. Einilio Marques N. Ribeiro
15. Felismina Odette e outro 	
.10. Tiberio Ribeiro Alboim 	
17. &mó Manoel Moraes Machado 	
18. Iracema Gomes . 	
19. Daniel ltodrigues do Almeida 	
20. José Maria da Silva Couto 	
24. Luci° da Costa Moraes 	

Carloa J0.36 Fernandes 	

SIO

26. Mutualidade Vii,alicia dos E. U. do Brasil.- ..	 .n 0$00(i
27. A. Cardoso . 	 	 50$000
28. Eugenio Coanelio dos Santos 	 	 .30400
29. Irmandade da Cruz dos alilitarca 	 	 5013000
31. Raymumlo Castro Maia 	 	 50$000
32. Francisco José Pinto 	 	 508000
35. Manoel André e Antonio José Arcas 	 	 508009
34. Manoel Pereira CoelliJ 	 	 50$00O
35. Raphael Magclalena de Santa Rosa.... ...... 	 	 50800ff
37. Equitativa dos E. U. do Brasil 	 	 508000
28. Raphael Gonçalves de Oliveira 	 	 503000
39. Maria Luiza, Brandão ..... .... ............ - 	  100a000
41. Adelino Bosck & Comp. 	  100$000
43. Framaseo & Comp. 	  1008000
45. Irmardade da Cruz dos Militares 	  1007000
46. Joaquim Fernancias Torres ........ ........... 	  1008000
47. Antonio Fonseca . 	  1008000
49. Antonio Pereira da Silva 	 	 h0$000
50. Visconde de Moraes 	 	 ros000
hl. Joaquim Ferreira, Guimarães ................. 	 104000
53. José Romeno Gonçalves 	 	 507000
54. Nelson Teixeira (menor) 	 	 403000
56. Godofredo de Souza Meirelles e outros 	 	 408000
57 Equitativa dos E. U. do 13rasil 	 	 518000
58. Luiz Carlos Capoto 	 	 5080071
59. Victorino Coelho Pereira 	 	 508000
60. Visconde de Sande 	 	 508000
62. Eurico José Pereira de Moraes 	 	 50000
63. Raymundo Fraga . 	 	 508000
64. Joanna Pereira Cardoso Costa 	 	 408000
65. José Ferreira Pinto da Costa 	 	 408000
66. Luiza D. Neves de Carvalho 	 	 508000
67. A. Cardoso 	  1008000
68. Alfredo Santiago . 	 :	 408000
69. Alfredo Santiago • 	 a 	 	 408000
70. Alfredo Santiago . 	 	 408000
71. Companhia de Seguros Sul America 	  507000
72. Manoel do Carmo 	 1 507000
73. Josa Ferreira Pinto da Costa 	 	 50$000
74. Companhia Sul America 	  508030
75. Alfredo Santiago . 	 	 40$000
76. Alfredo Santiago . 	 	 408000
77. Alfredo Santiago . 	 	 408000
78. Raphael Gonçalves de Oliveira 	  1008000
79. Antonio Manoel Gama 	  507000
8.t. Azei Baptista da Silva 	  50000
82. José Romero Gonçalves 	 	  1007000
83. Tiberio Ribeiro Alboim 	 	 401000
84. Emilio Marqu as r. Ribeiro .... ............. 	 	 408000
88. Alina QueirOga . 	 	 203000,

Contadoria do Aguas e Esgotos, era 25 do maio de 1925.. aa
'1. çss,e, Tavam, contador.;

illaNON.00

Inspectoria do Aguas o Esgotos

CONTADORIA DE AGUAS 2 ESGOTOS

N. da conta	 Responsava' -- Localidada	 N. do oaccao
Importancia

301., Manoel F. dos Santos, travessa Barão de Po-

3. Arthur Vlangai, rua Santa Alexandrina n. 343
305. Angelina F. Coados°, rua Tavares Bastos a. 209

tropalis n. 21 	

1113739

0$21Y
Oa008

307. João Figueiredo, rua Francisco Mnratori n.	 47049
4040308. Antonio Cid Loureiro, rua Tavares Bastos n. 	
4713310. Eurico J. M. Moraes, ladeira do Vianna a. 4...,	
48049311. Anna Nunes Roma, rua Guanabara n. 12 	

312. Antonio Lara, rua Santa Alexandrina n. 357 	
	

47049
238473313. Pedro Chain Succar, rua da Lapa n. 53 	

 428415814. Carolina Lopes Baroni, rua Oriente n. 67 	 	
68349315. Carlos Murtinho, ladeira do Castro n. 11....„ 	 	
78021:316. José G. Basbeira, rua da Lapa n. 15 	

317. Manoel F. dos Santos, travessa Barão do Petro- 	
a$826.polis n.

318. Evangelina L. Fernandes, rua Paula Ramos
n. 16 	

319. Edelvina Fernandes, rua cio Cosmo Velho nu-	
28637mero 102 . 	
58329320. José R. do Amaral, rua Paula alattos n. 112 	 	

J18524322. Antonio Santos, rua Aqucclucto n. 501 	
323. Alfredo Pereira Mendes, rua Pedro Amorico 11U•	

a8046mero 155 	
324. Antonio M. S. Aragão, rua Pereira da Silva nu-

 318788mero 140 .. 	 	
/4049325. Joaquim S. Costa, rua Costa Bastos a. 14 	 	
4$049,326. Luiz V Silva, rua Costa Bastos n. 44 	

327., José R. do Amaral, rua Francisco Muratori nu- 
AWNmero 112 . .	 G

208000
208000
208000
208000
208000
207000
208000
208000
208000
208000
208000
20$00Q
408000
40000
408000
508000
508000
50$000
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"9. Juiz V, Silva, rua Costa fastos n.
• .1‘,arric , Q. Gu i rritefi.es , rua do Riachue T o a. 257
.	 rua Tavares Ba ."s n. 19

C.	 rua Pereira da Silva nu-

Vliee_irt, rua Santa Alexandrirr, p, 840
237. lriTz da P. ininnea, praia do FlamenLo n. 206

Julio	 Viamia,	 Alice n. 24 	
lua Barão de Peiropuiis n. 711

A111, 111 . R yai-,,os, rua Áurea n. 10 
• ALUE,/ 31.1rati'sel, rua Alice	 	

Mailuct S. .1 .'aria, ruo Monte Alegre n. 76 	
• João	 cesto, rua Alice n. a6 

3Ian q t1 G. Ribeiro, rua dos Coqueiros n. 17 	
Antonio	 Silvoiro, rua dos Coqueiros n. 23 	

1i34. llosa	 Uivos e outros; rua Silva Maaoel nu-
ianra

Aciono P. Bocha, rua Benjamin Constant nu.
1)1(10 139	 . 	

• José A. de SOdZP., rua dos Coquenos ri. 92 	
. Ciunalla M. Zunir:, rua Sylvio fornece n. 23 	

Vlani:ai, rua Santa Alexandrina n. 349
C. do Silva, rua Santa Christina n.

• u. Lua M. Poiciune-ulti, rua Cartclido Mendes nu-
.. 	

.36i. Pisa M. Mello, rua :Benjamin Cnnstant n. 141
• Amelia S. Guiri-aniles, rua Santa Alexandrina

E. 403 .. 	

Contntleria do Arplas o Esgotos, em 27 do maio de 1925.,
.s. se ;tarai es, contacier.

Inspeeloria de Agras e Esgotos

cONTArOMA DE AGUAS E ESGOTOS

l. cio con!tt	 fesponsaval - Localidade r--- N. dei preclio :-
importancia

5. 7tario Augu s ta M. A., rua Pedro de Carvalho nu-
aLra ía	

7.	 Galdino Searus, rua Carolina Meyer nu-
08

7. ITvn lar Nelsor Mcchatio, rua Bo.rão de Bom
fel iro P. 89 	

i. .Toviiin	 Mira» , la, rua illonifacio (,Tos()) n. 210
• VirIie ll. A. (,i.ies, rua Manoel Alves n. 17 	

ErneAo do Figueiredo, rua Souza Ramos nu-
.	 :161 	
10S. Jos:: Gorvasio, rua Conselheiro .10ayrink o. 101
:iis. 1). Ani e lia S. de Iiilas, rua Getulio ri. 216 	
; 'ui 	 Maaaal O. Ponies, rua General Lahatul n. 29 	

t. João	 Maceue, avenida Luzitania n.
▪ Jonanila Ln:tão, Ira essa Moia sem numero 	

.'10,1. Ante: l io 11,1Sin, rua Paranhos ri. 130 	
407. .IwaiCi. do flecha, travessa Paiva Britto ri. 60

• Jutie da Silva Mes quita, rua Engenho de Dentro
II. 01 . 	

Con'adoria do Amas e Esgclas, era 20 de maio . de 4925.
cualadea.

Inspecloria do Aguas' e Esgotog

Yr n trrflo sido cumpridas pelos proprieiarios dos pre-
t To=	 nrreonatly os inlimaciics que lhes expediu esta

• -;.ceteeia, inovo-as de ordem do Sr. inspector, devendo ser
ilacion d e ntro do pi..iro de 13 dias, a contar de hoje, sob
pcaa di	 'o1!!; , s ro;ulaincidares:

tordo do Ileinfiin a. 1.264, propriedade de Miguel
roi e t‘iiiiir a tornei.r.a do tanque;

n. 1.088, casa XVI, propc.eclacle
ue ;No\ ar.s.i , concertar a torneira da co-

,-	 1
•

,,i
n. 1.202, :lro.priedede de Miguel

A' mdH n tr•(--:, c- r 'ri:ar as totreiraS tia eiminlia, do tanque
tia ccv rn!WiLl'a;

Rua Cni , le 	 Be/Afiro n. 220, prepriedade de Eulalia do
roi,ceri ar a torneira na cosinlic, e a da pia;

Bua Curte do Itoiot'iin a. 737. propriecitulo de Luiz An-
° i.arP, ce:,,..,1,1ar o	 r a torneira;

Tigecire'in, concertar a torneira uo tanque.
Girr-ra. :''s a. 51-, ,N, propvic.ladc de Antonio TJ

Ser . eTio	 Ex;i ediente da Inspreforia de A;,inas e Esgotos,
de. inaio de 1923.	 Mendes C'ampos, chefe da seceão.,

Inspeetora de Assuas o Esgote:3
oncoii.o DE 1.:2PEDUritE

De ordem do Sr. Da. inspector, ccavmli CS pr.-Janota.
rios constantes da relação annerx, a virem rin rjar •;:a tItC,s01:rn-
ria desta inspecioria, á rua do Eine:imolo it. 287, •is contar;
por que silo responsareis, t:o1) pena Co serem ;is nies.rrs remoi-
tidas i', cobrança ea..ccutiva, si o respectivo pagamento P -:C) fôr
satisfeito no prazo de 15 dia:, a contar da dala da primeira
public,ação.

fio de Janela°, 25 de moia da 1925., - Ms:r-lcs Cempas,
chefe da secaão.

CONTADO:ta DE ACTUAS E EECOIT,S

Numero da contr., - fe .:ponsavel - Localidad.o E-a.. Numerd
cio prcdio - Importancia devida

353. José P. P. da Silva, rua Coronel Rangei nu-
mero 18 	 .	 ..6$469,

355. Manoel J. Machado, avenida Suburbana nu-
mero 2962 	 , in	 6$;380

357. José ()raivo Lopes, avenida Suburbana miram)
2.214 . ,	 i	 ,	 0V993

422. Candido F. Pinheiro, rua D. Clara n. 21 	 ,	 ;8,3932.
428. José Ferreira dos Santos, rua Circular n. 62 	 289395
429. Mario S. Caravana, morro da Reunião n. 67 	 293059
431. Manoel F. Machado, avenida Suburbana . nu-

mero 2.356 	 _In
.	

11",8230
433. Joaquim de Azevedo, rua (alargai n. 19 	 	 5$528
434. Manoel M. dos Santos, estrada Marechal Ran-

gel n. 512 	 ,	 •I	 5$528
A35. Manoel José Pereira, rua Candido -Banido nu-

mero 1.165 	 , a	 22$767

	

'401. José Chrisostomo. rua Alice de Freila ,, n. 2.	 ,:ti$'135
465. Arnaldo Estavas, estrada Inte*lento Magalhãea

n. 1.163 	 •	 n53024•n

	

406. Disvermarço José de C.. rua Goyaz n. 548-, 	 383383
468. Joaquim S. Pinheiro, rua Joaquim Soares nu-

mero 12 	 15$059_...1

	

176. Antonio Todas Almeida, rua Telles n. 120...:	 513554
478. Arlitur Barbosa de Moraes, rua Felippe rlar-

doso ri. 29 	 21$632- I
479. Rodrigo V. Monteiro, rua Frei Antonio nu-

mero 15 	 7	 •	 21$608
480. Franklin Tavares, rua Eubanck da Caniara

4'44059D. 15 	
483. Latira da Silve fiamos, estrada Monsenhor Fe.

lix n. 94-Ap6$708..	 	 "
484. Francisco N. kernandes., rua Maria Benjamin

D. 216  L. , , 25$019
487. Antonio Miguei Junior, rua Fontoura Chave3 

II. 93 	 . •	 .	 31$270

	

492, José Dias Cardoso, rua Pinto Telles n. 123a 	 22$408
494. Dr, João Botafogo, avenida Suburbana nu-

mero 2.017 	 .1	 0 $ 574
495. Urbano T. da Silva, rua Clarimundo de Mello

n. 289 	 	 93043
490. Francisco La Nobrega, rua Barcelloa Domin-

15$815gos n. 107 	 :n
497. Joaquina A. P. e Silva, rua Barcellos Do-

mingos n. 115 	 is

	

499. José Leal da Silveira, avenida Suburbana nu- 	
163815

mero 2.034 	

	

_ -n	 23$594
501. Bazileu Leal, run Barros Leite n. /,1 	 11026
503. Felix Vesti, rua Francisca Vida! n. 15 	  ,.. 0$$80
504. Orminda Pantoja, rua Gaspar ri. 88 	 8$232
505. Antonio S. e Volantim, rua Miguel Rangei 

n. 178 	 	 C-4'4MS.
509. Albina Alves Moreira, rua Va7 Lobo n. 83 	 3	 '...,284
513. Ja.yme Silva. rua Goyaz n. 544 	 14
514. Fonseca Alargues Sz Irmão. rua Nerva l de Cm-

veia n. 423 	 .	 2:::::
515. jacintho Alva? da Cilva, rua Anua Silva mi-

nrs2smero 213 	 .	 •
518. Belmira ViCin. rua nomes Serpa ri. 93...., 	 108n30
519. Araey Espinela, avenida SulT,Irbana ri. 2.111.,	 25:020
525. Leopoldo Ribeiro da Silva, rua Maria [tanja-

min n. 130 	 ,	 •	 ,,,	 41$8G5

	

527. João F. P. Junior, rua Assi.; Carne:ro n. 200	 278135
530. Francisco B. Ribeiro, rua Coronel Raugel nu-

	

mero 98 .... . . ,..., ..... ,..•• . . ..... ,. • •,..„ • •;.,.., 	 323.364
'Contadoria de Aguas e Esgoto:, 23 do maio t'is 1925. *i

/essa Tavares, contador.
Inspectoria do Aguas e Esgctos. Visto, 23 de maio de 1925,

- J. Augusto Ferre. irg Castro, chefe da seezflo do .ao.utabil.t.
dado.,

385067
98413
732.26

7C296
1,12406
73499

185999
5F,740
43040

158261
103883
185999
1.5196
108883

73433

203121
63349
73409
73499

168984

25637
38637

88880

S$861

53421

163361
73969

138161

/13109
243790

63847
134$175
93512
98915
63902

133625

203893



	

r)IARTO  OFFICIAL	. 	 _Sz ,Ni0.-rOirn 5
Loo.o.o 	

A moveis e utensilios.,..o
A nropaganda
A ordena dos ..• • coo.. oo0
A despczas	 ,
A impostos ••oo0o00•O0.00,

A contribuições . 	
A. porcentagem dire-

ctores ..	 .....
Ao conselho
A dividendos
A reservas

2:050S000
853$000

159:128$000
• 93:121aí-in

11 :0a5aGo0
.1:215a-400.

11:8-S:2Ai80
O:000$001';

10:000a0OG
12:3093i21

jueos	 ......
MUILATORIO DA DMECTOIIIA:' 	 colluni.d.-Joes

TRYSSEN DO BRASIL.'
B.

•ffareas

iinsEleeaowin de Aguas e iii;SUQÊCO

GECçÃO DE EXPEDIENTE

1íí0 tendo si t o cumpridas pelos proa
prietaIs ios dos ovoalion abaixo menciona..
dos as intimaaaes Ti 3 lhes expediu esta
.Inspectoria, iamovo-ao de ordem do Sr.
Dr. insoector, devendo ser obedecida:3
dentro do prazo dc 15 dias, a contar do
akoje, sob pena do multas regulamenta-

Rua Maacchal Pires Ferreira n. 72
.;g octuot 77), propaiedrde de Clovis Dana
Iàinheiro, retirar a torneira directa o
concertar a canalização interno.

nua Eleono da Almeida n. 52, pra-
rriedade do Alexinn laerreira, substituir
o Iiyarometro por outro do mesmo coai

Rua Anna Telles n. 3, propriedade do
Prancisco Torrão, collocar hydrometro
de 10 mim.

Hotel das Paineiras, propriedade do
Alfeedo Elisiario da Silva (arrendara-
rio), colloear hydromatro de 15 m/an.

nua Theotonio Regadas u. 199 pro-
'prindado de Augusto Vieira o outro, cola
iocar hydrometro de 10 mim.

Rua Theotonio Regadas n. 28, pro-
priedrolo do Ermelincla P. Porto, collocar
bydroniotro de 10 m/m.

Rua Thootonio Regadas n. 20, pro-
pried.oio de Alice Buschmann, collocaa
bydroineiro do 10 mim.

Rua Theotonio 9.03tfian D. 30, proprieo
dado do Erinelinda P. Porto, collocar by-
dromeiro de 10 ni/m.

Sacão de Expetliento da inspectoria
do Aguas e Esgotos, 30 do maio do 10aja
— A. Campos, chefe da sução.

PIUNIT.SVIE111?Ua EIA AGU'CucurizunR
IINILDULaSaIRHA,	 C.:CaaaaLaIlliaW

l'foal%322 GuIPCTIO.? de Ag2Mtalll111122
naedilefuan VeC.eninna2

coNcurico !moí, o PROVIMENTO DA 5° asa
MIRA DA ESCOLA SUPERIOR DE ACIUOUL,.

TUBA E MEDICINA VHI'XIIII`IâaWo

niço publico, pare conhecimento dos
2ntereasacloo, que, paio prazo de 120 cilas,
a contar da data do presento edital, fica
aborta, na secretaria desta escola, a ina
scripção para o concurso ao provimen,
ao do cargo de lento da 5° cadeira ==.
Idotanica: morphologia e physiologia voo
Geta.C9, (2A G° secção desta escola.

Nos :'.ornaoo do art. 30 do regulaincaa
da .Escola poderão concorrer todos os

cidadãos brasileiro°, maiores de 22 ma-
nos, no Laico() Goso do capacidado civi2,
vaccinados, de lett saudei e que pren-
sem conducte irronrohonsivel por MOIO
de folaa corrida o que possuam cador-
neta do reseryista, caso ajam moiam%

,	 concurso comprehontlorã
ai) um trabalho sobre a cadeira em

iaoncurso, do qual serão entregues as
secretario da Escola, modianto accibo„
oxempleres inTressou;
.e arguiçao dos candidates concur-
sentes, durante '30 minu2oo, gnIps leate
Àa commissão examinadoroà.

e) uma prova pratica;
d) prol:AC:2o, durante uma hora, GO-,

um doo pontos do programma Ma.
nizroio pela cornmissao examinadora o
npprovado gala senere54N aradQ,
(30110 2' boroa antes,

Ne fôrma do art, a2 do !alagam anta-
Hamento. Poderá ser dispensado do COR-
6urao„ Delo v_qto de dona IMOS 0) Den<à

gregação, approvado ne/o r.nalnistoo
da na“ocuitura, o candidato quo atar Zu,'
tor do O:atoalho verdrneiraments neta-
Srel sobre r.ssonip2o cia oeferigia

No impedimento de eai1didato atoa
acripção poderá ser feita por procura-
çao.

O candidato oue ja exerce? funcçâo
publica locara dispensado da apreaenta-
ção de fobia corrida.	 •

A inscripção encerrarase-ba as 42 no-
ras do dia 31 do agosto do corrente
31:1110.

Secre'.aria da Escola Superior de iogrio
cultura e Medicino Veterinaria, Nithe-
roy, 2 de maio de 1925. — Eu, Maria)
justiniano Quinta°, secretario-bibliotlaeo
cario, o escrevi. — Pauto da Rocha Lo-
gda, director, Antrorino,

1Diweeioála de Heleero2esii2

CONCURRENCIA DE EMETICENCI

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Corno
mercio, conforme o aviso-circular nu-
mero 12, de 16 de janeiro findo, publi-
cado no Dig no Official, de 22 do mesmo
inez, foco publico que esta directoria
receberá no dia G do corrente mez,
13 horas, no 4.° andar do Palacio dos
Estados, propostas do preços, em duas
vias, datadas e assignadas, sendo a pri-
meira, devidamente senado, com todas
as paginas das duas vias rubricadas,
nellas declarando, por extenso o em alo
garismos, o preço por que propõem for-
necer o material abaixo, tendo sido
dirigidos convites 113 seguintes firmas
desta praça: Mayrink Veiga & Comp.,
Andrade Veaga Comp. o Prado Lopes
& Comp.

1 rebolo com pedra Carborundum Boo
rolon, para bancada, com caixa de ferra.

Em envolncro serrado deverão os
yntevess,ados apresentar recibos de pa-
gamento de impostos federaes o muni-
epiaes a que estiverem sujeitos, provas
da existencia legal e attestados dc re-
72artições publicas dos trabalhos que,
porventura, para cilas tenham executa-
4.1o.	 -

Na secretaria clesia directoria serão
fornecidos árjuelles que desejarem, mais
esclarecimentos a respeito.

Rio de ,Taneiro, 3 de junho de 1923.
Sampaio Ferraz, director.

SOOMADES nriGIS-j

Senhores accionistas:
Em obediencia ás disposições ala lel C;

dos nossos estatutos, vimos apresentar-
vso o relatorio das nossas operações no
anuo social lindo em 31 de dezembro &-
timo, que foi o terceiro da nossa activi-
dade commercial.

Como vereis das contas que, vos saci
igualmente presentes, o lucro apurado
não é proporcional ao vulto dos nego
cios realizados, o que se explica pelo fa-
cto de não terem sido ainda liquidadas
grandes transacções feitas a longo prazo.

Aconselhamos, como no anno passado,
distribuicão da um dividendo de 19

apenas, conservando em roseova o excao
dente dos nossos lovas.

Si outros esaarecunentoa vos for,
necessarioa a .:iireetoria, abaixo a-;.;i011:-,
do, tem o maior ma 'ar em vi-1s
;listrar.

Rio de Janeiro, a7 de maio de 102a.,
— A dirce:.oria: L.

•n•-•-•••=,

naaaNço oat 31 DE DEZEMIIRO DE 10:21,
COMPAN II IA TIIYS'J EN no 1RASIL, S. A.
1110 DL' JANEIRO II DA IfILIA.L Dli S. PA1:1.0

Activo

2:311$0arp
.5CS :Oalaa0e•

2$000
:00(»300()

7.005:838a50;:.
1 .420 :832$870

J33 :95a$78G
---
10.310 :03$S1

100 :000$00tY
199:816al3;

.10.009:89d$57o
6:000a000

14:882$180
10 :0000300

10.340 :595$a81

Rio de Janeiro, 31 dr, dezembro do
1924. — A directoria: L. Doeiiinger. —
E.

LUCROS E PERDAS EU 21 DE DEZEMBRO DD
1921, DA COMPANHIA TUYSSEN DO onx-
SIL SIA., RIO DE JANEIRO, E DA ElLIAL Dl]
S. PAULO

DES.@

2,11 :81081-i 1

:575$07h
312 :2010500
----
3a1:810$171

Rici do Janeird, 31 de dezembro (1O
1924. — A directoria,	 -o,

fieininger,

PARECER DO CONSELHO. FISGAI;

Os abaixo assagnados, membros dd
•conselho fiscal da Companhia Thyi,seit
do Brasil, depois de detido o cuidadoso
exame do balanço o contas da respectiva
directoria, referentes ao anno findo cio
31 de dezembro de 1924. tendo verifica-
da 2. aierfeita faactifio. daa 5112B 	

Caixa o O cl oo Wooe,o 0 ,00 0

Terrenos	 .
Moveis o utensilius
Titules e eifeitos
Contas correntes .....

. o	 p0000000no0

Filial 01	 .p_o_o'0 o coo .. o o,o

Passicó

Capita/ o — a '',..̀ reocr0000000'

Reservas .	 “000000.1

Matriz •	 oo•ap000Otit0

Conselho fiscal .	 ...0
Porcentagem aos dire-

etores o • o00000Doo.01

Dividendo 13 f2 400000,0;



770:317$00
:590:2258090

102:7638080.
$

S.125:5548700)
:3808000,

2`" :8028900

73,9860'
7:1078570 .

4:36:470$51t,

a.
,4)

2. Mi :887$6701
20:0008000.,
22 :3728472,
5ç;o580$00Q

12%21 ijexta-feira
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Junho do /1r2o

em confronto com os lançamentos da es-
Crio tu ração, feita com a maxima regu-
laridaclo c de conformidade com as pra-
ecripções 13gaes, são do parecer que se-
jam as n-Áisinas contas approvadas.

Ria de Janeiro, 29 de maio de 1925.—
Gustev Er'). — Luiz Felippe de &nu:a
Leão — C. 3'. Ca7-re fifd.	 •	 .(3.735

ON*11.C.I.

CORTSILIF: '1E1
".C.É.U.13ATE'

Ar..`2/5.D	 .."'"?=TETFIA

:Aos :trinta do maio de 1925, na séclo
da S. A. Coriume e Xarqueada Taubató,
á rua .Sealior dos rassrs n. 19, loja, ás
14 horas, estando presenni numero togai
de accicnisias, rcove.sectando mais do
um quarto do capital social o sendo 01103
mais do trcs, afóra os directores e fis-
caes, precisamente verificado pela exhi-
bição qite os mesmos fizeram de seus
titulos, lanv níjo cm seguida os seus no-
mes e numeres dos respectivas anões no
livro de preiença, o Sr. Paulo Walter,
director-pre:Idente, assumindo a presi-
..ieneia da mesa, declarou que a. asseie-
Lia geral crdinaria, legalmente conve-
ada, estava oro condições de valida-

mente funccionor, pelo que a abria o
convidava no Srs. accionistas a elege
rem o que dentre elles devia presidil•a..
Por pre,..porla do ecicionista João Fiech,
:roi indicado o Sr. Alberto Gcrtsch e,
tendo ella sido unanimemente aPP T-'0va

-(1a, assumiu o mesmo senlior a presi-ion.-
eia, convidando para secretarias os ac•i

il. T-Tese c :Cri15:.

rnenn. Organizada a mesa, o Sr. preste
dente, lembrando que a presente assem-
ha devia deliberar sobre as contas an-
nornes dos administradores, a eleição dos
fiemos e supplentes, o bem como o pre-
csecilimento do legar vago de director-
fte soureiro, de accórdo como fôra devi-
damente annunciado no Diario Officia?„
nos termos do art. 143 do decreto nu-
mero 431, de 4 de julho de 1891, decla-
rou que ia mandar proceder á leitura do
relatorio, balanço, inventario e parecer
dos fiscaes, documentos que se achavam
e,ebre a mesa. Depois de ter sido feita a
ieitura dos documentos, poz o Sr. pre-
vidente os mesmos em discussão. Não
;:avendo quem pedisse a palavra, disso
o Sr. presidente que os Srs. accionistas que
co approvassem se puzessem de pé. Veri-
icou-se terem sido unanimemente appro-

vecios,ahstendo-se, porém de tomar parto
na votação os directores o os fisnes.

plicou após o Sr. presidente que nos
termos dos arts. 103 e 118, § 2°, do ci-
tado decreto n. 434, de 1891, ia se pro-
ceder á eleição do director-thesoureiro,
para o preenchimento da vaga, e a doo
:, iseaes e supplentes, começando pela
primeira. 'Fendo o Sr. W. Meier pedido
e sua demissão de director-thesourero,
do dia 1 de julho em diante, o Sr. O.
!ebeitlin, pedindo a palavra, propoz em
eeu legar o accionista J. P. Spillmann.
O Sr. presidente poz em discussão a
:rireoosta e, não havendo quem pedisse a
sNelavra, submetteu-a á votação, que foi
onanimeniente approvada, elegendo des-
'm fórma a assembléa, por exclamação, o
Sr. J. P. Spillmann para o cargo do
diroctor-thesoureiro, que o exercerá uma
i.rez prestada a caução a que Se refere o

art. 6° dos estatutos. Ainda pela ordCrOi
pediu a palavra o a.ce:onista F. Vie,311 o
declarou que elle tinha a honra de sub-
xnetter á approvação da assembler, pare
a eleição de fiscaes e supplente,s, a se-
guinte proposta: Para fiseac'3: llodolplm
.riess Hans Etuber e A. W. Bur:-:en. Pari
supplentes: O. Scheltiin, A. Marti o
Gastão. Schmicit. O Sr. presidente Dez
em discussão a proposta e não havendo
quem sobro elle. qu.ize.ne faltar, dl:3e
que os Srs. accionistas que a approviess
sem, elegendo, portanto, se conservas-
sem sentados. Verificando que ninguem
se levantara, deu-os o Sr. presidente por
eleitos, para que poseam exercer os seus
cargos, como dispõem a lei e os estatutos,
Terminada a eleição acima, o Sr. ptes i

-dente, declarando que os trabalhos de
assembléa estavam i'indos, perguntou.
entretanto, si algum accionisla queris
usar da palavra. Pediu-a o Sr. Walter..
que deu as razões de derciiisão do carpe
d3 director-thesou3'eiro cio Sr. V.T. Meio'
e como presidente da sciciedecle rgrade-
ceu seus relevantes ser:vires), principal.-
Nnente na gerencia da lavoura. fin.:nese
mais pedindo a polese a, disse o Sr. pre-
aidente que dava os teelsallioe por encee-
raeles, agradecendo o compareeimenio
dos Srs. accionieles. o ordenou ,s: o le-
vrasse esto acta, que foi, depois do prem-
pta, lida e approvade. indo assignade, por
todos os accionistas »resentes e por mim,
secretario.	 itotiotpho	 — b'retz
Bussmann. — A. Gcrtwn. 	 1.,)-,
rian.	 Paulo 1:11a!1.-";.. — O. Seite'tlin,
A. 1V. riviswes — João	 -foïo

Benrc,	 ,-ansuEan-

.8.O DE CREDITO CO5flMERCIA7j

DAC,	NA PrIACIA DG' MO D ANEIDO EM 0 ox MAIC

1,ctioo	 Passivo

vi

15.

49.
20.

i.22.
23.
24.
25.
es

,,,,epowecoeot.r.i.00—o-oo

Letras acsconlada°,	...... ...........
Lot-as e ci'foi ..es a useebov.i por c/proprie

do r,:t.pricr
T, .,etres o e.ffeiio3 a ceeeber por aproprie.

da int3eioe 	 •
Letrae e ef.l'eite.s a ree3eber em cobrauca

do exterior . 	
C, Letras e effeites ES receber em cobrança,

do interior ................
7. Valores em	 ........

	

Empreetirtos em cinta corrent.e ...... o 	
O. Valores caucionados 	

NWorrs' rposi Lados . . . .......
Caixa mateis ............... ...........
Agenn:a. 3 e filiaes no exterior...........,
Agencia e Nines no interior... .. ......,
(2orre ,:)enc1entes no exterior ......
Correspondentes no interior 	

	

Titulo:3 e fundos pertencentes ao barco 	
Hypoti-leetis
Caixa: Em moeda corrente no banco...,-
Caixa: Em moeda de ouro no banco,..
Caixa: Em outras espeCies no banco 	
Caixa: No Banco do Brasil 	
Caixa: Em outros bancos ....... ...„ 	
Diversas cortas ....... .....
Acções em caução 	
Despe.zes de instai/a ção ....... ........ e
Movei e	 • Ifersilioe ...... 	 .....

1. Capita! .,
2. Fundo de reeerva .......
3. Depositos em conta corrente com juroe,
4. Deposites em conta limitada 	
5. Deposites em conta corrente sem :eive
G. Deposites a prazo fixo 	
7. Deposites em acobrança do exterior--
G. Depositos em c/cobrança do interior.—
9. Titules em caução e em deposito .....

.10. Caixa matriz 	
11. Agencias e filiaes do exterior 	
12. Agencias e . filies do interior....,...,nï:
13. Correspondentes no
14. Correspondentes no interior....... 	
15. Valores hypotheearios
16. Letras a paoa,r 	
17. Lucros e perdas

, 18. Diversas contas 	  .......
19. Caução da directoria.•

▪ 	

0.0 O • • • •,• 0••

2.:3;10:000$000
G

5130:037$9

23:37i00
t53: 1SOOGOO

190 :200$620
(l8:1820900

o
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'7:02$070'
.

e.;

20:000$000

• o,e•o.oe•er•eacto:

4.931:6438291:
	 4.931:643$295

fi'd r1 r-	 1D95 • C	 f 're	 Saraiva.	 O presidentes	 -4,rthrx Pino do Rocha.• •	 COR .D0,0	 esai,—• .	 _ (3.730)1
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SOCIEDADES CIVIS
.11.1.10!n••

UNIÃO DOS ClIGOS NO ,DAASYT4

(:co 110	 I ..41".. t	 Ti S

tauda l l, 01lil tent sua
T a d	 dezeio//..o lb; 1 2 i,(5 po...

Or ., ill! / )	 1)Ir' rinr.
pi'4),4C,'rt()	 C(111()4..)(110	 'I eine nos socais
cegos; pilmoreiiiiir- lhes diricto ou

ocriipaaão que po.-is,ani
atiplaau, ta,) proveu() proorio olt da ia..
amai, ns ;aias aitiidot a; o nativutades pra-

rni;il ltar_lbos /loroicilio,
„mo i a med ica T ; ,judiciacia e subsistoncla
in • 	 iTnno-sibi'llndos de trabalhar o
•• •),11	 mialqnor	 que 'vise o
luro estar ;los o ngos. Sora,
por onia (iiroeloria composla do sois
memilros por um coo,-Lillio deliberativo,
eleitos biounahoont P .	 Ct•111'...:1:Pf2da PerO
pCC;id; , i1j . ;) n	 ii.4 SOC,leS Dãe Cns1101,11;.411
.subsidinriamente ohrigaraos Se"
e j :10;. até poderá s,,r /lis:olvida com o
ot.onooriameo l o de alâ de socio-; vagos O

0111 n•011.111`.:1,
.'41.1 rua/TI:irmo/do convoca ll n, sendo osta O
comprtcote I0 'O rcformar seus estafo-

.11in vaso do oNtiiiceão da. União, sru
pid! . inionir) reveri('rá am favor dos filhos
3nonoros dos n s soc l ados cegos falleaidos.
-	 dirtictorio..	 t.3.74'1).

PATENTES DE INVENÇÃO
X. • J .05 1 -- Mentorial d:ser;plivo r7ft

i,,e,'#,,:ilo '11"; “ um. nom) tempel r, co1f)-
, d,; par i / ,:opdimCnto (4,.4 filienimir)y»,

.1111.111, (iro! jil') / ' ule pei',vilegio th . c jia.:
i,,,,,,2),;11, dom ivil jodo p esin eida4q

() objeota do prosonte podido de pri-
vjleeio •5 un i preparado atiotenticio, cs-
titordinun do appotite, de sabor agrada-
-voa absolotamento inocuo, cuja f lin 15 de
ser) ir /1:i liwidiriento a proparados anil-
-;iitrios, to]) a fOrnia do uni le,opero CO-
lorant,e, piara aaopipos e iguarias quaes-
/mor utilizadas pelo hernem na sua ali-
ineufnção. O novo tempera colorarite,
/12 nr.iordo com a invonção, é constituido
gela composi n !ão segnjutea,

.1 .7aaiohn, cl a moinho (fubá (1n milho ou
-fubá do moam, torrado), CA "i" em peso;
sementes de urinol secco, em grão, 20 1"
uni peso; açafrão, a 1° em poso; sal da
cozinho, socco, incido, 6 "'" (011 peso;
azeito fio	 oJ do oliveira, 3 " '' ni peso.

j

Estes l o );Tedientes, dopois e Liam mis-
turados, são reduzidos a pó fino, sendo
ein aognida empregados seni ott l i. :) pre-
paro no 1/imper) dos aliipeopH.

Em rn ,unio, i-ivintlieo como pontos o
.Tarnatoros law-, titutivos da invenção:

1 . 1ii i: , inporo ealoaante para condi-
inelii• a do alinientoa, caracterizado por
Ta,,r a/i1) s titui/10 '1' -i s("guinios ingroclion-
Zos: foi:iliba de moinho (fubá de milho
ait falai de anoi, Torrado); uriall sce,.0,
:!in gaão; itcafrão; sal communi sacro o
.noi(in; ily., , iiii II))	 oliveira; entrando	 os
:tilos jogromeafas na composiaão do

i refl' l l l'a l l o o ai quottfio, nas proporeõos
Ini u-so referi/las u_ p memorial.

Rio 1.) Janeiro, 20 fiC dozembro do
,-- Por pro2nra1ão, Letdr:71) d'; (i0.

(3.715)

	

—	 descriplivg da in-
v.,00(10 dc. "upwrfeir:oomeatos	 inf?-

01,11o.c d4 t,im?smi!tir a força
d.0	 threR (,ii ,p) os motores a
2)1.1sii.o. li e i."04 dc: I i'ansmiss .io, c eO0t op-
»lice•;flo	 a locomotivas 041 OU-
4r0S	 iãovidos 2)0 1, 901wes 44
O	 sã ,	 Dectende peiede-
aio Gl'ord P	dowirilindo
em. 11 ,?!4v.', Condedo de Surrey, In-.

Refore-o a invonção ii. um meLbodo
apodeiçoado cio iransinit t ia a força cls
2110hred a oxp lesão Ou do outros gurias-
/pua, motoros, ai:miados a produzir er-
,:cito torsional limitado nos eixos do
tcansmissão o a um appacelho para essn
fim; sendo ella .!spocialmento applicavel
a locomotivas ou outros vehiculos,

machinas accionadas por motores a ex-
plosão, Turbinas de impa'. motores ele-
atritos e semelhaotos; isto é, tendo appli-
cação, em gorai, quando o motor for um
mofer a mplosão ou outro qualquer, ada-
p tado a produzia Jfailo torsional
P1110 (4 O tor:-ional (lui() tom de sec
vonoido no eixo do tramo nissão variar en-
tao liltlitCS miados.

O :i:u dii irivenaão ii frammiffir a for-
ca do motor no eixo transmissão, do
tal modo (pio, um augmonto no effeito
iorsional d rosis t encia do eixo de trans-
missão, provoque o amamento da veloci-
dade (to rootoa; do maneira que a força
2:orada polo motor não haixe demasiada-
: p ente quitado a resistaneia augmenta.

A invcnção coasiste, oui resumo, em
um ronthodo e meios de transmittir a
1'orça, de um motor (iC560S, par exemplo,
mo motor a explosão, utilisando a mor-
eia do ! p assas vonvenientemente dispos-
tas, do modo tal que a velocidade do mo-
tor não baixe demasiadamente quando o
(Mein) toesinual de resistoncia angmenta;
ou utilizando a in ,n'eia de massas oseil-
lautos ou dotadas de um movimento de
van-vem, convenientomento dispostas
para taansroittir a força (10 um motor a
um eixo de, transmissão, do tal modo que,
a força gerada pelo motor não baixe dr-
ma z,iffflamenfo, quando augmenta o arfei-
to forsional de rosistencia; ou ainda, uti-
lizando um MeCanismo do transnussão,
para o fim descripto, o qual comproben-
ITO mn membro osaillante ou dotado (In
um mos iniordo de vae-vom OU
fluctuante, ligado em dous pontos diffe-
nades a um eixo motor o a um mecanis-
mo motor, de dirocção unica, sendo o dito
élo portador de ou ligado a urna massa
capaz de oscillação ou de ter um movi-
mento de vae-vem.

A invençãm fambrm consiste om uma
unidade do força flue comprehende, om
combinação, um rcs'or adaptado a pro-
duzir um effeito torsional limitado e cujo
eixo está ligado a um ponto de um Mo
floctuante, élo esse portador /In ou li-
gado a uma massa pesada em outro pon-
to e o qual está ligado tombem a um
dispositivo que converte li movimento
oseillante PM movimento rotativo; ou
consisti) dia ainda em uma unidade de
l' orça de resistencia variavel, a qual com-
prebendo um motor a explosão, cujo eixo
transmitie o movimento através um pu-
xai-ante, a um élo oscillanto, sendo o elo
pivotado a uma massa capaz de oscillar
e Umbela ligado por dous prixavantea,
a dons dispositivos de cremalhoira, oscil-
lantes, em opposição uni ao outro, os
quaes accionam um rotor, que está liga-
do ao eixo accionado; consistindo a in-
venção, finalmente, no methodo e meios
aperfeiçoados de transmittir a força do
motores, aqui descriptos em seguida.

Um moio simples de pôr em pratica o
principio da invenção, é provar um élo

um cxtrrano do qual (5
.10 por ITT,1	 e , n1 r. loo í1	 mi	 Ti;ro,
i'fltflfi:i	 t	 pr.	 Mie o calici
- 7: flor/fe iro, (1 , Troa infa-aai. 	 ponio	 •
hino-dl-Ho ;ir) . 7, 1/) osl.á l'gado a dou s ui. •
•,avanT4	 rjuo accionam oni eixo pt,
.//eio	 ,111;	 cansial'Or7 •/ . ;1 O.; fin:t0-1 0•1,,,:!'iele 	 loaviinonio O-

¡ 1 f) (..1() ill;, n 111:Olfn	 MOViII?Pt);O
'Otarl',0. : 1 2 '1 , 1 , 10	 11;--)!»15itiV0-3	 •
majbeirt 11 P:11 n1 moia rofneão	 \•)

Cio 1
si o	 r()1Z1(:rie cIo ttva	 •) 1 T-wo roa p loi:To, a oiassa collncaTa t p.)
/ , lo não so dasloca cá rniiito nora cada lo;lo
da Sita posição médio roi radit OSej1!24-'i.)
o o 1)0Pilluso (1a-3 Crernaih n irls ntt in;',11•.
MO::,:i 1V0 quando a ro s i sten o 'n, do e;xo
i • jol , atio á rotacão for zero.

irt-di da 'que rt
ancionado á "ot q cão angule/1a, augroca1a,
o pe l. ;".n .so da onssa, tu (Iiini/nia

n.. )urinnto,	 pólo sur /1,! •
morsiT .nta nuo. I tevid) ;Ia mcner
monto	 ,las cremalheiras miando

n-1 ;:eancle, a tatda rotaaão
oh:o I t ioHn o clic:P.a) torsional
T a ) mo[or não a l i-,'monta dornasiralonai e. por ., ;aiseq-at"liciti, com essa dis14rt4
tão, Si o moto,. fria a explosão, por 0:,,,o a„

	

pótla sor oanitifla consta-ato	 aï. •a.nionTatia a i • Lloaidado do rotação
apezar tio„or atigmentado ,) effeito
sional	 Oiro • accionado. Com effaiio,

ótle -se (12 ,non s irar ma tilem at leo men
I [I]C, leVitn(111 ont conta a inercia oppos.•
ta pela mas :a osoillanto, 	 eifeito
rol no el\.,-) accionado (5 foropore7ola'
ao quadrado ila Nt310Cida143 (1 .0 motor.

NaturatitiOntO, ó possivel introduzi»
muitas	 ¡cações ness a clisposiçao;

las*, 'para al t inrj r os fins da inveriaib,
essencial que o eixo motor e a liga.

vão ino'cora, quo se move erti urna só (.1/-
sojant 'ligados a um .mernlivo

entanto. ou dotado de um movimento ei,)
vae-voin coroo, por exemplo, um dto i71u.-
atuante, elo deus pontos differentes,
sendo m élo portado) . do ou ligado a nina
massa capaz de /isentar ou do ia o i ir
para uni o ouiro lado de lima posição
média. Para obter-se 'estabilidade, sem
SPT'02311 provisos iieios espeeiaes en?, nwn-
ter em posição média, as varias partos
do dispositivo, as forcas i ram 'agem ui,
lir() a massa oscillante dei-em fazei-o cri
direcção que se afasto do pomo ou ponto
de . .suspensão della e não em direc/flo

Nos desenhos diagralirTlafirOS FMr C-
xos: As figs. 1 a 5 são diagrammas
varias 'disposições 'imo se poderá ado-
ptar na pratica (la invenção; a lig.
um diagrannoa das forças que agem em
uma das :Rimas do mecanismo, a figuaa
7, um diag-ramma dos valores relativos
da velocidade do motor, do effeito tua-
sinal no eixo -accionado o vIocidad.)
deste, quando o effoito torsional do let,.•
lor •5 mantido consloute; a fig. 8, a..o.
diagramina, em elevação, 'do urna
do mecanismo da invenção; a fig. T
uma planta seccional do mecanismo; ;A
fig. 10 unia sanção transversal do roto-
accionado; a fig. 11, rima secção
eixo do mesmo; a fig. 12, uma s3ccli ;
de 'unia mitra fúrrna do dispositivo mi.
tnr, de direcção unica, caio pôde son
eniprogaclo; a-fig. 13, UMLI, secção no 7 a
Ilha 13-13 da fig. 12; ia fig. 1 1, tura
elevação da extremidade, sendo omiLliiia
o combino do rolamento; á fig. 15, uma,
soccão ,clo uma outra fôrma, do apparelho;
a fig. 't6. urna elovação
parte socei(mal na linha 10-16 da ".V
gura 15'; a fig. 17, uma Seccão na Urdia

1
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117-17 da fig. 15; a fig. 18. uma eleva-
[o de uma outra farina do apparalho

a fig. 19, urna seccão pelo eixo do dis-
positivo motor de direccato unica do lues-
;aio; a fig. 20, 11W alumia do mesmo
em parte seccional; e a 'fig. 21, uma
alevactio de frente em aarte seccional; na
Unha 21-2l da fig. 18.

' Na 'fig. 1, a manivella 2 do eixo mo-
tor 1 esta ligada diractamente ao éia
alucinante 11, portador da massa 12;
endo um aonto interroodiario do MO

• pclos piixavantc 3 e 9 aos Ocius
attembioa motores, da direcção urdem
ene accionam n rolor 10. Neste caso, a
aaa ssa lera uni nrodoienlo oscillante
vertical, l vira 'COBU) uni moviment o bo-
zazontal; roas isso pouco importa Si R
mupliinne wiiillarão da massa 12
ob r considaravel relaek'ininate ao com-
'primad o IC maravella 2. Si se (-alizar,
pata enoilihrer as i'orcas tl p inercia, p0-
d ei ser montados doo-, ou mais dessea
ay , tomiat no,À ruamos obus motores o

sendo o c tarados da pilara:
more tv -amue:alas Gani:lidas convenia
on t p rior r o.

A faroia	 ft:. a a seroalhante. inrs
anatir itiona . o l iii 2 esal	 ligada a um

nt r- ii i,urrti ç iii0 e (a' onaavantes 8 e a,
rmaierao iTato • ior	 olo fluctuanta

No fia a ta ekn sonorio- 1 0111 jjgw:a
2 e pua:' vante 3 ao e-ca-

ir-a de am alo liouole . 'i, cujo cana,-
.0 inft-r . oa c-tá litaido á barra 5, peie-
lara (ta	 o pis-rifada co) e pira-

deote dii amai) 7. O outro extremo ito
ala 111 , C! 1,D i : e 	 ?sia liondo pelos dons
otiravcnta a 8 e 9 a duos diapositivos me-
ir	 lo diroccao unicu, oir agffil

accionandit o rolar 10 Seio-
:' 	 dir,eceão.

aia tinta o,	 a manivella 2 está a um
i-aranin	 fluctuante 13. o qual esta

proxiion ao conta), á manivela
de uai valente o=eillanle 15, crie r o

-urrsenta n nins, a sendo a aulro extremo
o élo oscillan l.a ligado ,pelos puxavantes
e O a dans dispositivos motores, da

que iv.mto sobre o roter.

Na liaura 5 o e:xo motor 1 ftirma
angulo recto colo o eixo accionado 10,
1,todo a »ianivella 2 ligada pela barro 3
ri um eatreino do élo flucluante 13, o
onal, pinximo ao seu centro, está ligado

maaivel l a 1 cio volante oscillante i5;
set 'alo o 011. 1 '0 extrenin do alo fluctuanto

latatoi Talos auxavantes 8 e e aos doas
aisoositivos rootoros de direeção unica.

Na fi ;lira 0, a manivelln motora 2 está
reada um barra 3 ao ealremo inferior

4111 (5/0 ti UH uautt , 13. cujo extreme) supe-
r ior rsta ligado a manivella 11 do volan-
te oseillante 45. O élo 13 está ligado,
oroximin ao seu centro, pelos puxavanies
8 o O aos dispositivos MOEncOSi, de (lira-
aclio unica, que accionam o roto(' 10. Em
iodo s ta: diagrammaa, os pomos fixos es-
'tão iadeados em 20.

Eia todas as disposirj5es diagrammali-
(las acana descriptas vê-se que desate-
zando-se a Marcia da massa oscillanle, o
movimento das partes motoras é indeter-
minado; é, portanto, neeessario conside-
rar a estabilidade do systema quando em
•movirnerao, visto que, com posições in-
ieerreeias do eixo fixo n dos peroos ruo-
vais, o amplitude das oscillações do vo-
Palite nu massa pivotada tende a crescer
indifinidamento, tornando-se in s tavel to-
do o system% e qua daria em resultado O

desgoverno deite e a ruptura conseoarnle
dos alos.

Para mostrar isso. estão indicadas na
figura O as forças que naern sob: ti as
varias partes rlo apparellm em uma tias
férmas da inveoçao. Considet ando o
equilibrin do volante oscillante1:3, aiide-
se demonstrar que a rosoltante matlia
das forças do compressão. franamitcdas
pelo puxavante 8, ficara sempre entre as
linhas pontuadas indiaaans pelas fiar/ias
a', (1'; e que a resultante média das for-
cas de fracção, transmittirlas, pela barra
a, ficara entre as linhas pontuadas indi-
cadas pelas flécbas o. a, Deve-se notar
que os esforços inversos nos tpuxavantps
8 e 9 são devidos O inercia das palies
que vão e \'earn no dispositivo motor, de
direcção uniea e são incito perinEnos,
comparados com as forças mofaras men-
cionadas. Por consequencia, na disposi-
ção desta figura, as forças • resultantes
que agem no volante osaillanle 15 irão
alternarlamenfe para a esquerda e para a
direita e sempre em direcção que se afas-
ta do eixo ao redor do qual n volante
oscula, de modo que a estabilidade cro
ssytema 'é mantida.

No cliagramma da figura 7, si consi-
derarmos a velocidade o rir, eixo acciona-
do corno absetssas, o ef raito fiv'siOral
nesse eixo sorá representado approxima-
damonto pelas ordenaaas dc curvo z, e 1,
velocidade do motor, pela s ordenadas da
curva ri sendo mantido constante o eta
feito torsional do eixo motor.

Dessas curvas vê-se que, si a vcdoci-
dado do eixo accioliado ultrapas sar um
certo valor, o arredo torsional nate fen-
de para uni valor constante: e a valaet -
dado do motor varia em proporcao
com a do eixo accionado, justamente co-
mo no caso das engrenagens cominais,
de relação constante. lko . outro • lado.
quando a velocidade do o ixo accionado
desce abaixo de um certo valer, o effo'to
forsional nelle augmenta rapidamente
amamentando lambem, de maneira igual,
a velocidade do eixo motor.

Na farma da invenção representada nas
figs. 8, t i , 10 e 11, o moto,: acciona o ei,x0
n, portavlor do volante 1, e ligado poio pu-
xavante c, ao centro do elo lluctuante d. O
extremo superior desse elo esta pivoia-
do eint e em unia alavanca oseillante
pivotada em x, a qual tem no extremo
inferior urna massa y. O extremo inferior
do élo fluctuante está agado, por doas
pares de puxavantes h, a dous braços
duplos 1 m, que osculam ao redor do eixo
do roa-ir. Nos braços a,:cillantes, em 2/1,
ai, respectivamente, estão pivotadas ar-
mações circulares duplas p, g, portado-
ras de coxins de fricção pivotados s,
fig. 10, que assentam na parte da cir
cumferencia do rotor mais afastado dos
pernos das armações. Os coxins 2', s, são
adaptados a apoiar-se na eircumferencia
t do rotor o segural-o, cada um por sua
vez, para movei-o sempre na direcção em
que ellns se apProximam dello, devido ao
facto de serem o perno de cada coxim
respectiva armação e o perno de cada ar-
mação no respectivo braço motor situados
om unia linha (ale não passa pelo centro
do votor. Além disso, o angulo .entre os
diametros, nos quaes asses pernas estão
situados, á menor do que o angulo de fri-
cção inicial peculiar ao material que for-
nua as superficies cio coxim e do rotos'..
Os puxavantes inferiores Is estão sob ten-
são a os superior h sob cOmnressão. Os

coxins tem comprimi...ato otaat.;atits,
aaaa a:a ' Qirusi uw a :'''to	 •	 -
eia da rota.a	 v n s• i murais

paaa manto ... ru etOZ .1 ,1 ; :(•\
eniv,	 ‘'(cr,'	 (,,„

cites 115	 1if4e1, n .	 ",.;!*
emir, 1:. , 11,) ,	COL., ' s ! . • .'",, C01•11
eN,Ldid1 .1 0	 1);-,ri ()

	

f11,1;	 praltam,:lotenai mi:tatuo ti
uat-a,	 W1' rtinHi,

1.:.11 O 4''en.;, n_1. a	 eCnt.'a.

	

diii algans	 s	 cri eOnt PI
prover urna 1 aitta,tois:ai caaaitia erra.
reino e o eixo aa ataa'a v1-1c mia,
la ¡a rma de doai mtases	 pii
o effta l o tolato,lla	 aila aoilltalo.
tiver tal ser'	 nn ,1	 -
eia lio eiX.0 aCe".0111w,•,	 :.;111Olie
pot. talicia o eilipa„,„ao co.;
elastaaa.

	

\as -e cpie , coin	 ti	 . toa calto
desetipCo, o 1 .0 1,,ar,'O ;In li':	 mm	 te •
Vocit	 L:11 ii 111C1,1;a n CoN

qual ptale s	 ir:

	

 i.i: “ Valie.a	 ;
a. ao	 iisotaatatt	 tii-cot:áo	 tio
rotoe,	 nioaaatt	 to,o a Ve'Ueidadt.: Oh,

eiX0 111 .1i.o P a a at,„	 cru
nu	 da il `eii-
la(,:ãu no utl s at	 masco. e o perco '50
LIU3	 -,•	 1W-
10 1 1,u,,C,Va.o.'o	 .•	 1,	 11•14,,;(1,;11,
'J .:Vendo 1-1 14, 111 '' , 1111 , a v . .a.v .,fiwie (lu roior
•. • eViNaineni.i: á	 nio,or.
o appisr n 	 uru' cita tom	 e!-
leito ait sumia	 dl	 1 t'r) n teliela

a11L,I0 rio " . ‘,.0 'I '1'	 n nessa
iam O comia a	 ti tia azia:metia s SI osr-il-
lar com a	 e 11: n . -1.,	 a,\: ia, prow
do forças alta, nadas cie\ atai- 11oZ; pitxa-
vantes h, 1,:. HirimiscionaC3
10 quadaade (Ia N . :maniata , (10 motor;
mudo que, si 11 N'elol'Alad,' 110	 ¡Cu.

at-A,_iitan.1ta 1a, o offeito
torstional no oro, itee,untiao e :n.11,1-.11.1,0
pelo mecanismo de direcção Inicia e o
eixo accionado começa o revolver; até
começar a naarão, não lia gasto cia
energia, excepto a quant dada absorvi-
da pela fricção lobwoa. U eixo accio-
nado, então, l'OVOlVe, Coal uma diminui-
ção correspondente do p io\ imento
alavanca oscilai:ao, senda o effeito toa-
sionai, para seneer ri resist plicia no ei-
xo accionado, p.amorcionai ao quadrado
da velocidade do motor E. directamonte
produzida polas forçais desenvolvidas
nos poxavantes k. Os valores relati-
vos das velocidades e do effeito torsio-
nal produzido pelo meeimismo, são in-
dicados approximadamenie 1.o dia,:rain-
ma da fie. 7, polo qual p(is-

sivel dar é invenção muitas fúrrnas
differentes da narina descripta e pó-
dem ser adoptadas muitas outras
farinas de meeanismo logar do me-
canismo de direcção unica representa-
do; por ex., Ires mecanismos iguaes ao
acima descripto paclem ser providos,
differindo em parise, uns dos outros, de
1200, agindo no mesmo eixo, obtendo-se,
nesse caso, rotação quasi cont i nua, em
vez de rotação lotermatente. O meca-
nismo motor de direcção unica póclo ser
de qualquer typo conveniente. Ainda
mais, em vez de diria alavanca oscillan-
te, pária ser usado um volante ou massa
oscillante tendo um formato qualquer.

VO-se que, com o mecanismo cou-
struido coroo acima descripto, o movi-
mento vertical de, qualquer dos centros.
isto é, quer do eixo do rotor, quer do
eixo da niassa ou do eixo do motor. te-

.
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Tá muito potioa influo-Peia no movimon..
to do conjuncto. Aff'qn dissa, tss -ou-
tros podem mioocaeo .) leo:ma i o looeutoo....
te no SM ti( i t ) iteriZOO!	 () moo:moo:o
alternativo do coram do -ardor no sooti-
do horizontal se L'N e mimeis para au-
gmentar iieirtuueni i ‘elocidado. E'
oossivol, portanto, coto es s e niceanis-

daoem-se permenaa altortio0os doo
distancias en;co dona en too/luar do.4
centros de ,tumorleifo pb) mul op. oo
massa e do eixo accionado. lseo é de
grande tema oniencia 	 aebiouloe me-
canicos, islo que parte da apparelho
•óde ser monf afta sobre melas e parto
direatamenf e nas rodas do Yehieulo,
Si se ouizer.

Na forma do diepasiti yo motor, do
dirocção unira, doa figuras 12, .13 e 14,
os ptixavantes do tareie são ligados aos
pinos 21, 22, montados elo mangas 23.
24, capazes de oscillar ao redor do pixo
25 sobre mancacs de espheras 27. Os
Coxins de iricoão 28, 29 são pivotados
viu 30, 31, em membros 32, O3 que toem

fórma cic chapas e mie são, por sua
vez, pivotados nos membros rotores 34.
:15 cio OG e 37, sendo esseS membros
chavetados no eixo 25 do valor. •Nesta
"rirmo de transmisaão de diroreão uni-
tia, o coxim superior da fricção, pi yo-
lodo no rotor é seguro e nocionado
quando o membro oscitlanto 23 inove-se
na direeçáo da nédia, sendo o outro
coxim. na outra poete do roto:: seouco
o accionado na 11111ST1ia ti ir
te a willaaão de volt a, polo membro
oecillante 21.

Na fórma das figeog e 15, 16 e 17, o
motor está ligado polo puxavante 41 a
um extremo do Oto fliteluanto 42 (0
(mal, para a montagem, deve ser feito
em ditas partes), pivulado em 43 ao vo-
lante oscillanf e 60, o qual (mo i na ao re-
dor do eixo 40. O élo está ligado, pelo
difiro extremo 41, aos dous puxavante.s
45, 46, os quaes fazem oscular, respe-
ctivamente, os dais membros 47, 48 em
fórma de tambores. Esses tambores são
forrados com superficies de fricção,
como se vê em 49, as quaes podem ser
de couro, accionando cada tambor uma
das duas partes 56. 57 do rotor situado
dentro dele; e cada rotor é portador
de um par de coxins de fricção 50, 51,
pivolados nos extremos dos élos 52, 53,
os quaes são pivotados no rolei' em 54,
.55, occupando um espaço central con-
venientemente provido no rotor. Nesta
Tórma, a direcção do movimento em que
o membro oseillante 47 segura o rotor
.oeit1 indicaria pela flecha da figura

Em outra forma do dispositivo motor,
ido direceão unica, figura 18, adequada
a ser usada na transmissão, o rotor é
accionado por meio de sapatas trovado-
ras. Os puxavantes 61, 62 do élo fluetu-
anto são pieolielos nos memitr( oi oseil-
Palites 63, 61, por moio de pinos 65, 66

acc;orwin o temo' 67. 68 por moio da
chapas do fricção 69, 70, montados nos
membros espheticos 71, 72. O trava-
mento do dis pasitivo no rofor para
mover este em uma direecão é effeetua-
do por pressão exercida atravez as bar-
ras 73, 74, levemente inclinadas, as
quaes apertam, por meio dos extremos
-providos da eopheraa, as sapatas 69,
70 e as partes 67, 68 do roto?, as quacs
são chavetadas no oixo accionado por
meio de pinos raforcados 75. Sfio pro-
virias ancilas 70, 77, adaptadas a man-
ter os mombros 06, 70 ligetramonlo em
contacto com os membros oscillanies 63,
64 durante o percurso inactivo. A su-
'perneie de fricção propriamente, pode
ser composta de a»neis de couro, fe-
Vde, borracho ou semelhantes, proveu-

do !ano supeoficie de agarramento coo-
side,ovel.

tMertio the; fios. 10, 20 ti 21, o eixo
81 cio motor tom mo eotauto 82 e está
ligado peto pneaa tom , 83 ao Oto flui-
etuanio 81. Esse Olo Si ('St á. ligado, pelo
outro extremo, aos puxavatiles 85, 80,
que oe inovem quasi verticalmente ti ar-
domo. os membros os.cillantes 87. 88,
adootathis a acionar o rotor 89. 110, por
meio das barras inclinadas :11, 92, como
acima descripto com referénoia á fig. 18.
O élo 81 chá, pivotado em 93 a unia ma-
nivella tu avctt do, rigidamente nas ala-
vancas veri icaos 95, pivotadas em 00 nos
supportes fixos 97 e portadoras, no seu
extremo inOorior, do massas 98. Ha uma
certa folga nos varios primos, para per-
mittir o moaimento angular, nos extre-
mos dos puxavantes, a oual O obtida fa-
zendo-se os mancaes de fórma curva,
como está, indicado, para haver um certo
jogo angular.

Nesta modificação, como se .vê, o sys-
tema está. em equilibrio dynamico intlif-
feronte, de modo que uma força relati-
vamente insignificante consegue manter
a ina eaa oscillante na posição madia.
Como indicado, a forca de gravidade a-
fectiva isso; o Podem ser providos amor-
tecedores adequados, que impeçam um
deslocamento excessivo da massa usou-
tanto para um ou para outro lado da po-
sição média. Pode-se altingir o mesmo
fim disoondo-so inalas que tondam o
manter o extremo do élo fluctuante liga-
do aos membros oscillantes, em unia po-
sição média predeterminada. Tambem,
com esta fórma de invenção, uma vez
ouo todos os peixavantes são virtual-
mente parallelos entre si, poder-se-ia
empregar um dispositivo motor. de di-
recção unica, capaz de imprimir o mo-
vimento em ambas as direceões.

A invenção acima ,descripta 6. adapta-
da a fins de fracção. A transmissão,
~tudo, O applicavel a muitos outros
fins, nos quaes se deseje superar um ef-
feito torsional, no eixo accionado, que
varia entre limites muito amplos, com
um motor de effeito torsional constante
ou que tenha outros caracteristicos; por
exemplo, a applicação dessa transmissão,
a laminadores movidos por turbinas do
vapor, motores a explosão ou electricos.
Elia póde lambem ser applicada a fer-
ramentas mecanicas, taes como brocas e
como um mecanismo para transmittir,
reduzindo-a, a velocidade de eixos em
que ella for elevada para varios fins.
Muitos outros exemplos de transmissões
a que este dispositivo se presta (Decor-
rerão na pratica.

Comquanto no apparelho construido
coma acima descriplo, o movimento dos
membros oscillantes seja approximada-
mente harmonia() e o movimento do eixo
acaionado seja continuado, o choque, que
seria de esperar filie se désse no instan-
te em que o apparelho age, é, em muitoa
casos, absorvido na sua maior parte pela
elasticidade natural do apparelho.

Em resumo, reivindico como pontos fa
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, um methodo e meios de utilizar à
inercia de massas oscillantes ou dotarias
de um movimento de vae-vem, conve-
nientemente dispostas, para transmissãO
da força de um motor a um eixo, que
tem de ser revolvido em opposiCãe a uni
dreno torsional variavel, de tal modo
que o augmento do effeito torsional de
resistencia no eixo accionado resulte em
um amemento da velocidade do motor, de
maneira que, a forca desenvolvida põe
esie não decresça com o augmento dc re-
sistoncia;

2°, o armarellio reivindicado em 1,
comprohondendo uma ligarão de um mo-
tor com um membro °acalante ou do-

lado do um movimento de VIC-VPM,
do a, sua niassa offecti ya em um ponto
direi-q. / l ite do ponto de ligação; e unia li-
cies, n do um terceiro ponto do dito mem-
bro com uni dispositivo motor, de dire-
i-eito unica, que transmita° o movimonlei
a uni eixo que revolve em uma só dire-
ceão;

3', o apparelleo reivindicado em 1,
compatlendendo um ligação de um mo-
tor com um élo, que é ligado em uni
(miro ponto a uma massa oscillante ou
dotada de um movimento de vae-vem;
sendo o (tio tombem ligado, em um ou-
tro ponto a uni par de clisposiiiVOS. mo-
toras, de direcção 'mica, os quites fazem
o eixo, que vae ser accionado, revolver
sempre na mesma direcção;

'4°, uma unidade de força que compre-
bonde, em combinação, um motor do
effeito torsional limitado, cujo eixo está.
ligado a um ponto de um élo fluctuante
o qual, em outá ponto é portador do
ou está. ligado a unia massa pesada; sen-
do esse eixo fluctuante ligado a um dis-
positivo que converi e o movimento os-
cillaturio em movimento rotativo em uma
uniea direcção;

5°, uma unidade de força de resist eu-
cia variavel, cornprehendenao um motor-
de offeite torsional limitado, por exem-
plo, uni motor a explosão, cujo eixo está.
ligado a um élo pivotado em unia massa
capaz de oscular, élo esse tombem ligado
Por dons puxavantes a dons dispositivos
de cremalheira, que °sentam em °oposi-
ção uni ao outro e que accionam um ro-
tor sempre. no mesmo sentido, sendo o
rotor ligado ao eixo accionado;

6°, o aPparelho das reivindicações
precedentes, provido de ires ou mais
jogos de dispositivos motores, que fun-
ecionarn com uma differença de phase de
120° ou de um angulo correspondente, em
um mesmo eixo rotativo, substancial-
mente como descripto;

70 , o apparelho reivindicado em 1,
comprehe.ndendo uni eixo motor ligado
a um ponto proximo ao centro de um elo
fluctuante, sendo uni extremo desse éln
ligado a uma alavanca oscillante, porta-
dora de uma massa apreeiavel, ao passo
que o outro extremo está ligado por dons
puxavantes a dispositivos motores apro-
priados, de direcção unica, adaptados a
accionarem alternadamente, no mesmo
sentido, um color; substancialmente
como descripto;

o apparelho da reivindicação pre-
cedente, no qual os membros oseillantes
do dispositivo motor, do direcção unirei,
estão montados no inferior do rotor ac-
cionado; substancialmente como des-
cripto;

9", O apparelho reivindicado em 1, com-
prebendando uni eixo motor ligado a um
élo fluetuanle, um ponto do qual está
pivotado em um volante oscillante, es-
tando outro ponto do dito elo ligado por
dous puxavantes a membros oscillanles,
adaptados a accionarem uni rotor situa-
do dentro desses memloots, sendo os dis-
positivos motores de fricção, pivotados
no rotor; substancialmente como descri-
pto;

10, o apparelho reivindicado em 1.
comprehendendo um oixo motor ligado
a um extremo de um élo fluctuante, que
está pivotado em uma alavanca oseil-
lante, portadora de uma massa e que está
tombem pivotado, em outro ponto, em
dous puxavanles que accionam membros
oscillantes, dispostos de modo a accio-
narem um rotor, sempre no mesmo sen-
tido, por meio de sapatas de fricção; sub-
stancialmente como descripto;
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PRACA

SILVA ARAUJO & COMP. (Lu-
heratorios e P h ar macia Stiva
•l'ilajo), estabelecidos nesta pra N,
.eelaram, a bem do seu credito.,

-.4ada deverem nesta praça Ou ró-m-,
por titulo vencido ou proro-

!pulo, tio qualquer Paall'CZÜ, e wank-
ptificam-se a rcsgatar, em sua séde.,

goahRier titulo
-iessas contliçiícs que lhes soja up;..e-

L;entatio.
Rio de janeko,	 de junho

15'25. - SILVA ARAUJO & CGM).

.:neconiíe443 a	 Silva A2auje,

io de ;l'aneiro, de ¡unha de
1925. Em 'ieSteallinhO (eslava o si-
Inlat puhil,...)) da vedede. -
'MA DA :" i'ONSECIS. félEIXAZES,
Hão.	 (:3.7s.n)

Cou-.1w.:11tiaieMaderi2as Naciollaes
Rio DC,22

ronvidados os Srs. accionistas
Caili;iminia	 Madeiras Nacionaes
Doca. para se reunirem cal assembitia Go-
rca exira .: 2;:linaria, no dia. 10 de ,unhe,
ás 2 uore, na sede social, á avenida N'e-
ne,acla il. 92, afim de tomarem conhe-
cimento da effeetivacão do augn-lo,nto
ecipitul social, determinado pela rissem-.

aai extraardinaria do 25 dc abei1
da 1,a23.

de maio cie 1:325.	 i1 r1;fc,97'.; >
(3. CA.7,"

Cocil)anhia de Madeiras Nacionaes
Rio .Doe

Trud a assembléa geral ostracrdiria-,
ria da Companhia de Madeiras Nacienacs
titio Doe-o, effectuacla aos 23 do abril cio
1025, augroCatar o cn .Jital E:c:-
ciai do réis 400:0008000 (quatrocentios
contos de reis), representados por 2.000
(duns mil) accões do valor nominal do
2008000 (duzentos mil réis), cada eira!,
,uependentes de subscripetio, para a ouati
•;era ureferencia os Ers. accionistas,
7 ,ronorçilo das acoties que possuirem, a
directoria avisa a estes que essa subsc?1-
..-,erto ficará abana até o dia 8 do junh.o,
:'indo asso prazo, caducará o direito da
referencia, e no caso da suLscripcão

dos accionistas ultrapassar o capital tâ
subscrever,será, feito rateio entro tyi
subscriptoras, tomando-se por base da
maporeão as ficções subscriptas, em re-
ïactio com as. accões nossuidas.

Lio, 29 de maio de :1925..	 A dire-,

A' Praça

Joi‘ge Ss Comp. Constr:leLora, Fe-
deral participa a praça e mais interes-
sados que madou seu eseripterjo para a
placa Tiradentes a. 45 S.,-Coastmctorc

(3.69ta

Dechirtrjão

O altaii.c.o aflflC r raiara. CTL3 seri ti-
lho Joaquim Mi,i,a ,Xerc,iacio Lisklõa

eci-ijiJera', ilo )'eriuguc::
Saio Veio Coile r io PeOro if.

lUo L) Jaueiro, 1 do junho do

C
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8011 -..11 1.10, en ( 1.0	 1.0	 0 10_'5, ás 1 h lio-
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seu 4 e-, iattihs e nu if ., , , 1 cji.0 do ,,Liv
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L . 11 SC3LiI,21, á
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Ilin de	 1.1air,

Sociedade ..5.1tthtylna "O :.1.n.11."

, In. os ECT_I-t10-CCS
tas rara	 geral a -.....aat.i.:ar-t:t;
no ) -).:o.2.:11.,.e (	 ;.13	 ti Lo0
:urt sc.tc,	 u.
on-rareiu', e:r...!'el•iur..",to do
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.e.112.111.12,1:°:.; L:13
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A. clireci-ul

Secietiade . AP.en3nia Casa Colcubtl,

nne 1'2

Com	 acciouista
Culoinbe .1111.

rounirein,	 do junho do eor -arfo,
a:tino, na	 ;',.5.1 1
s,nnbiéa	 ex1.2:ac,...,ii,acia O l'uni.ese.1..-
-ando no 1iiai ao dons lere,,,H do -eupiali,

emili.ceimento da
4 1 1) directo r- , wes,i dente a, se dai',
l[as estriut. , -- o. filtero,se.-, do titilt.lati4

ciente.
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